ANO CVHI— NÚMERO 87 Sexta-feira, 30 de Março de 1962 


PARA SENHORA 


Combinações nylon e malha de 

seda, com lindas rendas, desde 35500 
Calças nylon e malha de seda, 

desde - 9580 


BOM SORTIDO E BONS PREÇOS 


Camisarias DUREX 


RUA DE SANTO ANTÓNIO, 248 e 
PRAÇA DA BATALHA, 146 — PORTO 


FUNDADORES: 
E. C. de Miranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 
BENTO CARQUEJA 


VIKBOIOE, EDITOR E PROPRIETARIO Pp 4 j 
Rodaoção, ada co . na O Comevcio O Õ vi Q ao 


Rodo 21021 21022 21025 
E poRTO» Rodas 1% 


RR nan a FUNDADO EM 1854 


Av. Marachal Comos da Costa, 734 


. 
. 
. 
e 
. 
e 
. 
. 
e 
e 
. 
e 
e 
. 
e 
e 
e 


.........................................................-— . o e PREÇO AVULSO 1500 


Um golpe de Estado Principiou em Havana 
militar na Argentina. | O JULGAMENTO 


DE MIL E DUZENTAS PESSOAS DETIDAS DESDE 


À ABORTADA INVASÃO DE CUBA 


GUARDAS COM ESPINGARDAS 
E PISTOLAS METRALHADORAS 


RODEIAM A FORTALEZA-PRISÃO 


HAVANA, 29 — (De John Bland) 
Começaram hoje nesta cidade os jul- 
gamentos de 1 180 pessoas que se en- 
contram detidas desde a abortada inva- 
são de Cuba, em Abril passado. 

O presidente do tribunal revoluco- 
mário que está a julgar os rebeldes é 
o ministro do Trabalho, Augusto Mar- 
tinez Sanchez, o promotor de Justiça 


derrubou o Presidente Arturo Frondizi 


que há onze dias se recusava demitir-se 


a despeito das pressões, exigências e ameaças 


das EIrês armas 


Os chefes do golpe afirmaram que a acção foi justificada 


pelanecessidade de defender a Constituição e a Democracia 
O presidente deposto foi levado para a prisão militar do rio da Prata 


que começou pouco depois das 9 horas. 

A milícia e os soldados que guar- 
davam a entrada traseira do edifício 
disseram para irem ao Ministério do In- 
terior — que fica 3 cerca de 7 quiló- 
metros — para obterem credenciais. 

Depois de uma hora de espera no 
Ministério uma secretária aconselhou- 
-me a voltar para as portas da prisão 
com outros jornalistas britânicos, ameri- 


e . 
BUENOS AIRES, 29 — Um golpe de estado à prisão militar de Martin Garcia, no meio do Filho de peixe 
militar, dentro da tradição sul-americana, derru- rio de La Plata. 


Calma absoluta na fronteira 


bou esta madrugada o Presidente Arturo Fron- É a terceira vez que sucede a Frondizi ser REA pesei pg so Hess canos e franceses. Passaram-se mais dA TOseb tino, Doi Nom alan 
dizi, que há onze dias se recusava a demitir-se, preso: foi encarcerado pelo ditador militar Uri- | António Cejas, professor de direito na | duas horas e «ó etto tó fnferados Ea dada er ds ada 
apesar das pressões, exigências e finalmente das  buru e depois por Perón. Universidade de Havana, Os outros papa contras EP staetaa Grã-Bretanha, cerca de mil pessoas, 
ameaças dos chefes das três armas. Numa resolução publicada esta manhã, os Diria a Tor Sérgio | mado disse : «Em nome do Governo re- = um tergo das quais é de crianças, 

Esta manhã, apenas quatro horas depois do chefes do golpe de estado justificam a sua acção | Asres; major Jus Almeida, chefe do | Volucionário tui incumbido de vos in- ER RED Css So fa 


formar que lamentamos que tenham 
sido frustrados os vossos desejos». 
Aparentemente nada do que sê 
passou no tribunal chegou ao conheci- 
mento dos guardas e da multidão — na 
sua maior parte parentes e amigos dos 


Estado-Maior do Exército; major Guil- 
lermo Garcia; major Manuel Piniero, da VER ta E 
polícia de segurança. ( l di l | It ( 

Cento a /oninssãóctonsiíneio- billânde;6-arpdcia: (stnfi do fodas dou, à párie Jó 139 /esidbiliado 60 | = sue co cnc corte meo Onsta QUe 05 dirigentes do WMO loverno sino 
nal» de Frondizi parecia esta manhã | as crises provocadas pelas forças ar-| peso. Mas a austeridade económica | Manuel Artine chefe civil de muasão, 

bastante comprometida, quando o pre-| madas. Mas as eleições de 18 do cor-| que instituiu em fins de 1958, minou | e Carlos Miro Cardona e José Varons 

sidente do Senado, José Maria Guido, | rento levaram-no a cometer um erro | sêriamento a sua popularidade. Só se | filhos de dois dirigentes contes-revolu. | acusados — que esperava perto da en- 


recusou assumir a Presidência da Re- | grave: a conselho do seu ministro do | voltou a popularizar nesta última | cionári ilado: trada da prisão. estão om residência forçada nOS Ses domidhos 


pública. Interior, dr. Alfredo Vitolo, o Chefe | crise, por ter resistido aos militares, | f Guardas com espingardas e pistolas AMAS Rare 
Segundo informações não confir- | do Estado acedeu a correr o risco do | que são, geralmente, detestados pelo PRO e ei Ma pise A IS o ca Geral do Exército € Eine ER 
madas, o dr. Guldo poderia convocar | permitir que os peronistas concorres- | povo. Piriar dp -prisão, postados de 25 em 25 metros. 
9, Congresso em sessão extraordiná-| sem às urmas. Estes, aproveitando a) Erondizi tem 53 anos. Nasceu em Veia eia DO la rei, Tédio de Hovatia limita-se a dar 
fado. Como as duna cimmara são do- | eram em, dez. das decassta provi:| onde los bre, na província do) — Todo: os jermalisto ocidentais fo-| pos dos fuzis 66 mibr REGE 
ginadas pela União, Cívica Teadical| clas, Na manhã seguinte, começava a | eira, filho do um casal de emigrantes | “” afastados da audiência da manhã, | TER, rias para a realização da unidade | >> Ss 
o o de +| crise, italianos. árabe total, edificada em bases sóli- ( 
os debates poderiam tomar feição que | A presidência de Frondizi, hoje in- ) - É 4 
É es ê , Advogado, entrou multo novo para das entre os Estados árabes liberta- | | 
brigam Fr mais a dissolverem- | torrompida no mais puro estilo dos | à política, fillando-se no Partido Ra, Ra dos», anuncia um comunicado publi- | 4 REPORTAGEM GRÁFICA 
«pronunciamientos» sul-americanos, | dical. Foi preso várias vezes: aos 20 Ê x À cado no começo da tarde por Rádio | ( de amanhã: quilos e meio. 
deixa um saldo positivo de muitos | anos, sob o regimo ditatorial de Uri- sa E Re e “4 | Damasco. e e E 


o Mãe e filha encontram-se de per- 
pontos de vista. A sua política, no-| buru, e depois durante o regime de a E * «Esta proclamação não precisa de | ) & feita saúde e o pai está radiante, 
meadamente a petroleira, permitiu| Perón. — F. P. A A Gonrian a j - A A receber . 
medam etevleir, permitiu : esiconticaRea Meresponta fo icon |U RGÉLIA “(| A menina receberá o nome de 


e nicado. Ora, elementos oportunistas, | €6-— mm casam narrar raras a | Patrizia Murgolo, — 
São em três anos e se bastasse a si) O PRINCIPAL MOTIVO DA QUEI- Onda o Fes P | E ANI 


mesma. 


nas últimas eleições | XA DAS FORÇAS ARMADAS ERA 
E Sa a ab O «INTEGRACIONISMO» 


pronunciamento, o Presidente destituído embar- com a necessidade de defender a constituição 


H E É á mais de quatro anos, a nadar. Ex- 
cou, debaixo de escolta, num avião com destino e a democracia. 


celento nadadora, aqui a vemos a 
dar a primeira lição ao fllho, que, 
pelos vistos, está deliciado com a 
sua permanência na água. Na ver- 
dade, filho de peixe sabe nadar 


madas declara que a proclamação de | pelo Exército sírio depois da procla- Nasceu uma criança 


28 de Março de 1962 definiu de ma- . º ER) 
neira perfeitamente clara a vontade com oito quilos e meio! 


de adoptar todas as medidas necessá- 


(Continua na 3.º página) 


TARANTO (Itália), 29 — Dora 
Murgolo, de 25 anos, mulher de um 
pasteleiro, deu ontem à luz uma me- 
nina com o peso invulgar de, oito 


O ponto principal da crise 
foi o triunfo dos peronistas 


Estão a nascer-lhe 


tava 200 milhões de dólares de pro- E 1a i : Reto: 
' ' pica dutos petroliferos, Frondizi conseguiu) NOS á ' Sã PERUA ROS na 
(969, os militares impuzeram o afas-| vos, que voltavam à Argentina lente Arturo Pro CS : : É ; : 
tamento do dr. Frigerio. Embora sem | or ao a À parEertina 20 | quatro horas locais por um golpe de | : : ; ; ] pan — 
titulo oficial, esto político continuou a | ros por ano. À sua política económica | estado militar, passados doze dias de e cg : ; 
ser muito ouvido pelo Presidente | normitiy fazer progredir a indústria | Crise, assumira aquele cargo em 1 de : 
Frondizl. O «frigerismo» e os «frige- argentina. A sua política financeira Maio de 1960, depois de ser eleito 
ristas» tornaram-se a alma negra dos triunfalmente em Fevereiro do mes- S U RA 0) F CTO 
ide ão d ag a a DE NÃO TER SIDO CONVIDADO 
custa de verdadeiros milagres de ha- 2 cujos chefes nunca lhe perdoaram a 
circunstância de haver beneficiado o é a à to 
dos votos peronistas para a sua elei- : a E nin É 
ção, Houve observadores meticulosos aucena ; 
est 1 la qro PARA TOMAR PARTE NAS 
da dos aconteci crises político-militares nestes últimos : : : 
novos dentes de ontem quatro anos. A contagem talvez não : 
; citada pela abstenção da Argentina ; - 

ALICANTE, 29 — Dolores Sala Lo- * O cmbaixador de Espa- em dois pontos da resolução que ex- g tê E 
pez, que todos carinhosamente cha- nha ofereceu um almoço clula Cuba da organização dos Esta.) É g , e 
mam «La Sixtay, completou ontem LI3 om ionra do cardeal Che dos americanos, na conferência de) : Ee E E ER | E UTI P 
anos de idade, sendo a mais Idosa * pági PRE a cê 
Mesaniois * Prosseguiram as conver- iate : : a 


uti mo ano, 
AOS 113 ANOS DE IDADE!| | NO PAIS eee eo Rotina) |O Êo Re NEGOCIAÇÕES DE EVIAN 
Vive numa casita de campo, no sações luso - espanholas 


Político hábil e corajoso, o Presi- O seu mandato foi uma longa sê- 
de hã dois meses escassos, e foi sus- 
sobro turismo e televi- 


PARIS, 29 — O Movimento Nacio- 
nal Argelino protesta contra o facto de 


lecimentos levantaram hoje as portas 
de ferro. Aqui e além, os comerciantes, 
limpam o pó das montras a bem dizer 


Afiemando quo «esta maneira do 
proceder é antodemocrátican, o M. N. 
A. declara tratar-se de aviolação di 


À E : qe não ter sido convidado para tomar par- 
ope a rr são, À Ih | | D te nas negociações de Evian e «ser sis-| núncio de instauração do partido único | fechadas som interrupção há uma se- 
Fopcsan du [60a, avangado! Mondo tear 0 Em Sa ctacdm RS Seis minas do Sul de Dover temiticamente afastado» do executivo | tas «medidas discricionárias... mana, conserta as prateleiras desequi- 
balha no campo, cuida da casa, faz aiFundação do NobciSos provisório, núncio de instauração do pai ico | libradas. Nos mercados reabastecidos, 

ta e lô, Come e bebe de £ H a na Argéliao, — F. P. as freguesas enchem cs cabazes com as 
renda, canta é a ubosedosiinocentas: um barco dinamarquês mercadorias compradas aos vendedores 
tudo, sem fazer qualquer dieta, Dispõe FRIDOU/ A GREVEINA ARGÉLIA 

NO ESTRANGEIRO muçulmanos que reapareceram. 

do completa lucidez e começam agora Nas administrações públicas, nos 


a nascer-lhe novos dentes. — ANT bancos e sociedades, a maior parte do 
pessoal, passadas as primeiras hesita- 
ções, regressou aos seus lugares, 

Na regie sindical dos transportes ar- 
gelinos, 70 autobuses ou «troleicarros» 
dos 220 em circulação normalmente, 
servem todas as carreiras, O pessoal eu- 


página) 


e e 
colidiu 
com um barco a motor alemão 
mas os tripulantes foram salvos 
enquanto 'o primeiro navio 
flutua abandonado 


* Um golpe militar depôs 
o Presidente Arturo 
Feondizi, da Argentina. 


= 9 Principiou em Havana o 
MANIFESTAÇÃO || * iss=.z tim: 
tidos da abortada inva- 

são de Cuba. 


contra as experiências * Foi dominado um levan- 


tamento militar na cidade 
de Cuenca, no Equador. 


EM APUROS 


«Choo-choo» é um pequeno cão de 
pastor que, há dias, no rio Kansas, 
nos Estados Unidos da América, 
estevo prestes a afogar-se, por so 
ter quebrado, com o seu peso, a 
camada de gelo que cobria a água 
e sobro a qual o bicho se afoitara. 


ARGEL, 29 — Ao mesmo tempo 
que decorreram ondeiramente os fune- 
rais das primeiras vitimas dos tiroteios 
de segunda-feira, Argel recupera esta 

TT CEI 


manhã, o seu aspecto habitual: a greve 
BIOGRAFIAS 


findou práticamente em toda à parte. 


Depois dos cafés, das tabacarias e 
das padarias que já ontem tinham aber- 
to ao público, todos os outros estabe- (Continua na 


o D FRANTO PEIXOTO, deixou uma profunda saudade... Mas, dirão : era 
ATOMICAS 4 Aumenta o diferendo en- HAIA, 29 — Segundo mensagens SER ESSES PED A brasileiro, não era português. A que título pois a sua biografia ? E 
tre Jânio Quadros e o go- de rádio captadas nesta cidade, o| salvo por muita sorte. Da primeira nós responderemos : foi um dos grandes amigos da nossa Pátria. 

e e vernador do Estado de barco dinamarquês cKirsten Skou»,| vez, foi um bombeiro que, duma Também foi nosso pelo espírito e pela cultura. Também o poderemos consi- 

na capital dinamarquesa Espacio: “J de 4.153 toneladas, comunicou esta| ponte, consegulu safá-lo do buraco | derar como coimbrão, porque foi doutorado honoris causa na veneranda 


Universidade em que nos formámos. 


manhã que colidira com o barco a| onde caira. Da segunda, foi um ra- 
motor alemão ocidental «Karpfan-| paz que o salvou, pelo modo que a 
ger», de 1.719 toneladas, a seis milhas| gravura mostra, nada fácil, como Pertenceu a um escol de médicos linguagem vibrante, sonora e musical, 
ao sul de Dover e que necessecitava) se vô. Uma vez livro de porigo, | literatos, dentre os quais apontamos | impregnada de um lirismo delicado é 
de auxílio. O «Karpfanger» informou | «Choo-choos não tardou a porco ao | Fialho d'Almeida, Egas Moniz, Be- | amorável, escreveu páginas encanta- 
Presidência do Conselho | qts não precisava ae assistência e) tresco, so bem que ao fresco—o | toncourt Rodrigues, Ricardo Jorge, | doras, como Coelho Neto, acerca da 

que recolhera a bordo 34 tripulantes | bom do fresco estivesse elo no | Júlio Dinis, Arlindo Monteiro, Brito | sua Terra e da sua Gente .. 


Considerando que a atitude da Di- 
namarca, no plano religioso, pe- 
rante as experiências atómicas, 
está a ser fraca, algumas dezenas 
do fiéis que a si mesmo se intitu- 


i do navio dinamarquês. Uma informa- meio daquele rio gelado. Camacho, Marcelino Mesquita, Júlio Pedagogo, as suas doutrinas mo- 
lam Grupo 61, fizeram, há dias, Control portaor diva lo todos (Oal ri: de Vilhena, Júlio Dantas, Josó Saa-| dernas impuseram-se ao Governo, 
dentro da catedral de Copenhague, | lho trabalharam, ontem, os ministros | mutantes do «Kirsten Skou» foram vedra e outros que tanto dignifica- | passando pela Direcção da Escola 


do Exército, da Marinha, dos Negó- | salvos, mas que o navio abandonado ram as letras e à arte com o brilho) Normal do Distrito Federal e pela. 

cios Estrangeiros e do Ultramar. flutuava ainda, — REUTER e do seu génio e os fulgores do seu] Direcção Geral de Instrução. Como 

rinta pessoas afogadas |. egtaaUnDo do anti cos 

O ilustre cientista baiano, des- | tência, publicou os livros Sobre Crian- 

a Sr ê = | cendente de portugueses, logo aos 21 | cas e Para Crianças, Ensinar a Ensi- 

devido à inundação |anos mostrou as invulgares aptidões | rar, Educação da Mulher, que tantas 

» | da sua vocação, apresentando numa | vezes nos recordam Os Ensaios, de 

provocada pela cheia] dus mais antigas Faculdades de Me- | Montaigne ... Como higientsta, tomou 

dicina brasileiras, a sua tese inaugu- | conta da cadeira de Higiene da Fa- 

ral sobre Epilepsia e Crime, tema | culdade de Medicina do Rio de Ja- 

d é R “e | Inrgamente desenvolvido pelo nosso | neiro, promoveu e realizou um Curso 

O ro GaMIS |sáiio de Matos, no seu magistral | de Medicina Pública. Ocupou-se de- 

volume 4 Loucura, E muito lhe fl-| pois da Infortunística, dando a lume 

câmos devendo pelos seus estudos | um verdadeiro tratado sobre Aciden- 

que destruiu mil Casas Na | sobre Os Lusíadas, em que se revelou) tes de Trabalho. Mais tarde, como 

um camonista de primeira grandeza. | catedrático de Medicina Legal escre- 

ovoação de Catamarca|, Há muito sá que se nos tornavam | veu, a Sezologia, Novos Rumos da 

! ç familiares as obras dessa pleiade fa- | Medicina Legal e Tratado de Medi- 

+. mosa do País irmão: Nina Rodrigues, | cina Pública. Em 1935, assumiu a 

% LIMA (Peru), 29 — Morreram | o médico-legista notável; Juliano Mo- Pi nfs Abrir fra 

reira, ituado altenista, que no natituto Luso-Brasi- 
e afogadas trinta e uma pessoas, na pç A pd e Ten Ped Toto de AB Clima: 

e ss matoria mulheres e crianças, levadas | tacarg de frente e destruira o dogma | Este sáblo brasileiro, quando a 

* á pelas cheias do rio Ramis, que inun- | ga constante inconsciência nas crises | Faculdade o acolheu como a um dos 

edi g MP) | dou a povoação de Catamarca. epiléticas; Clovis Bevilaqua, Franco | seu Doutores, teve como Paraninfo 

E do 


uma ordelra manifestação de pro- 
testo contra essa fraqueza, de que 
a gravura dá expressiva imagem. 


Mais de mil casas foram destrut- | da Rocha e Viveiros de Castro, juris-|o Embaixador do seu País. E quem 
das E iBaTA a ma | tas e psiquiatras que bem podiam | fez o seu Elogio protocolar foi o emi- 
Ra Apa UMa ão do ombrear com Miguel Bombarda, So- | nentissimo professor Almeida Ribeiro. 
vasta área de habitações e terras | bral Cid, Marimiliano de Lemos e | Tivemos a desdita de o perder, quan- 
cultivadas. Milhares de habitantes | Júlio de Matos, émulos dos malores | do tanto havia a esperar ainda do seu 
abandonaram as suas moradias e pro- | nomes europeus da sua época. espírito e da sua inteligência. 
k Afrânio Peixoto, como escritor foi Não ficámos apenas sem um com- 
Eds Ds e um | 9 mais editado em língua portuguesa. | panheiro. Não desapareceu sômente 
De vez em quando fugia subrepetl- | um camarada. Morreu-nos um irmão... | Soldados franceses com uniforme de campanha ocupam uma posição de 
cadáveres, estando desaparecidas olto | ciamente dos meandros profundos da combate em Argel, enquanto outros, dentro e fors dum carro de transporte 
pessoas. — ANT sua especialidade cultural e, numa VU. A. militar, so mostram preparados, também, para o que der q vier. 


té 
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A MORTE DE UM REI (HI) — Os 
camponeses das redondezas puseram o 
cadáver do rei numa carreta o leva- 
ram-no para a igreja de S. Swithin, em 
Winchester. Foi enterrado sem missa é 


E 
E 
É 
É 
É 
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PORTUGAL DE ALÉM-MAR 


A construção da linha férrea de 
Moçâmedes às minas de Cassinga 


a 
sem dobrar de sinos. Quando uns anos E 

mais tarde a torre da igreja se desmo- E 

ronou, ninguém se incomodou. O irmão E 

Ret sé do Guilherme, o Rulvo, Henrique 1, ti- E 
nha ido a Winchester simplesmente em E] 

É busca da chave do cofre do Estado. E 

* 

E 

E 

* 

x 

ES 

E 

E 


Apressara-so a voltar a Londres para 
ser coroado dois dias após o ancidente» 
na caçada, Durante algum tempo, fixou 
residência na Torre do Londres, forta- 
leza que há pouco tinha sido construída. 


RMC Meia a 


Et 


Diário de (uimardes 


MARÇO, 29 


LIMPEZAS NECESSARIAS 

Já aqui o referimos, A frontaria da 
basílica de S. Pedro, ao Toural, e prin- 
cipalmento a respectiva varanda, precias 
do ser limpa das ervas e dos limos que 
ostenta. Tal «vegetação» não depõe nada 
a favor do templo mem do local onde esco 
se situa — a «sala do visitas» da cidade. 
E como o dispêndio que a nevessária 
Mmpeza acarretará é pequeno, bom seria 
que não se protelasse por mais tempo es- 
pectúculo tão desmgrável aos olhos de 
quem nos visita, revelador do incânia, 

— Também o pórtico da Igreja da 
Colegiada necessita que dele reirem as 


Devem chegar por estes dias a Luanda os técnicos o grave problema levantado pela anexação das minas | ervas bravas que lá crescsram — opera- 


alemães encarregados de ultimarem a construção da — de ferro de Goa, 
linha férrea de Moçâmedes às minas do Cassinga. 
Entretanto, mau grado as dificui 


cão a que de quando em vez tem de pro- 


No entanto, a necessidade de melhoria de trans- | ceder-se. 
es de trans- portes terrestres de ligação aos portos de saida, est 

porte, serão carregadas pelo porto de Motâmedes 22.000 patento no facto de as minas de ferro de Angola se s+- 
toneladas de minério de ferro nos princípios de Abril, tuarem no centro da província, e de, talvez devido a 
dando início à grando actividade nas minas do Cassinga, isso, ter sofrido um abaixamento a exportação de 1961, 


UM MONUMENTO DESPREZADO 

Aquele monumento que se encontra 
no Lengo da Condessa do Juncal, consa- 
grado ao emérito Artista vimaranense, 


«sperando-se que haja positiva continuidade de carrega- — que foi de 417.067 toncladas em relação a 1960, 545.800 | gravador Molarinho, precisa que o Muni- 


mento de exportação. Deste modo tentar-se- resolver” toneladas. 
No mês anterior, as exportações de 


ErSEsces 
[ ANGOLA | 
truta e sumos haviam totalizado 14.863.662 


Laranja: 103.54: toranjas, 14.751; 
limões, 291; tangerinas, 265; sumos, 5.594. 
Os sul-africanos procuram substituir | Autos. 
os exportadores de vinhos 


O peso total foi de 20.896 quilos. 
da Metrópole 


A construção de um autódromo 


em Lourenço Marques 
Os sul-africanos preparam-se para to- 
mar a posição dos produtores e exporta-| Iniciam-se no próximo mês, em Lou- 
dores de vinhos da Metrópole, naquela | renço Marques, as obras de construção 
província, diz o jornal «O Lobitos, refe-| do autódromo, que deve ser inaugurado 
rindo-se à recusa dos exportadores metro- | pejo Automóvel e Touring Clube de Mo: 
politanos de promoverem embarques de | cambique, nas festas da cidade, em Ju. 
vinhos, principalmente os comuns, para | Jho, com a realização de um circuito in- 
Angola, em consequência da dificuldade | ternacional. 
de transferências bancárias. O valor da | “O autódromo, ficará situndo nos terre: 
importação de vinhos Metrópole, | nos limítrofes da estrada marginal e da 
anualmente, regulava pelos 4 antiga estrada de Sommerschield e será 
O jornal acrescenta que, se os construído de acordo com as medidas in- 
sul-africanos agradarem, e so forem até | ternacionalmente adopatdas, num piso de 
mais baratos, os produtores e exportado- | asfalto com 7 metros e vinte de largura. 
res metropolitanos poderão vir à perder | No entanto, para a fase inicial, aprovei- 
aquele grande mercado consumidor. tar-se-ã à Avenida Marginal, numa ex- 
tensão de 1.400 metros. Por enquanto, 
serão construídas apenas a pista, prô- 
prismento dita, o a vedaão, bem como 
O saldo da balança comercial em 1961, | às <80x» de pista e locais apropriados 
fot de 606.70 contos. As exportações to- | Para a instalação de postos de socorros 
talizaram 1.328.618 toneladas e 3.874.116 | Móveis. 
contos e as importações, 472373 tonela-| O Automóvel e Touring Clube de Mo- 
das e 3.268.346 contos. cambique pianela, porém, continuar a 
Em relação ao ano anterior exportou- | à obra, construindo três bancadas com 
o mais 43.014 toneladas por mais 308.624 | lotação para milhares de assistentes, uma 
contos e importou-se menos 45. passagem inferior de acesso ao centro do 
ladas também por menos 401. circuito para viaturas e várias superiores 
para peões, cinco torres de controle, vá- 
rios parques de estacionamento e res. 


O saldo da balança comercial 


Os fundos existentes nos cofres 
público nas curvas da 


dade dos fundos existentes nos cofres 
públicos da província era de 253.913.000% 
tendo a a poa a Benguela, 


Uma enfermaria que custará mais de 
dois mil contos, e uma estação de trata- 
mento mecânico e químico de águas, con- 
tam-se entre as obras que vão realizar-se 
em Gondola, centro ferroviário, próximo 
de Vila Pery, a meio caminho entre a, 
Beira e a fronteira. 


Uige, 7.592.000500) 5.542,000800, 

Existe também do utrás citado, 
a importância do 75.517.7 em Lis” 
boa, no Banco de Angola. 


Mais de cem mil contos 
para uma estrada 


Novas obras no porto de Luanda Vai ser construída a pavimentação as- 

fúltica da Estrada Nacional número um, 

Estão calculadas em cerca de 68.000 [entre a Maxixe e o Rio Save, A base 
contos, os trabalhos das obras acostá- 
veis do porto de Luanda. O concurso 
público para a execução das mesmas terá 

lugar no dia 23 de Mai 


A exportação dos produtos derivados 
da pesca 


A exportação de produtos derivados 
da pesca, durante o mês de Fevereiro, 
teve os seguintes resultados: Para à 
Itália, 7762 sacos de farinha de peixe 
com 387.081 quilos; para o Congo ex- 
-belga, 4.967 malas de peixe seco com 
128.010 quilos. 


A ligação das casas de Luanda 
à rede de esgotos 


Val ser obrigatória a ligação de todas 
as casas da cidade de Luanda à rede de 
esgotos — segundo informação da respec- 
tiva Repartição Municipal — devendo ser 
extintos os chamados «pocos roto; 
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tanto, pela edilidade luandense, consiste 
na imposição de esgotos em todas as ruas 
« no alargamento da sua capacidade. 


[MocammiquE] 


A província está a exportar frutas 


A província está a exportar frutas re- 
gularmente para diversos paises da Eu- 
ropa — laranjas, toranjas, limões, tangi 
rinas e também sumos. Os embarques 
efectuados no porto de Lourenco Mar- 
ques, visam Roterdão, Liverpool, Glas- 
gow e Estocolmo, contando-se uinda Lis- 
boa e Funchal, 


O último número do Boletim dos Ca- 
minhos de Ferro de Moçambique indica 
que as exportações até Julho do ano 
findo foram as seguintes, em caixas: 


Ver amanhã a solução. 


FoLHerTIM DE (D Comercio do Porto —-6.-feira, 30 de Março de 1962 (40) 


A [2) ROMANCE 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL À 


= 


Elódia replica num tom seco : 

—E têm muitos filhos, Armandina! Não o esqueças. 

—O que muito me alegra, porque lhes quero muito — precisa 
& jovem. 

“Anatólio, verificando que a irmã exagera o cinismo, julga útil 
epor-lhe a sua bonomia. 

— Também nós, avezinha, amamos muito as crianças, e a prova 
é que te adoptamos. Amámo-las tanto, que o simples pensamento de te 
perder nos colocou diante de ti na posição de mendigos. Pedimos-te a 
caridade da tua presença. Dininha querida, diz que terás pledade de nós... 

— Então, então, meus queridos primos, visto que não caso com 
Adérito, porque há-de existir essa angústia e porque hão-de fazer essas 
súplicas ? 

Nada mais acrescenta, porque percebe que causaria o desespero 
dos padrinhos se lhes anunciasse que já escolheu aquele por cujo braço 
lhes abandonará um dia a casa. Não esquece, é certo, com quanta dedi- 
cação a têm criado e amimado. Sente por eles o mais agradecido afecto 
e a mais sincera ternura. Mas sabe que em breve uma força à qual lhe 
será impossível resistir passará sobre eles como o vento do Estio que 
obriga a curvar as rosas. 

— Ah! não, nós não pretendemos que sigas o nosso exemplo con- 
sagrando a vida inteira ao celibato — intervém Elódia aus de súbito 


ficos sobre a actual estra que ligé e 
chava com a Moamba, prevendo-se um | e, do Artista oferece inmentáveis vesti- 
encurtamento de 30 quilómetros entre as | gios de malfeitorias. 1 nreniso pois repa- 
duas povoações uma vez construída 

nova estrada em projecto. 


viços prisionais da província. 


Inhambane e Quelimane e cadeias cen- 
traís em Lourenço Marques e na Beira, 
estudando-se a localização de um refor- 
matório. João Franco, conhecido por Casa Mota 


15 quilómetros da capital, vai finalmen- 
te ser electrificada. A Câmara Murticipal 
daquela vila vai abrir concurso pára à 
electrificação. 


guardos apropriados de protecção ao 
sta, Ê 


ladas do carga diversas, durant 
horas do estadia à média de 78 toheladas 
por hora. 


porto 54.801 toneladas de carvão, 
O novo hospital da cidade du Beira 


área de 19.30 metros quadrados o novo 
Hospital Rainha D. Amélia a construir 
na cidade da Beira. 


ea capela. 


PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenhu sem levantar a 
caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


cípio lance para elo o seu oihar protector, 
pois se encontra em autôntico estado de 
abandono. O garotio tem dem assina- 


o monumento em si se encontra conspor- 


Estão em estudo os trabalhos top: Apa do a bencao a 


de licitação desta obra é de pesei lada (aii, senha muaniemáio; bola não 46 


rá-lo e protegê-lo dos continuos desacatos 
do gurotio irreverente. 
CONFERÊNCIAS QUARESMAIS 


A reforma dos serviços prisionais Amanhã, à noite, no templo dos Santos 
Passos, terá lugar mais uma conferência 


da província 

quaresmal da sério que ali está sendo 
Está em estudo uma reforma dos ser- | levada a efeito, às sextas-feiras, com à 
presença de centenas de pessoas. 
INCÚRIA OU QUE?! 
Aquele prédio do Largo Conselheiro 


Serão construídas penitenciárias em 


A reforma pretende a recuperação so- | Prego, encontra-se, exteriormente, em 


cial dos prisioneiros pelo trabalho, valo- | péssimo estado, im nele limpeza 
rizando-os profissionalmente. eco o Mamondo-es todo 


A parte superior do bonito ediflolo, 

principalmente, oferece aspecto deplorá- 

vel por falta de brocha e tinta. Venham 

Matola elas, quo recuzsos não faltam ao propris- 
tário respectivo. 


FEIRA DE GADO 
No dia 8 de Abril realiza-se em Mo- 
reira de Cónegos, junto à igreja paroquial 
a feira bovina de Santo António, qu 
costuma ser muito concorrida. 


JUVENTUDE OPERÁRIA 
CATÓLICA 
A J.0. C. de Campulos festejou o dia 


Vai ser electrificada a vila 
de 


A vila de Matola, situada a cerça de 


Movimento do porto 
de Lourenço Marques 


Segundo as ultimas estatísticas publi- 


cadas, referentes ao mês do Junho do | do trubulho, tendo-se reunido antigos e 


656 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Durante o mesmo mês passaram pelo 


pavimentos e ocupará uma 
Fazem amanhã anos as Senhoras : 


Com capacidade para 500 camas o hos-| D. Maria Antónia Carqueja de Abreu 


pital importará em cerca de 60,000 con-| e Lima de Lencastre Valente, D. Maria 


Benedita de Castro Pereira Paes de Le- 

o último andar ficarão um solário | mos de Matos Teixeira de Freitas, D. 

Beatriz de Sousa e Vasconcelos Calvet 

de Magalhães, D. Maria José Olivert 

Pinto Branco, D. Oecília Luisa Vieira de 

Albuquerque, D. Elvira Bravo Mara de 

Albuquerque de Orey, D. Beatriz Cecília 

de Vasconcelos Santos Perdigão, D. Maria 
Augusta de Oliveira Meira. 


E os Senhores : 


Visconde do Torrão, D. Carlos de 
Sousa Coutinho (Linhares), eng. D. Luís 
Carlos Maria Fernando de Vessadas de 
Noronha e Távora, José de Castelo 
Branco Penalva (Penalva de Alva), Antó- 
nio de Vasconcelos de Carvalho e Meneses 
de Albuquerque, Miguel Barbedo Pint 
António Francisco de Assis Nuno Maria 
de Sales do Sagrado Coração de Jesus de 
Siqueira (São Martinho), Emílio Pimen- 
tel Pinto Sohiappa Roby, dr. Gregório 
José da Cunha Abreu Peixoto, Antônio 
Wandschneider de Mesquita, 'Franoisco 
Antônio do Almeida. 


EM 


(21) 


VIAGEM 


A Matosinhos regressou de Lisboa, 
com sua esposa, sr.º D. Katy de Sousa 
Guimarães Jordão, o sr. Alfredo João 
Pereira Jordão. 
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30 DE MARÇO-—Neste dia, acon- 
tecei em 1746, nasceu Goya, o 
grande pintor espanhol; em 184, 
nasceu o poeta francês Paul Verlai- 
ne; em 1856, foi assinado o Tratado 
da Paris, que pôs fim à guerra da 
Crimeia; em 1922, iniciou-se a via- 
gem aérea de Gago Coutinho e Saca- 
dura Cabral ao Brasil. 


lamenta ter-se mostrado muito intransigente. Hás-de casar, mas, no teu 
próprio interesse, convém que seja mais tarde, muito mais tarde. 

Com uma. pressa que trai perigosamente a sua inquietação, Arman- 
dina não pode impedir-se de perguntar: 

— Quando ? 

— Depois dos 25 anos! A nossa mãe tinha 28 quando se casou. 
Muitas vezes nos repetlu que esta. idade era a melhor para o casamento, 
porque é aquela em que a razão começa a estar formada. Deves-te lem- 
brar, Anatólio, que ela nos dizia: «Ah! a existência duma esposa que 
é mãe de família que grandes responsabilidades que tem! Vale bem a pena 
que se medite nisso muito a sério»! 


Com a cabeça virada para o jardim e o olhar perdido por muito 
longe atrás da folhagem, Armandina pensa em Paulo. Evoca o beijo 
de nolvado que há pouco trocaram, em plena liberdade, na espontanei- 
dade das suas almas. São dez anos do seu futuro que lhe propõem imolar. 
Sabe que, para ela, vale imensamente a pena reflectir no caso, visto 
como basta uma decisão enérgica para que esses dez anos, vividos junto 
de Paulo a quem tanto ama, sejam ricos das mais raras ternuras. E evo- 
cando essa felicidade futura que ela repete a frase da prima: 

— Sim, vale bem a pena que medite nisso muito a sério! 


XXVIII 

Desde que o Carvalhinho expós na sua montra os atestados que 
elogiam o seu vinho quinado, tem em frente da farmácia a todo o momento 
uma multidão de costureiras, de pequenos rendeiros de terras, de lava- 
deiras, de mecânicos, de soldados e de criadas, que se dizem sobrecar- 
regados de trabalho, mas que fazem o menos possível. 

Uns e outros leem atentamente esta, carta escrita em papel qua- 
driculado, mas desbotado de todo: 


«Senhor, sinto-me na obrigação de lhe vir agradecer. Convido 
todos os que sofrem de doença de rins e reumático a seguir o meu 
exemplo. Que tomem o vinho quinado Baltazar Carvalho e terão 
« alegria de viver com membros ágeis e articulações dóceis! Os 
meus mais respeitosos agradecimentos. Noémia Santos... proprie- 
tária de mercearia em Paio Pires». 


Lêem igualmente esta, datada de Chão de Maçãs: 
«Senhor Baltazar Carvalho, farmacêutico, Tinha no pescoço 
um inchaço do tamanho dum ovo, Os médicos diziam-me que era 


da la, Lamel Santo 

de, Forílo, Lami, Gaio “ivo, aus | nã Go aii mudo Wa or põe 
nheta de passageiros E D-24-99, que so 
guia para o Porto, pertencente à Empresa 
de Transportes dos Carvalhos e conduz! 
da por Aiferdo Marques Moutinho, da 


último veículo ter retomado a marcha, 
após e entrada do alguns passageiros, é 
dele resultou ficar ferido António Marco- 


e o trânsito na estrada de S. Caetano 
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VOE PARA 


Londres no Comet 4B da BEA/TAP 


Em qualquer dia da semana de 1 de Abril a 15 de Junho, e de 16 de Junho a 30 de Setembro às 


Terças, Quartas e Quintas, pode voar para Londres no Comet 4B da BEA/TAP em duas horas 
e meia sómente por 4.107890, ida e volta, (incluindo taxas). Os bilhetes são válidos por um mês. 


Consulte o seu Agente de Viagens ou: 


Av. da Liberdade, 23-27 
Tel. 30931 


PD» VILA NOVA DE GAIA 


délil adquirir *j 
A “Sar 
-uma mova da Câm a, Mã | com terida contusa no frontal. 
sessão da ara A E) 
Muni ] Notícias de Oliveira 
unicipal 
do Douro 
Sob a presidência do sr. coronel Jos Ss q 
quim Alves da Silva, reuniu, em sessão, | q OBRA DO PADRE LUIS — A Creche 
E el é ra, está necessitada 
a Câmara Municipal de Gaia, que despa- | do auxílio de todos habitantes desta 
chou diverso expediente e resolveu, entre | freguesia. Estamos s que, atento o 
outros assuntos, conceder o subsídio de | fim altrulsta da instituição, o bairrismo 
dois mil escudos, ao Grémio da Lavoura, | de ad ba pnddo mais uma vez 
q 8.º Concurso Pecuário, que se rea | Sº manifestará, não deixando morrer uma 
a o Sha 0) de Mato, ma feiça dos | Obra que é orgulho desta freguesia. 
H *; E RUAS EM MAU ESTADO Grande 
Carvalhos; e abrir concurso, para o foi- | número de ruas desta freguesia carecam 
necimento de uma ambulância para os | de sargento reparação. Oxalá que e Junta 
dcáricos, in de uma furgone- | de Freguesia, qe animada da melhor 
para as Serviços Técnicos. vomcade em solucionar os problemas que 
O balancete acusava um caldo de) se The deparam, não descuro este mo. 
ese. BOL 9STS%0, mentoso assunto, pois algumas artérias 
existem em que o trânsito de peões se 
faz em más condições. 
CURVA DO PINHEIRO — Por notícias 
que até nós chegaram, sabemos estar 
para breve a resolução deste problema, 


embate entre duas 
te Com a eliminação desta fatídica curva, 
dessparecerá o receio, alifis justificado, 


caminhetas 
que de todos Os automobilistas se apode- 
Em Laborim, embuteram violentumen- | fava sempre que por lá tinham de 
te, ontem, de manhã, a caminheta de) LARGO DA LAVANDEIRA — Os mo- 
carga GA-23-49, pertencento a Gil de | rudores desta populoso lugar, continuam 
Andrade e Silva, e conduzida pelo moto- | a protestar contra o abuso dos despejos, 
rista António Neto de Oliveira, do lugar | para à “via pública, de úgua mmuseabunda, 
o caso, chamamos a atenção de 


Uma pessoa ferida num 


termo a tal estado de colsas — O. 


De Freixo de Numão 


MARÇO. 28 


ADEGA COOPERATIVA — Na sede da Adega 
lino Pereira Lopes, de 35 anos, de Labo- | Cooperaliva desta localidade reuniu a assem- 
rim de Cima, que sofreu diversos fert- | bleia geral ordinária deste orgão social, para 
mentos, sendo socorrido no Hospital Geral | a apreciação e votação do relatório, balanço 
de Sarto António. p eontas da direcção e porecer do conselho 
eram  axurias | fiscol, documentos quo foram aprovados por 
pá a es a unanimidade, À reuni e, bastante 
corrida e no final, foram ainda tratados 
EA aasceatiundanio triénio doi aliam | pe vossintos da dolares para 0 copos 
pelo agente da P.V.T., sr. José Maria | AGUAS — Pareco que tudo se conjuga para 
Ferreira, e pelo subchefe er. Anibal | que 9 abostecimento de águas à freguesia se 
Varela. faço dos nascentes de Sebarigos a um quiló- 
meiro da povoação, onde o monancial é 
abundantissimo, Evidentemente que está mais 
Pela Cruz Vermelha que provado “ue se a exploração das águas 
noquele local se fizer com o devido cuidado, 
Foram socorridos. no posto da Cruz | serão igor para naR eterna rsquentas 
v , a é | Alêm disso, temos ainda ouiros nascentes e 
Vermelha, Jerónimo Marques da Ellva. da |yolia da fonte principal da Senhora da Car- 
E Conunndos Macho Tso nele | valho, já canalizado para a freguesia que, 
no pé esquerdo; Maria Isabel de Almeida, | exploradas, e juntos a esto, mais virão en- 
de 4 anos, da Rua Joio da Deus, com | grossor o caudal. —C. 


Rechousa, Canelus, 
O acidente rogistou-so depois deste 


anemia. Receitavam-me drogas sobre drogas. Sempre sem resultado! 
Uma das minhas amigas aconselhou-me a tomar o seu preparado, 
mas cu, « princípio, encolhi os ombros. Ora neste ano, no dia do 
meu aniversário, ofereceram-mo uma garrafa do seu remédio. 
Provei. Produziu-se o milagre. Em cinco dias, o meu inchaço desa- 
pareceu. Autorizo-o a citar o meu caso a toda a pessoa que hesite 
em tomar o seu vinho quinado. Estou-lhe imensamente agrade- 
cida. Aceite os meus respeitos. — Luisa de Araújo». 


Será preciso citar uma terceira carta desta pitoresca correspon- 
dência que provoca a atenção de tantos leitores? 


«Caro senhor, eu já desesperava da vida. Era pálido e magro. 
As raparigas não olhavam para mim. Sofria de tonturas, ardores 
no estômago, náuseas e vertigens. Tudo isto me produzia fadiga 
nervosa. Desde que tomo o seu excelente vinho quinado, desapare- 
ceu-me a fadiga. Vivo num perpétuo bem-estar. As raparigas come- 
cam a olhar pura mim. Sem dúvida, casarei antes do fim do ano. 
Aceite, meu querido salvador os meus profundos agradecimentos. 
>. M... guarda fiscal em Carviçai 


Ah! a simpática curiosidade das multidões! Os basbaques, parados 
em frente da farmácia de Baltazar Carvalho estão tão maravilhados que 
alguns deles já sonham ter doença de rins, um inchaço no pescoço, ardores 
no estômago, náuseas e vertigens, só para terem ocasião de se curar 
bebendo o milagroso vinho quinado Baltazar Carvalho. 

Mas hoje o prazer deste público será menos demorado do que o 
costume, O ajudante de farmácia acaba de descer a cobertura de ferro 
canelada da montra. 

— Porque fecha já? — inquietam-se dez vozes. 

-— Ordem do patrão! 

O prestígio do inventor tornou-se tão grande que ninguém protesta. 
Através da porta, vê-se que o senhor Baltazar Carvalho se prepara para 
saír, Os seus admiradores, colocados em fila dos dois lados, absoluta- 
mente como, depois duma representação popular, os espectadores entu- 
siastas esperam para saudar tal ou tal actriz, aguardam o grande homem. 

Condescendente e modesto, o Mestre passa. E que há um encontro 
no café Lisbonense com o Dr, Marques: 

— Então vamos lá? — pergunta este último mal que chega à fala 
com o amigo, 

— Sim, sim, vamos lá. 


SER VEDADA AO TRANSITO, DEVIDO | — 


na Rua da Agrela, 452, da freguesia de 


Na P. S. P. queixou-se José Portilha a 
Silva, de 24 anos, comerciante, morador Leiam « » 


Rua Braamcamp, 2 
Tel. 41161 


l 


horas de ontem, lho bi. 
cleleta que deixara estacionada junto di 
sua residência. 

— No mesmo departamento policial, 


SESSAO DA CAMARA MUNICIPAL 


Na ausência do sr. eng. Fernando Pinto 


de Oliveira, presidiu à sessão ordinária | também depositou queixa António Alber- 


da Câmara Municipal de Notosinhos, bode | cola, da Avenida da República, 728, desta 
da Silva. Após a leitura da acta da reu- 
O LaRoa ' in da sua residência e dali terem levado pe- 
terreno com a área de cinquenta e três 
mil metros quadrados, sito no lugar de 
Sendim, desta vila, pelo preço global de | 0” 
2.440.000500, O qual é destinado à constru- | Mente 

cão do novo Matadouro Municipal, casas) MOCIDADE PORTUGUESA DA ALA 
para alojamento de famílias pobres e, 
bem assim, para a urbanização local. A 
Camara deliberou, ainda, aprovar O orça- 
mento primeiro suplementar ao ordinário | da Mocidade Portuguesa a entrega do 
do município, cuja receita e despesa | Gulão do <6.º Curso da Escola Regional 
amontam a 9.722.074880, o qual estivera | de Chofes de Quina», que tem por pa- 
em exposição, nos termos da Lei. Por | trono Afoi 
último, e após haver sido dada autorização | à cerimónia o subdelegado regional, tns- 
para ser efectuado o pagamento da im- | trutores e graduados da Ala, tendo du- 
portância de 194.251$60 por conta da em- | rante o acto, usado da palavra O gra- 
preitada da plantação e ajardinamento da | quado Alexandre Bento de Sousa que pro- 
zona portuária de Leixões, foi dado ex-| feriu uma patriótica alocução. O guião 
pediente a quarenta o trôs requerimentos | foi entroguo por um filiado do últim: 

para obras diversas e autorizado também | curso, tendo em seguída os filiados de: 

o pagumento de várias contas no valor de | fjlado e prestado continência às entidades 
393.615$50. Seguidamente foi encerrada a | presentes. No próximo sábado, pelas 22 
Elo horas, realizar-se-á a festa de encerra- 


tino Amador de Pinho Leão, regente agri- 


vila, denunciando incertos de, por melo 
de escalamento, terem entrado no quintal 


cas de roupa de cama e de vestuário, além 
de uma mala, atribuindo ao furto o va- 
lor de dois mil escudos, aproximada- 


DE MATOSINHOS 


Com grande brilho, teve lugar na Casa 


de Albuquerque. Assistiram 


mento à qual assiste o sr. delegado dit 
trital. — C. 


A PONTE MOVEL DE LEIXÕES VAI 


p= — 


A OBRAS NO CANAL DE LIGAÇÃO 
DAS DOCAS 


«O Lar do Comércio» 


Soh a presidência do sr. Afonso Silva, 
etectuou-se a reuntão semana da dire 
ção desta benemérita instituição, pari 


A execução de trabalhos de abertura de 


canal de ligação das duas docas do porto | apreciar e resolver diversos assuntos de 
de Leixões só poderá fazer-se com a ponte | car; 
móvel aberta, o que obrigará, consequen- | | Nesta reunião foram também aprovar 
temente, a interromper por ela todo o | Ss 17 nov , entre 

trânsito. Para dentro do possível causar | Se, Tegistou a incerição de A ao “o 


r interno € administrativo. 
Nesta reunião foram também aprova- 


merciais desta cidade, e 


oa menóros troustoenos o público, asas | Voces desta do da 
interrupção será felta apenas entro as 28 | aguardava vaga. 

e as 5 horas do dia seguinte, excepto nas 
noites de sábado para domingo, e por | so sorteio deste ano, que inclui 6691 pr 
um período que se julga não ser supe- | Nos, entre os quais se destacam três 
rlor a 15 dias. Os trabalhos começarão às 
23 horas do dia 2 de Abril próximo. 


Apreciou-se ainda o plano do grandio. 


automoveis e uma furgoneta mista, Va. 
nosas e úteis mobllias, televisores. fri- 
porficos e fegões, diversos aparelhos 
de telefonia e gravadores, etc. 


A GATUNAGEM EM ACÇÃO 


— Contanto que o Dr. Peneda esteja em casa! 

—Há-de estar. A esta hora, está sempre... 

Os dois cúmplices prosseguem na realização do seu plano, cuida- 
dosamente amadurecido. Para terem'a certeza de bom éxito, decidiram 
aliciar o notário para a sua causa. 

O Dr. Peneda recebe-os com o cerimonial do costume: 

— Senhores e queridos amigos, em que é que os posso servir? 

O Dr. Marques, que toma a palavra, ignora os meandros dos dis- 
cursos oficiais. Vai logo direito ao fim: 

—Meu caro Mestre, sabe que os irmãos Sanchez nos confiaram, 
ao senhor Carvalho e a mim, o cuidado de velar pela saúde da nossa 
pequena Armandina. 

— Perfeitamente! Eu sei! 

—Ora o senhor Carvalho e eu consideramos que muitas vezes a 
saúde depende da felicidade, Se Armandina for feliz, terá boa saúde. 
Se, porém, o tédio a dominar, acabará por adoecer. 

— Conclusão : trata-se dum casamento, não é verdade ? — inter- 
roga o notário. 

O médico e o farmacêutico respondem ao mesmo tempo: 

— Exactamente. . 

— Pois bem, senhores, — declara o Dr. Peneda levantando-se — 
abandonem esse projecto. 

— Porquê? — quer saber o Carvalhinho. 

— Porque Armandina não casará senão daqui por dez anos. Assim 
o decidiram o padrinho e a madrinha, de acordo com ela. 

O Dr. Marques e o Carvalhinho não procuram dissimular a sua 
surpresa 

— Como?! — diz o primeiro. 

—'Tomaram semelhante resolução sem nos consultar 7 ! — acres- 
centa o segundo. 

— Esse procedimento é inadmissível! — afirma o primeiro. 

— Quase injurioso! — completa o segundo. 

O notário sorri. Diverte-o a indignação dos dois homens, porque 
se lhes julga superior. Não foi ele quem teve a prioridade dum pedido 
de casamento para a Dininha ? Não é sem orgulho que se digna contar 
a coisa a estes senhores, 


(Continua) 
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AUTOMOBILISTAS!!! 


VISITA! VIGO a mais formosa e importante cidade da Galiza e : 
sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO na Praça de Espanha 


uma das mais modernas e completas instalações no seu género da Peninsula. 
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DIA A DIA 
MUNDIAL 


Na Argélia 


O entendimento entre os delega- 
dos franceses e muçulmanos, em 
Evian, está a dar os seus frutos. Já 
se constituiu o Governo provisório 
argelino. Durante três meses prepa- 
rará o referendo que conduzirá o 
pais à independência ligada, porém, 
estreitamente, com a França. Aguar- 
da-se, agora, o discurso que pronun- 
ciará Christian Fouchet, alto comis- 
gário da França, na Argélia. Tem-se 
revelado um político hábil nas alo- 
cuções que dirigiu, até agora, sobre- 
tudo aos cidadãos franceses que vi- 


Continuou o julgamento 
do processo dos 


] 1 PHEOS Z CÂMARAS-DE-AR DAS MELHORES MARCAS e ACESSÓRIOS DE TODAS AS CLASSES 
«Lapuchinhos de Mazzarino» | fes wi Em sta = mae 
mas os quatro religiosos não compareceram 


As testemunhas fizeram os depoimentos 
na presença dos três arguidos leigos 


sempre ao serviço dos turistas portugueses 


MESSINA, 29 — Novo lance tea- | dos que o ameaçavam. Recorda-se que 
tral, no tribunal colectivo desta ci- | Carmelo preso foi encontrado, certa 
dade, onde está a ser julgado o pro-; manhã, «suicidado», na cela. O de- 


cesso dos «Capuchinhos de Mazza- | poimento de um proprietário de Maz- 
rino». Os quatro religiosos não com- | zarino, Giuseppe Bartoli, nada de Y | E A D 
pareceram. Dois, os rev. Venânzio | positivo acrescenta aos debates, mas E L 


e Carmelo, adoeceram e os outros | permite uma ideia bastante eloquen- 
não assistiram à audiência. As tes- |te da atmosfera que prevalece na- 3 G 
temunhas fizeram os depolmentos na | quela região siciliana. Enquanto que 7 
presença dos três arguidos leigos. [um dos arguidos leigos, Nicoletti, ajurmou que o seu toverno não 
Uma delas, o sargento dos cara- | admite ter enviado a Bartoli uma > É 5 T; x 
bineiros, Sebastiano di Stefano que | carta com ameaças, este afirma J) d; h bh 
orientou as averiguações e prendeu | enêrgicamente que nunca a recebeu. voltará a discutir com Shombe 
o jardineiro do convento Bartolo Ar- | Mas confessa que foi aprisionado por 


melo, declara que este ao ser inter. | bandidos, «em 1953 ou 1954, não me) enguanto este não abandonar a sua pretensão 


rogado, depois de negar, confessou | recordo bem», declara. Esteve se- 


que obrigara os capuchinhos a angu- |questrado oito dias, e a seguir r=| de fazer ratificar o resultado das conversações 


riar o dinheiro extorquido às pessoas 
pela assembleia katanguesa 


ameaçadas. Mas acrescentou que ha- | pagou um resgate. «Quanto?» — 
LEOPOLDVILLE, 29 — Não se | jo de continuar as negociações Adou- 


via entregado o dinheiro aos bandi- | «Não me lembro...» —F. P. 
trata de romper as conversações, |la não escondeu que a situação lhe 


Hades do país. Até ao momento, à. 
manutenção da ordem tem pesado 
sobre o exército francês e sobre a 
polici: que, disciplinadamente, obe- 
dece : - ordens de Paris. Em breve, 


cificação da Argélia. Já os europeus 


circulam nas ruas do bairro muçul- 
mano, o «Casba», sem receio e livre- 
mente. Tal facto demonstra a leal- 
dade com que dum lado e doutro se 


TRAGÉDIA DE 
esforçam por que as duas «Comuni- AVIAÇÃO 


s T Err foi forças armadas contra o Presidente 

próximo porvir. Os muçulmanos tra-| P=—P (Cont. da la página) force armada «integracionismos, esta | NA INGLATERRA 
balhando em França foram intima- doutrina, imaginada pelo dr. Roge- | — e 
dos a entregar as suas armas, em| Punta del Este. Nesta crise, os mili.| lio Frigerio, conselheiro econômico e 
curto prazo. Quanto à política ex-| tares impuseram o corte das relações | soclal do Chefe de Estado, que pre- 
terna, Fouchet, propõe-se defini-la em | diplomáticas com Havana, tendia cintegrar» progressivamente os 
nome da Argélia independente mas| O principal motivo de queixa das | peronistas na vida necional. — F. P. 
aliada à França. ; 


A 8 de Abril Os pontos estratégicos do país 


Poucos dias faltam para que se portava bombas, A gravara mos- é z enquam 
fra uma cena do desastre, vendo-se E RESPONDEU COLÉRICO AO ADVOGADO DE ACUSAÇÃO | pretensão de fazer ratificar o resul 


gor Duomo, esretário gera da CONTINUAM OCUPADOS | ts sms cena ão desastre, vendo-se 
U. N. R. no Conselho Nacio: le edifício destruídos, enquanto a a à ia bleia katanguesa. ; 
os, qu um A audiência esteve interrompida para serenar Os ânimos «Para apoiar esta exigência, 


Neuilly, afirmou: — «O gaulismo bombeiro combate o fogo produzido 

que nos anima e nos agremia cons- pela queda daquele. Tshombé não se baseia na 
tituí o programa no qual a França k lei fundamental que é a constituição Ami 
terá que inspirar-se na sua acção MO RR des E MESSINA, 29) — «Q senhor põe- | começara calma. O rev. Agripino | provisória do Congo, mas na. consti- entre Jânio Quadros [E] 0 
macional no curso da última parte do) e ps oficiais impõem uma censura a todos -me doido» — gritou hoje o rev. | suportava serenamente o assalto das | tuição katanguesa», declarou ..«doula. 

século XX. E' a razão pela qual a DEZ MIL REFUGIADOS Agrippino no julgamento de Messina, | perguntas do advogado da acusação.) salientando que Tshombé em ple- 

França tem ainda necessidade, por ha com o indicador a apontar para o | Mas, vendo-se apertado com pergun- |na contradição com os acordos de governador de S Paulo 
muito tempo, do general De Gaulle... advogado da acusação particular. tas cada vez mais insistentes, per- | gitona e com o mandato que lhe deu n 
A V República tem o direito de se 0 DO RUANDA URUNDI| De pé, com as costas voltadas | guntas que eram cada uma deias | assembleia provincial, o primeiro- 

> 


orgulhar com o balanço da sua para o Tribunal, lívido de furor, os 


a 

O rev. Agrippino apertado com 
: se feng im) , decla- special! 

Um, agito bonmartiro a jeto à» | mOruntas cada vez mais insistentes |" iic"Aiouia “ram ciseurso| ciento de breve pesos sã se rod 


sobre uma casa rural do condado radiodifundido, acercs. das conversa- |lizar acordo. Finalmente Adoula 
inglês de Lincoln, matando duas ções Adoula-Tshombê. anunciou que esta tarde volta a en- 
mulheres (tia é sobrinha) que es- OMANDO DOS NERVOS O primeiro-ministro do Governo | contrar-se com o «leader» Kkatan- 
tavam dentro daquela. Na ocasião, Central afirmou que o seu Governo | guês. — F. P. 

o aparelho sinistrado não trans- não voltará a discutir com Tshombé 

quanto este não aba” .ar a sua 


O DIFERENDO 


ico Éh : 
aticínio « noite, oc s cê Te) 


A o q o ardar | i 

er e de n EE yo é im ; g es 

“dial», que lhe sucederia uma série) As hesitações dos chefes militares m E 

de nes civis. Acertou em rios e a ausência, da sua parte, de um co oven (S 

Duas foram, agora, simultâneas. A| plano lógico, tornaram-se bem evi- 

da Síria e a da Argentina. Outra | dentes, ontem : Pelas 19 horas e 30, À Esposa, disse em lágrimas, quê 
7 


afirma-se que está prestes a defla- praca o o dera 
grar. uador. Quais as jo Congresso. Pouco depois, o prest- ? ! 
es Cine gia ato | dente da Câmara reclamava um pra-| estava muito orgulhosa do marido 
Mundo nas quais se envolvem civis| Z0 para que os deputados retirassem 
itares & Tdealicmos políticos, | à sua papelada. Passado algum tem-)  prpyos AIRES, 29 — O avião 
Econômicos é sociais mais on menos |P0, & ordem de encerramento era 

adversos. Na Síria, o golpe de Esta- | anulada. 


uma perigosa armadilha, começou a |2 E 
acção». Louis Terrenoire, ministro 5 E na | gaoo enbierana dos ea, ham ie rarott Fe peamtoaE apbRgait se ora Taba que o acata o manto da AGRAVA SE 
a b ibu- rotta Tr u qdo reu se era = 
du Informação e delegado ao Consc-l () PRESTÍGIO DAS FORÇAS ARMADAS | aiesmaram à fromeira na egido |9 rev. Act poico provoca ne aos verdade que” costumava emprestar |aU&, Assembleia ou deve, demitir-se 
haverá jamais bastantes esim> no do lago ocidental da Tanganiça | sua voz reboou na saia. Mudos de | dinheiro aos outros monges do com. Sadr lesse caique as oro 
referendo do 8 de Abril. Mesmo se hole di f g ganica espanto, os juízes olhavam petrifica- | vento de Mazzarino, mediante um |ASita a Eolicadão past urina ] Í did li Í da 
DUEaUPaNttaos 6 tormanões ane] | DONO CO! ter-se abalado fortemente por esta luta dos o monge, que perdera por cóm- | juro apreciável, o rev. Agrippino res- | Não tratar da aplicação dos por causa da candidatura do primeiro 
LAR Gaia n6s no renta cn DAR-ES-SALAAM, 29 — O Go-| pleto o domínio dos nervo: pondeu colérico : «Se o senhor tivesse os raleto eniinantes tê ado ut 
É 3 Ê i i i ilêncio, desenca- | a consciência tão limpa como eu, não 
E minho do ci prado dis |. BUENOS ARES, 9 Otimo, a que açao copo E o refds STR AS) ron fra seia epa [iara cs pergunto, O oegado| ist teamo a pet, cs 16) AD GOVERNO DO ESTADO 
u « le o para los o F f itor protestou. O juiz-presidente pergun- | procura ganhar tempo para permi- 
oporemos o «sim» da nossa fé... das tomaram conta do Poder, ten-| os entinos. e 2000 crianças) do Ruanda Urundi, | O acusador, dr. Marotta, gritou para L siden r sá 
a en dado | Dio a o o eeiatação | Cons inos, Tudo, espéramos da | atravessaram a fronteira na região | o juiz-presidente: dO senhor usa| jou ao réu o que quis dizer. O réu | fe do gos emma defimuenso Com) 5, PAULO, 20 — Ameaça Sgra- 
s dpi atado P que vigiamos | 95 ago ocidental da Tanganica. toga como nós, faça portanto respei- | levanta-se, volta as costas ao juiz- | mercenários armas € aviões». var-se o diferendo entre o dr. Jânio 
deste «sim» para dr dos acordos de| em que justificam o golpe de Es! uma situação que chegou a um ponto A t de Penta lay. A defesa, unânime, ley: «presidente, pega num microfone e Alnda que afirmando o seu dese- Quad: do 7 
Evian ao escrutínio da autodetermi- | militar. morto perigoso para a democracia Eno nim e Cena Ce querer oi d "direcção à | gri : Maliros (6 o pOneAdor dio ao: 
nação. Este «sim» será um imenso) O Presidente Frondizi foi demi-| e bem comum». — F. P. pessoas estão a fugir diáriamente do |e fecha os punhos em direcção à | grita, apontando o advogado: «Es- Carvalho Pinto, em tempos seu pro- 
factor de apazi ento. Orientará | tidc ao que comunica o coman- di do território administrado pelos belgas. | acusação : «Isto é uma vergonha. As | tão todos enganados. O senhor põe- o a | tegido. 
Ep m p Epmd da al Raul . Dos refugiados aqui chegados, | suas perguntas ao réu são um autên- |-me doido». Durante a suspensão da E 
as próximas eleições e manterá o | dante geral do Exército, gener: . efu y Pp audiência, o rev. Agrippino na sala 2 Como Carvalho Pinto não ace- 
al De Gaull d | rei metade foi instalada em campos es- | tico massacre». O juiz-presidente pro- iência, ippino na H dessa a npolas agora 76 Candiaanie 
geners e Gaulle no poder». ouvir, mas, como não | dos réus, chorou durante muito tem- polar, agora, Sad 
La dl ; = d A cura fazer-se , dieada. ES GET CE ES A de Jânio ao governo do Estado, este 
é ; o Conacêus, a audi é E R E | acusa-o de insultos e provocações», 
E T Por seu turno, o. 


diência de h EX Agrippino estava mais calmo. E à 
Piaget spas sis | RESUMO dOS “principais 
é a De di EPE PO desculpas e afirma, aliviando o am- | 


E s 
p sy E 
biente : «Tenho a consciência nbso-|m (BSaStTeS que se deram Quadros distribuiu à Imprensa 


mr Denon eae OE po fama uma nota em que afirma que o go- 
E a a ontem no Mundo vernador Carvalho Pinto desprezou 

orem inter igodos pelo aavogado dá uma longa lista de possíveis candida- 

E tos, que ele lhe apresentou, mantendo 


acusação, mas os interrogatórios não | 4, 49 Ainda não foi en-|o seu apoio a José Bonifácio Noguei 
Roe as gião | deram praticamente nenhum elemen- + 29 — não foi en-|0 5 o - 
Fe papi A aÃ É E contrado o bi-motor Illiuchine-1) da | ra, actual secretário da Agricultura. 
Parece, entretanto, que o exér-| O julgamento está agora numa | companhia cubana de aviação quo Jânio Quadros acrescenta : «Se o 
cito sírio domina Goi plotasa Gato a | fase de nervosismo. Nas primeiras | caiu, ontem, na baia de Santiago do governador, enimegando patvias au 
ú ie 7 idiências, a di e ão | Cuba com 28 pessoas a bordo, O avião | ras, me provoca e insulta, eu pela 
E z Na realidade, à recusa do Presi- | Pêra a ilha Martin Garcia descolou | ge se atirar para certos braços, voltar | Situação interna do país não tendo | QUE SACAS. d get o | gespenhocve a cerca de dois quiló- | minha parte, coloco acima de todo 
do inculca-se como movimento es- =| às 8,10 (11,10 tmg.) do aeródromo necessidade de retirar as tropas | frocavam amabilidades. Mas estão | desp o ig 
f a | dente Frondizi de se demitir, deso; Ê ao passado, aproximar-se dum estado ri insultos | metros da costa, numa zona onde o |O ressentimento pessoal os interesses 
querdista. Todavia, os Estados Uni- | & ma de Buenos Aires. 4 partida do Pre- | ra para se assegurar o poder. Nos cir- | agora em guerra aberta. e os insultos s , numa £ ; 
rientou completamente os militares | E a be de preferência a outro. Quise- A do nosso povo. 
dos não se alarmaram com o caso. sidente Frondisi ocasionou uma cena culos políticos israelitas espera- 


)—» (Cont da la página) 


a ? [mação deste texto. Quiseram fazer 
que transporta o Presidente Frondizi | crer que o Exército tinha a intenção 


são agora muito mais numerosos do | mar tem 700 metros de profundidade. 


eclaram aceitar uma €so- ram fazer crer que o movi ê íticos 1 od ] Aço E 

Consideram-no como de natureza in- Fo en seja qual tor. | Somovente. Er CRERCORE Denbaiie Ate que o regime sírio manterá o acordo | que pe isa eo isto po Havana. fol enviado um seca RR chegar a um 
terna. Estão dispostos a continuar À erca das 7 horas locais (10 ho: : de Damasco para a visita de obser- | em conta, o juiz-presidente marcou ista para tentar localizar o avião n 8 ' 
a O prestígio das Forças Armadas, da orientação, E a próxima audiência para segunda- [no ponto em que apareceram man- | políticos esclarecidos para um novo 


o seu auxílio económico facultando - | ras tmg.) os oficiais encarregados de - vadores da ONU às zonas desmilita- p y 

ão Governo derrubado, A Alemanha | due desde há mo a ooinos | prender o Presidente apresentaram: |àss Forças” Armadas repete que a | Tizadas da região daquele lago. Ts- | Ácira, na esperança de que no inter- |chas do óleo —. P. EESC SRS 
ocidental, a Itália e o Fundo Mone-| argentinos, poderá ter sido fortemen- | -Se "a sua residência de Olivos, ara: | acção de 28 de Março não é mais-que | Tae! já concordou com essa visita | Vo os ânimos aco mem — E E prontolgarada fita 
tário Internacional seguem o proce-| te abalado por esta luta contra o | balde Norte de Buenos Aires. o prolongamento da revolução de 28 | 44º considera poderá - contribuir * Embora Quadros não declare 
der norte-americano. Esta ajuda | Chefe de Estado. Muito pálido, vestido de cinzento | ge Setembro de 1961. Esta revolução | PArS Um certo desanuviamento. Con- ich SHIZUOKA (Japão), 29 — Houve | abertamente que tenciona ele próprio 
computa-se, no total, em 41 milhões| — Nova prova da perda de influên- | escuro, o dr. Frondizi avançou para | é árabe, sincera, e não está ligada a | Udo às críticas formuladas por emprestimo DEAR rasos soro a naeetaeci des- | candidatar-se, já afirmou que não se 
dle dólares, isto é, em 1.189 milhares | cia dos militares é a visita feita on- ro anjo devia tenta 05 paria- | qualquer personalidade. E a revolução [Er gd re am | moronamento de terras sobre uma | recusará, se a candidatura lhe for 

contos. Na Argentina, é que as] tem, à noite, ao Presidente da Repú- r se ti-| dum povo. Os seus objectivos são os E À ida. 

parece rs per dy re-| blica pelo contra-almirante Gaston | ham vindo despedir, entoaram o | gum Boro A união EA procura, é à | dele dereaniaa quer cofisidtram (queio h9 GOVERNO PORTUGUES a TE de geaniueio, elos iate 
cusa do presidente Frondizi a de-|e o brigadeiro da Aeronáutica Jorge | lino nacional argentino no que foram | união da nação árabe inteira, união | ON o e OS uid q ANE A SR 
mitir-se, o apoio do seu partido e, | Rojas Sylveira, ministros demissioná- | Pnitados por toda a assistência. real, completa, edificada em bases | vargas a NE Pero de PO 
até certo ponto, a solidariedade com| rios da Marinha e da Aviação. Pela) <Estou muito orgulhosa do meu | sãs e especialmente na igualdade en- PA gpa se 


destina-se fundamentalmente É 
sálias israelitas que as recentes evo- 


ele dos peronistas e mesmo as desa- | sua parte, os ministros nomeados na | Marido», disse em lágrimas a senho- | tre todos os países árabes liberto: àobra d do Alentej pve ; ; 
1 ; E ra Prondisi quando o automóvel já | luções de Damasco explicam muito a obra (de rega do Alentejo E ampliação! aanica critipinaso, 29 — Ao en- 
venças entre civis e os altos coman-| segunda-feira pelo Chefe de Estado| ra Frondisi quando o automónel, fá) «Proclamamos que o Exército, que | hemo, — F, P. 4 ) pi trar num «ferri-boats, um automóvol 


dos que se desenham, complicam, | mantiveram-se, a noite passada, no 4 " | vela pelos objectivos da revolução do 3 1 
ERP PN Ministério “da” Defesa. caguardindo | da residência onde esperavam os ofi-| povo, não permitirá nos elementos | GARANTIAS DO Novo necime |£ CONSIUÇãO dos aeródromos de cui 2 ásua, merecendo afogadas as 
Ignotus | ordens do Presidente da República». | ciais que o prenderam. Na primeira | oportunistas aproveitarem a revolu- A GRA-BRETANHA AÊ pad b- SnoRinãO, ATÉ ON ER e 
Enfim, os comandantes das trés| fileira havia senadores que chora- | ção para servir as suas ambições e in- Lishoa Porto. Faro [3 Funchal que na encontravam no veículo. — 
armas que se encontraram ontem | vam. —F. P. teresses. O Exército castigará muito LONDRES, 29— O novo regime b h ANI. DE «LARNE ARTIFICIAL» 
+ . com o presidente do Senado, conti-) | js manja GUIDO PRESTOU | severamente, sem piedade, semelhan- | de Damasco garantiu à Grá-Breta-)  BONA, 29 — Concretizando uma * 
0: dom | nado núaram “om conferência od este) CURAMENTO COMO NOVO | tes elementos. — F. P. nha que n politica estrangeira síria | mais intensa cooperação económica ALSTIN (Estados Unidos), 29 — e 
1 pela madrugada adiante. PRESIDENTE DA REPUBLICA não será modificada. Estas garan-| entre q Alemanha Ocidental e Portu- | sofs sd iq A pu DESTINADA A 


Neste meio tempo, todos os pon- NADA SE SABE DA EVOLUGAO | tias foram dadas ontem à noite ao] 1) em sequência da visita a Lisboa 
tos estratégicos do país continuam| BUENOS AIRES, 29 — Mais de) DA CRISE POLITICA SÍRIA [embaixador da Grã-Bretanha em/ ol Mi o  ederal de Economia, 


m le ili ocupados militarmente e os oficiais | oito horas depois do golpe de Estado Damasco, Thomas Bromley, pelo Ethard, em Maio find 
u vantamento militar na : TS s do g DAMASCO, 29 — Ni y prof. Erhard, em Maio do ano findo, 
impõem uma censura de facto: to-| militar que derrubou o Presidente | qy evolução da crise pm a Saara A DRA Sra xército | toy ontem assinado um contrato se- 


i i dos os boletins de informação devem à ; - 
cidade equatoriana de Cuenca | es Catamento aprovados. — F, P, | Erondizh a Argentina pergunta-se | desde ontem, à noite. A Rádio Da- |dine, sonbe-se hoje no «Foreign | SUNdo 0 qual 0 Governo ai 


tro ficaram em perigo de vida, numa 
passagem de nível próximo desta ci- a 

di, en a sendo este me] CIRURGIA ESTÉTICA 
são de duzentos metros. — ANI. 


si própria quem a governa. masco cessou de publicar os comuni- | Oi cede ao Governo português, por inter- EPIRE) . 
- | Office». ç 
: «FALTAVA AO PRESIDENTE AU-|, O Presidente está desde o comico | cados do Alto Comando Militar, Del. | O primeiro relatório do embai-| médio da Kreditanstait Fur Wiede- * para susbtituir tecidos lesados 
Os rebeldes pediam a | TORIDADE MORAL E POLITICA aTanRE TA E ão dis da ilha] xou em claro os nomes dos oficiais | xador chegou ontem à noite a Lon-| rautbau, um empréstimo no montante 
PARA RESOLVER A SITUAÇAO.| de Martin Garcia, onde Perón foi en-| que constituem esse Alto Comando | dres. de 150 milhões de marcos (cerca de) sprINGFIELD (Estados Unidos). NOVA IORQUE, 29 — «Qarne 


demissão do primei NAi AL, | carcerado em 1945 e de onde foi li-| ou pelo menos a sua dir: ptrói u -| 1,1 milhões de contos), em condições |; — fs Fe E PepraA 
do primeiro | NEM (A, UNORDE NACIONAL | rato pia primeira ixanicataçã | 0 Elo mes & sa lesão pot), Nos, res, auterindos rt. carmen Tavorávia do [Egg e nã een | rca atirada à orgia en 
magistrado PÚBLICA ESTAVAM NA ESFERA | de massa dos «descamisados», condu-| zahredine, comandante - chefe das |de Damasco deve-se principalmente) A assinatura do contrato real | q, springfiold. Quatro Pta odio Ega re a a 
DAS SUAS POSSIBILIDADES | Zidos pequi que seria a o fu-| Forças Armadas sírias depois do/no desejo do exército, descontente | Zou-se na sede do Instituto de Crê-| po qo egifício a ag outras três mor- MARC aa Uru DUDA de sidi- 
REAIS» tura mulher, Eva Duarte. Mas 08] golpe de Estado de 28 de Setembro | com as actividades dos políticos, de | dito para a reconstrução, em FranC- | mp já no Hospital. — ANT cone destinada a substituir os teci- 


GUAYAQUIL (Equador), 29 — O três comandantes-chefes não procla- | findo, nã fort, tendo outorgado pelo Gover: 
o, não foi mencions ez | regressar aos «ideal e ra- q Rss RPE MONDO, 

Goreno do Equador deito am lota | BUENOS AIRES, 29 — Foi para | matar aigda ofciatmênto. qu to | ineo não ol mencionado uma só vez [rotear aos pica duo, fool | português o embaixador de Portugal don lesados em consequência ds ope 

tamento militar na importante cidade | preservar a Constituição e os prin- | mavam o Poder. Consta que os auto- | masco, sado. As proclamações do comando e"! Bona, dr. Alvaro Laborinho e o Do aro Tia JUR 

de Cuenca, segundo foi anunciado nes- | cípios democráticos que os militares | res do golpe de Estado examinam| Uma curta emissão radiotônica [militar preconizam o restabelecl-| Inspector superior do Plano de Fo- Ro pa múbio da Fired 

farcidade: : -  Vaerrubaram o Presidente Frondizi — | actualmente os melos de dar uma | indicou que os <jornais que se publl- | mento das reformas sociais abolidas | mento, dr. Vasco da Cunha de Eca.) Os elevados lucros | retanci teu já interessantes res 
- Os cebeldes pediam a demissão do | afirma-se na declaração dos três co- | aparência constitucional à sua acção, | cam hoje em Damasco aprovam o |ou retardadas pelo governo civil, e O produto do empréstimo, que o as Pr oa ater ida 

primeiro magistrado, o qual declacoul mandantes gerais das Forças Arma- | a qual como se sabe o presidente do | movimento do Exército». parecem indicar que o novo regime | constitui a primeira grande operação | do mundo do crime norte- | ,ealizadas até agora sp esggáges 

numa conferência de Imprensa que está | das publicada esta manhã com a] Senado, José Maria Guido, recusou Ignora-se, por outro lado, a situa- |se incline, em certa medida, para a | de crédito externo realizada pelo Go- -americano em dois casos de cirurgia plástica 

decidido a preservar a República a todo | assinatura do general Raul Poggia, do | legalizar quando recusou suceder ao | cão dos dirigentes do último Governo | esquerda. As referências ao «Egipto | verno português, no quadro das pre- pib ic Alega pa am NAS 


Presidente deposto. bem amado» e às relações «frater-| visões do Plano de Fomento, destina- WASHINGTON, 29 — O mundo! dessas operações traduziu-se pela 


erm 
o custo e a manter a ordem «mesmo | general da Aeronáutica António Cayo sírio. Consta que estão em residência 


que isso custe cem mil vidas», incluin- | Alsina e do contra-almirante Augus- A Presidência, declar: de ori-| forçada nos seus domicílios respec- | nais» com o Iraque rão comportam |-se integralmente ao financiamento | go crime colhe lucros de empresas de | ablação do maxilar superior esquerdo, 
do a minha. k tin Penas. gem autorizada, poderia ser agora | tivos, — F, P, necessariamente um significado anti-| de projectos de infraestruturas in-| jogo nos Estados Unidos, segundo se | da fase e da região ocular. A res 

Os «umores de que o mini tro da «Não podemos tolerar que a Re-| proposta ao presidente do Supremo -jordano. cluídos no referido esquema, muito | comunicou na noite passada numa sub- foi moldada de forma a rei ctg 
Defesa se demitiria foram aqui des-| pública e os princípios democráticos | Tribunal, Benjamim Villegas Basa-| ESPERA-SE QUE O REGIME Quanto ao Governo britânico, |em especial, os projectos de rega do | comissão de inquérito do Senado, que | exactamente as partes do bata desa- 


mentidos. andem desgovernados. Ao decidirmos | vilbaso, antigo oficial da Marinha) SIRIO MANTERA O ACORDO [cuja preocupação constante — afir- | Alentejo, obra do maior alcance eco- | poderão excede: 50 000 milhõ ó 
) y y dó. e «carnes g 
Indica-se que o pais está em geral) afastar o Presidente, cremos salvar | cujas tendências conservadoras o| DE DAMASCO PARA A VISITA |ma-se— é a manutenção da estabi-| nómico e social, e a ampliação e cons- | lares (cerca de | 450 000 000. Pl ao o srfeltamente pila oa ode 


calmo, mas há dois dias, mais de 200 | a Constituição e reencontrar a fé nos | aproximam dos chefes militares. No| DE OBSERVADORES DA O.N.U. |lidade no Médio Oriente, não tem | trução dos aeroportos de Lisboa, Por- | por ano. —F. P, 

trabalhadores invadiram uma plantação | seus princípios», acrescenta o do- | entanto se ele também recusasse, os qualquer razão especial para se in-| to, Faro e Funchal, tendo particular- A subcomissão notou que essa verba ç% 

atibaia Man Bi Gang us Potectsndo | Ermiantos comandantes das Froças Armadas|, TELAVIVE, 29-Esta manhã es- | quietar pelos acontecimentos da Sí- | mente em vista a intensificação da | era quase tento como a do orçamento 

contea a perda dos seus cargos. Os pro-| A proclamação dos militares ar- | ver-se-iam obrigados a assumir di- | tava tudo calmo na fronteira sírio- | ria que constituem um problema in-| corrente de turismo para o nosso | de defesa dos Estados Unidos. — REU- (Mais informes de LISBOA 


-israelita mas os observadores israe- 
litas assinalam que os sírios ainda 


prietários da plantação tinham decidido | gentinos recorda os acontecimentos | rectamente o Poder para o que for- terno do país. — F. P. País. — E. 
transferir as suas instalações para outro | actuais e a acção das Forças Arma- | mariam uma Junta, 
local, Os trabalhadores 'ançaram fogo à | das quando do acesso ao Poder de 
casa do administrador e a0s edifícios da | Frondizi, em 1958. Justifica, por úl- 

dministração política local antes da|timo, as repetidas crises político- 
restabelecer a ordem. — REU- | militares com o dever que cumpre 
ao Exército de se conservar vigilante. 
A demissão ou o afastamento do 


TER. na 8.º página) 


* 


mente a reunião, quando souberam 
BUENOS AIRES, 29 — O vice- | que Guido fora ao Congresso. 

«presidente Luís Marin Guido prestou | O chefe da Casa Militar da Presi- 
juramento como novo Presidente da | dência, pediu aos jornalistas que saís- 


A morte da Presidente era a única solução para República Argentina, — F. P. sem da Casa Rosada. — F. P. 
sposa pe E pisa jooneaquento às es SURPRESA DOS MILITARES PELA | OS MILITARES ACEITARAM 
curou-lhe a asma | ãeciaração dos comandantes em che-| PRESTAÇÃO DE JURAMENTO O NOVO PRESIDENTE 


fe das Forças Armadas argentinas. BUENOS AIRES, 30 — Depois 

LONDRES, 29 — Uma revista mé- «Faltava ao Presidente autorida- BUENOS AIRES, 29 — Os mili- | de prestar juramento como novo pre- 
dica britânica de medicina, cita hoje | de moral e política para resolver a | tares parecem ter sido surpreendidos | sidente constitucional da Argentina 
o caso de um doente de asma que se | situação. Nem a unidade nacional, | pela prestação de juramento de José | José Maria Guido dirigiu-se à Casa 
restabeleceu completamente logo que | nem a manutenção da ordem pública | Maria Guido, como novo Presidente | Rosada, onde conferenciou com os 
morreu a esposa. estavam na esfera das suas possibi- | da República, perante o Supremo Tri- | militares argentinos. 

O dr. Michael O'Donnell, comuni- | lidades reais. As Forças Armadas re- | bunal de Justiça. Sabe-se que os militares aceita- 
cando o caso, declara: «O asmático | ceberam portanto uma vez mais a Os comandantes-chefes das três | ram que José Maria Guido assuma as 
fora ôbviamente alérgico à esposa — | responsabilidade de restaurar estes | armas, que se tinham reunido na Ca- | funções de Presidente da República 
uma senhora tirana e formidável»... | valores. Procuraremos a constitucio- | sa Rosada (sede da Presidência da |e promova eleições presidenciais no 
— REUTER nalidade, declaram os comandantes República) interromperam imediata- |mais curto prazo possível. — F. P. 


EI 4») E 
para poder auscultar Ferd'nand! 


+ 30 de Março de 1962 O Comércio do Porto 


Dt a E 80 C/E na) DO SEMANA OL Int ttatertarntas =" E TARDES M EIA 
ã AS 15,80 e 21, anos) — 2, É ds T Mm indo Me o 
As 15,30 e 21,30 aLHA NATALIE WOOD à juventuia paranta o amor é é NLiaeio AMANHA As quo 20 (A) ARDOR CARLOS: ALBERTO ç NOITE 9eMEIÁ 
ô de gor TORRE € Tel 23449” 
M/ 12 anos nas ESPLENDOR NA RELVA TEMPO IMPIEDOSO com sccmtro mevonave É CE mr aco Se e A 
escrito por W. INGE realizado por KAZAN ! PARAISO PROIBIDO vw Mills — JULIE? MILLS Eq 
DD ERN NOS Es es jo SS e E O > - — a j E 
paia CRDNERD de FE E 2.º FEIRA — M/17 anos — ESTREIA EM PORTUGAL da produção WARNER BROS ago Coon ir 8 TIRA DAÍ O SENTIDO! z 
DIALOGO DAS CARMELITAS O MEDO MATA de JOSEPH PEVREY o no Bent 6 TEM PILHAS DE GRACA! 
com ALIDA VALLI, JEANNE MOREAU A PORTRAIT OP A MOBSTER com VIC MORROW e RAY DANTON Amanhã — M/17 anos — O PECADO DE RETA NO 
5 e PIERRE BRASSEUR € UM ESPANTOSO CLIMA DE VIOLENCIA, NUMA REALIZAÇÃO DE PERFEITO REALISMO O mundo de DILINGER e AL CAPONE! RAQUEL CADE e LUTA SEM TRÉGUAS TARDE 3eMEIA 
dt “evassaa TOA TIT atadas VIT TITTITTIVTTITOT ÇA Utentes» “s00S "IDAS NOITE 9 MEIA. 
me e 
| E Tel'22748 
Z A GUERRA DA COREIA NUM DOS ASSOMBROSO! 
[ FIGURAS TÍPICAS | só ATÉ| NQ SÁ DA BANDEIRA SEUS MAIS EMPOLGANTES EPISÓDIOS! ES atas 
DOMINGO A, DA DAND RATOEIRA HUMANA [6 ASUS 
A ROSINHA DA MANTEIGA doa Aroma tensa Dô PER 
J admi- coccoay PECA: ORVIONIVEN ano 
R 1 DOS ÚLTIMOS ANOS! e «Suspense» com Desempenho cuco 
A MELHOR REVISTA Teler 23782/8 RD, A JEAIOR BPOPETA ATE HOJE 


QUE FAZ RECOVAGEM E 
ARRANJA CRIADITAS 


16:80, e “830 Real. de EDMOND GBRIEN 
(17 anos) Espectáculo de sensações forte: 


E SEMEIA” 
NOITE 9:MEIA 


TELEF. 21533 


BATE O PÉ! 


BERTA LORAN 


com HUMBERTO MADEIRA, BERTA LORAN e RAUL SOLNADO 4 a 5 

A T dios | 

SABADO E DOMINGO e 3 grandes atracções «TRIO NONIS» «BALLET ROANI> e «MARIA di paes ais! 49 

À PINDE HELENA». — A Companhia não faz «Tournée» para Estrear em A [1] 

As 16 Horas Lisboa, na próxima semana, a Revista cLISBOA EM FESTA» oug. a, TODOS CONTRA MIM! O 

PENAFIEL — Saudade e lealdade — eis dois motivos a debater nesta crónica Ê . 4 
de hoje. É sempre grato recordar com superficial tristeza as colsas, as pessoas do EM — HOJE — Em complemento 3 Tosbeiicado 
passado, tendo em mente sempre uma esperança de que voltem ou em si, ou E os amadores da Totta Dista 
encarnadas... envoltas até em mistério ! Mas que voltem, que de novo surjam Nervos de Aço! PM ESTREIA TOURO BRAVO 

as esperanças, pelo menos, de podermos apreciar a dignidade dos homens, a leal- UM EXCLUSIVO mr; 7 Pulso de Ferro! & DE EMOÇÃO no 


cade e a correcção ... Mas o Mundo anda todo do avesso, a avaliarmos pelos altos FILMES CASTELLO LOPES 
níveis, muito e muito desnivelados ... sem esperanças daquelas conferências onde 
os do alto não se entendem, porque nunca se poderão entender, infelizmente 
para Os pobres mortais que vegetam sobre a terra em perfeito desequilíbrio ! ... 
Isto tudo é fruto de Inconfessávels interesses e do completo desconhecimento do 
sentido de lealdade, sinceridade e até de amizade, Hoje tudo é Insensatez, hipó- 


CONTRA O TERROR 
E A DESORDEM 


num mundo de 


cias 
ERP AOSO pm 


crista, deslealdad: AVENTURAS y 
Vem a propósito o comentário da | quer pessoa da cidade! O afazer prl- gees É po e PERIGO j Ê |», - Tecnicolor 

figura de hoje — uma mulher cunsada | mordial da Rósinha da Manteiga é q Ae ; é um EXC. Ep 

da vida, batida pelos tempos agrestes, | recovagem, os recados e o inculcar umas a E ; te 

pela vida de trabalho, que, se não fora | criaditas, quando as há — que, hoje, ja j à E Astória M/12 anos a v 

levada de forma metódica,a passo cer-| mais fácil é encontrar um homem no- Ra p s Filmes E a 

to, sem se arrelar, Já teria desistido ... | tável, disposto a ir à Lua !... — para X ; Ê é é E S 

Véstas figuras não se torna necessário | satisiazer assim os descjos das patroas, x : & TEATRO 2 

sallentar se a senhora é do alto ou se) fartas de trabalhar, de aturar os ho- À mg a de S 

a mulher é da baixa: são flgu mens e de ouvir queixumes, Servir re- : Ens E DE BOLSO 3 

cas e irão decorrendo umas a! presenta, hoje, para a mulher, um bom ; o: ; E 3 

outras, consoante fôrem aparecendo, — | ofício, rendoso. De comer, dormir, rou- ; a Ea & russos manut, 5 E 

Em SN € o À mo PLORESTA| | 

sm ue haja existência no | dos, à ã ; ; En 
Rodo ou eim parte Ao ins ataocs, Há Er ppp Pa ol E » á e Eve MILLER É 5 HOJE As 21,45 horas 8 
esta mulher que vive do tra- a : na f ido E 

asa os dias vem de Vale | hábito em que sempre Ive, servindo o ni j k Talvez não seja o MAIS VIOLENTO! O MAIS EMPOLGANTE! | e Conhece q Via Lúcten? à 
“o rancho ou de faxina... s RAS 5 Jetro e 3 
o Sites eo fa nie aaa E eo ER O MAIS AUDACIOSO dos filmes do Ano, mas é um filme de gente E de KARL WITTLINCER É 
crinda, que os tem, que, dispõe deles and à A forte e ambientes rudes, COMO NÃO SE VOLTA A REPETIR! | Num dos maiores dramaturso: 
É Vodio dE oia j ae Uma produção WARNER BROS s alemães do após-guerra 

A acrescentar aqui o pagamento à Soa AE ESSA ES Em DOIS AOTORES — JOAO 

inouicadeiro, à Ser Mosa, que toma a al ' E Amanhã, às 17,30 (M/6 anos) — em TARDE INFANTIL S queDEs o MÁRIO JACQUES É 
Faber se cla servo ou se se húga ao ) O belo e famoso espectáculo Victor Mature e Rhonda Fleming E SETB PERSONAGENS & 
cumprimento, para receber as graças, o -, 
s, agradecimentos e “uma lembrança .. O MAIOR CIRCO DO MUNDO E Sima cedo E) 
pela lembrança que teve e pelo inte. INEMA ara associados 
Tesse que mostrou. Este oficlo da Rosi E S COPE - TECENICOLOR & My 17 Anos 2 
nba Corto do Vaibedee Gene pref CEE EM | E 
dicar em parte as agências de criadas A del 
— organismo do qual se socorrem as V OELOE TIL * 6 TINNHH 


senhoras aflitas — demais que as rapa- 
rigos que ela arranja são de inteira 


ESPESSO CR 7” 
confiança. E depois da missa, lá na A organização responsal 
aldeto, e durante o terço, que se con- pela comparência de TODOS 
segue” saber alguma colsa, quanto 
criadas, às que estão conténtes, ou à8 OS ARTISTAS 


que pretendem mudar-se, por diversas 
razões... E, sendo assim, tudo vem 


. 
claro, ao nú, tudo se sabo ou so adivi- ira 
nha nos comentários ou nas reticências E Vl 
da Júlinha que tem uma língua de res- Ê 
peito e é senhora do seu nariz = £ 


A par destas facetas, a Rôsinha da 
Manteiga, vende uns pacotes dos peque- 
Ss Ma 
As 2145 horas ANOS 
MONUMENTAL ESPECTÁCULO PARA COMEMORAR io 


nos e garante tudo quanto traz, a sua 
AS BODAS DE PRATA DE PRO Raça 


genuinidade; tanto assim que à man- 
FERNANDO FARINHA 


Es 
teiga não tem ranço, pode garanti-lo. 

Val acçe aeb pe, O. A A DIA 

So atado para a nuca, blusa clara, às 

riscas, um casaquinho de malha que 

lhe fica a matar, de mangas mais cur- 

tas que aquela, saia escura às listas, 

— Bilhetes à Venda —— 


avental preto debruado de fitilho bran- 
tir das 10 h 


co, a reluzir, meias claras, «soquetsp 
da malhas, à fugir para o escuro, € san- 

las, quer chova ou faça sol, por cau- 
sa do andamento... Cesto debaixo do| EM COIMBRA NA FREGUESIA DE EM LEIRIA 
braço, sempre na mesma posição, um MONDÕES, EM VILA REAL 
E] Fam tedo; a E ai ele uma rapariga ingeriu o » 

a, esquerda esten( 7 5 0 
o. e todos e mais| ' 


an 
ida aos passos que dá... a Rósinha 


ram 


ncia St.” Catarina, n.º iniciado 


em consequência dum acidente 
que a Polícia terá de esclarecer 


digressão pela cidade de Penafiel 


a Manteiga é a mais peristênto gtel) E TEVE DE SER HOSPITALI- ) e Sem aumento de preço Ee 
£, mosa e mais conservadora das criatu- A SINT ) Di q 
A, «Rosinha da Manteiga» na sua | ras destas redondezas ... arirmando sem To a ia E ENQUANTO "08 PRA EA 

, « | Dre ta pé Junto» sem és desviar do que ARDOR Pa emo UR MIO LEIRIA, 28 Foram transporta- Es figura 

sabe inda que muito lhe peçam 1. DE a é A , 28-— Foram transpo; 

Haverá alguém que desconheçs desde COIMBRA, 29 — Por ter ingerido, VILA REAL, 29 — Hoje, quando | dos ao Hospital desta cidade, Joa- 
pedro 4 Penaíle), quer faça sol. quer) tempos rer otos peste exemblar (de mu pes Engano, comprimidos (e lhe RRuEe Joaquim Guedes e Mesa quim de Sousa Pedreiras, de 27 anos, EM CENA, COM 
chova o! «e, ela, . : ei eram inados, foi transpor- | Idalina Carvalho, residentes em Gul- | solteiro, natural do Casal do Mar: 
de entrada quis afirmar que isto de ser|e revelar a bem das donas de cam o fá a css] [re en , s o : 
EE SS ps Si ed CS GU si, SE Ea O aaa da Univers | pilas, rcgusia de Mondo, dese | Batata, ain um Bop cus dec goi 
nem ir dizer a o - j o) “no, E o de Mós, e Manuel oelho Car- a A 
ca que lho peçam. Tm | anos, solteira, natural de Lamego] lhos agrícolas, numa propriedade, reira, de 38 anos, casado, morador 
E e Do ee dr E Solesidente nesta cidade, na Rua] perto da sua residência, distraíram | em Calvaria, Batalha genba eder Elementos terro is as 
os». tem 69 anos e O seu aspecto é o Nova, que apresentava sintomas de |-se a brincar perto de uma levada | contusões cranianas. O Pedreiras, F 
ros». ten ç intoxicação. Depois de socorrida e | ali existente, Arménia da Conceição, | faleceu, na ocasião cm que ars ta 
E 5 y observada pelo médico de serviço | de 14 meses e uma sua irmã. A Ar- | tado. Parece esões 

o que so | EM es 14 u à irmã. À Ar É que as lesões de am- . 

AE a no «bancos daquele estabelecimento | ménia, com a inconsciência própria | bos se devem ao facto do Pedecisaa, Ga Ç 
ajudur, se quiserem que ela ande | + COMERC PA | |hospitalar, recolheu a uma enter- da sua idade, abeirou-se da referida | que se encontrava embriagado ter s RE 
e O seu comer o maria. levada e caiu. Aos gritos da irm sido atropelado pela bicicleta mcto- 
do possível, pois : = jo quempiaigsç: a si E ; o 
Y A sau- A pré-a| resenta ão dos - acorreram os pais e alguns vizinhos, rizada conduzida pelo Carreira. Porém 
x ém “Por dCiravelioss dos A. P., | FUSIU CRIMINOSAMENTE que a retiraram sem vida. Foi co- | este nega o atropelamento, alegando RIVOLI nismo, revelador de excelente tempera- 
uma semelhança: outrora existia por Port ? | o condutor duma bicicleta motorizada | Municado o caso à G. N. R., que | que caiu da máquina. A policia terá Ratoei mento artístico. Jeffrey Hunter e David À 
estes sitios O Caminho de Ferro Pena no Porto tomou conta do sucedido. de proceder a averiguações para es- | “Ratoeira Humana» — filme ame- Janssen. pdois tipos» diferentes, dão 
CMmplar de condução dus gentes Quo] A 77 AP, convidou os ac| DEPOIS DE TER ATROPELADO elarecer o cnso, O gor Edmond | iba, ten dispasa o de] LUANDA, 30 — Foi : 
desapareceu à mingua de orlentacão 6) jingom e” 05 Grgica te perenes del UM SEPTUAGENARIO EM | Em e iTomédo Negrélos | Nor CARAMULO O'Brien em” proporção. f noto alia prena a nesdinte no 
aga- A A 1 de - — o E 
O O ia Re oidedo eta 86 desta, cidade, para assistirem, mum CELORICO DE BASTO e devido a excesso de velocidade au o Conflito nascido do contronto de | amestradoss e «O conta es? EMOS) mação : 

à À E é y E ersonalidades opostas: a mulher | inclam “o pro, tir, — LM — Quand ar se 
passados até Louredo; e de resto isso | restaurante da Baixa, à pró-apresen CELORICO DE BASTO, 28 — E QUANDO SEQUIA DE inconssquente, o programa, a repetir. . Quando uma coluna militar se 
a Lt o assados scott | ana una eua ativos ala rÃo O do pensar na Aa eae | O atra SRT BICICLETA MOTORIZADA | cem da moral. valiosa do (oruietoro: = feslocava na região de Quimhumbe, 
E : s ; ; SE E CAI MA 4 PESA a 

: E ' 3 E Gee terna, que julga dar-lhe direitos e sie foi alvejada à distânci, 
dava, soa, bitoinhos Fra, am o Jem Junho, Julho e Dezembro, deste fues do Freitas, desta vila, foi der DE TRÊS METROS um individuo de Sargento-Mor |ciis, o'o marido naturaimente pobre: elementos. terracdecao (eee 
a s ageiros ú s s Aéreos - j icleta ; ' mas com o sentido da honestidade e d DRI ea EPE a 

Que “oi Tempo húmido e Dorque us) gueses fizeram-se representar pelos | conduzida por um individuo que se) POUCO SOFRENDO O sEU| Fo ATROPELADO MORTAL. | dever. Aos dois reuneso Um terceiro.) cevita Db do Pe pero 5,2) Escondidos na mata a aguardar a pas- 
Jodiãs “Escorregavam nos trios no sur srs. Mário Fólis, delegado da Adminis| pôs em fuga, Severino Coelho, de 75 CONDUTOR MENTE POR UM AUTOMOVEL | amPmenos aiento à cscriiica do qui | deira, Beria Loran é Bau Solaudo e tis] SA8eM dos ortanena ecoa US 
dir, dona o da ATER NA NI FRraiaS |peprdid Porto; EA Saraiva, qnto anos, viúvo, do lugar de Santa Luzia, - [ciência e ávido de dinheiro, mesmo Hi. | “raoções et ass Trio Nonis, Bal- ansportavam géneros desti- 
diferentes oficios: uns deitavam areia.) ga ução de Vendas: Jean Blg-| que ficou prostrado no solo, Os Bom-) 5 TOME DE NEGRELOS, 29 —|  CARAMULO, 28 — Na ocasião | citamente adquirido, E entre So | le Roani o a na da em Por) "205 à alimentação das tropas e não 
e anho outros metiam ombros à 1o-) Eerstaff e Francisco Matos, da Direc- | beiros Voluntários transportaramro Peas, PSPORLOS, 6 em que Tegressava a casa, montando | desenrola-se o drama em que o filme), COLISEU — Às 21,30 estreia em Por-) foram alvo fácil para a intentona dos 
se pegava; outros m -| ção Comercial. Esteve presente, tam- 5 s E Na manhã de hoje, seguia em direc- ch 1 i assenta, expondo conflitos intim. vusal do filmo «Aventura em Marselha», 

comotiva para ajudar, e so 0 colsa pe-) São Comercial, Esteve presente, tam-l ao Hospital de Armoia, onde ficou ção ao Porto, a conduzir o carro | UMa bicicleta motorizada, foi atro- |assenta. expondo conflitos, greste, | Som Edilio Constantine, Bernardetto La- | bandoleiros. Os elementos militares 
gava, ora vêios a todos Eru ap pp ld e a Prata. | internado, M'T-5I-91, o sr. Fernando Coelho | Pelado mortalmente por um automó- | & rolatando a dados, DOI d o nno ras font e Rita Cadiliac e ainda o actor) que faziam a protecção das viaturas 
ver o > ) 5 ele. ad q rd» i i Z E Graeset. = imi- 
e ejes & marchar a pé Dara 0 destino ;.) No decurso da reunião — em Que ATINGIDO POR UMA PEDRA | Teixeira, agente duma fabrico ih de do ana atort Joaquim Gadima, Àmilhões, que fas, afinal «, infalicidado | Phise Grasem | am papa aaa 6 Pudêrámos fortent 

Isto dava-se no Tanque Novo c nada] foram dadas a conhecer curiosidades calçado, morador na Rua de S. Da-| Wy SO Gude SO de Sargento dios TO | mente, numa das vtas eres caiices” | cria Dat o Sentidos, tendo como intér- | N9SOS em fuga. 
de reclamar pois O te me-)e características técnicas dos aviões) um trabalhador de Chão de Maçãs| maso, em Guimarães, mas, porque | Maria Cadima. de Sargento-Mor o amigo trai a amizade e o marido vers | Pretes Michael Redgrave, Michael Craig, Na região de Muxuluando, 
so ate Louro a corrido. O que] — procedeu-se à passagem de um ego era grande à velocidade“ Teles | um 1 a ser a verdadeiro” vitinca das tajena ) Rogor Livesey c Rad Fulton, quando uma patrulha militar fazia 
Jade do ad moedas representava &or-| magnífico filme, a cores, que dá conta DEU ENTRADA EM ESTADO | ainda, pela humidade do piso, des. | " trabalhador de Sobral Magro |ameias,* impossibilitado de atender 2) (o TRINDADE — Às 1530 631.30: 0 nime | Soconhecimentho cunia, militar fazia 

o Ora é certo que, já antes do] de como nasce e vive uma destas ma- GRAVISSI re Ra plsor um afecto mais puro e são, vergando) (0 Didlogo dae Carmelitas» com Jeanné | q brii 

distit 6 «Penaílei à Lixas, com a sun) ravihas da aviação da era do jacto: RAVISSIMO NO HOSPITAL | pistou-se e foi cair a uma profundi- FOI ATINGIDO NA CABECA |sob a suspeita de um assussinato é] Moreau. Alida Valli, Madeleine genaud, | descobrir os locais em que os vesti- 
e” strciada,. percorria o. trajecto | Favilhas da ai DE TOMAR dade de cerca de três metros, num acabando por cair em amnésia pum) Piorre frumenc + dean Louis Barraul.) gios da presença dos terroristas fos- 
o «Castanheta, nos seus cavalicoques Aos. presentes foi oferecido um TOMAR, 28 — Em CI de Ma- | CAMPO ligado à estação de serviço QUANDO PARTIA PEDRA | gente, ATA S 15, 30 1 sem recentes, foi alvejada por alguns 


a «char-ã- e n ., H 1 Sob clima de drama assim carregado * semana o filme «Esplendor na Heiva», 
que arrastam O aços vinham | beberete, no decurso do qual o sr. Má- ea nd a cd | ali existente, Do desastre e apesar COM UMA MARRETA | pato, Humanto pisa Carregado | o ao toca, Pando De Beira». À disparos de canhangulos e carabiaas, 
obnmeados” com “as "mercadorias, ou alrio Félix aludiu à transcendência de q uardo Espírito Santo | ga altura do precipício, apenas há a a4 | deiramente, directriz capaz. esclarecida | Christio e Warren” Betty, Reagiram ao fogo que vinha das ma- 


ão | Morais, de 20 anos, solteiro, eventual | « abri joe OLIVEIRA DO HOSPITAL, 24 | deizamente, di O eso 
DO nto GRSA QUE aa O O a oie SEO do ee ABR Na carro, pois o Feninçar “oicidos pelo |. Em Sobral Magro e quando par: | sesasautro: é dna Página iriste de)  ÁGULA Dm OURO de Ratarones, com | que“ pucram baixas aos terroris e 
O carro de bols do carreteiro — este unidades da frota da T. A. P. Morais e da sr. D. Linda dos Anjos | umas” ligeiras beliscaduras. O carro, | tia pedra com uma marreta, foi atin- | lenta e em alguns passos menos coe- Gregory Peck, David Niven o Anthony à fas precipi 
Dada ia O MIStância DO mesmo Pasto «| — Nam | Morais, da freguesia de Santa Comba | depois ds içado para a estrada, foi | Bido na cabeça o trabalhador Ant | omentos que são Curiosa quai |“ OLIMPIA — As 15:30 o 21304 0 titme| te outra patrulha que se des- 
a O a Ane utras quo para di do de Rocas (Bragança), trabalhava nas | rebocado por um pronto-socorro, | Bo Marques, casado. O.sinistrado toi | do o autar do nude So uriosos: quan) |, OLIMPIA — As 16,50 6,210: 0 filme jocava param Leal ond Losteo 
vêem, se aceitam c se amparam ... Chegou a Luanda Pedreiras de Vale dos Ovos, ao ser- | para uma oficina de Guimarães, | “ocorrido pelo médico de Avô, deste | gem da fronteira, O conteúdo fabuloso | ao lado de Wanda” Header à coalister D 


is os, «de tiro», acos- N 3 l me [da mala que transportava, perante o| plemento o filme «Tonro Bravos, anotada a existência de terroristas, 

PP eo nantomene Tol atingido, te costas, por uma pe: conrandos vie de perigr 17 | o ani, do adein, ie lona] BÓRLOS ACBDÉRO ANOS  q6] quando eva quase a aligi o 
eram enormes, apo . ; ; : - e . a verdade como gracefo e, depois, a sua | os filmes: «Paraiso Droibidos, com Joan f 

Dm ato, mae então não fariam | O subsecretário de Estado) q, “us ce desprenden” O veterão | NA FREGUESIA DE, VIDE, morte sob o, tirotelo da polícia, quando | Fontaine e Joseph Comen; « «Fuga ao) apampamento por eles utilizado, toi 

mal a ninguém, nem a mosca sacu-) dos Estrangeiros da Grã- | trabalhador desequilibrou-se, caiu da| DO CONCELHO DE SEIA ——— 1 ——— o | gis pOr NÃO ter Cinco Pesos para Par com John Bentley a Vera Fusch. | alvejada com alguns tiros por armas 


dinm não fossem atingir quem parasse “Bretanha altura de trinta metros e sofreu gra- 


TO pega altura ipóise des ves ferimentos na cabeça, fractura 


lho Pan ' É Es gar duas jorea, E Ru e Ea q ade ir a 2150 sereia inimigas. O inimigo tratava apenas 
uma mulher caiu desastrosamente tava consigo mais de três milhões! lo filme «Gigantes da florestas, com Pa- E 
ORGA NIZA C4 0 — O primeiro papel feminino do til-| tricia Wymore e Eve Mill de ganhar tempo para retirar. Pas 

b) 


dutores «o próprio ser- LUANDA, 30 — De avião chegou, | dos braços e contusões pelo corpo. | E FRACTUROU UM DOS BRAÇOS me é interpretado por uma actriz da] JULIO DINIS— As 21,50: o titme| Sado esse momento, a marcha pros- 
Gisa da eus de dels exigisse a venda | ontem, a Luanda, acompanhado de| Em estado lastimoso, deu bed 9 nova série, Stella Stevens. Completa homem tranquilos, com John Wayne, | Seguiu e as nossas forças atingiram 
de ovos ou galinhas, como hoje sucede é estrs Rogers Stevens, | Hospital de Tomas essa Interpretação de uma mulher al-| Victor Me Laglen e “aureen OHara, o local onde os bandoleiros com a 
medernamento, — seguia ao lado dos] sua esposu cair Rogers, Stevens, | Hos OLIVEIRA DO HOSPITAL, 24 ( 0 0 coóltca e amoral, felt com Impreselo- * pesesnida fuga abandonaram alguns 

'a ao detrás das costas, | subsecre! E Gon ici n dos ram 
Sque 6 obrigava “e arquear “os bracos. | gócios Estrangeiros da Gri-Breta-| VÁRIOS FERIDOS Como aqui noticiámos há tempo, Cine-Clube do Porto 


objectos e armamento e até uma 


E É criança de tenra idade, que foi cari- 
braço a esposa de João Luís Andra- cuBtsliza-te hoje, pelas 2130 horus, no a Q 
de, residente no lugar da Ribeir: Gude Fenianos Portuenses, uma sessão | Nhosamente recolhida. pelos soldados, 


rofissionais de Seguros de cinema dedicada ao documentariamo | tal como outros elementos que ali s 
freguesia de Vide, do vizinho conce- a E De PONTE DA BARCA britânico e em que serão projectado: os | encontravam, = Lo aa 
lho de Seia. Agora, a mesma voltou Sob a presidencia do sr. Joaquim Eloy filmes: «World of Plenty» o «The Song 


a dar nova queda e q fracturar o diva Feuniu 4 assembleia geral, para of Ceylons, ceilidos pelo Instituto Britá- 


TJ 
seguindo passo a passo o andar dos] nha que ficará em Angola três dia: devido a uma queda, fracturou um 


dois, falando lhos Naa nara ade | durante os quais visitará Luanda,| ENTRE OS QUAIS UM CICLISTA 


usar o aguilhão, porque nesses tempos | Caxito e o Vale do Bengo, tendo-se DO GINASIO DE TAVIRA 


até parecia que os animais falavam e) avistado hoje com todos os elementos pal » 
entendiam o amo, o. senhor, neste caso do Governo-Geral. em consequência dum acidente de 


o Sousa — homem espadaúdo, de forte viação em S. Brás de Alportel 


Sindicatos Nacionais 


detra, que vinha pelo caminho a Após a sua visita a Angola, «sir» a Ieger 98 corpo - que administra nico em Portugal. » 
ater qs Gontas, à congeminar, pols tra-) Rogers Stevens, partirá para outros) FARO, 29 — Ontem, pelas 19 ) qutro braço, Como se verifica, uma vorsindiento, no Milénio de 1ota Alia Ea * a 
xia a vida contada diáriamente c nem | territórios da África Central e do| horas, no sítio do Poço dos Ferreiros, | deSErasa PR O ay qui Elos “do” Siiva” Manuel | . TELEFONE PÚBLICO EM BEMPOS- Espectáculos humorísticos . 
GRE O O aorta Ema | SL em S, Brás de Alportel, um auto- Martin des Santos, Guilherme Moreira Ta q Bemposta é uma povonção de La- no Teatro Sá da Bandeira un. antsmo 
= o q f a e: Y e dC leio jo 
desequilibravo, nem escorresava, nem). zm | móvel conduzido por José Cabaço,| CINCO FERIDOS Penso pai do OUSAR 8 O do habiantom 6 mine 180" Dr Da GL itiara dona rácios reniês ; 
ninguém o tentava, pois já sabiam o z residente na povoação de Cachopo, Eis O cargo de presidente da assembleia | do que a do conjunto do vários lugares & | paredão, no Teatro Sá Pio ade Vilegiaturas dos assinantes 
DO sousa um no-| Dois feridos de gr chocou com o ciclista João Silvestre | em consequência dum embate entre desempenhado pelo sr, Norberto | formar outras freguesias neste e conce- | promovidos por «A Voz dos: Ridicacao de (O Comercio do: Porto: 
mmetora jeto era o ar, So o dos Santos Baptista, solteiro, de 19] um automóvel e uma caminheta mento Moura e Castro, oa vizinhos. três espectáculos humorísticos sob a de- s 


Situado à margem da estrada Barca- | (rés sr er p 

Ê E i =Viana, o dele se encontrando. pe: Sievação de «Serviso à Listas. «com 08) partiram desta eldade: para 5, Cos 

EM ATOUGUIA DA BALEIA | Oficiais Barbeiros, Cabeleireiros | jVitna (9 dele convergem de Pora | mais npetitosos pratos de bom. humor, miado O sr. coroa Dan CElito DE 

e Ofícios Corretativos rência, aó populoso lugar os motivos de | Sozinhados com o sal e a pimenta de | Silva; e de Viseu, para Vila Nova de 
maior interesse para à freguesia, razão ) João Manuel. Bê Veludo e Castro Maia | Paiva, o sr. Bras da Crus. 

PENICHE, 28 — Em Atouguia da Destinado aos «eus associados «ste | certamente de em Bemposta se encontra- | º servidos com a graça dos «Oriados» para) Cperessaram “à “esta cidago: 

Baleia e quando vinha de automóvel, | “rsanismo leva a efeito no proxime mês rem as escolas, um posto do Correio, um todo o serviço. Aleno. Atatos uçteie (do | Baião, a sro D. Laurinda pereira; de 

para esta vila, o sr. Delfim Marques | dº Julho. um passeio cultural. fontenário com lavadoiro nlpendrado, do À ia a a, O sr. Mário Soares 


tudo o que observava; .colsa que visse, 
palavra que desse, estava assente e po- 
dia jurar por Deus. pela portes como A A 
agora também é frequente entte as i viação 
pessoas sórias, Nio subia vitupendiar:| num acidente de E 

nunca jurara falso e portanto conside-| ocorrido entre Moamba 


rado foi sempre um homem digno ! e Ressano Garcia 


vidade anos, atleta do Ginásio Clube de Ta- 

vira, que regressava dum treino, 
resultando este ter ficado com O 
crânio e a perna esquerda fractura- 
dos, e com ferimentos na direita. 
Uma das ocupantes do automóvel, 


1 = S Encontra-se aberta a inscrição, te. Não possuindo. telefe lico, tos, José Carneiro e José Moreira», «e- | Peixoto; e de Taboado, a 8. Cruz do 
modo, tendo” percorrido, enquanto” chtro de nome Maria Catarina Gonçalves, | Abreu, fiscal da Companhia Carris ut como so o fot O que o sr. José Gomes | gutlo enclards O “prospesto” da. propaz | Douro, sr. D. Maria Constáica Tácorie 
os mortais, uma vida a passo, sem fe- LOURENÇO MARQUES, 29 — Alde 16 anos, também residente em | de Lisboa, residente na capital, de-  IEERTSA Calheiros havia montado no seu estabe- | ganda, Colaborarão, também, José Fer- de Vasconcelos Cabral. 


rir duem fuer quo fosso é muito menos | falta de cumprimento da lei, ta parte] Cachopo, sofreu vários ferimentos na | pois de fazer uma ultrapassugeni: foi Jecimento comercial, o qual, desde há | reira, Bocage coniota, Poeta Sem Des Sea = 
sem aguilhoar os animais, que const- q 


H oi , = | th Bapti Ma do 
gerava amigos, mais ainda que cortos | de algune criadores de gado, ongiroul cabeça e numa perna, Ambos foram | embater numa caminheta que se en- | Ordem dos Advogados =ºs. vinha prestando ao público vanta-| tino, Mamnsl Banticta, Nfammel À. Jfo- 


; E E ç gens que seria ocioso enumerar. reira, Damião Silva o Cantinflas de 
homens. Eis, pois, «mal acomparado», | grave acidente de viação na estrada en-| conduzidos para o Hospital desta | contrava estacionada a carregar Talvez por incompreensões, falta de | Gondomar) é uma «Orquestra de Camas, 
como diria outrora o grande Chaby, ao | tre a Moamba e Ressano Garcia, do qual | cidade, onde ficaram internados, Vá- | nortaliça, pertencente ao sr. José Infeiase, hoje, pelas 21,30 horas, na | estimulo ou qualquer outra razão, o cer- | dirigida pelo maestro José Quelhas, Cân- Ê 


ae a EO ás a Bemelhanca entro | sajram feridos com gravidade, Francisco | rios outros ocupantes do carro foram | Marques, residente cm Casais do DE O AS A ai poa, dO xe | GM E Xagioo jbará “o (ponto | cofioinia, 
o andar dos tempos ! de Andrade Simão e António Pires José.| também socorridos no mesmo esta- | Mestre Mendes. Do acidente, resultou exime e apreciação critica do novo «Có- |o público privado de facilidades de | —— MARÇO, 29 
Para Que se consiga chegar ao fim, Os dois feridos encontram-se inter- | belecimento hospitalar e, depois de | terem ficado feridos os ocupantes do | digo do Processo Civilh «provado pelo | municação que, a não serem prontamente q 

E Sta tem de se PaRO, de ça Ea nados no Hospital Miguel Bombarda, | pensados, recolheram às suas casas. | automóvel: Delfim Marques, con- Et del nº Máioo, de E des Desamtio, pomsdas caiao pe ga ver ou PReaot, N id de nd al PRESIDENTE DA CAMARA pMUNT- 

i ú ! de 1961, é x m . = 5 

Dara cudo passada, Nora tneio sentido | desta, cidade. abito | É P: VT; tomou conta da ocorrência. | dutor, Fortunato Lourenço, Torcato | fe, 16, e que entra. próximamente e pe AT ova unidade industri CIPAL TT O antigo director. escolar. ar. 

que a Rôsinha da Manteiga ainda exis- O desastre foi motivado pelo súbito dos Santos, Francisco Torcato Figuei- O debate incidirá sobre as modifica- | posto telefónico na Bemposta. Porém, se Realiza-se, amanhã, com início às 15 | actual presidente da Câmara Municipal de 

visse, se não apronedenão desta Feaa aparecimento de várias cabeças de gado redo e José Teodoro, que depois de El e inovações, eira das na Je na A REA e opojanhonar. que iTia e 30,0 lançément da primeira pedra da Oantelo Branco, a a gentiléra de, num 
s 4 fá . or, por modo a considerar a orienta- » | nova unidade a Compa- - 

Derceba à letra, sem" que so distisga a | "a estrada, sem que o condutor do vei Pie no a ae ça Se | cão geral da reforma é cs obieciivos eu: | no tocante” a “comuna a Parandanto, nha Unigo Fabril Portus “ver na. douta, nesta cldnio, CUrig cume rRacaços 

música: mas também não é preciso | culo tivesse tempo de evitar o embate SSINE « ) | guiram o seu destino, vo | tanciais que se procuraram visar no sis- | que seja então criado um outro posto no | txuir em Leça do Balio, Assistirá à ce- | ao nosso jornal” que agradenmneanentos 

para nós a entendermos — nós ou qual- violento com as rezes, — ANI. tomou conta da ocorrência. tema, lugar de S. Mamede, — C, rimónia o sr. ministro da Eccnomia, tribuímos. — C, 


! 
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mem) PELA CIDADE [''' t tin 


Realizou-se, na Hidro-Elégtrica do RIAS 
Douro, à assembleia geral extraordinária, REUNIÕES ROTA! 

expressamento convocada para apreciar 
uma proposta do transferência para a 


Sociedade da concessão do aproveitamen- ATROPELADA POR UMA 
eta Ca eeesão, “o ar cri. Pauto| — CAMINHETA DE CARGA 


Marques, presidente do Conselho de Ad- 
ministração, depois do cumprimentar a) Na tarde de ontem, foi atropelada, 


As duas últimos reuniões do Rotary Clube 
de Coimbra, a que presidiu o sr. dr. Manuel 
Cardoso, revestiram-se de particular interesse, 


OITO PESSOAS QUEIMADAS |=:=::===:51. 177 


fez uma interessante palestra sobre 


Meca da Assembleia Geral e 0s Acoioni--| em Rio Tinto, pela caminheta de pe e A ga lãs 
: tas presentes, agradeceu-lhes mais esta | carga D. C. 1505, conduzida por Ce- : 

As solenidades da Semana Santa carecem de propa- AIXA O rUGtTIvO NãO Ena | fo Hoc petumiti uiz go] Sb, ESB Coma or de E UMA INTOXICADA [Juss miar: 
. o . ti «CHAVEIRO» ACIDENTAL... mas da Empresa. Entrando na Ondem do] de Vilarinho, Macicira, Vila do Con- a sp for gra o Fen o UA sia 
ganda muito activa e desenvolvida, em obediência Dia, lembrou que o Governo, quando Dro-| qe, Ana Ponteira Maio canada de 85 rosie. indispensáveis. O. polestrante fez um 
Afinal aquele individuo de nome Fran- | mulgos o decreto de concessão à Socie- anos, doméstica, da Rua de "Nossa ' ' estudo estatístico comparativo entre os rea- 
a um programa siso Melo Carvalho, de 26 anos, antigo | dade ds. energia fes ásuas do rio Douro) Sonriora do Amparo, 34, daquela fre- por ter exp odi 0 Uma ala [2 gaso hi qual il hi numa fieções eriicas do Rise Pole e de EO 

empregado comercial que, segundo noticiá- | fixou a orientação, de quo a construção) po o Orada ao Hospital Ge- poises. estrangeiros, slientando os q 


j isporm li 
Reconhecer que as solenidades da Se- o do atrair sobre Braga atenções que Ts, se aproveitou do facto de ser «cha-) (4 JFETIDA O O tos om Momitame go Santo António, ali verificaram possibilidades de dispormos paro realizar 


a 1 for feito. Ao comen- 
tmana Santa em Braga, são únicas no País, pudessem chamar gente e animar ao seu veiro» acidental da prisão comarca para | ans ea caos do Posto dove | édicos que à atropelada tinha sor aurecada do onde al uns escadores amavam Dr Trêstao Ealeams sete do, Contos 
reunem condições especialíssimas e são le- turismo, à sua situação económica. Pare- se pôr ao fresco e foi capturado horas de- | Empresa. Depois de ter historiado as| frido, além de vários ferimentos na aleaco  Paplinlapia estou toturol a aepro io 
vadas a efeito com sumptuosidade e es- ce-nos que — sem ofensa para os pro- Pois, nunca teve as chaves da prisão em | conversações o diligências anteriormente | face, fractura dos maxilares e cho- blg 


ie ntusiasmo as ideios opresen- 
plendor singulares, entendemos que é selitos de qualquer das posições — é im- seu poder. É essa a informação que nos dá | efectuadas para dar seguimento iquela | que traumático. Depois de socorrida, : pe sapste ego 
obrigação; concordar em que também não possível dissociar o carácter religioso da O carcereiro efectivo, que também nos dis- | determinação, apresentou, um nome do| recolheu à Saia de Observações Na Rug de Sobreiras, 408, reside, | cal, mas logo foi vencido por forte | tados. E Ra 
existo em Portugal terra que pelo seu Semana Santa, da sua influência econó- se gozar, efectivamente, o Melo Carvalho, | Conselho de Administração o com a con- com a familia, o pescador Orlando Eu-| intoxicação, constquente das emana-| No segundo reunião, integrado no Semana 
ambiente, pelas suas responsabilidades, mica, tão evidente é que quem se desloca de certa confiança e ter-se aproveitado da | Sordância do Conselho Fiscal, um pro- CAIU E SOFREU FRACTURA génio Reis Rebelo, de 31 anos, ca-| ções da gasolina em unbontão: da Compresniõo, mi dial, emana due o pe 
pela sua experiência, possa corresponder atraído pela beleza e sentido de uma coi- azáfama da limpeza, para «escolher a ll- e rara fria sos sado. Juntamente com muitos outros,| Os pescadores, as Fu aa SA) for Intamaciono de caga Jedo jei funde, 
tão perfeitamente ao que essas solenida- sa, não pode deixar de subordinar-se às berdade».. o que afinal pouco resultado | iigro-piectrica da” Douro pur e DUMA PERNA quais, "pescador Cantou: Sonteta, e | erianos: foram socorridos Pálos Vis: |á. Comprando o d fas enirá ice. povo é 

| hei lhe deu. NAAS - faina da pesca do sável, até ao fim da | nhos, que logo p e A 

des exigem, é demonstração de inteli- leis da natureza, Quem vem à Semana San- rência da do aproveitamento do dao eae apra paSa 6 EIOApEE | simanilanimotiaiatio sobre SAE folasder a 
gência e de imparcialidade; e acei- ta a Braga, tem, naturalmente, que se hidrockéctrico do Távora. Um: crianca idéionza anos; | eirda Depois, (618 (9/06 GUS A O O e manto A LEORIO, PAPA O | nono So Tg 
tar que se esses requisitos a favor de instalar, não pode ignorar a existência do ACERCA DUM CASO DE FURTO | | Depois do algumas intervenções do rar so para auas cases, para Janter | tal Goral do fanto Antônio, Para O) io os povos, O orador soifaniou cu Selo 
Braga existiram desde sempre, nos últimos Bom Jesus, do Sameiro, e da Falperra, soncordância com a minuta apresentada.) Por ter dado uma queda, sofreu | € Voltar à faina. que , pá  P 


ã me, | uma caminheta de carga que passava | editado pelo Rotary, apresentando a respeito 
anos se têm tornado mais fortes, atra- até das terras vizinhas, e há-de querer Da Secção de Justiça da P. S. P. tran- | foi a mesma aprovada por unanimidade.) fractura da perna direita, Ascenção) | Com ele foram, como de costume, que Pp editado p Y, ap: a 


E tendo sido também aprov - á escadores Manuel dos Santos | no local. de cado um considerações muito oportunas 
vés da valorização, do engrandecimento, conhecer tudo, e há-de visjar, e há-de sitou para o Tribunal um processo movido | nimidade una pronosto do dtipora vio | Carmo Sá, de 11 anos, residente na Gonsalves, de 27 anos, casado, res-| — Entretanto, foram reclamados 08 | e esclarecidos. O sr dr Josô Mesquita Ro- 
até com pormenores novos, das solenida- procurar adquirir recordações: e quem Pelo comerciante Domingos da Silva Al-| Conselho de Administração doe poderes | RU& de Costa Pereira, 42, Vila Nova | CONGaVês de 3 ano mm | socorros dos bombeiros, COMParecen= | jour e eo erário aca idos 


des da Semana Santa, é estar de acordo se desloque atraído apenas pelo encanto ves, da Rua dos Chãos, desta cidade, ar- | necessários para celebração e outorga da | de Cerveira. Foi socorrido no Hospital ; indo Tato, casado, | do, prontamente, o Batalhão de Sapa- | ejogios ao palestrante. 

com a verdade. Efectivamente, o propósito Visual que as solenidade, consideradas só guindo do furto de mobílias, ferragens, | correspondente escritura, geraldo Santo Astório, onde Roou in, do ano do Ia oba 8, Mai] doros 6 as corporações dos VONUntAE] CR a do que no dia 15 de 
da aar a eRrhene Tanta) Há stérra que; a [82.06 naiuidsa externo, oferdoéra, tata” - pergamotdes “a ontroi' artigos, no 'valór | SUL mestmbloia, ao 'sprorar esta pronos-) ternado' na Salada Observações, tosinhos; João Pereira Resende, ca-| rios do Porto e Portuenses. O pri-| Abril próximo, seró entregue ao novo Rotary 
tradição consagrou como Roma Portugue- bém não pode deixar de sentir O efeito do noventa e cinco mil escudos, José Vê- | te. recondon com saudade o antigo sdmi- E sado, de 32 anos, daquela mesma rua, | meiro chegou para dominar o f0g0,| Clube de Esiarreia a Caro Constitucional, 
sa. já não apenas uma projecção nacio- Profundo e que por isso fica bem gra- loso Alves, também comerciante, residen- | Driguior à andador Acta Sociedade, “= 1 Agromelado por um automóvel | 56, e Joaquim Sanfins dos Santos, ca-| com o auxílio de alguns baldes de | tendo um grande número de membros do 
nal, mas imponência capaz de as elevar a Vado, do sentido espiritual, sentido que é te no Largo Dr. Oliveira Salazar, à fre-| ps ã, destacnda colaboração, quando, . sado, de 39 anos, também da Rua D. | água. Todas as corporações retiraram, | Clube de Coimbra, manifestado o seu propó- 
plano superior, tem-se patenteado de ma- lição, dos calvários, das procissões, das guesia de Feira Nova, concelho de Amares. | q" 1969 ada Sora vOracito. quando, SOFREU FRACTURA DOS | | João 1, 46. pouco depois, dado que o fogo, doml- 

neira inequívoca, e se assim sucedeu nos Via-sacras. O certo, porém, é que em ne- assinou à eseritura do compra à Hidro- OSSOS DA BACIA São estes os que, com o Orlando, | nado no começo, não atingiu propor- 

últimos anos, o programa para as soleni- nhum dos sentidos, a Semana Santa em — INDIVÍDUOS ACOMETIDOS | | -Pléctrica do Com dos direitos que esta compõem a tripulação do pequeno | ções alarmantes, não chegando, tam-| COMUNHÃO PASCAL DOS ESTUDANTES 
dades do ano corrente, já tornado público, Braga, & sua imponência, a sua supério- DE DOENÇA SÚBITA Empresa possuía neste rio. barco em que, no Douro, andam à| bém, a causar prejuizos de maior. UNIVERSITÁRIOS 


to do assistirem o esse acto. 


; Com fractura dos ossos da bacia, ã tar jun-| No Hospital Geral de Santo Antó- 

revela que se perseverou X 1 .Fidade, tem sido levadas, com a persis- B z + | pesca do sável. Costumam jantar ju à! 

determinação, e se caminhou mais arena. tência exigida, ao conhecimento das gen. acometido de doença súbita, houve de] Companhia de Seguros | | além doutros ferimentos, deu, ontem, tos, indo as mulheres, alí, Ievar-lhes a | nio, a equipa dos médicos de serviço,| A, práticos preparatórios para o comy- 
uele propósito de 1: idades tes. Ainda não vai há um més, na impor- recolher ao Hospital de S. Marcos, Amân- «Tranquilidade» entrada no Hospital Geral de Santo | retoição ou, quando estas o não po-| chefiada pelo sr. dr. Alberico Ruber, | npão pascal dos estudantes universtiários por 
da Semana Santa em Brago Lo coco tante cidade de Vigo, onde já se viam car- cio Alberto de Sousa, de d6 amoo residi q Antônio, onde ficou internado na Sala | qem fazer, alguém por elas lhes pros- | precisamente auxiliada pelas enfer-| Monsenhor dr. Manuel de Almeida Trindade, 
mento, no carinhose na simpatia das mul. fazes da Semana Santa em Valladolid, e te no lugar do Outeiro, à freguesia de] Presidida pelo er, Manuel Jos | de Observações, Geordano Bruno Gon- | ta esse favor, de fazer chegar até aos | meiras e enfermeiros, prestou aos fe- | srofsssor da Faculdade de Letras e reitor do 


- ão ã Ives Baptista, casado, de 51 anos, | n, tar que eles esperam. | ridos todos os cuidados necessários | Professor de É A 
tidões, para além dos limites de fontei. “6 anunciavam excursões a essa cidade, Palmeira. Soelho, e para discussão e votação do| fi A omens o jantar que eles esp Seminário Maior, que se tem vindo a efectuar 
ras. Sempre tiveram fama as procissões distante cerca de 900 quilómetros, se igno- — — "Também acometido de doenca sú- | Rélatório « Contas do Exeroício de 1961,| Opsrao go pausar de Quebrantões.| Ontem, às 20 horas, estavam em) d0 e tado tavam queimaduras | "9 copelo da Universidade, terminam omo- 
bracarenses. O senhorio dos Prelados so-. TaYà nos Dróprios jornais diários que Bra- bia quando no exercício da sua profis- | 90º da empresa, Parecer do Consolho Fis-) Qu irrê do ouro, que, na Rua Ale gasa do Orlando, além dos Pescado na caro nos mãos o mos braços o uma | nh, pelos 18 horas. Depois de amenhã, no 
bre à cidade e seu termo, concorreu, cer- Ed» a dois passos, realizasso solenidades são, foi conduzido ao mesmo hospital, | Sal e eleição parcial do Conselho de Adi) AMLÇTO CO O sido pos tes, Maria Albino Piedade Sos fo | bora nenhum deles se encontre era es.) €: À. D. C. e nos igrejas poroquicis da cido- 
tamente, para a criação e manutenção de da Semana Santa de rara e incomparável Abel Monteiro, também de 36 anos, fian- ) lu & amem la ger A anos, que é mulher do q! 


de haverá confissões. No Sé Nova, terá lugar, 
dos accionistas desta Companh Luís Aguiar Machado, da Avenida | Sanfi Armi Marques, de 54] tado grave, recolheram, todos, por me- dad y 

um esplendor invulgar na cidade do Bra- Arte nana dida Elfos rise do nino Fesitlenteja Jogado! Penedo Ta uDepois do er, dr. José Nencres ter | Fernão de Magalhães, 875-1., anos, solteira, E de Rua Ro-| dida de precaução, após o tratamen- pe comigo pr iso a 

Ea e nas suas solenidas à pars » a alien Jocum E o M si 8 q s vações. A dá id 

não podia deixar de aproveitar às proce. Tefere com desenvolvimento à Semana clação aieatam o muito solve delicação é derto Ivens. Matosinhos, que fora ló-)t0, À da O uttação | fado da diocese 

nes, Assim se enraizou nos espiritor pelo Santa em Braga, consagrando-lhe largo A QUEM PERTENCE ? competência do Conselho de Administra) CONSEQUÊNCIAS DE UM | var o jantar aos outros pescadores e, 


- E tesempesh ainda, a pequenina Isaltina Martins | dos Portos, vítima, apenas, de intoxi- 
qo a Reparo renda E Gem, Mas Iso não chega, ér mono, à op Na Secção Administrativa da P, S. P, Soetitica “6 TR destertoltiado a ACIDENTE DE VIAÇÃO Rebelo, ae 4 anos, que é filha do Or-| cação, depois de socorrido segulu para E UNIVENSIDADE 
o nsvra jmltuada, em. j 4 E pára É A belo. A casa, modesta, com-| casa. c 

nível ainda mais elevado, mercê do es nião pública, a atenção das multidões, foram entregues Os. seguintes” achados : doentes, atingido Pela Companhia usou) Fá tempos, o automóvel H. I. 6835 O Ro pequenas divisões, nes-) O acidente causou, como é natural, - R pd 

para ser despertada, carece de um trata- uma argola com 8 chaves; um capuz de lã dé Ribeiro Eenteito Cento | atropelou, na Rua da Aliança, o sr. ã ande alarme na populosa zona onde |, Proferiu hoje, no solão nobre dos Hospitais 
forço que já apontámos mas que — impor- mento especial, que tem a sua técnica, para criança; uma licença de rádio em me Er. dr. José Ribeiro Eepírito Santo | ArioPar Joaquim Soares, morador na | “SS incluindo uma arrecadação de ape- era pás tas alt muitas | do Universidade, a ava anunciado conferên- 
Contra a merecida morreinda dão enc. como base na novidado o na persistência. nome do Feriando Leito Einto; uma chave | axinidades Do necaenrolrida avélio das Rua do Capião Pombelso, quando se) trechos de pesca. qa) ocorra fazendo d a” sobra eAnemias por defeitos do metabo- 
não encontrou quanto a apendência. E E isso ainda foi considerado em Braga, do automóvel, marca <Jaegers; um cant- | da exploração Induniriat corso "mo “Thais. | guia de bicicleta. O sinistrado sofreu | cai Serio ta mana una iNto lismo do ferros, o sr. prof. dr. Heilmeyer, da 
Semana Santa em Braga, já de si distinta CrdostuPredisposicão é para dar à proPa- vete; um espelho retrovisor Dara auto- | ceiro, Agradeceu, ainda, em, nomo dos | fractura de três costelas e ficou com | case alguns litros de gasolina” deste Universidade de Friburgo e hemato logista 


etim d - | seus colegas, as palavras dirigidas ao | a bicicleta completamente danificada. dei) A idededdo pal renoio mota eaiooa tara neto o at 
e notável entre todas as que pelo País fora sacordo com as realidades, Não tem resul: Ho em nero “do Mario “Anes Pessta | Conselho de “Administração. O caso foi agora participado à Po: | Nad& 808 pequenos motores dos bar- sentado pelo sr. prof. dr. Bórtolo do Vole 
so realizam, mas dltimamente sem paralelo tado, por esse motivo, o esforço feito para Baptista, padeisa, de E. Vias O presidente da Mesa louvou também | lícia, EniSaM Co ora rd ponto eHeic The Ea Pereira que se referiu pormenorizadamente 
possível com alguma delas, não encontrou tornar as solenidades da Semana Santa em =P UStê: Padeira, ê a feio administrativa do Conselho, e, Ea oct doldenónto testo Nes ASSUNT OS Saia adiviaáio Senra, 

a acompanhar o seu desenvolvimento, di- estabelecendo comparação entre o rela: . No final ferência, houvo larga tr 
gamos, o seu progresso, a Indispensável Jensir von Acontecimento de importância UM RAPAZINHO CAIU A UM | tório desto ano o é do 1560 conclsiu po) DESORDENS E AGRESSÕES Os pescadores e as mulheres esta- : tros a Qua otra ea 
propaganda. Assistimos a uma reunião em não resultará, enquanto o pormenor “da POÇO E SOFREU TRAUMATISMO | considerar notáveis os resultados obtidos. 2 vam a comer a refeição quando vio- profs, drs. Lúcio de Almeida, Bruno da Costa, 
que se debateram dois critérios. Um de- publicidade, |. a CRÂNIANO ar por unanimidade as contat) O tintureiro João Francisco Mon- | lenta explosão se deu naquela arreca- Voz Serra, Gouveia Monteiro e dr. Robalo 
les, pretendia que a Semana Santa em Indispensável Intenaindo, Sou Gas Doda para aiztrintáção dos Ineros” fio. | teiro, de 41 anos, casado, da Rua de dação, mesmo Junto de todos. Presu- | 8 Cordeiro. a 
Brasa apenas devia determinar-se pela nhado; enquanto o aparelho da propagan. , Deu entrada no Hospital de S. Marcos, | ram as reservas elevadas a 495.546.080862 | Dionísio dos Santos Silva, 261, e o) me-se que algum deles, ao acender, | g == Também amanhã, pelos 18 horas, no- 


superioridade espiritual; outro, dizia que da, por quem saiba e conheça a psicolo. Hernani Macedo Ribeiro, de 8 anos, filho | sendo 564.656.215575 de” reseceas tésmi- | Sapateiro António Soares da Silva, de | possivelmente, o cigarro, tenha provo- queles Hospitais, o sr. dr. Ramos Lopes fará 


o objectivo essencial das solenidades, era d de Mário da Costa Ribeiro e de Alice Ma- 854889 de reservas livres, | &l anos, solteiro, da Travessa de Oli-| cado a explosão, que a todos atingiu. á uma lição, subordinada go título «Problemas 
e donvovia: não mia podia a fncionara o do lugar de venta, à fre: “dr, Mantel Ribeiro Espírito | velra Monteiro, à Areosa, envolveram-) “A gasolina, inflamada, foi cair so.| CONCUFSO pecuário de gado | uma lição, «bord propriação», integrada no 
E As, guesia de Crespos, deste concelho, O pe-| Santo Silva propôs que o n.º 3º do Pa- | -Se ca donde na us da Igreja | pro aquelas oito pessoas que, muito | OVino e exposição de queijo | Curso sobro «A procriação e seus problemas» 
quenito que havia caido a um poço dondo | fer do Conselho Fiscal — um voto de | de, EE bos foram detidos | naturalmente, tomadas de pânico, gri- do leito ida ovelh promevida pela Secgtio Pedagógico da Ásso- 
COMUNHÃO PASCAL DE ALUNOS | NOTICIAS DE INTERESSE foldificilmenta retirado, apresentava trau- ata adamação, pessoa 2)" Na Rus de Mouzinho da Silvet. | faram por ee Dolph Ea doce eo fuicoio, Polio nda pelada 

matismo craniano. essons a prestar-lhes auxílio, entre i o TRAI esse erra: 

DA ESCOLA DO MAGISTÉRIO PESSOAL Meia unânime, ra foram presas, por desordem e etaRTo iauand da A nrninidicação dos Mirandela são o Org 
PRIMARIO CRIANÇA ATINGIDA PELO FOGO Geral | deiguse toltania “de fode Oliveira Ro-| Portos do Douro e Leixões sr. Armé-| MIRANDELA, 28-—Orranizado pelo) COMISSÃO VENATÓRIA REGIONAL 
A fim de tratar assuntos de seu inte- DUMA LAREIRA Procedeu-o, finalmeste, à eleição par: | linda” Oliveira da Sir do ds dear | nio Silva Carvalho, casado, de 38 anos, | Grémio da Lavoura e com a assistência DO CENTRO 
Realizou-se ontem na igreja dôs Con- TeSse, deve comparecer na Secção Admi- cial do Conselho de Administração, tendo ta NOS, | residente naquela mesma rua, n.º 378. | técnica da Direcção Geral dos Serviços 


gregados, para esse fim artisticamente or. Bistrativa da P. S. P., Cândido José de por so lhe atear o fogo duma lareira às | Sido reeleitos, por unanimidade de vo-| Casada, do lugar da Palmilheira; 6) Ciro o primeiro a chegar ho lo- | Pecuários, realizar-se-á, no próximo dia 


Maria Teresa da Silva Carneiro, de 27 14 de Abril, nesta vila, o II Concurs oe oa pa 
namentada, a solenidade da comunhão pas- ganalho Antunes, que residiu na Rua da “roupas, sofreu queimaduras na região lom» | issrres, do Ur: 19 António Queirós del anos, casada padeira, da Rum do D. Pecuário de Gado Ovino « uma exposição | º Comistão Venatória Regional do Centro dos 
cat colectiva do professorado e alunos EirRçÃo 1 900, A Etaigo bar, José Ruí Dias Tinoco, de 4 anos, fi-) e dr. José Maria Espírito Santo Silva. | Pedro V, em Gaia. de queijo de leite de ovelha. quantos depositados nos termos. do decrelo 


da Escola do Magistério Primário desta ci- lho de Júlio Dias Tinoco e de Maria Cal- 

dade, a que presidiu em representação do CONFRATERNIZAÇÃO DE das Dias, residentes na Avenida Artur Soa-| Empresa Hidroeléctrica 
sr. Arcebispo Primaz, o professor do refe- PROFESSORES PRIMARIOS res. O rapazinho foi conduzido ao Hospital do €: 

rido estabelecimento de formação, cónego do S, Marcos, onde recebeu os cuidados o Coura 


Nestes certames serão atribuídas vá- | nº 90.35 e de todas os que se destinem ao 

VÍTIMA DE QUEDA rias taças e medalhas, além de seis mil | fundo especial das comissões venotórias dos 
escudos em dinheiro é produtos de inte- | concelhos de Almeida, Arganil, Belmonte, Fi- 

Recorreu, ontem, aos «Serviços de | Tese para a lavoura, no valor de três mil | gueiró dos Vinhos, Fornos de Algodres, Ilhavo, 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 


— escudos. A avaliar pelo número de ins- j ir ii lhe dao S 
sr. dr. Martins ves. Na altura, - de que carecia, ! E di Urgência» do Hospital Geral de Santo er Mira, Oli do Bairro, Pampilhosa da Serro, 
ria da maos O vo do tra DO Autorizada superiormente, está mar. “º Referentes ao exerocio do 1961, foram| DU pr a disposição pansurativa da À António, Inês de Jesus Fipe, casada, | 0isoes Já Fenlizadas, o número de exposi- | anamacor, Penela, Sardoal, Sertã, Tábua, Vila 


ves, proferiu “brilhante homília sobre o Cada Dara o dia 17 de Abril, a realização BOLETIM DIARIO publicados o relatório e contas da Em-| quo Mies pars PosiçãO de quem provar 


de 58 anos, doméstica, da Rua do Cos- | transactos. — C, Nova de Ourém e Vila de Rei 


room Hidrceliotcico do Canas que lhes pertencem e que foram en- E 7 
ignificado do acto, ieaçi de uma festa de confraternização dos pro- Ea E Re, ta, Caxinas, Vila do Conde, que ali deu Só poderão ser aplicados essas quantios 
TE todos va concagaaentficação cora Deus “fossores do ensino primário que conslulrama MES Ígdo =" Morro à pestégios' dg icon | no ia pio ndo ada io data, resolução | Erbea Ta ria Folicia, no dia 27 do | uma queda e sofreu fractura da perna ú pela Comissão Venatório Regioanl do Centro 
seguida, no edifício da Escola, de alegre O SU curso nos anos de 1918-19-20 e 21. A s4 ge Miranda, dr. Manuel Pinheiro de Al- | formulado em 10 de Março de 1561, te oa direita. Depois de socorrida, Teco- depois de aprovação do orçamento que deve 
) a » le 1961, tendo um porta-moedas de pano o ua « 

e afectiva recepção ao Director, ar. dr. paputiva encontrou o maior aplauso é na meida Azevedo. em vista a aplicação do arts 10º do para senhora, um par de lu- lheu à Sala de Observações. Vai a ser elaborado de acordo com. es disposições 
Casal Pelayo e professorado, a quem os Delegação Escolar de Braga, estão a ser decreto-lei da concessão que isenta a em-| vas de pelica para senhora, uma luva ai ser pedi a legais. 

e recebidas multas dezenas de adesões. ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos as | presa da Contribuição Industrial, RECITAL DE POESIA 
“alunos manifestaram à sua amizade e es. Fa Re er Gontribuinão 1 acucam | do pelica e malha para homem, uma AUTOMOBILISTAS EM 


m 
lie ap GRADAVEL Jeiã: D. Maria Aurora Monteiro Leal, D. | encarço com ' totalidade daquela on: | guardas alia Poem ta Chapa TRANSGRESSÃO ' a fundação 
à ; : | 208 e vária | “de Nossã” Senho " Ê 


e Ar usto de Ot i p= 


di 7 ge chaves. ú Fátima, verificou-se que o E e Banco ários, co obora 
Sia á A PTRPPINAL Tisrerão, 6 da" ont COR nu ia [ess qu Rr O er " caminheta L. E. 48-86, Emílio Fernan- ri" Mocami dos Estudantes da Universidade 
cipal reuniu, ontem, em nesta região. Choveu sempre. Primeiro, VIDA RELIGIOSA — Sagrado Lauspe- | seja dada a seguinte aplicação: Fundo QUEIXAS À POLÍCIA des, do lugar de Febros, Viatodos, Bar- cambique e do outros organismos académicos — 
sessão ordinária, sob a presidência do sr. uma chuva miudinha, que ainda deixava rene na igreja da Lapa. de Reserva Legal, 51471815; Fundo de celos, não se fazia acompanhar do res- cado cos poetas do «Novo Cancioneiro», foi 


dr. Francisco de Araújo Malheiro e com a circular os mais afoitos. Mas, depois, pela Reembolso de Capital. 26.000800: Para) - O serralheiro Alberto Joaquim Pe- | pectivo livrete. A transgressão foi co-) LOURENÇO MARQUES, 29 — Se- | mito concorrido e apreciado. 


4 
DIVERSÕES — Hoje no Teatro Circo, | novo exerceio, 492.169802, 


presença do vibe presidente sr. dr. Fermaio -tardo fora, à Chuva fornou.se Doseda RR res Mourão, da Rua das” Classes | municada ao comando da Polícia. guem hoje de avião para Lisboa, os 

ta de Araújo, e da maioria da vereação. permitindo qualquer defesa. Agua e mais p empolgante filme cA escrava de Romao.) pH Ter léctri Obreiras, n.º 19, queixou-se à Polícia)  —O sr. Agostinho Bergamin No-| drs, Oliveira Nunes e Vitor Costa” di VIDA ASSOCIATIVA 
Secretariou o sr. dr, Castro Neireles De. água, correndo pelas ruas, polis pasenaio Domingo, Laura Alves em <Criada para presa Termoeléctrica | contra uma pessoa da Rua de Pinto | ronha foi à Polícia participar outra | rectores da Cooperativa de Construção ; AS Raio 
pois de ter sido despachado vário expe- batida de todos os lados, pelo vento, Os t0do O serviço». Portuguesa Bessa, por se recusar a entregar-lhe | transgressão. Em 1958, vendeu o au- A assembleia geral do Associação de So- 


5 de Casas, que vão apresentar um à 
diente e autorizados pagamentos, a Ca. rios estão a subir rápidamente de volume  —— S. Geraldo, amanhã, «Inferno para um mostruário de obra de gravura | tomóvel F. H. 19-16 a uma sociedade | requerimento para a fundação de um | “Sto: Múluos «A Previdência Portuguesa», « 


mara aprovou o Regulamento Definitivo do e à inundar os campos marginais. E su. * eternidade». Relativos ao exercício do ano transacto, | QUímica, no valor de três contos, que | comercial, que por sua vez o cedeu ao 


las 21,30 horas, está a 
trada a Prim: A banco popular em Moçambique, em | “ftcvar amanhã, pel «30. horas, 

Pen cede isto quando, entrada a FARMA E - | estão publicados o relatório e contas da | lhe confiou há cerca de oito meses. |sr. José dos Santos Madureira Ear-| moges ativos. ser aguardada com o maior interesso, pela 
confiava no predomínio do ol e na ess ão de ei pon Daio Hole 68 | Trpreçs Termioelêctrdoa” Portagones Contra uma pessoa residente na | bota, morador no prédio nº 186 da [os go pelas | [espéciva massa. associativo, por se. fralor 

INSTRUÇÃO DO BATALHÃO N.º 14 contribuição para tornar os espíritos mais Hospital, no Largo Carlos Amarante; Sil- A produção de energia activa reali-| Rua de Elias Garcia, em Vila Nova| Rua de Quanza. O veículo, porém, cooperativas mais representativas de | de “preciar uma moção relativa à distribui- 
DA LEGIAO PORTUGUESA alegres o menos preocupados com a lou- va, na Senhora-a-Branca; é Lima, na Rua | Adam 1961 na Tapada do Onteiro foi | de Gaia, queixou-se à Polícia o sr. An- | continua a circular em nome do pri- ção de excedentes técnicos, sendo de esperar 


e Moçambi: : 
DUrsRiqua vão pelo mao a fero2:470.000 kWh, dos quais 65472.500 | tónio Ferreira Gomes, morador no | meiro proprietário, o que lhe tem pro- | fioSambique: a dos Criadores de Gado, 


eo emitiram para a Rede Nacional. porcionado receber avisos de multas. | da Construção de Casas, dos Agricul- 


grando número de presenças, dado que O 
O próximo domingo, foi designado para 4 Oentral também funcionou como com- | Do apo Cica 148, do Bairro de Fer. 


assunto é de interesse imediato para todos 


à! sa tores de Zavala e outras entidades. jodos 

instrução do Batalhão n.º 14 da Legião pensador, fornecendo à Rede 96.720.000 | NãO Magalhães, por se recusar a en- - O objectivo do Ban: os associados. 

Portuguesa, com sede nesta cidade. Para = kvar. ; tregar-lhe três vestidos e duas «echar-| ACHADOS NA VIA PÚBLICA Moçambique Seria o de. ora E SESSÃO DE FILMES CIENTÍFICOS 
esso fim, os oficiais, graduados e legio- VENDA DE PRÉDIO do o ag Re ADE A Ea On diado o (onda! as 


formação de cooperativas primárias, 
nários, devem concentrar-se às 830 no o saldo de 14.921.517829, sendo proposta | Neiro. Na Rua do Campo Alegre, o Sr. | jvando assim o nivel de vida dos ' da 
; : : o É E A anunciada sessão de filmes científicos, 
quad Nas esoN ce atattds, 8) Vende-se prédio, em Bragã, apropriado a organização comercial o Inboração | & sesminte aplicação: Para” aimniaão Ernesto Ferreira Ribeiro, ali mora- à ad 
olataas, 9 ds AbEhO | induetrias, sendo fácil, também. o seu acondicionamento a colégio ou eimilar. | da conta de Juros a Acsões, 4.500.0008 ;| LARÁPIOS DE AUTOMÓVEIS | dor, achou um pacote com. sete dis- | POVOS mais atrasados, através da con- | que foro morcada paro amanhã, pelos 21,90 


Para informações : Banco Nabional Ultramarino — Dependência do Braga | para Fundo de Reserva Local eco DONE E DE BICICLETAS cos' de música, que foi entregar à Po-| Sessão de crédito fácil. Prevé-se um | horas, no solão nobre dos Hospitais da Uni- 


e] capital máximo de dez contos por pes- | versidade, terá lugar no Sala de Químico 
dosionito: aaa Para dividendo a E E a de Olival ícia. soa, subscrito em cotas de cem escu- | Fisiológica do Faculdade de Medicina. 

tr acção — remmme- sr. Manuel Gomes de Oliveira, dos, para tornar a participação aces- a e 
Tacão de 150.000 contos), 7.500.008: a | residente em Lourosa, Vila da Feira, CASO DE FURTO Tel Ca todo ê e bl 


ENRICO MIC DADA Sc e acac tac oc acoes: 


ser um facto,, porque assim oração sobre o povo. 


DO LEITOR 


. . Ed 
“ ES é Saldo para 9 novo exercício, 1.652.5178€9. | queixou-se à Polícia de lhe ter sido 1 1 
o pá ef S No emorando justificativo do y - 
Interesses Regionais TRIBUNA |Noncuúrio Reuciosol q Bad Dq cr um ope eo co mico neta e) Encontro de universi 
E E mentos, havia deixado na Rua Chã, ia Cova, Rio Tinto, queixou-se o sr. E I ará ER ÇA 4 ga 
E É | ===>>> ESSES) (ompanhia Geral da Agricultura | pasatos, havia ça António” Pereita de" Magainães, io: | pj AQUAÍdUEr mocambleano será aco- tários católicos 
A estrada de Várzea a É É] MARÇO, 31 — Sábado — Do Sába- : = Na Rua de São Luis, os lará-) rador na Rua do Padre Costa, em São | panco Popular de Moçambique, na) promovido pela Juventudo Univers! 
5 % ) romovido p . 
Canedo, Vila da Feira, vai| %| do, 3 cl. — Missa própria, sem Glória, das Vinhas do Alto Douro DA MT Q6O  Derencente no ur A] meo do Julho do ana pustado lhe toe | certeza de que nos preocupa a digni- | iaria Católica, jealizase, nos dias 31 de 
idi ii E E REAL COMPAN varo Eduardo Fernandes Viana, mo-| furtado, de uma pasta que deixou no | ficação do gt em pan do | ao a da A no eai Io Pa 
o decidiu o ministro das |% %| — Paramentos de cor roxa. HIA VELHA | Zago: na Rua de Fornão Vaz Dou) estabelócimento” nte. Aunbos traba] negro, porque sentimos que ele dove a todos os universitários católicos. 
Obras Públicas x ES — rado, um candeeiro de metal, no va-| lham, a importância de mil escudos. [ser ajudado a transformar-se num Os imteressados em informações devem 
sent ARE LAUSPERENES — Nas igrejas: Reuniu em 28 do corrente allor de 400500. O furto foi comunicado | À Polícia val averiguar dos motivos | agente de criação da riqueza própria | necicias na sede da Juc Rus de Cedo- 


dos Clérigos, das 11 às 16 horas; | Assembleia Geral Ordinária desta | à Polícia. da queixa, e do País». — ANI 
de São Nicolau, das 8 e meia às) Companhia, sob a presidência do Sr, 
1 horas; dos Orfãos, das 11 às 18] Dr. Manuel António de Seabra, se- 


tariado pelos Srs. Drs. Alberto 
“dr. Domingos da Silva, Coelh: de aut; horas; de Nossa Senhora da Espe-| “re! 
os esclarecimentos que, a eeguis teme ornatos as rança (São Lázaro), das 8 às 13 ho-| de Campos Vieira Neves e Josó Pin- 


eravemos o eine e ani ras; do Hospital de Crianças Maria | to Lopes de Amorim, para discussão 
o O Bares fe ar 


Maio dera cuatro joe Join] escreve-nos a expor 6) Pia, das 6 e meia às 17 horas. e votação do Relatório, Balanço e 


seguinte Parecer do Conselho Fiscal. 

Sa Saia een qrpeda . á Te-0 1.60 Usou da palavra, em primeiro 
eo afirmou numa das notícias publica-| Certas Comunhão de desobriga dos doentes | lugar, o Presidente da Direcção da 
das em «O Comércio do Portos, nem «vem ; e pessoal do Hospital de S. Francisco | Companhia, Sr. Manuel da Silva 


adiando, enervantemente, id $ 
ano, o início dos trabalhos, sem "que Realiza-se, no próximo domingo, pe- | Reis, que principiando por cumpri- 


procuram 
las 9 horas, a comunhão de desobriga 
Fim” ou Toa dê, dobras é cominho, de desêria |mentar a Mesa da Assembleia, o 
e é para a partida destas que | dem Terceira de S. Francisco, com missa SCORE NES 
mos urgente e especial atenção — | e procissão eucaristica pelas diversas de- | tas, teceu considerações sobre o Re- 
quase diariamente ficam passageiros pendencias. latório e salientou o facto de ser a 
Da aan enãO Dr (a ÇÃO 8 — ne primeira vez que, em mais de dois 
dos de bilhete marcado para aquela) O fundador do Exército Azul | séculos de existência da Companhia, 
Ghia DM al fixou residência em Fátima a respectiva Assembleia teve lugar 
ar orque este estado coi se na sua nova Sede, em Vila Nova de 
Viaçã S rara aDos, Concluir. | COVA DA IRIA, 29 — Acaba de fixar , 

1965/64 0005, 'o Birl — para | arrasto há já anos, pareoo noder concluir. | residência em Fátima, na Sedo Interna” | Gala, em instalações sua proprieda- 
e ng = anticização do Estado| foram devidamente informadas destes ora E Latas Ega de e prometeu continuar a esforçar- 
a ra não foi concedida em | factos, pelo que para elas apelamos no minado, - g 
virtundo da referida exposição, como - se | sentido de fazer cubstituir aquelas auto- | fundader e director internacional do TO a Eepe geo 
afirma na notícia inserta em «O Comér-| motoras, pelo menos às quantas, sextas e | Exercito Azul de Nossa Senhora da Fá- | P projecção a que : 
cio do Portos, il 15 do corrente, pela | sábados, ou autorizar que viagem de pé | Uma Seguidamente usaram da palavra 
anda po eso ara vá fino! são | DO E ÃO O De ei io 8 do | pisinhieia, de Nova Sereo aa emtrios | 08 Acclonistas Srs. Raul Mendes do 
ferido, “em  vintude do diliztnoias” feitos] vat além dos 15 anos. do Norte: à autorização beta tests cm | Carvalho e Dr. José Delfim Borges 

Pela Câmara Municipal junto do men-) Esperamos que este assunto mereça o | Fátima foi-lhe concedida pelo seu pre: | de Pinho. 
eionado ministro, como se comprova. com | melhor acolhimento e lhe seja dada uma N Siad |, arcebispe O Senhor Raul Mendes de Car- 


Relativamente à local inserta, opor- teita, 316, 
em epígrale, recebemos tm Tíoio “à a Deficiente servi 

y a) um of do pre- 

sidente da Oêmara da Vila do Feira” er. ciente serviço 


: : À ewari. 
a gáinnta, certidão de um ofício eubecrito | breve e condigna resolução». “e Mons Eolgan será O director da Séde | Valho congratulou-se pelo facto de a 
E dE Ed irector-Geral dos Serviços de Internacional, assistido pelo seu repre- | Assembleia ter lugar no Arquivo- 

ração. Sentante pessoal em Fátima, rev. Nico- | -Museu da g nt 
ami Gt do DR, Obra e game dese ba té dic dai | acolhedor onde se encontra rel 
e anseios das populações e, no caso pre- Em Mocambi e Os dois Sacerdotes americanos vão | glosamente representado o passado 
sente. reconhecendo a grande mtilidade m Moç Aque vai ticularmente ocui “ama anhia, É 
“ia obra em casa, nunca deixou de estar En a Sede pistárico ci een ada 


do desenvolvimento da Sedo Internacio- | to apreciou. 


acabar a designação | Ino Exercito atu e da construção da O O plena aprovação ao 
de cipaio, 


interessada na sua execução». 
o ——oo 


MUTUALISMO 


nal do edificio, Relatório e Contas, felicitou a Di- 
- . 00 recção e o Conselho Fiscal e fez vo- 


Prooissões das uLanterninhas», — | tos Para que a Companhia venha a 
«se O que foi noutros tempos. 

Associação Comercial de Socorros | sendo substituida pela ade ano o e futnter ot, (bi O: Sr. Dr. Borges de Pinho, com 
Mútuos no Porto CASTELO BRANCO, 28 - Durante o | iguais cumprimentos, teceu elogios 

Pela amembieia geral “ordinária So- de guarda período quaresmal, realizar-se-ão, nesta | às actividades da Direcção e ao res- 
Tam aprovados por aclamação e relató-1 Sidade, as procissões das «Lanterninhas», | pectivo Relatório e propôs um voto 


Fio, contas, balanço e parecer do Con- LOURENÇO MARQUES, 29 — A | quo nos iírro do Senhira: cestecti: | de louvor à Direcção e ao Conselho 


felho desta colectivid: = ci e) a 
tantes ao exercicio do ano finas. TesPei- | tradicional designação de cipaio, com | 21.30, 1 do Abril, Delas 17 horas, e 20 de | Fiscal, os quais foram aprovados 
que são nomeados os polícias auxi- , pelas 21,80, atrasé | POr unanimidade. 

“Associação de Socorros Múituos de | liares indígenas, vai desaparecer do | mais quibe | Costumam iZSZ] Postos à votação, foram os Re- 
Matosinhos e Leça da Palmeira | vocabulário oficial, no qual também ea latório, Balanço e Parecer do Con- 

. deixará de existir o nome de cofió, selho Fiscal aprovados por aclama- 
apregemuou-se a assembleia geral para | que identificou a cobertura de ca-| Procissão de Passos, na Nazaré | cão, 
parecer do Conseino Fiscal ao AraS qe | beça que esses guardas nativos usam. Mm e DO Usou finalmente da palavra o 
de6l. documentos que foram sancionados| Tm diploma publicado no «Bole- | Senhor dos Passos, muito da devoção da | Senhor Dr. Ponciano Serrano para 

a reunião, 


À ici: itui i a classe piscatória e das mais concorridas 
O relatório acusa uma receita de esc. | tim Oficial» substitui a designação | Soco Pico na qual ss incorporam milha. | PrOPor um voto de confiança à Mesa 


47.769500 e uma despesa de 47.1: de cipaio pela de guarda e dá ao | res de fieis da vila e da região que aqui | da Assembleia para redacção da 
isando o activi a importando dor ego, cofió o mome de capacete. O cofió, | vêm atraídos pela fama destas cerimónias. | Acta da reunião, o qual foi também 


é id 
que é um barrete de feltro com uma |, Nº,pencirto, de mais do três Quilóme. | unânimemente aprovado. 


borla vermelha, dará lugar a um enero do templo da Vivpam | — Encerrada a sessão, foi servido 

. capacete de cor caqui, já utilizado alto do Sítio, constitui um | um Porto de Honra que facultou um 

Leiam «) LAVRADOR» pelos auxiliares da P.S.P. de Mo- | capcotículo maravilhoso de, fé e do penl- | agradável convívio aos acelonistas 
Z cambique. — ANI. desde recuade c presentes. 


, 


6 Sexta-feira, 30 de Março de 1962 


e e a a e ] m 


NO F. C. DO PORTO 


Hernâni afastado do jogo com o Benfica, por ter 
contraído, ontem, uma lesão muscular 


Estava, já. muito próximo do seu ter- 
mo o treino de ontem, de manhã, nas An- 
tas, quando o F. C. do Porto sofreu um 
percalço de tomo: Hernâni, o «pivot» da 
equipa, o seu mais experimentado «motor» 
contraiu uma lesão muscular. O departa- 
mento médico assustou-se e com motivo 
para isso — pois parece pouco viável a 
recuperação do interior-esquerdo «portis- 
ta> para o sensacional e importante jogo 
do Estádio da Luz. Perdigão devo ser o 
efectivo e pode acrescentar-se que ele está 
bem ambientado ao jogo da equipa, pois 
nos anteriores treinos tem substituído, 
quase sempre, duranto 45 minutos, o outro 
interior (Pinto). 

Na equipa «portistas, haverá uma ou- 
tra alteração — de que já nos fizemos 
eco no número de ontem : Festa regressa 


NO LEIXÕES 
Treino convincente do ataque matosinhense contra 


a defesa 


Debaixo de chuva impertinente, o Lei- 
xões efectuou, ontem, à tarde, um treino 
francamente animador, positivo, sem dú- 
vida. O seu ataque — 'o mesmo que jogou 
domingo, em Espinho — mostrou-se efi- 
caz, marcando nada menos de cinco golos 
à defesa do Leça, que serviu de equipa 
treinadora Foi um treino disputado em 
andamento de jogo de competicão, muito 
útil às duas formações. 

Eis os jogadores utilizados : 

LEIXÕES — Rosas; Santana e Raul 
1; Ventura, Raul I e Jacinto; «Chico», 
Osvaldo, Ernesto, Oliveira co Gomes, 


NO SALGUEIROS 
Sessão de grande aplicação dos «encarnados» 


A despeito de ter «os dias contados», 
na 1 Divisão, a equipa do Salgueiros dedi- 
cou-se, esta semana, à sua preparação com 
o mesmo entusiasmo das semanas ante- 
riores, Houvo vivacidade, espírito do sa- 
crifício, entusiasmo no treino que ontem, 
à tarde, se presenciou, no encharcado 
campo <eng.º Vidal Pinheiro». Foi, mes- 
mo, um dos treinos mais prometedores 
que a equipa realizou, nas últimas sema- 
nas, Na primeira parte, as duas equipas 
apresentaram-se com : 

TITULARES — Vieira; Neca e Sam- 


paio; Mário Campos, Chau e eiro; 
Lela, Dario, Benge, Silva Pereira e 
Borg: 

RESERVISTAS Adelino; Faria e 
Prado; Gaspar, Mário Silva e José Abílio; 
Perfeito, Felgueiras, Cecílio, Morais e 
Tai. 


Na segunda metade do treino, António 
Sousa ordenou algumas permutas, a sa- 
der: Carlos ocupou o lugar de Vieira, en- 
quanto este substituiu Adelino: Lela pas- 
sou para o posto de Neca, derivando este 


NO S. €. DA COVILHA 


MANTEIGUEIRO fracturou 
um braço 


Durante,o treino, o jogador Man- 
teigueiro, do Sporting da Covilhã, 
fracturou um brago, o que o impedirá 

jo alinhar nos próximos jogos. 

Uma baixa do vulto no eteam» co- 


OS. C. de Coimbrões toi 
«goleado» (12-0) 


Ontem, à tarde, o Boavista tez um 
treino de boa aplicação e, consequen- 
temente, de excelente rendimento. 
A equipa titular defrontou, primeiro, 
a turma de reservas e, depois, a do 
S. €, de Coimbrões, a quem «goleou» 
(12-0). 

Sob a direcção de Jacinto Mestre, 
a turma titular tilinhou à base dos se- 
guintes jogadores: Pais (Avelino); Ri- 
beiro (Coelho) e Eugénio; Jambane, 
Franco e Honório; Cipriano, Celes: 
tino (Rolando), Cabral, Germano e 
Pacheco (Marabu). 

A formação para o jogo de Torres 
Vedras será esta: Pais; Ribeiro e Eu- 
génio; Jambane, Franco e Honório; 
Cipriano, Rolando, Cabral, Germuno e 
Pacheco. 

O Boavista pensa dedicar a maior 
atenção e carinho às categorias juve 
nis, Assim, & partir da próxima sema- 
na, às quartas e sextas-feiras, às 16 
horas, funcionará a respectiva escola 
de jogadores, sob a orientação de Ja. 
cinto Mestre. 


Campeonato Regional 
de Braga da II Divisão 


O VIZELA continua isolado, 
no comando da classificação 


Nos jogos da jornada do Campeo- 
nato Regiona] de Braga da II Divisão, 
verificaram-se os seguintes resultados: 


Vilaverdense-F. C, de Amares, 1-0 ; 
C. Operário de Campelos-I, C. do Ta- 


dim, 2-] €. F. de Fii-Desportivo do 
Prado, 2-0, 
A classificação é a seguinte: 
Ur sro 
VIZELA . 92 7 2 08 18 
Vilaverdense. 10 6 1 3 26 21 
Fão o 43 32019 
41 56223 
gs 4 22a 16 
144352 
OA! adiriao 


Jogos para o próximo domingo: 

» Vilaverdense-Prado; Tadim-Amares ; 
Vizela-Campelos, às 16 horas, nos 
campos dos clubes indicados em pri- 
meiro lugar, 


Campeonato Regional 
de Viseu 


M Divisão 


TONDELA, 29-No campo desta vila, 
Jogaram, para o Campeonato da II Divi- 
são de Viseu, o Desportivo de Tondela 
e 9 seu vizinho, Sporting do Nandute. 
Na primeira ' volta os nandufensas 
tinham ganho por 3-0, o que constituiu 
a sua primeira vitória do sempro em 
Jogos oficiais com representantes da sedo 
do seu concelho. 

Desta vez ganhou o Desportivo da 
Tondela 3-2, com 1-1 qo intervalo, 
E verdade, porém, que o grupo locai 
fez uma exibição modesta e fol aos visi- 
tantes que pertenceram os melhores mo- 
mentos da partida. 

— No próximo domingo o Desportivo 
do Tondela desloca-se a Penalva do 
Castelo, — C. 


JOGOS PARTICULARES 


Efectua-se, domingo, um torneio 

entro clubes populares, de home- 

nagem ao Unidos ao Desportivo 
de Portugal 


Realiza-se, no campo do Ferroviários 
de Campanhã, no dia 1 do Abril, em 
homenagem ao Unidos ao Desportivo do 
Portugal, pela passagem do seu 1.º ani- 
versário, um torneio, tomando parte as 
seguintes equipas: 

Atlótico Clubo Sá; Clube Arsenal do 
Gaia; Real Atlético Clube; Atlético Clubo 
de Azevedo; Azes Valadenses F. C.; Atlé- 
tico Clube do Covelo; Caldas de S. Jorge 
Sport Clube Vila da Feira; e Unidos ao 
Desportivo de Portugal. 

A cada venccdor, sor-lhe-á entregue 
uma taça. 


FUTEBOL 
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mentares, 4 A, de F. do Porto aplicou 
as seguintes penalidades, Início 
em 26 do corrent 

REPREENSÃO REGISTADA: Jus- 
tino Ferreira Ribeiro, do Aliados de 
Lordelo. 

UM JOGO DE SUSPENSÃO: Joa- 
quim Monteiro Mendes, do S. C, Cas- 
telo da Mnia; e Manuel da Cunha, do 
Aliados de Lordelo. 

DOIS JOGOS DE SUSPENSÃO: 
Abílio Sertfim da Conceição, do C. D. 
de Portugal. 

TRES JOGOS DE SUSPENSÃO: 


com 


ao seu posto de defesa-esquerdo, comple- 
tamente restabelecido do uma distensão 
que sofreu há semanas. 

pas Samos, a composicio das duas cqul-) aranuel do Sousn Enstos Freitas, do 

TITULARES — Américo; Virgilio e) Cruz; Manuel Moreira Rodrigues, do 
Festa; Ivan, Arcanjo e Paula; Jaime, Manuel da Silva Baptista, do 
Pinto, Azumir, Perdigão e Serafim. epa (Angelo do Almeida e Silva, 

RESERVAS — Rul; Nascimento (Coim- À 
bra) e Barbosa (Vasconcelos 1); Morais, | , CINCO JOGO DE SUSPENSÃO: 
Monteiro da Costa e Jorge (Tuca); Carlos | Antônio Pinto Baptista Teixeira, do 
Duarte, Perdigão, Noé (Vasconcelos II), ila Meã e Viriato Fernandes Rodri- 
Teixeira (Jorge) e Oliveira (Rui II). gues, do Gervide. 

Após o treino, titulares e suplentes fi-) , SEIS JOGOS DE SUSPENSÃO: 
caram concentrados na Casa do Jogador, | Álvaro Rodrigo Vieira Borges, do Ger. 
de onde saiem, esta manhã, para a habi-| gide e José Perfeito O) 
de onde saem, esta manhã, para a habi- | Progresso. 
nhã de manhã, para ligeiros exercícios] Ão Futebol Clube de Infesta, por 
de desentorpecimento muscular nas Antas. | Rrremesso de pedras no encontro de 1, 

entegoria Infesta-Aves, realizado em 
25 do corrente, foilhe lplicada a 
multa de 20 escudos e um jogo de in- 
terdição ao seu campo. 


eira Alves, do 


A final do Campeonato Regional 
de Juniores será repetida no dia 
8 de Abril, no campo do Bessa 


do Leça 

LEÇA — José Henriques; Gentil o 
Peneda; Martinho, Albano e Pereira; Ter- 
Rio Cambota, Ramos, Monteiro e Pi- 
nai, 

Os golos dos matosinhenses — os avan- 
cados do Leca ficaram em branco — fo- 
ram marcados por Oliveira (3), Ernesto 
e Chico, Havia certas dúvidas quanto à 
inclusão de «Chico» no difícil desafio de 
domingo, por causa de um golpe num 
joelho, sofrido no desafio com o Feirense, 
Mas o treino de ontem foi concludente: o 
brasileiro não se ressentlu, sendo dado 
como apto para defrontar o Sporting. 


- Para apuramento do titulo de campeão 
distrital da categoria junior, a A E 
Porto, em face da não conclusão do en- 
contro que fora designado para 11 do 
gorrente, determina para o próximo di 
8. o encontro Porto-Leixões, às 10,30 ho- 
ras, no campo do Bessa. 

De acordo com as disposições em vigor, 
no caso de se verificar empate no fim d5 
tempo regulamentar, depois de 10 minu- 
tos do interrupção, haverá um prolonga- 
mento de 20 minutos divididos em partes 
fguais, sem intervalo, 


O BENFICA pediu o adiamento 
do jogo de domingo, mas o F. €. 
DO PORTO não pode aceder 


O encontro Benfica-P. O. Porto, mar- 
cado para depois de amanha, não será 
adiado, por a Direcção do clube portuen- 
se não ter aceitado a sugestão que os 
dirigentes dos «encarnados» lhe fizeram, 
esta semana. K 

Já com a organização montada para 
várias excursões — de comboio o auto- 
carros — o F. C. do Porto não pode acci- 
tar essa sugestão, pelos prejuízos que 
lhe adviriam. 


O chefe da secção de futebol 
do ACADÊMICO demitiu-se 


para defesa-esquerdo e Sampaio para in- 
terior-direito, para preencher a vaga dej- 
xada pela passagem de Dario para ex- 
tremo-direito. Tai trocou com Borges, Fi- 
gueiredo entrou em acção, também, no 
posto ocupado, anteriormente, por Prado, 

A formação que vai defrontar a do 
Beira Mar deve ser a que actuou na pri- 
meira parte do treino, com dúvidas ape- 
nas no guarda-redes: Vieira — em má 
forma — ou Adelino — que teve um gesto 
simpático, ao ver o seu clube em diflcul- 
dades naquelo posto. 


No SPORTING DE BRAGA 


Continuando a manter a sua secção 
de futebol, o Académico continua, 
também. a enfrentar problemas de vá- 
ria ordem, consubstânciados, —princi- 
palmente, na parte financeira, Esta 
época, n equipa ficou, devido ao seu 
penúltimo posto na pauta classifica- 
tiva da T Divisão Regional sujeita nos 
jogos de passagem com o segundo 
classificado da II Divisão da A. F. do 
Porto. Actutilmente, toma parte na 
<Taça Associação de Futebol do Por- 
to» com equipa cujos jogadores ape- 
nas recebem modestos prémios de 
presença aos jogos. Se o Académico se 
mantém naquela competição é com vis- 
ta, sobretudo, nos jogos de competên- 
cit, não lhe convindo a paralização da 
«turmas. 

Ultimamente, porém, novas dificul- 


Rafael dispensado, por precaução 


O clube bracarenso levou a efeito no 
Estádio 28 de Maio o habitual treino de 
conjunto, 

(Às, duas turmas, foram assim consti- 


uídas : 

HONRA — Foguete; Antunes, Narciso 
e José Maria: Armando e Portugal; Pal- 
meira, Gabriel, Pacheco, Carlos Baptista 
e Teixeira. 

RESERVA — Vitor; Rogério, Sá Fer- 
nandes e Mota; Pinto e Ferraz; Moreira, 
Rafael, Martins, Bartolo e Lim: 

Ao intervalo, Foguete ocupou a baliza 

de Vitor e entrou para o seu lugar o 


" 


jovem Moreira, dades surgiram e o chefe da secção de 
futebol, Alberto Cunha, deixou aquele 
cargo por divergências com a Direcção, 
zespeltantes no plano de preparação 
da equipa com vista nos jogos de pa: 

sagom. À Direcção, porém, está dis. 


jo iejhorar 
principal grupo de 
que, se tiver de fazer os 
LO (basta subir, IN Divisão 
Nncionai, o Varzim, o Leça ou o Vila- 
novense, para não os fazer, cabendo 
essa tareta ao Progresso) a equipa, 
então se apresente devidamente ape. 


| JOGADORES EM FOCO | 
F E +) T o! º UM DEFESA QUE SE AFIRMA 


(DO F. C. DO PORTO) 


O posto de defesa esquerdo da primeira equipa do FP. C. do Porto tem sido 
ocupado por elementos do valor. Desde Carvalho, passando por Osvaldo Cambalacho, 
até Barbosa e Mesquita, aquelo lugar tem, na verdade, conhecido jogadores de 
nomeada, os quais, através das épocas, têm chamado a sk notoriedade. Dois deles 
(Carvalho e Barbosa) chegaram à «internacionalizaçãos. 


No desejo, natural e premento, de re- 
forçar a sua categoria prinoipal, o F. O. 
do Porto fes, entro outras, a aquisição 
de Festa, jovem e prometedor elemento 
que, no clube de Santo Tirso, se revelou 
para a prática do Jutebol. E a aquisição 
de faoto, fot acertada, pois o jogador tem 
vindo a provar ser atleta com recursos 
para ter na devida conta. 

Alberto Augusto Antunes Festa come- 
cou a evidenoiar-so no F. C. Tirsenso na 
temporada de 1958/59 e, na primeira equi- 
pa da ridento vila, ao lado doutro jogador 
cheio de habilidado (Carlos) chamou, logo, 
a atenção, pelo acerto das suas exibições, 
algumas das quais de muita notoriedade, 
Treinava a equipa Tirsense Alfredo Vala- 
das. Festa fez, nessa época, temporada 
magnífica, a ponto de começar a ser oitado 
com larga evidência, «Produto» genuina- 
mente do clube da sua terra, quando ter- 
minou essa época já tinha «nome» e, assim 


começou a ser pretendido por vários clu- 
des. Mas Festa manteve-se no F. O. Tir- 
sense, mesmo com este relegado para a 
T Divisão Regional da 4. F. P. Festa 
destacou-so, é certo, mas o clubo teve do 
baixar de Divisão. Através de duas tem- 
poradas não conseguiu, sequer, classifi- 
oar-se para a III Divisão Nacional. Con- 
tinuou, porém, Festa a evidenciar-se, em- 
bora algo «perdido» numa equipa modesta 
e a disputar provas secundárias, mas no 
fim da temporada transacta, Festa dect- 
diu mudar de clube e o primeiro convite, 
a sério, partiu do Vitória, de Guimarães, 
chegando o focado de hoje a treinar- 
no campo daquele clube, O F O. do Porto, 
porém, saiu à estacada e Festa veio pres- 
tar provas às Antas, sob as vistas do 
saudoso Jorge Orth. Agradou e acabou 
por ficar, aliás em boa hora para st e 
para os <asuis-brancos». Na categoria de 
«reserva», fez diversos jogos e a sua es- 
treia na principal equipa verificou-so em 
Olhão, actuando no lugar de Miguel Ar- 
canjo, lesionado. Festa cumpriu muito 
bem, tão bem que, com o impedimento 
de Mesquita, por afazeres militares, fot 
ocupar O seu posto e, nele pôde «assinar» 
algumas exibições do relovo, fazendo es- 
quecer o titular, Lesão aborrecida, toda- 
via, impediu-o de continuar a marcar a 
mesma posição, mas o valor do jogador, 
aliado à sua juventudo, são trunfos pode- 
rosos para que a sua carreira continue a 
ser distinguida e realçada. 

Outro pormenor avulta nas suas carao- 
terísticas: a de adaptar-se a qualquer lu- 
gar, na defesa e na linha média, embora 
o seu posto favorito e onde se revelou para 
o futebol seja o do defesa-central, 


a 


Tiro de Stand 


O Clube de Caçadores do Porto 
inicia, hoje, às 11 horas, o Tor- 
neio Internacional da Primavera 


No estando da Quinta de Salguei- 
ros, principia, hoje, o Torneio Internt- 
cional da Primavera, dotado com cem 
mil escudos e valiosos trofeus, orga- 
nizado pelo Clube de Caçadores do 
ese grama do hoje é to 

rograma do hoje é o seguinte: 

Às Pi horas: «Taça Aberturas, a 
um pombo, na distância de 25 metros. 
Prémios: taça e 70% das inscrições. 

CAMPEONATO DA PRIMAVERA 
«Poule» em quinze pombos na distân- 
cla de 26 metros. Inscrição: 200800. 

taça e 9000800; 2.º, 
3.000500; 


1.500800. 
Inscrição permitida até ao fim da 
segundh “volta. 


CICLISMO 


A Associação de Aveiro organiza, no 
domingo, corridas para «Indepen- 
dentes, e «Junioresy 


aos seus sases», a adoração das mult 


Para us categorias de «Independen- 
tes» e «Juniores» efectua, no domingo, 
a Associação de Ciclismo de Aveiro 
corridas na distância de 140 quilóme- 
tros, com o seguinte itinerário: Oliveira 
do Bairro, Murta,” Aguada do Baixo, 
Águeda, Caramulo, Tondela, Santa 
Comba Dão, Mortágua, Bussaco, Luso, 
Meslhada, ' Malaposta, Sangajhos e 
Oliveira do Bairro. 

A, partidh dos «Independentes» está 
prevista para as 9 horas, enquanto os 
«Juniores» iniciam a corrida 15 minu- 
tos depois, percorrendo o mesmo iti- 
nerário. 


O Leixões promoverá a realização 
do II Grande Clreulto de Matosinhos 


Ficou definitivamente assente que o 
Leixões organizará, em 17 de Junho, o 
II Grande Circuito do Matosinhos, desti- 
nado a «Independentes», 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


simplesmente ridículo». 


bar, primeiro classificado do Curso de 


lhante historial no desporto nacional, pos- 
suíndo um «palmarés» onde figuram vá- 
rios títulos nacionais em várias moda- 
lidades, 
rio da sua fundação. 
notável 
clube do Algarve elaborou um programa 


atléticas do Algarve e de categorizadas 


cledade Recreativa Progresso Olhanense, 


nas campas dos directores e atletas fa- 
s. | lecidos, 


O desporto é porta aberta para muitas e variadas actividades, mesmo 
para lá do seu âmbito. A universalidade que o rodeia, o reclamo que faz 


recinto dos jogos sabem expor e valorizar as qualidades que os exornam 
e lhes dão superioridade sobre os seus concorrentes, toda essa atmosfera 
eufórica que os distingue, contribuem em escala larga para facilitar a vida 
é o termo, aos campeões, levando-os a plano destacado e à possibilidade 
de obterem proventos que doutro modo não estariam ao seu alcance. 


Temos apontado esses exemplos bem conhecidos, as vantagens que 
antigos praticantes obtiveram por influência da sua categoria desportiva, 
que os ajudou a conquistar um «lugar o soly e lhes garantiu a subsistência 
muitos deles sem preparação ou cultura capaz de ombrear com outros estu- 
diosos, que por não ostentarem o rótulo do campeões desportivos, são con- 
denados a «marcar passo», mesmo cheios de ciência, Claro, q nosso comen- 
tário não envolve a menor ceusura ou desacordo, porquanto admitimos que 
cada um procure vencer com o emprego das armas que lhe põem nas mãos; 
mas é inegável que considerondo esses exemplos « encarando a situação 
actual, há motivo forte para afirmar, como acima fazemos, que q desporto 


protege os seus «ases, e oferece-lhes possibilidades extraordinárias, inclu- 


O Comércio do Porto 


XY Campeonato do Mundo no Chil 


trechada e tpta a defender o seu lugar 
na I Divisão da A. F. do Porto, em- 
bora as dificuldades se vinquem para 
tal conseguir, para além do problema 
— que continua latente — da perma- 
néncia do clube no Estádio do Lima. 
Pensa, sobretudo, a Direcção da 
presidência do dr. Ribeiro Pereira, em 
conseguir a colaboração dum técnico 
competente e de melhorar as condições 
financeiras dos jogadores, que volta- 
riam a treinar-se semanalmente. 


O árbitro EDUARDO GOUVEIA 
«viu-so grego», no dirigir um jogo 
na GRÉCIA 


ATENAS, 29— O árbitro português 
Eduardo Gouvela, que dirigiu o encon- 
tro Pantthinalkos-AEK, na primeira 
Divisão do campeonato grego, teve boa 
actuação, embora abaixo do trabalho 
já demonstrado noutro encontro, 

O desafio terminou com a vitória 
do Phnathinaikos, por 8-2, e decorreu 
com numerosos problemas para o árbi- 
tro, que teve dificuldade em se impor. 
O principal motivo de controvérsia foi 
uma grande penalidade a que o AEK 
se afirmava com direito e que o árbi- 
tro português não concedeu, com ra- 
zão. A critica desportiva considera a 
sua actuação «boa, mas não exce- 
lente.» — ANT 


Expre: 


inaugural com a Holanda 


Vitórias naturais da Itália e Chile 


Os portugueses jogam hoje uma partida dura 
com o Uruguai 


petição está a despertar o maior entusissmo, tanto mais que o grupo chileno 


piso do rinque, muito escorregadio, os chilenos vão, realmente, tornar-se adversá! 


formação local. 


PORTUGAL-HOLANDA, 7-1 rou, quase sempre, 


o seu ponto de honra, embor: 


Na primeira exibição dos portugueses. 
o público esteve ao lado do grupo dos 
Países Baixos, nomendamente durante 3 
primeira parte, espicaçado pela numeros 
e entusiástica colónia holandesa. Apesar 
dos holandeses não terem dado, no pri- 
metro período grandes largas à turma por- 
tuguesa, atinglu-se o intervalo com os 
campeões do Mundo a vencer por 3-0. 

Fol, no entanto, na segunda parte que 
os portugueses se exibiram a grande al- 
tura e produziram trabalho de alto nf- 
vel técnico, de tal sorte que, no final do 
jogo todo o público de pé, vitoriou 
o êxito e, muito especialmente, a visto: 
e realizadora tarefa dos portugueses, A 
equipa de Portugal imprimiu, desde o 
primeiro ao último mínuto, um oquei ra- 
pidíssimo e elegante, dominando a bola 
com a sua habitual perícia e podia ter 
alcançado uma vitória ainda mais ampla. 
se o guarda-redes da equipa vencida, 
Pler, não tivesse sido o herót do jogo. 
A equipa portuguesa nunca esteve so- 
bressaltada na defesa, diante do jogo de- 
fensivo dos adversários, embora algumas 
vezes tivesse ensaiado, quase sem êxito, 
diversos contra-ntaques. Fol num desses 
contra-ataques que o esguio e loiro 
Eckering se infiltrou por entre a de- 
fesa, atralu a si os postugueses e cedeu a 
bola no melhor instante para que o seu 
companheiro, Olthoff fizesse o ponto de 
honra da equipa. Vaz Guedes, Adrião e 
Livramento fizeram os tentos da primel- 
ra parte e, no segundo período, Livra- 
mento, por três vezes, e Bouçós fecha- 
rar 8 conta. 


ITALIA-ARGENTINA, 3-1 


v+v 

ATENAS, 29 — Comentários de pe- 
riódicos desta cidade. 

— Do «Taneas: «O contrólo do jogo 
por parte do português Gouveia” foi 


por Bartolini e o tento argentino fof 
cançado por Alonso. 


— Do «Vradyni»: «Gouveia cometeu CHILE-BRASIL, 4-1 


muitos erros.» 

— Do «Mesimvrinis: «A tictuação de 
Gouveia foi muito cómica.» 

—Do Anexarticos Typoss: «O ár- 
bitro português mais parece um turis- 
ta. E simplesmente impossível. — ANI 


O BELENENSES está em contacto 
com um treinador francês 


A estreia da equipa chilena foi, 


volveu uma toada rapidíssima, 


A Direcção do Belenenses continua 
interessada em que as suas equi 
venham a ser orientadas pejo seu tn- 
tigo jogador Mariano Amaro. 

Com o mesmo fim. está em negocia- 
ções com o técnico francês Camile Li- 


Jogos para hoje 


Treinadores de 
Francesa. 


1954, dh Federação Chile) 
«ltái 


tina, 


Portugal - Uruguai, 


Festivais Desportivos 


O OLHANENSE vai festejar as 
suas «Bodas de Ouro» 


av 


cer por 3-0, esperav; 


mas os brasileiros recompuzeram-se 
O Olhanense, colectividade com bri- 
de si e colocando, algumas vezes, os 
lenos em apuros. 


vai comemorar o 50.º aniversá- 
Para assinalar o 
a Direcção do 


por Gutierrez (2), Terry e Valdivia, 
quanto o ponto de honra do Brasil 
obtido por Mesquita. 


ITÁLIA-SUIÇA, 3-3 


acontecimento, 


variado, a iniciar no dia 22 de Abril e 
a terminar em 29 de Maio. 

Eis as solenidades mais importantes 
a realizar: 

ABRIL: dias 22 e 29 — Dias despor- 
tivos, com a colaboração de deputações 


A partida entre italianos e argentinos 
decorreu com certas facilidades para os 
europeus, na primeira parte. A Itália, sa- 
dedora das dificuldades que constituiria 
o adversário e da sua dureza de jogo, en- 
trou a jogar de rompante, escapando no 
choque e utilizando um sistema demo- 
lidor, com passes rápidos em todos os 
sentidos para forcar o adversário a jogar 
em velocidade sobre os patins. Enquanto 
se não aperceberam do golpe do antago- 
.nista, os argentinos foram enleados e do- 
'minados e cederem; até ao descanso, para |te, os italianos ganhassem apenas 
sofrerem nesse período três bolas, sem |2-1, como está absolutamente certo o 
resposta. pate a três bolas com que o desafio 

Na segunda parte, porém, o jogo pen- 
deu para a Argentina que, todavia, esbar- 


No jogo realizado hoje, de manhã, 
perava-se, naturalmente, 


equipas de futebol. 

MAIO: din 23—-No «Cine-Teatro», des- 
file e exibição de artistas nacionais ex- 
pressamente contratados para um espec- 
táculo. 

DIA 26 — No Salão de Festas da So- 


cos, que foram aumentando o ritmi 


adversários cada vez se mostravam 


Sessão Solene para apresentação de con- nos seguros de si. Explica-se assi! 


ferencistas. 
DIA 27 — Na Sede, 
morativo do aniversário. 
DIA 28 — Romagem de Saudade ao 
Cemitério local, para deposição de flores 


banquete come- 


parte, foi manifesta a superioridade 


DIA 29 — Missa por alma dos direc- turma da Suíça. 


tores, atletas e ussociados falecidos. | 


os seus três golos são testemunho 


ivo triunfo de PORTUGAL no jogo 


CHILE, 29 — Na «quadra» de basquetebol da Federação Chilena principiou o 
XV Campeonato do Mundo que, pela primeira vez se disputa fora da Europa. A com- 


boa forma e depois de muitos meses de intensa preparação, parece na disposição de 
alcançar, no mínimo, o terceiro lugar. Diante do seu público e tirando partido do 


dificeis, embora seja de esperar que as equipas de Portugal e da Espanha, pelo 
menos, dada a sun extraordinária capacidade técnica, consigam dominar e vencer a 


na bem organizada 
defesa transalpina e apenas veio a marcar 


turalmente, recebida com muito entusias- 
mo pelo público. Mercê do espicaçamento 
da assistência, o grupo do Chile desen- 
embora 
algo descontrolada, mas dominando todos 
os sectores da turma brasileira. Quando 
se chegou no intervalo, com o grupo local 


A partir das 20 horas (hora do 
Holanda. 
, Espanha-Suíço e Chile-Argen- 


se que o Chi- 
te viesse a alcançar um triunfo robusto, 


Os golos do Chile foram alcançados 


que os italia- 
nos não tivessem grandes dificuldades 
diante do grupo suíço. Porém, já durante 
a primeira parte, a Itália se viu em apu- 
ros para dominar os irrequictos helvêti- 


Atletismo deu a conhecer o seu calendá- 
rio de organizações oficiais de atletismo 
em pista na época de 192, o qual vai 
ter o seu início amanhã, sábado, com a 
primeira jornada dos campeonatos regio- 
nais da «Mocidade Portuguesa». 


tenhas, 
nização da Federação e entre selecções 
portuguesas e estrangeiras, 
estabelecido: 


tos Regionais da Mocidade Portuguesa. 


de 
em | ds 


rios | à 


de 
de 


To) 
Toi 


Campeonatos Regionais da Mocidade Por- 
tuguesa; 
de Cadetes; 


cidade Portuguesa, 


nal de Aspirantes; 20 — Pentatlo Regi 
nal 
Campeonato Regional 


gional de Qualificação (Norte); 

— Decatlo Nacional, 

niores) e Provas de Apuramento; 

em largos | 23 — Torneio de Qualificação (Sul); 

passos, dominando com certa insistência. | e 

Todos os golos Italianos foram marcados | 1 
al- | (Este). 


= IX Portugal-França, 
22 — XXXVI Campeonato Regional 


OQUEI EM PATINS | ATLETISMO 


niores; 11 e 12 — sonato E 
gional' de Seniores; e XI Campeonato 
Regional de Senhoras; 18 e 19 — Campco- 
nato Nacional de Seniores; e Campeonato 
Nacional de Senhoras; 25 e 26—V Esp: 
nha-Portugal (Juniores), em Espanha; 
26 — Torneio da A. P. À. 

Setembro, 2— Pentatlo Regional de 
Juniores; 9'e 16 — Datas livres; 220 23 
— Taça para «Juniores» e «Seniores»: 
8,281 Portugal-Inglaterra-B, em Lis 

oa. 


Calendário oficial da P. A. 
de competição em pista em 1962 


Finalmente, a Associação Portuense de 


O programa geral de competições nor- 
incluíndo a3 nacionais de org: 
Para conclusão do programa oficial de 
provas em estrada, no Norte, falta rea- 
lizar: 

Em 1, 15 € 22 de Abril, respectiva- 
mente,eS Milhas da Foz» — c15 Quilóm 
tros», e «Campeonato Regional de Fundo 
— 30" quilómetros». 

A «Maratona Nacional» (42.196 metros) 
de organização da Federação, está mar 
cada para 13 de Maio. 


Avelino Lima, do Fluvial Vianense, 
foi o vencedor do «I Corta-Mato 
do Minho» 


Para disputa da «Taca Antônio 
Bastos Machado» e medalhas aos 
cinco primeiros concorrentes, o A.B.C. 
de Braga, organizou nos terrenos ane- 
xos 4o Estádio 28 de Maio, uma prov 
de corta mato denominado «Le Corta- 
-Mato do Minho.» 

Deve-se destacar a actuação de to- 
dos os concorrentes pejo brio demons- 
trado, e especialmente o Fluvial Via- 
nense, que apresentou um conjunto 
homogêneo. , 

A classificação foi a seguinte, nos 
principais lugares: 

1.º Avelino Conceição Lima, Fju- 
vial Vianense; 2.º, Joaquim Sampaio 


está assim 


afarço, 31 — 1 Jornada dos Campeona- 


Abril, 1—II e última Jornada dos 
7.º 8—III Torneio Regional 
14 e 15 — Torneio Nacional 
Cadetes; 22 — Data livre (Páscoa); 
e 29 — Campeonatos Distritais da Mo- 


Maio, 5 e 6— XIV Torneio Regional 
Aspirantes; 12 e 13 — Torneio Nacio- 


de Principiantes; 26 e 27—XXV 
de Principiantes. 
Junho, 2 e 3-— Campeonato Nacional 
Principiantes; 10 — Pentatlo Nacional 
Principiantes; 10 e 17 — Torneio Re- 
16 e 17 
Taça Olímpica (Ju- 
ae 


24 — Provas de Apuramento; 30 - 
Jornada do Torneio de Qualificação 


Julho, 1—1I e última Jornada do 
rneio de Qualificação (Este); 7 e 8— 
rneio de Qualificação (Oeste 

em Lisbon; 


na- 


Juniores; e Pentatlo Regional de Senho- 
ras; 28 e 29— Campeonato Nacional de 
Juniores. 


Senhoras; 


domingo, pelas 10,30 horas, em Leixões, 
uma regata para barcos da classe «Snipe» 
para disputa do prémio cRegata de Pre- 


Marques, Aliados do Emalicense; 3.º, 
Floriano Gavinho, Fluvial Vianense; 
4.º, Joaquim Pires Rego, Fluvial Via- 
nense; 5.º, Armando Gomes Fernan- 
des, Aliados do Famalice; João 
Martins Rufo, Fluvial Vianens 
Emídio Rodrigues Limt, Fluvia]' Via- 
nense; 8.º, João Manuel Cunha, Flu- 
vial Vianense; Duarte Maria San- 
tos Silva, Aliados ao Famalicense; 

Dinis Lima Silva Vieira, Vitória 
de Barcelinhos. 
A classificação por equipas foi a 
seguinte: 

Fluvial Vianense, 8 pontos; 2º 
Aliados ao Famalicense, 10; 3.8, Vitó 
de Barcelinhos, 37; 47, Leões de 
Braga, 43; 52, Grupo Desportivo Mo- 
talli, 75 pontos. 


Agosto, 4 e 5 — Pentatlo Nacional de 
5— Pentatlo Nacional de Ju- 


VELA 


Uma regata, no domingo, 
em Leixões 


Realiza, o Clube de Vela Atlântico, no 


paração». 


no 


vestiário e conseguiram depois equilibrar 
a partida para darem muito melhor conta 


cht- 


en- 
fot 


es. 


o à 


medida que o jogo prosseguia e os seus 


me- 
per- 


feitamente que, no final da primeira par- 


por 
em- 
velo 


a terminar, dado que, em plena segunda 


da 


dos 


muitos contra-ataques que empreenderam. 


CAÇA 


de Cantanhede 


CANTANHEDE — Nas dunas 
Cantanhede entre Tocha e Mira, 

ou-se uma caçada às raposas em 
participaram 160 caçadores, pon! 
cando em número os do concelho e 
datedores, tendo sido mortos 10 ex 


Dc 
A 


plares nas duas batidas: uma no sen- 
tido Norte-Sul e a outra no sentido 
inverso, A Comissão Venatória de Can- 


Esta é a actual equipa do Olhanense, que, nesta época do seu regrosso 
1 Divisão, estã a tor comportamento meritório 


TENIS DE MESA 


Comecam, amanhã, em Berlim-Oeste, os Campeonatos 
da Europa, a que concorrem os portugueses 


tanhede patrocinou 4 prova. — (C.) 


O €. F. União de Lamas elegeu 
novos corpos gerentes 


Sob a presidência do sr. Acácio 
Silva Luz, efectuou-so a assembleia 


vos. que ficaram assim constituíd 
Assembleia Geral 


Coelho e Fernando Pais Castanheira. 
Direcção 

ra de Amorim 

Rodrigues Dias; 


BBILIM, 29 — Portugal é um dos 
18 pases o territórios que, de 31 de Março 
a 7 de Abril, disputam, em Berlim-Oeste, 
o II Cumpéonato Europeu. 

Os países do bloco soviútico recusaram» 
-e a competir, em conformidade com a 
campanha lançada pela Rússia, No en- 
tanto, à Jugoslávia não acatou q pala- 
vra de ordem « alinhará, no Estúdio co- 
berto do Schoeneberg, com os outros 17 
países concorrentes. A Ttália anunciou 
ontem à noite, a sua desistência, ale- 
gundo «razões técnicas». 

O Campeonato inicia-se com jogos en- 
tro equipas, As equipas masculinas dis- 
tribuem-so entro dois grupos: Grupo 1: 
Portugal, Suécia, Inglaterra, Dinamarca, 
Holanda, França, Luxemburgo, Grécia é 
Jersey. Grupo 2: Jugoslávia, República 
Federal da Alemanha, Austria, Suíça, 
Bélgica, Pnís do Gales, Finlândia, Escó- 
cia o Espanha, 

Também as equipas femininas foraro 
dispostas em dois grupos, assim consti- 
tuídos: Grupo 1: Inglaterra, Suécia, Ju- 
go: + Suíça, Espanha, País de Gales 
e Holanda. Grupo 2: Portugal, Repú- 
blica Federal da Alemanha, França, Di- 
mamarca, Bélgica e Grécia, — ANL, 


que se disputa em Blois, nos dias 18 e 
19 de Abril, 

No torneio, estão inscritos sete Joga- 
dores da República Federal da Alema- 2 
nha, seto da Austria, nove do Portugal. |de Sousa 
quatro de Luxemburgo, seto da Bélgica, | Vogal! 

seis do Inglaterro o teto da Pranem. 

— ANT, 


Primeira derrota do Portuense 
de Desporto, no Regional 
de Juniores 


vice-presidente, Ant 
1.º secretário, 


tesoureiro, 
e Cristiano Pereira Amorim. 
Conselho Fiscal; 
ques e José Ferreira Coimbra. 
Costa e Américo Ferreira Amorim. 


ANDEBOL 


Devido ao mau tempo, não 
se realizou, ontem a jor- 
mada do «Torneio Início» 


Prosseguiu, ontem, a disputa do Cam- 
peonato Regional de Júniores, por equi- 
pas, tendo-se realizado os jogos da quar- 
ta jornada da segunda volta. 

A equipa do Portuense Desporto, que 
seguia invicta, sofreu a primeira derrota, 
no seu jogo com os «azuis-brancos>, 

Os resultados foram os seguintes : 


F. CG. Porto-Portuense Desporto 
Cultural das Antas-Infante . 
Centro-F, C, de Gala «uu. 
Contumil-Associação Alvinegra ... 


GOLFE 


Amanhã, em Miramar: taça «N 


ontem, à noit 


2 
e 90 
27 
0.9 


da para a próxima quinta-feira, 


do Sporting 


Nove juniores portugueses jogarão 
Em face do boletim do árbitro 


em França, nos dias 18 e 19 
do próximo mês 


inóy 


Disputa-se, amanhã, no Clube de 
Golfe de Miramar, a taça eNinó», em 
pares-mistos,  «stablefor-bogey», com 
abono em 18 buracos, 


o Benfica e o Sporting, 


d 
Nacional do Seniores, q" federação uol 


BLOIS (França), 29 — Portugal e 
mais ecis países participam no I Cam- 
pconato Internacional Francis (Junior) 


OMENTÁRIO 


sive âqueles que, após carreira mais ou menos extensa, o abandonam por 
outras actividades mais apreciadas ou julgadas mais compensadoras, 

Há exemplos de praticantes desportivos de nomeada terem deixado 
este o sector e ingressado noutro, amparados pela fama que de lá trouxeram, 
evidentemente, O negro Robinson, que de grande pugilista se mostrou, tam- 
vém, excelente bailarino, é um caso típico, agora novamente ilustrado 
pelo bozeur espanhol Fred Galiana, que já deteve o campeonato europeu 
dos elevissimos», haver abandonado o pugilismo pelo teatro. Residindo na 
Argentina, há muitos anos, onde casou, regressa, agora, ao país natal, acom- 
panhado da esposa, e com ela vat exibir-se no Teatro Vitória de Barce- 
lona, como cantor e bailarino, num espectáculo de flamenco. 

Certamente se pretendesse que lhe fossem abertas as portas do meio 
teatral, isento de qualquer recomendação, veria arreliadoramente frustrado, 
os seus intentos; mas não é este o caso, porquanto Galiana vai apresen- 
tarse no palco aureolado pela fama conquistada como pugilista, manetra 
de atrair a atenção do público, e se, realmente, tiver disposição, os aplau- 
sos que hão-do consagrá-lo na sua nova carrera 

Por isto mesmo nós reverenciamos o desporto como deus-protector 
de quantos sabem distingulr-se no seu caminho, tal como vai acontecer 
com Fred Galtana, 


tidões pelos tdolos respectivos, que no 


PS DAS |; 


Cucada às raposas, nas dunas 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


ral ordinária do C. F. União de Lamas. 
Procedeu-se à eleição dos corpos directi- 


secretário, António Nogueira 
Américo Sousa. | pa 
Joaquim Ferreira do Espírito 
Santo, Joaquim Pais de Oliveira França 


Euclides Sousa Mar- 


A Federação castigou um jogador 


Jogo efectuado em 18 do corrente, entre 


a Ro res, a aplicou 
pena de suspensão por três ao 
atieta do Sporting Amtônio Pereira de 


de 
rea- 


dec 
200 
eme 


ca, 
da 
qu 
os 


da 
se- 


da, 


Presidente, Acácio 
E. S, Luz; secretários, Américo Ferreira 


Presidente, António Ferret- 


'ónio 


ATberto | ent 
pura, sábado, à noite, 


Conselho Técnico: Manuel Moreira da 


em atraso do Campeonato Regional do 
Juniores e Infantis, que tiveram de ser 


sui 


são Física; e Guifões-Vasco da Gama, 


de 


O mau tempo impediu a realização, 

no campo do Bessa, 
da jornada do andebol do soto, do Tor 
neio Início, de seniores, que ficou adia- 


do 
nato 


go 


conclua o inquérito que está em curso. 


seguintes jogadores: 


so 


com 15 dias de suspensão. 


MONTANHISMO 


o 


nal de Montanhismo organizk, amanhã 


Serra de Santa Justa. 


clube, 


co) 


dos, estando estes últimos isentos do 
pagamento de inscrição. - 


BASQUETEBO 


Marques, 
fim de defrontar algumas equipas da ca- 
pital moçambicana o da, 


Efectuam-se, no domingo, os jogos 
em atraso do Campeonato Regional 


xões, o encontro de Juniores, Invicta- 
-Leça realizh-se no campo do Leça e 
não no Estádio Universitário, 
onde se encontrava marcado. 


arbitrag: 
Cabral e António Moreira, que no domin- 


Guitões-Edi Físi 
Guto punido “o “árbitho “da” Comissão 
Distrital do Porto, António de Jesus, qu: 
entretanto, pediu a demissão. 


«Quem anda à chuva molha-se» — diz um velho rifão popular, Estará, 
porventura, a repetilo o velejador que vemos meio submerso. A sua 
embarcação foi abalroada, quando estava prestes a terminar a cespectiva 
corrida. E, com calma, o velho velejador sorri perante o infortúnio, en- 
quanto o seu companheiro não tem cara de tanta benevolência e compreensão. 


>— e 


VOLEIBOL 


€. DE ESPINHO perdeu 
o seu primeiro jogo no RIO 
DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 29-—No pri- 
meiro encontro disputado nesta cidade, 
a equipa do Sporting de Espinho foi 
derrotada pela Associação Atlética do 
Banco do Brasil (15-9, 16-14, 11-15, 2-15 
e 9-15), Agora, defrontará R equipa do 
Yluminenso, — ANT. 


REMO 


Auxílio ao Clube Fluvial Portuense 


O Ministério das Obras Públicas, 
através do Fundo do Desemprego, con- 
cedeu ao Clube Fluvial Portuense um 
subsídio de 10.000500, como compartici- 
pação nos encargos de mão de obra 
com a execução dos estragos causados 
no edifício do Posto Náutico, pela cheia 
do rio Douro, 

Também. o Governo Civil do Porto, 
entregou. ao Fluvial um subsídio de 
7.000800, proveniente da receita cobra- 
da pela Associação de Futebol do Por- 
to para as vítimas da cheia. 

'omo é do conhecimento público, os 
prejuizos sofridos pelo Clube Fluvial 
ortuense, nts embarcações e no edi 
fício, ascendem a centena e meia de 
contos. 

Uma das embarcações que a cheia 
inutilizou havia sido ofertada pela Cá. 
mira Municipal do Porto e outra ho- 
menageava um importante elemento 
da cojónia inglesa nesta cidade, o fa- 
lecido sr. Chambers, que havendo pra- 
ticado remo nas Universidades Ingle- 
sas, era um técnico competente e aq 
Clube Fluvial Portuense dedicava im- 
portante actividade, a ele se devendo 
a preparação técnica de algumas tri- 
pulações que vieram a conquistar para 
esta cidade o título máximo nacional. 


PESCA 


O Clube de Pesca Desportiva 
de Braga comemorou o seu 
1º aniversário 


BRAGA, 29—0 Clube de Pesca 
Desportiva, em sessão solene realizada 
na sede da FNAT, comemorou o 1º 
tmiversário da sua ' fundação. Usaram 
da palavra o sr. dr. Augusto Angelo 
Soares da Silva, presidente da Di 
Tecção, que se referiu à acção do clube 
e ao acontecimento, e o engenheiro si- 
vicultor, sr. António de Araújo e Cas- 
tro, que dissertou sobre a «Pesca Des- 
portiva». Perante assistência nume- 
rosa foram passados documentários 
cinematográficos alusivos àquele des- 
o e ainda, a comédia «Casa de 
oidos». 


Realiza-se no dia 8 o Concurso Aber- 
tura do Clube de Caçadores 
de Gondomar 


Para início da nova época, o Clube 
dos Caçadores de Gondomar, realiza 
no próximo dia 8, um concurso inter- 
-sócios, a disputar na Foz do Douro, 
no pesqueiro compreendido entre a 
Praja dt Luz e o Castelo do Queijo. 

Neste concurso, que conta, já, ele- 
vado número de inscrições, serão di 
putadas três medalhas de ouro e vá- 
rias outras de prata e cobre, e Os pes- 
cadores farão a primeirk contagem da 
época para a monumental taça «Me- 

a Reginay, que será entregue ao 
pescador que a ganhar em dois anos 
seguidos ou em três alternados. 

A prova terá o seu íncio às 9 ho- 


o 


Regressou do Ultramar 
a ACADÉMICA 


Num exião das F.A.P., vindo de Afri- 
regressou, ontem, a Lisboa a equipa 
Associação Académica de Coimbra, 

e, & convite do Atlético de Lourenço 

se deslocou a Moçambique, a 


Beira, 
à Metrópole, efectuou, ain- 
jogo em Luanda, tendo, ao todo, 


De rei 
um. 


efectuado sete jogos, dos quais sofreu 
apenas uma única derrota, imposta pelo 
Ferroviários de Lourenço Marques, 


O encontro Académica-Sporting 
realiza-se no domingo 


Por acordo entre os dois clubes, o 
contro Académica-Sporting, mircúdo 
foi transferido 
ra domingo, às 21,30 horas. 


de Juniores e Infantis 


Domingo, efectuar-se-ão os jogos 


ispensos devido ao mau tempo. 

Os referidos jogos são: Gaia-Educa. 
Jumores; e Vilanovense-F. C,' de 
ja-Vasco dt Gama, de In- 


Um jogo transferido de campo 


Em virtudo da desistência do Lei- 


para 


O árbitro António de Jesus 
val ser punido 


Por insultos dirigidos à equipa de 
em constituida por Eduardo 


dirigiu o encontro de Juniores 
vai ser sovera- 


Jeso não impede, contudo, que se 


A Associação de Basquetebol 
castiga... 


de B. 


AA. 


do Porto castigou os 


Renato de Oliveira, do Guifões, com 
dias de suspensão, 
Manuel Ribeiro Sousa, do Invicta, 


Il Alardo Montanheiro a Santa 
Justa começa amanhã 


O Conselho Técnico do Clube Nacio- 


domingo, o II Alardo Montanheiro à 
Esta prova destina-se aos sócios do 


do todas as categorias, bem 
mo aos seus familiares e convida- 


“Hoje. tem Jugar, na sede do Clube, 


pelas 22 horas, uma reunião prepara- 
tória para a distribuição dos «cartões 


de 


ras e terminará às 16, funcionando o 
controle junto ao Bar do Molhe, onde 
será feita a concentração dos pescado- 


to», encerrando-se as inscrições, 
res e distribuição dos prémios. 


horas. 


ora WA 


NA REUNIÃO DO CONSELHO 
DA CORPORAÇÃO DA INDÚSTRIA 


foram tratados diversos 
assuntos que visam o futuro 


ECONÓMICO E SOCIAL DO PAÍS 


O Conselho da Corporação da Indústria 
reuniu ontem à tarde para aprovação do 

elatório e contas do ano do 1961, em ses- 
são muito concorrida e em que estiveram 
presentes alguns presidentes dos orga- 
nismos de coordenação económica. 

Antes da ordem do dia, o presidente 
da Corporação, sr. Fernando de Carvalho 
Seixas, pronunciou um importante discur- 

o em que começou por comunicar ao 
Conselho o desejo da direcção em fomen- 
tar a organização corporativa do seu 
sector e quais as principais razões que a 
tinham levado a essa iniciativa. 

Acrescentou considerar, porém, que a 
organização corporativa mais do que au- 
mentada precisava de ser fortalecida, pelo 
que a direcção tencionava aproveitar a 
reforma da Comissão de Coordenação 
Económica para solicitar ao Governo um 
estudo comum e conjunto que defina quais 
as novas atribuições que devem ser con- 
cedidas às corporaç 

Disse mais adiante : 

— À organização corporativa como re- 
presentante da iniciativa privada e do 
trabalho, tem de possuir os meios neces- 
sários para corresponder às exigências do 
momento em que vivemos, pelo que 
pode continuar limitando-se q expor pro- 
blemas mas tem de possuir competência 
para os estudar e resolver, Só assim, a 
organização corporativa poderá ser facto! 
decisivo na renovação social e económica 
que se impõe promover entre nós quanto 
antes, 

Passou, seguidamente, a expor ao Con- 
selho algumas das principais preocupa- 
cões da direcção que procurará debatê-ias 
nos próximos meses, solicitando a colabo- 
ração dos Grémios e Sindicatos, através 
dos Conselhos das Secções. 

Referiu-se primeiro à integração de 
Portugal numa economia europeia, dizen- 
do da necessidade de se proceder no noss 
País, à semelhança do que se fez ou se 
está fazendo noutros, a um debate nacio- 
nal sobre este magno problema do nosso 
futuro económico-social, em que interve- 
nham os organismos representativos, bem 
como a uma campanha de esclarecimento 
através dos órgãos informativos. 

O orador anunciou o propósito da di- 
recção de promover um estudo neste sen- 
tido, mas, no entretanto, pediu nos pre- 
sentes que atentassem, desde já, em al- 
guns problemas de evidente importância. 
Lembrou, em primeiro lugar, a urgência 
da indústria se reorganizar segundo as 
melhores regras de produtividade, tendo 
afirmado : 

— O futuro não oferece dúvidas e po- 
demos estar certos de que as empresas 
que chegarem ao momento crítico cem es 
tar preparadas para enfrentar a concor- 
Tência, terão de se resignar a capitular. 
Isto acarreta que se tenham de evitar 
empirismos, promovendo estudos econó- 
micos, técnicos e sociais que de uma vez 
para sempre ponham termo ao amadori 
mo industrial com que alguns se arrui- 
nam, comprometendo os restantes. 

O sr. Fernando de Carvalho Seixas te- 
ceu depois várias considerações sobre o 
papel que cabia à organização corporativa 
na prossecução destes objectivos que im- 
plicam a introdução de modificações es- 
truturais muito profundas e referiu o 
que se vem passando em Espanha onde a 
organizazão sindical tem sido chamada 
a promover a reconversão social e econó- 
mica em que o país vizinho se empenha 
neste momento em que estuda atentamen- 
te a sua integração no Mercado Comum e 
ao mesmo tenpo se propõe conseguir df 
minufr o desnível social por meio de uma 
melhor distribuição da renda. 1 
— Lembrou, porém, que a integração do 

ortugal na economia europeia tem de ser 

rudente D “dela 


te p 


Jacultarem suficientes garantias de retri- 
duição, Dentro desta linha de pensamen- 
to, considerou de todo o interesse que os 
chefes de empresa que recorressem ao 
crédito externo, tivessem sempre o cuida- 
do de preferir o auxílio financeiro do 
paises onde as nossas manufacturas pos- 
sam ter aceitação, Através de um adequa- 
da estudo de mercados, obter-se-ia uma 
eMem de preferência que a iniciativa pri- 
ada deveria respeitar no interesso de 
todos, 

Passou a referir-se seguidamente às 
posições de força, dos monopólios, tendo 
afirmado : «Quer-me parecer que os mo- 
nopólios só se poderão justificar se nos 
derem garantias de serem verdadeiros es- 
timulantes do progresso tecnológico, Se 

ssim não for, o movimento mundial de 

concentração que se está já operando, 
pode resultar únicamente num jogo de 
interesses que não hesite em evitar pro- 
gressos de fabrico, para não desvalorizar 
instalações e métodos». 

Ocupou-se depois da livre circulação de 
pessoas com corolário da integração eco- 
númica europeia, tendo apontado que po- 
derá resultar daqui que o operário por- 
tuguês geralmente hábil e trabalhador, 
venha a ser frequentemento demandado 
para trabalhar no estrangeiro, o que é 
econdmicamente prejudicial a um país em 
vias de desenvolvimento o que tem ainda 
a imperiosa necessidade de povoar os seus 
territórios ultramarinos, 

Considerou, porém, que embora o pa- 
triotismo da nossa mão de obra a pos; 
levar a optar frequenetemente por condi- 
cões de vida menos rendosas, desde que 
mais portuguesas, o único melo de eficaz 
« Justo de a manter na Metrópole ou de 
a canalizar para o Ultramar, era uma ade- 
quada política de salários que proporcio- 
nassem uma progressiva melhoria de re- 
muneração e condições de trabalho, sem 
nunca esquecer a necessidade de o fazer 
de forma a não atentar contra à seguran- 
«ca da própria empresa. E 

“Abordou depois e demoradamente a li- 
xre circulação de mercadorias e o sistema 
de pagamentos inter-regionais no espaço 
comum português, solicitando ao Governo 
que chamasse a infciativa privada a cola- 
orar nas tarefas de planeamento para 
que deste modo se evitassem atrasos de 
concretização e medidas burocráticas sem 
aplicação real 

Citou alguns problemas de difícil re- 
solução que se prendem à eficiência de 
funcionamento das regulamentações, no- 
meadamente o sistema de definição e pro- 
va da origem das mercadorias; os planca- 
mentos regionais de acordo com os objecti- 
vos de desenvolvimento próprios e cada 
um dos grandes territórios, sem esquecer 
a visão do todo; as garantias a oferecer 
à mão-de-obra empregada nos vários ter- 
ritórios; as transferências de divisas, etc. 

Exortou depois os industriais para que 
estes ao fomentar a industrialização no 
nosso Ultramar, o fizessem no intuito pri- 
mordial de bencficiar económica e social- 
mento esses territórios. 

E afirmou textualmente: 

«Não há lugar a subsistência de 
quaisquer reservas de egoísmo, sendo, 
por exemplo, condenável a transferén- 
cia para o Ultramar de unidades mal 
apetrechadas que na Metrópole já não 
tenham aceitação, em face da concor- 
rência estrangeira». 

Em seguida, referiu-se ao dever de 
proporcionar o progresso técnico e so- 
cial do autoctone, fazendo dele não 
unicamente um consumidor, mas um 
operário, tanto quanto possível especia- 
lizado, demorando-se, depois, na apre- 
ciação de várias incidências" referentes 
à utilização da mão de obra africana, 
tendo insistido que a ausência de ra- 
cismo deve ir mais longe do que à 
aceitação do autoctone como subordi- 
nado ou colega, uma vez que procuran- 
do-se distinguir de entre todos os me- 
lhores, daqui a alguns anos será fre- 
quente os operários brancos terem um 
autoctone como capataz ou engenheiro. 

Ao conclutr solicitou ao Conselho da 
Corporação que aceitasse como lema da 
actividade industrial esta divisa: «A 
máxima produção, a máxima produtt 
vidade e a máxima colaboração». Con 


fo- 


ata dos nossos trabalhadores, levam-me 
como presidente da Corporação da In- 


dustria, a encarar com toda u esperaa- 
ca a vitória final, desde que nunca se 
perca a certeza de quão duro e pro- 
longado val ser o combate 

O Conselho da Corporação aplaudiu 
demoradamente o seu presidente e fl- 
cou exarado em acta o apreço que me- 
receram à assembleia as afirmações te- 
cldas que bem demonstravam a clareza 
de espirito e a coragem mental do sr. 
Fernando Seixas. 

O Conselho aprovou seguidamente 
o relatório e as contas, tendo solicitado 
a Dixecção a sua publicação. 

Trata-se não só de uma sintese mui 
to elucidativa de toda a actividade do 
organismo, como ainda de uma breve 
resenha dos principais acontecimentos 
que se processaram na vida Industrial 
portuguesa em 1961. 

O relatório abre com uma sentida 
evocação do primeiro presidente da Cor- 
porução, sr. Vitor Gallo, que como é do 
conhecimento público faleceu em Maio 
último num desastre de aviação. 

Fol também distribuida a todos os 
presentes uma síntese da actividade da 
Corporação nos primeiros meses de 1962, 
em que se distinguem, pela sua impor- 

ncia, os trabalhos referentes à anua- 
ciada estrutura das secções da Corpora- 

da Indústria e ao movimento de 
organização corporativa em curso que 
se traduz já no funcionamento de dez 
comissões encarregadas de elaborar os 
projectos de estatutos dos novos orga- 
nismos 

Pela leitura destes documentos, vê-se 
facilmente o volume de trabalho e à 
importância que a Corporação da In- 
aústria começa a ter na vida econó- 
mico-social portuguesa. 


-— emo — 


Em mérito absoluto 


foram aprovados os candi- 
datos a um concurso na 
Estação Agronómica 
Nacional 


Foram aprovados em mérito abso- 
luto os três candidatos que se apresen. 
taram ao concurso para preenchimen- 
to de uma vaga de investigador do 
grupo de servicos de solos da Esta- 
ção Agronómica Nacional. “ 

Em mérito relativo a classificação 
foi a seguinte: 1º, engenheiro-agró- 
nomo António José da Silva Teixeira; 
2.º, engenheiro-agrónomo José Vicen- 
te'de Jesus Carvalho Cardoso; 3.º, en- 
genheiro-agrónomo António Antunes 
da Silva, E 

O cargo de investigador passará, 
portanto, a ser desempenhado pelo 
primeiro classificado. 


a 


Reuniões científicas 


No Sindicato Nacional 
dos Farmacêuticos 


Na sede do Sindicato Nacional dos 


Farmacêuticos efectuou-se, ontem à 
noite, uma sessão durante à qual o dr. 
Henrique dos Santos Silva, químico- 
- cêutico e analista, versou o 


justificou o seu 
o pela actualização do pr 
tuberculose em Portugal, e teve 
sempre em mente seguir as recomen- 
dações estabelecidas pela União Inter- 
nacional Contra a Tuberculose, pela 
subcomissão de métodos laboratoriais. 


— ue 


Ordem dos Advogados 


Reunião do Instituto 
da Conferência 


O Instituto da Conferência da Or- 
dem dos Advogados, voltou, ontem, a 
reunir-se, sob a presidência do sr. dr. 
Pedro Pitta, para apreciação das con- 
clusões do trabalho apresentado pelo 
sr. dr. Almeida Ribeiro sobre <Os 
advogados no novo Código de Proces- 
so Civil», 

Foram largamente discutidos os 
preceitos sobre prazos, contidos nos 
artigos 39.º e 43.º do novo Código, ma- 
téria que foi abordada pelos drs. Ma- 
galhães Godinho, Luso Soares, Dias 
Marques, Duarte Lopes, Vasco de Cas- 
tro, entre outros. 

O novo Código deve entrar em vi- 
gor, depois das férias da Páscoa, e 
não em Outubro, como foi solicitado 
pela Ordem dos Advogados. 


-— e 


Notícias da Marinha 


Por portaria do ministro da Mari- 


nha, o comando do navio hidrográfico 
«João Lisboa» pode ser exercido, in- 
distintamente, por capitães-de-fragata 
ou por capitães-tenentes. 


-— ne 


Notícias militares 


O Ministério do Exército, faz 
convite aos oficiais milicianos do 
GAM e QGSE, na situação de dis- 
ponibilidade, residentes na Metrópo- 
le, para prestar serviço no Instituto 
de Altos Estudos Militares, em Pe- 
drouços. Os interessados deverão en- 
tregar as suas declarações nas res- 
pectivas unidades de maneira à darem 
entrada na Repartição de Oficiais da 
DS.P., até 20 de Abril, próximo. 


K —— . Ee 
Vai ser entregue, hoje, ao 
secretário do Comércio, 


uma exposição a propósito 
da porfaria que modifica a 
venda do leite na área 
de Lisboa 


| A União dos Grémios das Indús- 
trias Hoteleiras e Similares vai en- 
viar ao secretário do Comércio uma 
exposição do Grémio das Leitarias do 
Sul, a propósito da recente portaria 
que modifica o regulamento da distri- 
buição e venda de leite na área de 
Lisboa. Dela dará ainda conhecimen- 
to à Corporação do Comércio. 

A exposição trata, especialmente, 
das disposições referentes ao leite de 
consumo não-pasteurizado e que q de- 
creto-lei determina seja, num futuro 
ainda indeterminado, vendido em bi- 
lhas invioláveis. 

Pretende que se dê às leitarias, 
confeitarias e casas similares o direi- 
to de venda ao público desse tipo de 
leite, reservado, actualmente, aos ven- 


* 

Segundo os dados estatísticos for- 
necidos pela Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários, na área de Lisboa, o 
consumo de leite comum diminui com 


nas médias diárias e mensais como 
anuais. 


A Sociedade Portuguesa 
dos Escritores 


prestou homenagem ao 
escritor e académico fran- 
cês André Chamson 


O escritor e acadêmico francês An- 
dré Chamson, que está de visita a 
Portugal, foi recebido ontem, ao fim 
da tarde, na Sociedade Portuguesa de 
Escritores, Presentes, além de Ferrei- 
ra de Castro e dos restantes membros 
da direcção daquele núcleo literário, 
as mais destacadas figuras das letras 
e das artes, que quiseram homena- 
gear um dos principais artífices do 
pensamento contemporâneo. 

Entre outras individualidades viam. 
-se os srs. dr. Azeredo Perdigão, prof. 
Vitorino Nemésio, Alves Redol, prof. 
Prado Coelho, Luis Forjaz Trigueiros, 
ar. Pierre Hanrcade, etc. muitas das 
quais acompanhadas de suas espo- 
sas, 

Durante um beberete oferecido pela 
Sociedade de Escritores, trocaram-se 
amistosos brindes, que puseram em re- 
levo a estima em que o insigne escri- 
tor gaulês é tido no nosso País, e as 
relações culturais existentes entre os 
dois povos de índole latina. 


-— eee 


Na Faculdade de Medicina 
de Lisboa 


inicia-se, hoje, um colóquio 
sobre «problemas actuais 
do ensino médico» 


Por iniciativa dos alunos da Fa- 
culdade de Medicina de Lisboa, co- 
meça, hoje, naquele estabelecimento 
de ensino, um Colóquio sobre <Pro- 
blemas actuais do ensino médicos, 
destinado a informar e esclarecer 
acerca dos diversos progressos que 
a investigação em matéria pedagógi- 
ca, tem alcançado dltimamente. 

O primeiro conferencista é o prof. 
Cândido de Oliveira que falará sobre 
«As técnicas actuais de ensino e à 
investigação sobre educação médica 
— Aspectos da organização do cur- 
riculum>. 


— no 


Câmaras Municipais 


Foram reconduzidos nos seus car- 
gos de presidente e vice-presidente 
do Município de Tabuaço, respectiva- 
mente, os srs, Abel de Castro da Sil- 
va Barradas e António Gomes da 
Costa. 


e 


Um congresso de ensino 
superior de Engenharia 


por ocasião do cinquente- 
mário da fundação do Insti- 
futo Superior Técnico 


Cilvil, de Minas, Electrotécnica e Me- 
cânica e Químico-Industrial), no últi- 
mo trimestre de 1982, 

Com o referido congresso preten- 
de-se promover o estudo das soluções 
que se ofereça como vantajosas para 
a actualização e adaptação às exigên- 
cias do Fomento Nacional. 


Criança atropelada por 
um automóvel 


Muito contusa na cabeça, recolheu 
ao Hospital de S, José, a pequena Ma- 
ria Manuela Silva, de 6 anos, domi- 
ciliada em Bogalhos, Rio Maior, que, 
naquela povoação foi colhida por um 
automóvel. 


Arribou ao Tejo o arrastão 
«Socorena», para desem- 
barcar o cadáver do moto- 
rista, que morrera a bordo 


A fim de desembarcar o cadáver 
de um tripulante que morrera e bor- 
do, arribou, na madrugada de ontem, 
ao Largo de Cascais, quando andava 
na faina da pesca o arrastão <Soco- 
rena», 

Tratava-se do motorista daquele 
barco, de nome Bernardino Vicente, 
de 5t anos, casado, natural de Rio de 
Mouro, Sintra, residente no Seixal. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal, para ser a! 
topsiado. 


Atacada de loucura, atirou- 
-se da janela à rua e frac- 
furou as pernas 


Deu entrada no Hospital de S. Jos: 

Maria Elisa Silva, de 40 anos, residen- 
te em Óbidos, que, no estabelecimento 
hospitalar desta vila, onde estava in- 
ternada, teve um ataque de loucura 
e atirou-se de uma das janelas para a 
Tua, ficando gravemente ferida na ca- 
pasaro com ambas as pernas fractu- 


Vão ser enviados ao tribu- 
nal treze jovens delinquen- 
fes que em Almada fizeram 
uma série de pequenos 
roubos 


A P. S. P. de Almada descobriu 
um grupo de 13 jovens delinquentes 
que se dedicava a pequenos roubos 
em estabelecimentos, casas particula- 
res e até em igrejas, 

Os maiores furtos foram de 180500 
numa oficina de canteiro, onde inu- 
tilizaram pedras no valor de 25050 
e cerca de 400800 num estabeleci- 
mento de brinquedos, no qual parti- 
ram à montra para tirar os objectos. 
Na igreja da Cova da Piedade, tira- 
ram 45800 e na do Pragal 26500. 

Os autores dos roubos não foram 
sempre os mesmos, mas há um que 
esteve sempre presente em todas as 
operações e que actuava como chefe. 

Os delinquentes e os seus pais ou 
tutores compareceram na Polícia a 
fim de prestar declarações. O respec- 
tivo processo vai ser enviado a Juizo. 


Acidente de viação 
— Ferido 


Na Avenida da Liberdade, foi co- 
lhido por um automóvel o juiz do Su- 
premo Tribunal Administrativo, dr. 
Luís Francisco Lopes Navarro, de 62 
anos, morador na Rua Nova de 8. 
Mamede. 

Ferido na cabeça, recolheu à Sala 
de Observações do Hospital de S. José, 
em estado que não inspira cuidado, 
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A aviação deve qo Porto 


muito da sua propaganda e prática 


Realizou-se, sob o presdiência do sr 
Félix da Cruz, um jontor do Rotary Clube 
de Lisboo-Norte, integrado na Semana da 
Compreensão Mundial e que teve a presença 
de muitos senhoras e de alguns convidados 
estrangeiros. Aos brindes, o st. eng. Félix do 
Cruz referiu-se 00 significado do jantar e oo 
objectivo da campanha de compreensão mun- 
dial no sentido de aproximar mais os povos 
de todos as noções e fez a apresentação do 
conferente da noite, sr. Corlos Lopes Pinto, 
do Rotary do Porto, que folou do que tem 
sido o acção dessa cidade na propaganda 
e no prótica da aviação, desde as primeiros 
ascensões de balões alé à Exposição Aero- 
nóutico de 1960 » à realização de vários 
«rallyso, 

Transportando-se a 1912, exactamente q 28 
de Setembro, disse que esta data marca pára 
a Aviação em Porlugol um passo decisivo. 

E acentuou: 

— Estamos no Porto na estrado da Cir- 
cunvolação, junto ao mor, próximo do Cas 
telo do Queijo. 

Nesse dia memorável, o biplano comprado 
pela creche do jornal «O Comércio do Portos, 
um «Maurice Formans, o primeiro aeroplano 
de propriedade de portugueses a sulcar O céu 
de Portugal e a fazer demonstrações de voo, 
causava admiração o essa multidão que O 
cercava | 

Efectuou 12 voos no Porto e 22 em Lisboa 
entre os dias 28 de Setembro « 23 de Oulu- 
bro e foi pilotado pelo aviador francês Leo- 

old Trascartes, que tinha como mecânico 
ouvior. 

Este biplano foi 


eng 


depois vendido ao Es- 
todo por 00 e passou a servir pai 
trução e treino dos pilotos aviadores militares 
podvouees, tendo feito aindo muitos voos em 
916 o 1917 no Escola Aeronáutico Militar de 
Vila Novo da Rainho. 

Este Evito tomou o nome de «Casta Su- 
zona», e nele voaram pelo primeira vez, em 
197, Sacadura Cabral e Gago Coutinho: * 

Ô coronel aviador Pinheiro Correia, num 
trabalho qi O nosso pedido tem em mãos 
e o ser publicado dentro de dois meses, tem 
o seguinte período, referindo-se q esta pri- 
mi voo: «Nunca esqueceremos que fomos 
nós quem numa manhã de sol, em Vila Nova 
da Rainha, cedemos o lugar a Gago Coutinho 
a bordo do histórico «Forman 1912 (o céle 
bre avião Creche «O Comércio do Portor) 
adquirido por este jornal e posteriormente 
cedido ao Estado para nele realizar o seu 
primeiro voo, com o seu antigo companheiro 
acadura Cobral». 


Ao jornal «O Comércio do Portos, verda- 
deiro pioneiro do Aviação em Portugal deve- 


Organização Corporativa 


Um despacho sobre a situa- 
são dos beneficiários das 
Caixas de Previdência 


O ministro das Corporações exa- 
rou um despacho sobre à situação dos 
beneficiários das Caixas de Previdên- 
cia que, em virtude da sua actividade 
profissjonal não podiam receber abono 
de familia pelos ascendentes a seu 
cargo por não se verificar o requi- 
sito da comunhão de mesa e habita- 
são exigida, que é do teor seguinte : 

“Em muitas circunstâncias, o re- 
quisito da comunhão de mesa e habi- 
tação exigido pelo art.” 2º do Decre- 
to-Lej n.º 33512, de 29 de Janeiro de 
1944, obsta a que certos trabalhadores. 
em relação aos familiares a seu cargo 
e que com eles convivem, tenham di- 
ato ao ana de família em virtude 

exercício da sui Ívi 
do exere a actividade pro- 

«Esse é 0 caso de certos protissio- 
nais, como os caixeiros viajantes que, 
por força do desempenho do seu mis. | 


periódicas o. 
ascendentes a seu cargo. 

«Sendo grave q situação criada a 
estes trabalhadores que deste modo 
se véem privados de usufruir desta 
regalia, impõe-se que este problema, 
independentemente da sua oportuna 
revisão por via legal, constitua objec- 
to, do presente despacho através do 
qual se Teconheça por forma expressa 
o direito ao abono de família aqueles 
profissionais nas condições descritas. 

«Nestes termos, e 20 abrigo do dis- 
posto no art.º 43º do Decreto-Lei n.º 
33 512, de 29 de Janeiro de 1944, deter- 
mino que os empregados ou assala- 
riádos inscritos nas Caixas Sindicais 
de Previdência e de Reforma ou de 
Previdência com abono de família 
integrado e nas Caixas de Abono de 
Família, quando exerçam uma profi 
são ou actividade cujo exercício não 
se compadeça com a permanência 
efectiva no respectivo domicílio, te- 
nham direito ao abono de família 
pelos ascendentes a seu cargo e que 
com eles residam, ficando sujeitos a 
fazer prova da sua actividade junto 
das caixas de que são beneficiários 
através da sua inscrição sindical ou 
da sua carteira profissional». 


Foi assinado o novo con- 
trato colectivo de trabalho 
dos motoristas de diversos 

distritos de Aquem 
Mondego 


Pelo Grémio dos Industriais de 
“Transportes em Automóveis e pelos 
Sindicatos Nacionais dos Motoristas 
dos Distritos do Porto, Aveiro, Viseu, 
Braga, Viana do Castelo, Vila Real e 
Bragança foi assinado um contrato 
colectiv, de trabalho que substitui o 
assinado em 1956 e que, entre outras, 
éoncede aos motoristas dos referidos 
distritos as regalias seguintes 

Aumento das remunerações, que, 
para a maioria dos trabalhadores 
abrangidos, é de 25 %; subsídio de fé- 
rias de 50% da respectiva remunera- 
ção; redução do número de motoristas 
supras a metade do número autori- 
zado pelo anterior contrato; e melhor 
regulamentação do funcionamento das 
comissões corporativas, ete. 


— no 


Na Escola Superior | 
de Medicina Veterinária 


foi aprovado o candidato 
no concurso para professor 
catedrático 


Na Escola Superior de Medicina 
Veterinária, terminaram, ontom, as 
provas para professor catedrático do 
7º grupo de disciplinas, prestadas 
pelo sr. dr. Jaime Freitas de Sousa. 

O candidato apresentou um último 
trabalho denominado «Ritmo e regu- 
lação fistológica», tendo como arguen- 
te o sr. dr. Oliveira e Silva, professor 
da Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra. 

O juri, presidido pelo sr. dr. Belard 
da Fonseca, vice-reitor da Universi- 
dade Técnica de Lisboa, aprovou o 
candidato por unanimidade. 


-— e 


Associação Académica 


do Instituto Comercial 
do Porto 


Foi homologada por portaria do 
Ministério da Educação Nacional, a 
comissão administrativa da Associa- 
ção Académica do Instituto Comercial 
do Porto, em substituição da nomea- 
da por portaria de 30 de Maio de 1958, 
com a seguinte constituição: presi- 
dente, José Flores Morim; vice-presi- 
dente, Maria Clarisse Estima de Oli- 
veira; secretário, Joaquim Ferreira de 
Oliveira; tesoureiro, António Manuel 
Castanheiros Santos; e vogal. José 
Eduardo Castro Ferreira. 


“Se este faco histórico e decisivo paro a 
Aviação Portuguesa, assim o olestom para 
quem quisesse fer dúvidas, os jornais da 
época, e felizmente ainda vivem muitas pes- 
so0s que estiveram presentes nesse oconte- 
cimento. 

Ali estivs tombém, pelo mão de meu pai. 
Nunca esqueceri o que os meus olhos mara! 
vilhodos retiverom para sempre. 

No entnto só muitos anos mois torde voei, 
e muito mais torde ainda me fiz piloto par- 
color de aviões, possuindo a licenca, O 
«brevet> como é de uso dizer-se, o 
n.º 1.032. 

Foi um lindo sonho que realizei 

Mos outros já nessa époco, e graças ao 

rnal «O Comércio do Porto», haviom rea- 

zado esse sonho, pois aquele avião serviu 
de Escola e de preparação de Aviadores Mi- 
litores Portugueses. 

Em 5 de Outubro de 1912 o jornal «O 
Comércio do Porto», sugeria a aberlura de 
uma Escola de Aviação possivelmente dirigida 
pelo piloto Trescortes e conciuía: . 

«Tendo sido do Porto que partiu a inicia 
tiva do estabelecimento da Aviação em Por- 
fugal, serio nesto cidade que devia também 
funcionar a primeira escola de Aviação». 

Mois adiante, sublinhou: E 

— Posso afirmar até que o inauguração 
oficial do pista de jactos e a realizar em 
Julho próximo com o presença de membros 
do Governo e entidades oficiais, marcará a 
concretização da primeiro fase do desenvol- 
vimento do Aeroporto do Porto. Será um acon- 
tecimento do maior relevo esperando-se a 
vinda” naquela altura, de vários aviões de 
jacto ossinalando desta forma o aconte- 
cimento. É 

Teremos no Porto o que Lisboa hó muito 
tem, é noturalíssimo que assim seja, o que 
não será naturolísimo é que os carreiras 
infernacionais a partir dessa oliura não sejam 
ió não digo diários mos pelo menos com 
permanência. O Aeroporto do Porto, distante 
da cidade, não molestaró a população com 
os insurdecedores ruídos dos aviões de jacto. 

onte da cidade mas a 20 minutos da ou- 
tomóvel do seu centro. 

E prosseguiu: 

— Perdoem meus prezados companheiros 
o meu bairrismo que não é mais neste coso, 
do que o espelho do patriotismo de todos 
quantos me estão q ouvir. Quarenta e cinco 
anos dspois daquele primeiro voo no avião 
«Costa Suzana» é ainda ao Porto que cabe o 
iniciativa de comemorar o moior feito de 
heroicidade daqueles Portugueses, comemoron- 
do o 40º aniversário do sua chegado ao 

de Janeiro. j 

Heróis Portugueses que abriram ao Mundo 
as estrados do Ar, por onde a todos ensina- 
ram o voar, com instrumentos e métodos 
criados em Portugal por Gago Coutinho, Sa- 
coduro Cabral e Jorge Castilho. 

Heróis que no Porio foram recebidos na 
meis apoteótica manifestação de que há me- 
mória, serão no próximo dia 17 de Junho 
lembrados q todo o Portugal como merecem. 

E a finalizor: z 

Uma, das provas do «Rallye», é a obrigo- 
toriedode da passagem de todos os aviões 
à vertical da Torre de Belém no diá 17 de 
Junho. É : 

E quando sobre esse local histórico às ho- 
ras determinadas passorem dezenas e deze- 
nos de aviões, todos sa lembrarão desses h 
róiene aviodores que 40 anos antes chegaram 
co Rio de Joneiro, e 45 onos antes voaram 
juntos pela primeira vez num avião comprado 
pelo jornal «O Comércio do Porto». 

Será esta o homenagem dos Portugueses: 
uma lembrança, e uma soudode, 

ho terminar, foi colorosomente aplaudido. 

Comentou o interessante polesiro o sr, co- 
ronel Pinheiro Correia, que, depois de agro 
decor os referências do conferente o seu 
respeito, evocou os primeiros tempos da avia- 
tão em Portugal e se referiu a Sacaduro 
Cabral e a Gono Coutinho, Folou ainda o 
st eng. Félix do Cruz, para agradecor ao 
sr Coros Lopes Pinto a sua, conferência e 
chamar a atenção dos sócios da Lisboo.Norta 
moro q visiln de sábado ao Rotory de Vila 
Fronca de Xira. 


— no 
em as conversa- 
so-espanholas 


“sobre o intercâmbio 
da Eurovisão 


com 


Prosseguiu, ontem, as conversações 
luso-espanholas sobre intercâmbio em 
matéria de turismo e televisão, entre 
o subsecretário de Estado de Infor- 
mação e Turismo do Governo: Espa- 
nhol, José Luís Villar Palasi, acom- 
panhado pelos srs. Reyuelto Prieto e 
Manuel Agustin, respectivamente, di- 
rector-geral da Radiotelevisão e re- 
presentante da Espanha na Eurovisão 
e as entidades portuguesas relaciona- 
das com o Turismo e a TV 

Ao meio-dia, o sr, Villar Palasi es- 
teve em Belém a fnscrever o seu 
nome no livro de cumprimentos ao 
Chefe do Estado, seguindo depois 
para a Presidência do Conselho, onde 
conferenciou com o ministro de FF 
tado, sr, dr. Corrêa de Oliveira. 

Ao fim da tarde, realizou-se no 
Palácio Foz uma sessão de trabalho 
com a presença do secretário nacional 
de Informação, dos directores da Ra- 
diotelevisão Portuguesa e do chefe dos 
serviços de informação do S. N. I.. 

À nolte, o ministro de Estado ofe- 
receu um jantar no subsecretário de 
Estado espanhol. 

ne 


A reorganização das 
indústrias 


dos lacticínios e materiais 
plásticos e de porcelana 


Por despacho do ministro da Eco- 
nomia, foram prorrogados até 30 de 
Junho e 15 de Agosto próximo, res- 
pectivamente, os prazos concedidos, 

is comissões Incumbidas de proceder 

no estudo da reorganização das indús- 
trias de Incticínios no Continente e 
Arquipélago dos Agores e da pequena 
aparelhagem eléctrica de porcelana e 
materials plásticos, para apresentação 
dos relatórios dos trabalhos que lhes 
foram cometidos. 


— ne 


Comparticipações para 
diversos melhoramentos. 


através do Fundo do 
Desemprego, pelo Ministé- 
rio das Obras Públicas 


Pelo Minimtório dus Obras Públicas, 
através do Fundo de Desemprego, foram 
concedidas compartivipações destinadas m 
vários melhoramentos, no total de esc, 
3.184.183500, assim distribusdas 

AVEIRO — Pavi 
Espinho — reforço 200.000500. 

BRAGA — Construção de 
em Vila Nova de Famalicão 
156.000800, 

PORTO — Construçi 
mentos em Paços de Ferreira TÇO — 
42.000800; arranjo do Largo dus Dores o 
da Rua Almeida Brandão, na Póvoa do 
Varzim — reforço — 64400800; cesso à 
passagem superior sobre a Unha do 
Norte, do Km. 325600 (Vila Nova de 
Gaia) tigando a Estrada Nacional 169 à 
Avenida dos Sanntórios, e Francelos — 
reforco — 33.170800. 

VIANA DO CASTELO — Construção de 
nrruamentos em Caminha — reforço — 


a.20059%, 

VILA REAI. — Construção de arrua- 
mentos circundantes da Escola Técnica 
do Chaves — reforço — 140.000800: pavi- 
mentacão de arrummentos em Vila Real 
— 150.000500; arranjo do Largo do Tabo- 
Indo em Chavrs — reforço — 410.008. 

VISEU — Calostamento de rute » pasi- 
mentação de passeios na cidade do Lam 
go — reforco — 174.000800; construção da 
Run F. ma Vila do Mortáia — reforço — 
2,8108500: reparação de arruamentos em 
Viseu — reforço — 67.000800; estrada ma- 
mictoal, 598 — pavimentação da travessia 
ds VN de Moinhos, a martir da Estrada 
Nacional, 387-1 — 130.000800. 


-— 


Marinha Mercante 


Partiu com destino aos portos do 
Arquipélago da Medelra, o paquete 
«Funchal», da Empresa Insulana do 
Navegação, com 165 passageiros. 


CONFERÊNCIAS 


No Centro de Estudos Egas 
Moniz, pelo dr. J. Lawrence 


O prof. dr. 3. Lawrence, da Univer. 
sidade de Colúmbia e chefe de ser- 
viço de cirurgia cerebral do Instituto 
de Neurologia de Nova Iorque, admi- 
rador entusiasta do método do sábio 
português Egas Moniz, pronunciou, 
ontem, no Centro de Estudos Egas 
Moniz, uma conferência sobre assunto 
cientifico da sua especialidade, 

Apresentado pelo prof. dr. Almeida 
Lima, o clentista americano desenvol- 
veu amplamente o tema «Aneurismas 
seculares intracranianos» e que cons- 
titufu magnífica lição. 


Na Faculdade de Letras, 
pelo prof. Luigi Volpicelli 


Ontem, de manhã, num dos anfitea- 
tros da Fuculdade de Letras. proferiu 
a sua segunda e ultima conférencia. o 
prof, dr. Lutgi Volpicelli da Universida- 
de de Roma 

Além de os alunos. estavam pre- 
sentes, os srs prof. Delfim Santos e Ja. 
cinto Prado Coelho. este ultimo repre- 
sentando O director, impossibilitado de 
comparecer, e que ny sua qualidade de 
director dn Instituto de Cultura Ttallana 
na Facuidade de Letras de Lisboa, fez 
a apresentação do conferencista. 

A abrir a lição, que versara sob «Pro- 
biemas de fundo da escola italiana de 
hojey. o prof. Volpecelli, comecou por 
definir o conceito clássico da escola Vi- 
cente italiana, país de profunda tradl- 
cão humanista e no conceito modernista. 
O primeiro era um conceito de escola 
aristocrática e o segundo popular. 

Para a vigência deste ultimo contri. 
butu, sem duvida, a guerra. O conferen- 
cista integrado naquele raciocinio e nesta 
problematica desfiou variadissimos pro» 
blemas e conceitos relacionados com o 
assunto. 


—— . E oe 
A Comissão da Revisão 
da Legislação Termal 


foi empossada pelo 
ministro da Saúde 


No gabinete do ministro da Saúde 
e Assistência, realizou-se ontem, a ce- 
rimóônia da posse da Comissão Encar- 
regada da Revisão da Legislação Ter- 
mal, 

Lido o auto de posse, o ministro 
proferiu algumas palavras de con- 
fiança no êxito da missão da comis- 


O. 
Em resposta, o presidente da Co- 
missão, disse do desejo que a todos 
anima em proceder à eficiente revi- 
são da referida legislação e pediu que 
o Ministério ceda as instalações ne- 
rias para os trabalhos a realizar. 


—-— eo 
A obrigatoriedade da 
vacinação antitetânica 


Atingindo perfeitamente o alcan- 
ce do recente decreto que tornou obri- 
gntória a vacinação antitetânica, de- 
signadamente dos estudantes e das 
pessoas que exercem profissões colec- 
tivas, vacinaram-se, ontem, na Escola 
de Medicina Veterinária e na Facul- 
dade de Letras, 150 estudantes de am- 
dos os sexos 

-— se — 


Um guarda da P. S. P. 
do Porto 


demandado criminalmente 


Por despacho do ministro do In- 
terior, publicado no «Diário do Gover- 
no», foi concedida autorização para O 
guarda n.º 1280/6802 da P. S. P, do 
Porto, Manuel Pinto Loureiro, ser de- 
mandado criminalmente em tribunal 
comum no auto de corpo de delito que 
contra ele pende no comando-geral da 


efectuou-se o 93.' jantar de 
confraternização de antigos 
expedicionários 


Com a presença de mais de sessenta 
combatentes e expedicionários portugue- 
ses, e combatentes belgas, britânicos, 
franceses e italianos, realizou-se ontem o 
93.º jantar de confraternização na cantina 
da sede social da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra. 

Presidiu o general Afonso Botelho, jun- 
to de quem ocupavam lugares, como con- 
vidados de honra, o general Raul Marti- 
nho, presidente da comissão directiva dos 
Servicos Socinis das Forças Armadas, e 
ar. João Martins da Fonseca, director do 
Centro de Cirurgia Cardio-Vascular de 
Lishoa, 

Aos brindes, aludiu às afinidades que 
existem entre os Serviços Sociais das For- 
cas Armadas e 9 Liga dos Combatentes, de 
que esta é o prolongamento natural, e sa- 
tlentou os benéficos efeitos que se podem 
tirar, e aliás so estão tirando já, sob o 
ponto de vista político-social, da acção 
coordenada dos dois patrióticos organis- 
mos, Acentuou, depois, a Influência que se 
pode exercer na conduta dos novos atra- 
vês da experiência e ensinamentos dos ve- 
teranos e concluiu saudando os «soldados 
de Portugal» 

Ao dr. João Martins da Fonseca fez 
entrega do diploma e do distintivo de só- 
cio benemérito da Liga dos Combatentes, 
título com que foi distinguido pela forma 
como tem atendido e tratado todos os com- 
batentes, 

Em nomo dos convidados, falou o geno- 
ral Raul Martinho, que agradeceu as re- 
refências eloglosas feitas aos Serviços So- 
elais das Forcas Armadas, e pôs em re- 
levo, por último, o alto significado pa- 
triótico e humanitário das actividades da 
Liga dos Combatentes 


— ne 


O embaixador de Espanha 
em Lisboa 


ofereceu um almoço em 
honra do Cardeal Giovanni 
Panico 


O embaixador de Espanha ofereceu 
ontem, na sua residência, um almoço 
em honra de D, Glovanni Panico, que 
em Lisboa desempenhou as funções de 
Núncio Apostólico antes da sua ele- 
vação a Cardeal. 

Ao repasto assistiram, entre outras 
individualidades, o presidente da As- 
sembleta Nacional, os ministro dos 
Negócios Estrangeiros, de Estado 
adjunto no Presidente do Conselho, da 
Justiça, das Obras Públicas, do Exér- 
eito e do Ultramar ; os embaixadores 
da Bélgica, Suiça, Canadá e Argen- 
tina; os duques de Palmela, os condes 
de Aleaçovas e do Vila Alba; o vis- 
conde de Asseca; o ministro encarre. 
gado dos assuntos consulares da em- 
baixada de Espanha em Lishoa e ge- 
cretário da embaixada. 

No final, trocaram-se amistosos 
brindes entro o embaixador e D, Glo- 
vanni Panico. 


— ue 


Foi criada, em Santarém, 


a Fundação de Nossa 
Senhora dos Inocentes 


Por despacho do sr. ministro da 
Saúde, foram aprovados os estatutos 
da «Fundação de Nossa Senhora dos 
Inocentes», instituição de utilkdade 
pública local, com sede em Santarém, 
criada por iniciativa da Congregação 
das Servas de Nossa Senhora da 
Fátima. 

A noya fundação terá sede em edi- 
fício próprio, situado na Rua das Es- 
teiras, n.º 1, em Santarém, Propõe-se 
recolher, sustentar e educar crianças 
dos sexos masculino e feminino, pro- 
mover n sua colocação e velar pela 
sua conduta. Considera-se desde Já 
afecto no prosseguimento destes fins 
o edifício vulgarmente conhecido pelo 
Convento das Capuchas, em Santarém, 


Câmara Municipal de Matosinhos 
VISO 


A CÂMARA MUNICIPAL 


DE MATOSINHOS torna público 


que, para permitir à Administração dos Portos do Doure e Leixões 
a execução de trabalhos indispensáveis à utilização da Doca n.º Z 
do porto de Leixões, será interrompido todo o trânsito pela ponte 
móvel e viadutos de acesso à mesma, durante cerca de 15 dias, 
ea partir de 2 de Abril próximo, entre as 23 horas e as 5 horas 


do dia seguinte, excepto nas noites de Sábado para Domingo. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 29 de Março de 1962. 


O VEREADOR, SERVINDO DE PRESIDENTE DA CAMARA 


Joaquim Alves da Silva 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Siderurgia Nacional 


Reuuiu-se ontem, do Lim da tarde, sob 
à presidência do er. prof. Fernando Ola- 
vo, à assembleia gá da Siderurgia Na- 
cional, para apreciação e votação do re- 
latório do Conselho de Administração é 
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao 
exercíoio de 1961. 

Iniciados os trabalhos, o sr. António 
Ohampalimaud, presidente do Conselho 
de Administração da empresa, usou da 
palavra fazendo Jargas considerações 
sobre à situação mundial. nomeadamente 
no aspecto econúmico, 


Disse depois que se encontram 
de pé 03 grandes Iunlamentos do, Em- 
presa, o que, sendo motivo de crélito, 
já à ajudou à dar provas de resistência 
a algumas dificuldades resultantes de 
desvios transitórios ocorridos em relação 
à esses mesmos fundamentos. «Refiro-me 
— disse — às questões financeiras e de 
especulação nas Importações que são 
objecto de menção no Relatório do Cou- 
selho de Administração e que, por se 
considerarem em vias de rolução, não 
justificam aqui maior desenvolvimento, 
Aproveito, contudo, q coasião para ig 
formar aus se acaba do realizar com o 
Banco de Fomento uma operação inter- 
média de Financiamento de 50 mil co- 
tos que, a par de outras operações da 
mesma natureza concluídas com a Caixa 
Geral dos Depósitos, no-montante de 200 
mil contos, saida a participação de 350 
mil contos que estabelecimentos de 
investimento ficara consignada no pro- 
grama eprovado no já citado Conselho 
Económico de Abril de 1957, e no qu 
ve previra também um capital aceionirt 
de 750 contos oportunamente realizado. 

Nestas corlições, trabalhamos a 
oadamente para a Rupresu poder di 
duir, quanto antes, remuneração aos 8.000 
Avelonistas que contribuíram de maneira 
decisiva para dar como a esta indústria, 
fazendo nela investimentos particulares 
de volume desconhecido até aqui na acti- 
vidade económica portuguesa, não obs- 
tante a crítica tudo ter tentado por fa 
zer crer que O empreendimento era pura 
temeridade, 

Altan da justiça que isso representa, 
tanto mais que há capitais empatado: 

o 


da medida sobre o ulteri 
mento da poltica de industrialização do 
e e, nomeadamente, sobre as necessi- 
dades de afluxo de novos capitais 
a expansão futura do empreendimento, 
Ademais, parece que foram razões dessa 
ondem que levaram ao estabelecimento de 
tarifas permitindo a distribuição de di- 
videndos. logo no primeiro esercício de 
exploracio, das grandes companhias de 
electricidade que entre nós se fundaram. 
Uma empresa da natureza da no: 
ão e pole contentar em haver ceali 
zado uma grande obra: tem de a conti- 
uuar, 
certo que, já durante o período 
ruvão, fizemos aquisições de bens 


Tegre- 

es 
 trangairos 4 o 
que importivamos. ses 

O que à aotívidade 
rente representa em energia que se lança 
no corpo económico de que é órgão. cor- 
responde, portanto, só por el. a um va 

muito elevado: mas é fundamen- 
tal. no estado de desenvolvimento da eco- 
ia nacional, que ela não fique a melo. 
que se complete, atacando com novas 
inioiativas o investimentos alguns. secto- 
res das indústrias dos bens de consumo 
o do cquipamentos, cuja falta no nosso 
mercado é falta dominanto de grandes 
desequilíbrios, que tém a ema expressão 
numérica numa balança comercial preo- 
ompante, baixo nível médio do ealários, 
«te. com todo o rosário de insuficiências 
que daf advém. 

Em paralelo, precisamos de criar as 
conilições para a expansão racional é 
ponderada, dor fabricos siderúrgicos pró- 
priamente ditos. Para tanto, ceria de 
grande Importância a adesão ao Mercado 
'omum, até para planificarmos. a gama 
de Taminados, eabido como é que à partir 
da integração tiraremos partido, sem 
quebra quantitativa de vendas, duma es- 
pectalização do produção que, sendo hoje 
impossível conseguir no mercado redu- 
zido de ame dispomos, é causa de disper- 
são e divereificação fabril que consta 
muito dinheiro. 

Navegamos, pois. num meio em plena 
agitação, aínónimo de cresoimento, w onde 
se nos apresentam completas e onerosus 
tarefas a cumprir; mas, conhecemos com 
antecedência, pormenor e corto rigor, 
como é o caso, o sem equavionamento é 
respectivo proceso de resolnção, o que 
Já represento um valor de administração 
deveras aprectárel. 

Foi também o conheoimento prévio dos 
prolfemas que nos levar a dominar com 
inteiro óxito a fas de constrição e mon- 
tagem da indústria, e bem assim a de 
arranque das operações fabris que se lho 
segnim. O aco que sai dos nossos fornos 
é do primeiro qualidade e a eftolância 
fabril, a refleotir-se só parolalmente nos 

do venda, muito difleilmente. po- 
deria ser melhor: dentro das severas con- 
dioões em ame so desenvolve, honra a 
capavídade de todo o primeiro ampo de 
trabalho da inihúetria eiderúrgica por- 
tugueca. 

Isto signífica ane a obrigação de enda 
um tem sido cumprida no que à econo- 
mia nacional respeita, + q mais, amy se- 
ria milagre, ninguém ee tinha obrigado. 

Por último. foram aprorados os do- 
mimentos em disonssão 


No Montfepio Geral 


Sob a presidência do 4r. Agostinho Joa- 
quim Pires, reunu-se ontem a assembleia 
jo Montepio Geral, a fim de apreciar o 
reintório e as contas referentes ao exer- 
cielo do ano findo. 

Ames da ordem do dia foram tratados 
vários problemas, entre os quais os das 
pensões, da deminuitação de sócios e da 
construção de edifícios pela prestimosa 
instituição, tendo usado da palavra, entre 
outros, os dra. Campos Sequeira e Virgl- 
lo Fonseca. 

epols aprovados os referidos 
documentos, pelos quais se verificam que 
os resultados da gerência de 1951 atingi- 
ram no conjunto 26.60 contos, montante 
do quai, depole de constituldas as reser- 
vas legale e reforcalos os fundos perma- 
nentea, 19,244 contos serão destinados ao 
pagamento de subvenções e outros bene- 
ficiados. 


Companhia Nacional 
de Electricidade 


Sob a presidência do sr. dr. André 
Velasco, reuniu: ontem, ao fim da 
tarde, a assembleia gera) da Compa- 
nhia Nacional de Electricidade, para 
apreciação do relatório e contas reja- 
tivos ao exercício de 1961. 

No relatório do conselho de admi- 
nistrição ncentua-se que, em 1961, o 
movimento na erde du companhia foi 
de 69 por cento da produção total do 
Pais. À produção de energia para con- 
sumos permanentes teve um acrésci- 
mo de cerca de 12 cento, e os não 
permanentes aumentaram em cerca de 
8 por cento. Também aumentou a 
pas de energia recebida peja 

mpanhia em cerca de 22,7 por cen- 
to. No ano transacto, a resa Co 
meçou a fornecer energia à Siderur- 
git Nacional, que consumiu, desde o 
mês de Abril, 51.340.000 kwn. O forne- 
cimento ao Metropolitano de Lisboa foi 
feito através das C, P. G. E. 

Dentro do Plano do Fomento, em que 
a Companhia imvestiu um total de 181. 
contos, prosseguiram os trabalhos nos 
aproveltamentos de Távora, Pisdes e Bem- 
posta, e aínda os relmtivos a instalação 
do 2º grupo de Central Térmica ds Ta- 
pada do Outeiro. 

Os documentos em apreço foram apro- 


Grémio da Imprensa Diária 


Presidida por mons. Avelino Gon- 
qulves, reuniu-se, ontem, a assembleia 
geral do Grémio da Imprensa Diária. 

Antes da ordem dos trabalhos, e 

or proposta do presidente da diree- 

ção, sr. dr. Adolfo Andrade, foi apro: 
vado um voto de pesar pelo faleci 
mento do sr. João Pereira da Rosa, 
sócio fundador do Grémio, sendo guar. 
dado um minuto de silêncio em sua 
homenagem. 

Entrando-se na ordem do dia, fo- 
ram aprovados o relatório e as con- 
tas do exercicio de 1961, 


Amoníaco Português 


Reaitou-se ontem sob 4 presidencia do 
visconde de Merceana, a assembleia geral 
do «Amoniaco Portugués — S, A. R. L. 
para aprovação do relatório e contas do 
conselho de administração e do parecer 
do conselho fiscal. 

O presidente do conselho de admini: 

. eng. Francisco Tavares de Al- 
meida, usando da palavra, fez um minu- 
joso relato sobre à actividade da em- 
presa, salientando os aspectos industriai, 
econômico e financeiro e traçou 0 pano- 
rama que se pode antever para q futuro 
do «Amoniaco Português», 

Em seguida, a assembleia aprovou o 
relatório e as contas do exercielo findo. 
pelas quais se chegou à verificação de 
um Jucro de 3.402.835889 que adictona- 
do a 2884426596 do xercicio anterior. 
atingiu a verba de 6.297,31258: à 
qua, foi aprovada a seguinte d 


Fundo de reserva 5 (per cento), esc. 
170.144830; Tundo de regularização de di- 
videndos (10 por cento), 300.288560; dtvi- 
dendo do capiial (5 por cento). escudos 
5.500.000S00; e conta nova, 27%6.670559. 


— ue 


A próxima vinda ao Tejo 
do transatlântico «France» 


Vindo de Paris, chegou ontem a 
Lisboa, no avião da AF-TAP, o sr. 
Georges Crisile, comandante do tran. 
satlântico «Frances, o maior paquete 
do Mundo, que veio propositadamente, 
a fim de estudar as possibilidades de 
navegação, manobras e atracagem 
no porto de Lisboa, 

urante a sua permanência em 
Portugal, o comandante Crisile avis- 
tar-se-á com diversas entidades ofi- 
ciais e particulares, com vista, no caso 
de ser possível, à vinda daquele na- 
vio com turistas, de diversas nacio- 
nalidades, no decorrer do próximo V 
rão, ao Tejo. 

ne 


O ministro do Interior 
denegou autorização 
para ser demandado, cri- 


No comando da P.S, P, de Lisboa 
correu os seus termos, um auto de 
corpo de delito em que figuram como 
autor do crime de ofensas corporais o 
guarda n.º 4.506/7.224, Manuel Augusto 
e ofendido Joaquim Mendes, casado, 
de 30 anos, electricista, residente no 
Casal Ventoso de Baixo, pútio A. C,, 
porta 1, em Lisboa. 

Segundo os autos, o arguido, encon- 
trava-se de serviço remunerado a uma 

ia, na Rua Maria Pia, 234, em 
9 de Setembro do ano findo, quando 
viu dois individuos envolvidos em de- 
sordem, os quais, ao notarem a sua 
aproximação, fugiram em sentidos 
opostos. Passados momentos, o guar- 
da em questão, ouviu gritar por so- 
corro na Estrada dos Prazeres, verifi- 
cando que os mesmos indivíduos se 
encontravam de novo envolvidos em 
desordem, pelo que pretendeu pôr ter- 
mo à contenda e conduzir os desor- 
deiros à esquadra, o que não conse- 
guiu, por um deles se ter posto em 
fuga e o guarda ter sido atacado e 
agarrado por diversos populares, que 
pretendiam libertar o outro desor- 
deiro capturado, o que na verdade 
conseguiram. 

Ao ser agarrado, o guarda fol agre- 
dido com uma navalhada, disparando 
dois tiros para o ar, com o fim de se 
libertar, o que não resultou, pelo que 
disparou outro tiro, este para o chão, 
sendo atingido o Joaquim Mendes, 
quando o último dos projécteis, ao em- 
bater no solo, fez, ricochete. 

O ministro do Interior, conside- 
rando justificada a concessão de ga- 
rantia administrativa, denegou autori- 
zação para o referido guarda ser de- 
mandado criminalmente, numa porta- 
ria, ontem publicada, na folha oficial 
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Na Sociedade de Geografia 


efectuou-se o acto de posse 
dos novos corpos gerentes 


Electuou-se, onem, uo tim da tarde, 
*ob a presidencia do prof. Rut Ulrich, o 
neto de posse dos novos corpos gerentes 
da Socledade de Geografia recentemente 
eleita. A direita do presidente tomou lu- 
gar O prof. Adriano Moreira, ministro do 
Vitramar que pertence como vogal efee- 
tivo à direcção daquela colectividade, 
Usando da palavra o prof. Ruf Ulrich, 
saudou todos Os presentes e, referindo-se 
do scrual momento político Internacional 
afirmou que tal circunstancia torna cada 
vez mais dificil a tarefa da Socledade de 
Geografia, Verberou os acontecimentos 
que enlutaram o País no ano findo e em 
Feguida cumprimentou o contra-almiran- 
te Armando Robortdo, vogal eleito na 
nte do falecimento do vice- 
hães Correia e agrade. 


anunciou que à nova direc- 
sanizar um elcle de confe- 
cias o Vitramor português a 
fim de «e proporcionar um amplo deba- 
te que sirva de acusação e defesa contra 
As Incidi que no estrangeiro criticam 
a obra eivilizadora dos portugueses em 
Atrica. Por fim reli 1 as obras em cur- 
sa na «Sala de Portugal» daquela institul- 
cão 
Em seguida falou o prof. Adriano 
Moreira que die das circunstâncias 
relevantes que classificam a obra ma- 
enífica realizada pr Sociedade de Geo- 
grafia » quem prometeu toda 8 colabo- 
ração que lhe é devida. Falou também 
D contra-almirante Armando Reboredo 
que agradeceu as eloglosas referências 
que lhe foram feitas 
Por último, os novos dirigentes ves 
a ra * sta primeira reunião de tr: 
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Interesses regionais 


O secretário de Estado da Agri- 
cultura recebeu ontem, no seu gabi- 
nete, o governador civil de Vila Real 
o presidente da Câmara Municipal de 
Mondim de Basto e o governador civil 
de Angra, que vieram tratar de as- 
suntos relacionados com os respecti- 
vos distritos « concelho, e ainda a Co- 
missão Central da Semana Nacional 
de Estudos Rurais, que velo convidá- 
“lo a assistir âquela actividade, orga- 
nizada pelos organismos agrários da 
Acção Católica Portuguesa é a reali- 
zar em Coimbra, de,2M a 29 de Abril 


(Mais informes de LISBOA 
ma 9.º página) 
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O Comércio do qporto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O PROBLEMA DA ARGÉLIA 


DP-—» (Cont. da la página) 


ropeu retomou o trabalho, enquanto que 
os muçulmanos ficaram em casa recean- 
do o terrorismo. 


AS RUAS ESTÃO NOVAMENTE 
ATRAVANCADAS COM OS 
CARROS 


As ruas, como de costume, estão 
novamente atravancadas pelos automó- 
veis e outros veículos, No centro da ci- 
dade, passam devagar algumas patru- 
thas. Nos passeios, os recipientes do 
lixo trasbordam, as valetas estão cheias 
de imundícies, Espera-se que o pessoal 
da limpeza pegue ainda hoje no tra- 
balho. Desde o começo da semana, gru- 
pos de rapazes europeus encarregaram- 
=se, nalguns bairros, de despejar os re- 
cipientes do lixo à razão de um franco 
forte por cada inquilino ou a troco, de 
umas garrafas de vinho. — F. P. 


SINTO A ALMA DESFEITA PELOS 

CRUÉIS SOFRIMENTOS DESTAS 

FAMILIAS — DISSE A IMPRENSA 
O ARCEBISPO DE ARGEL 


ARGEL, 29 — «Creio na ami- 
zade entre as comunidades que com- 
põem a Argélia. Oxalá esta amizade 
evidencie claramente a confiança reci- 
proca, a fim de acabar com as nossas 
desditas e apressar a hora da paz, de 
uma paz justa para todos» — declara 
mons. Duval, arcebispo de Argel, em 
nota distribuida à Imprensa, na qual 
anuncia que as missas à celebrar no 
domingo em todas as paróquias da dio- 
cese de Argel serão ditas pelos mortos 
e suas famílias. 

Depois de lembrar a mensagem pon- 
tifícia de domingo que, diz, «a todos 
nos trouxe a consolação da palavra de 
um pai tão atento às nossas angústias, 
à nossa desorientação, e tão perto de 
nós nos nossos lutos», mons. Duval con- 
clui: «Infelizmente, desde então, novos 
lutos mortificaram muitas famílias e en- 
cheram de ansiedade todos os corações. 
Sinto a alma desfeita pelos crueis sofei- 
mentos destas famílias». — F. P. 


FOI APREENDIDO EM ORAN, 
UM VERDADEIRO ARSENAL 


ORAN, 2j9 — Doze metralhadoras 
de 12,7, 89 espingardas de guerra, 30 
pistolas “automáticas, 10 armas diver- 
sas, 2 granadas, 13 carabinas, 15 es- 
pingardas, 5 camiões carregados de ma- 
terial (gasolina, fardamentos, camas) um 
meio-reboque cinco veículos ligeiros, 
é o total do armamento e do material 
epreendidos, ontem, nesta cidade, no 
cerco de dois bairros europeus 
que indicam de boa fonte. 

Na mesma operação, encontrarem- 
-te igualmente dois postos receptores- 
«emissores, um dos quais desmon- 
tado. — F. P. 


OS SINOS DOBRARAM A FINADOS 
EM ORAN 


ao 


ORAN, 29 — Hoje, tobrou a tina 
dos em Oran, em memória «de todas 


as vitimas das desordens». Quatro mil! F. 


I LEVANTADO O BLOQUEIO | |“ 


fieis estiveram de manhã na Catedral, 
onde foi celebrado um serviço fúnebre 
em frente do catafalco coberto com a 
bandeira francesa. Também foi dita 
missa, à noite, mas com assistência mais 
reduzida. 

O bispo de Oran, mons Bertrand 
Lacaste, que assistia ao serviço fúnebre 
de manhã, recebeu de tarde os envia- 
dos especiais da Imprensa internacional 
em Oran. 

O dia de orações foi, no entanto, 
perturbado por um atentado contra um 
guarda-fiscal francês, ferido num bairro 
periférico da cidade. 

todas os dias, as forças da 
ordem procederam ao assedio dum bair- 
ro. Tratava-se hoje do bairro Fontai 
na frente do mar. Durante a operação 
foi lançada uma granada sobre os sol- 


A busca efectuada esta tarde na 
cité Fontaine, levou à descobenta de 14 
caixas com «cocktails-Molotov: 
pistolas automáticas, 15 carabinas ou 
espingardas, 34 granadas ofensivas, 2 
granadas de 20 milímetros, duas pla- 
cas de automóveis falsas, 400 balas e 
objectos militares, Foram presas sete 
pessoas. — F. P. 


A O, A.S. JÁ NOMEOU O 
SUCESSOR DO EX-GENERAL 
JOUHAUD 


ORAN, 29 — O ex-general Paul 
Gardy confirmou no decurso duma emis- 
são pirata radiodifundida esta noite, que 

inha sido nomeado sucessor do ex- 
-general Edmond Jouhaud para o cargo 
de chefe da zona da Argélia Ocidental 
na Organização do Exército Secreto. 

O ex-inspector geral da Legião Es- 
trangeira tleclarou que o chefe da O. 
A S., ex-general Raoul Salan, o tinha 
nomeado para esse cargo. — REUTER. 


ASSALTOS E ROUBOS EM ARGEL 


ARGEL, 29-—Houve hoje sete assal- 
tos em Argel, Deram aos seus autores 
uma importância de 32.967 500 anti- 
gos francos (1 900 contos). Foram alvo 
dos assaltos a Câmara de Comércio, a 
Sociedade «Air Liquide», as sedes da 
Electricidade e Gás da Argélia, o Ben- 
co Popular do Comércio e Indústria (EI 
Biar), o Credit Lyonnais (Hussein Dey 
e Guyotville) e a Companhia Argelina 
de Crédito e Banco. — F. P. 


SOUBE-SE AGORA QUE SE DEU 

HA DIAS UM RECONTRO ENTRE 

UM DESTACAMENTO DA 0. A.S. 
E HOMENS DO E. L. N. 


ARGEL, 29 — Soube-se hoje, par- 
fiicularmente, de um recontro entre um 
destacamento de Libertação Nacional, 
na sexta-feiro à noite, a um quilómetro 
eo Sul de Ben Chicao (25 kms. a Sues- 
te de Medea). Dois homens da O. A. 
S. foram mortos — um antigo legioná- 
rio e um europeu de 20 anos, natural 
de Argel. Howe três feridos. Um des- 
tes entregou-se à gendarmario local e 
foi transferido para Argel. Do lado do 
grupo do E, L. N. contaram-se, 4 mor- 
tos, ignorando-se se houve feridos. — 


A BAB EL QUED 


MAS OS HABITANTES 
DO POPULOSO BAIRRO 


HESITARAM EM VIR 


ARGEL, 29 (Do nosso enviado 
especial) — Parecendo não acredi- 
tar no que viam, os habitantes do 
Bab el Oued, cujo «bloqueio» foi 
levantado esta madrugada, hest- 
taram em sair dos prédios onde 
estavam enclausurados desde os 
combates nas ruas, de sexta-feira. 

As 4 horas, soldados, gendar- 
mes móveis e elementos das Com- 
panhias Republicanas de Seguran- 
ca abandonaram o quadrilátero 
que haviam cercado. As barragens 


de caminhões, de auto-metralhado- | Dize; 


ras, de arame farpado, de cavalos 
de frisa que cortavam o acesso a 
todas as ruas, todas as vielas para 
o Bab el Oued, foram retiradas. 

Quando a noite se dissipou, tt- 
midamente, as pessoas vieram para 
a rua. Em grupo de duas, de três, 
depois em maior número. Sobretu- 
do mulheres e alguns homens de 
idade( na maior parte, os homens 
novos e rapazes continuam retidos 
nos centros de Beni Messous, do 
Lido, da Maison Carree e de Inker- 
mann). Percorrendo as ruas do seu 
bairro, puderam avaliar da impor- 
tância dos danos provocados pela 
batalha de sexta-feira. Na Avenl- 
da da Bouzarsah, a grande artéria 
que atravessa o Bab el Oued, dir- 
-se-la que passou um furacão, de- 
vastando tudo quanto encontrou 
no seu caminho. Os fios dos «trol- 
lei-carros», arrancados dos supor- 
tes pelos projécteis, estão pendu- 
rados na calçada. Nas longas fl- 
las de carros em estacionamento, 
9 em cada 10 veículos acham-se 
inutilizados. As carroçarias e os 
motores foram crivados de balas. 
Os vidros partiram-se em mil boca- 
dos, os pneus estão furados. 


AS DESTRUIÇÕES SÃO DE TAL 
ORDEM, QUE PARECE TER 
PASSADO UM FURACAO 

POR BAB EL QUED 


Nesta longa Avenida da Bouza- 
reah, raros armazéns foram pou- 
pados pelo furacão. Quase todos 
eles têm os vidros quebrados pelos 
pro petala e estilhaços das grana- 

as, 


Numa loja de modas, os mane- 
quins tombaram. As montras de 
uma tabacaria, de uma sapataria, 
de uma casa de discos acham-se 
completamente vazias. Os saquea- 
dores passaram por aqui... 

Para mais acentuar o espectá- 
culo de desolação, o lixo, que não 
é recolhido há mais de uma sema- 
na, foi amontoado nas entradas 
de serviço, aos cantos... quando 
não no melo da avenida. O cheiro 
a nauseabundo. As ratazanas ron- 

am. 

Entretanto, a vida refaz-se. As 
8 horas, os carros dos vendedores 
começam a abastecer o mercado. 
As lojas abrem. Com tábuas, re- 
mendam-se os vidros das montras 
despedaçadas. Os autobuses azuis 
e brancos circulam novamente, ao 
mesmo tempo que operários repa- 
ram os flos dos «trolleis». 

Não se enxerga uma só barra- 
«gem entre Bab el Oued e o centro 


PARA AS RUAS... 


europeu. Em contrapartida, todas 
as saídas do bairro que desembo- 
cam nas eilhas» muçulmanas do 
Climat de France ainda são objec- 
to de vigilância rigorosamente vi- 
sitados do motor ao porta-baga- 
gens, passageiros convidados a 
apear-se, a mostrar os seus papéis, 
a deixarem-se apalpar. 

Nos passeios, os transeúntes pi- 
sam os últimos panfletos que os 
soldados espalharam em todas as 
ruas da cidade, durante a noite. 
m : «<Argelinos, argelinas, o 
Exército falla-lhes. Os vossos lutos 
e os nossos lutos identificam-se. O 
nosso sofrimento é comum. Caben- 
do-nos impedir as desordens, cum- 
priremos à nossa missão de solda- 
dos. A nossa firmeza deve impedir 
Exército fala-lhes. Os vossos lutos 
<Ajudem-nos com a vossa lucidez. 
Dessolidarizem-se dos cabeças de 
motim que os incitam a escolher 
os soldados para alvo, Pensem nos 
que tombaram. Oxalá tenham sido 
os últimos», — F.P. 


ERIC DOOCoGaCoCcor doar aci ac oram or scam aoam 


PREVÊ-SE 


UM «SIM> 


QUASE GERAL 


NO REFERENDO 
DE 8 DE ABRIL 


BRNNNANNNN MIDI DE DS 
KERRARKRNANAN O DEC 


no referendo de 8 de Abril próximo. 
Os próprios partidários do «não» es- 
tão disso convencidos. 

No referendo de 8 de Janeiro do 
1961, acerca do princípio da auto- 
determinação para resolver o conflito 
argelino, o «sim» pedido pelo general 
De Gaulle obteve 75 por cento dos 
sufrágios expressos. Houve 23,5 por 
cento de abstenções, Não seria de 
surpreender que os «sim» fossem ain- 
da mais numerosos no próximo refe- 
rendo, mas o abstencionismo con- 
tinua a ser a grande incógnita. 

Que os «sim» vão ganhar por 
grande margem, resulta tanto das 
sondagens de opinião pública como 
das atitudes assumidas pelos partidos 
políticos, que já se pronunciaram 
quase todos. O Partido Comunista, o 
Partido Socialista, o Partido Radical 
e a União das Esquerdas Republica- 
nas, que adoptaram a votação pela 
afirmativa, representam, pelas últi- 
mas eleições de 1958, mais de 40 por 
cento do eleitorado, embora essas 
eleições tivessem sido muito desfa- 
voráveis para as esquerdas. Acres- 
centem-se os degaullistas, que repre- 
sentam 17,6 dos votos e os cristãos- 
-democratas do Movimento Republi- 


cuno Popular, com 9,1 por cento, e 
ter-se-á um total de mais de 62 por 
cento. A direita, os independentes 
estão divididos : o seus 20 por cento 
de eleitores votarão «sim» ou enão», 
conforme as suas preferências pes- 
soais. O Centro Republicano, com 3 
por cento, está dividido entre o enão» 
e a abstenção. Os pujadistas, os 
adeptos do Movimento Unidade da 
República e outras organizações da 
direita e extrema-direita, votam 
«não», mas representam ao todo uns 
5 por cento do eleitorado — P. P. 


NOVAS EXPLOSÕES 
MA MARTIIZADA CIDADE 


DE ARGEL 


ARGEL, 29 — Houve, hoje, duas 
violentíssimas explosões em Argel, 
uma nos escritórios da <Air France» 
e outra em frente duma residência 
desabitada. Os estragos foram gran- 
des em ambos os locais, 

Uma carga de 4 quilos de explo- 
sivo estoirou pela manhã em frente 
de um prédio local. Três pessoas, in- 
cluindo duas mulheres que passavam 


O terrorismo 
obstáculo 


do caminho da 
entre a Argélia 


num carro, sofreram ligeiros ferl- 
mentos. Os estragos materials são im» 
portantes. 

As 18 e 30 (TMG) ouviram-se seis 
tiros e quatro explosões no bairro do 
campo de manobras, na periferia de 
Argel, 

A explosão de uma carga de plás- 
tico interrompeu o funcionamento, 
nesta cidade, de três transtormado- 
res de corrente eléctrica, Em conse- 
quência destas sabotagens, dois quar- 
Eis estão privados de corrente por 
tempo indeterminado, 

Às 22 horas (TMG), ouviram-se 
cinco explosões de metralhadora pe- 
sada, disparados separadamente, Se- 
guiram-se rajadas de armas automá- 
ticas e sete explosões surdas. Um 
quarto-de-hora depois ouviram-se 
mais três explosões. 

Um rapaz europeu foi preso esta 
tarde em Argel, instantes depois de 
ter morto a tiro dois muçulmanos na 
rua. O criminoso foi preso por uma 
patrulha militar. — F, P. 


Doze mortos e vinte feridos, 
é o balanço de ontem dos 
atentados cometidos 
na Argélia 

ARGEL, 30 — Morreram hoje na 
Argélia, em consequência de atentados, 
12 pessoas (11 muculmanos) e ficaram 


feridas outras 20 (15 muçulmanos). —| 
F. P, 


é o primeiro 
a retirar 


cooperação 
e a França 


— declarou o presidente do Governo 
provisório da República argelina 


TUNIS, 29 — «O problema que 
se porá lago que seja instalado o 
Executivo provisório na Argélia 
será o da ordem pública. Tem de 
se pôr termo às actividades do 
bando de terroristas que contt- 
nuam a ensanguentar o país. É o 
primeiro obstáculo a retirar do ca- 
minho da cooperação entre a 
Argélia e a França — declarou Ben 
Yussef Ben Khedda, presidente do 
G.P.R.A., numa declaração ao cor- 
respondente em Marrocos da «Al- 


PROVISÓRIO CHEGOU A ROCHER 
NOIR 


ARGEL, 29 — Abderrhamane Fa- 
res, presidente do Executivo provi- 
sório argelino, chegou esta tarde, 
às 17 horas (locais), à cidade 
administrativa de Rocher Noir, a 
40 quilómetros a Leste de Argel, 
vindo de Paris. | 

Era acompanhado por seis cole- 


gas, Roger Roth, Jean Mannoni e 
Charles Koeing, os três represen- 
tantes da comunidade europeia, e 
o cheique Mohamed Bayoudh e o 
dr. Abdelkader el-Hassar, dois de- 
legados muçulmanos não F.L.N, (o 
terceiro é Mohammed Cheikh) e, 
por fim, Mohammed Ben Teftita, 
um dos cinco representantes da 
F.L.N. (os outros quatro são: o dr. 
Chawki Mostefai, o dr. Hadj Ha- 
midou, Abdesselam Belaid e o dr. 
Abderazah Chentouf). 

* É em Rocher Noir que esta tam- 
bém instalado o alto-comissário d: 


direcção p) 
lecomunicações e ensino, A Fares 
e aos membros do Executivo pro- 
visório competem as funções da 
ordem pública ,da agricultura e 
dos negócios administrativos e so- 
ciais, 

. Entre estas tarefas, a da ordem 
pública continua a ser, evidente- 
mente, a principal. O Executivo 
disporá duma força local de que 
certos elementos muçulmanos te- 
riam já sido reunidos, — FP. 


A POLÍCIA FRANCESA DESENCADEOU 
UMA OFENSIVA 


NO TERRITÓRIO METROPOLITANO 


CONTRA 


A ORGANIZAÇÃO 


DO EXÉRCITO SECRETO 


PARIS, 29 — A luta da polícia 
francesa contra a OAS continuou 
durante o dia de hoje, que começou 
por uma série de explosões de plás- 
tico na aglomeração parisiense. 

O «matre» de uma comuna da 
Vendeia, foi encarcerado na prisão 
de Rennes. Mais cinco prisões foram 
operadas em Grenoble, quatro em 
Paris, uma em Perpinhão. Esta últi- 
ma, duma rapariga, está relaciona- 
da com a prisão de vários rapazes 
membros duma rede activista de 
Montpellier. 


A OAS tentou ainda acções iso- 
ladas na província. Foram sabotados 
postes de electricidade perto de Avi- 
nhão, e na reglão de Bordeus, onde 
foi cortada a transmissão do discur- 
so do Presidente De Gaulle por um 
atentado, na segunda-feira, à noite. 
Em Bordeus mesmo, foram colocados 
quatro emblemas da OAS em postes. 
—F.P. 


NOVAS EXPLOSÕES EM PARIS 


PARIS, 29 — Houve esta manhã 
uma explosão no sexto andar de um 
prédio do n.º 14, do bairro de Paris. 
Três andares ficaram sêriamente da- 
nificados. 

Trata-se possivelmente de uma 
carga de plástico. Habita no prédio 
um mebro do «Movimento da Paz». 

A 


* 


PARIS, 29 — Esta manhã, estol- 
rou uma carga de plástico no 8.º bair-. 
ro, em frente do gabinete do arqui- 
tecto Bernard Zehrfuas, conhecido pe- 
las suas opiniões liberais. Os danos 
materias são bastante grandes, mas 
não houve feridos. — F. P. 


REGRESSOU A PARIS O GENERAL 
DE GAULLE 


PARIS, 29 — O general De Gaulle 
que partiu na terça-feira de manhã 
para Colombey-Les-Deux-Eglises, re- 
gressou hoje ao Eliseu onde conferen- 
clou logo depois com o general Puget, 
chefe do Estado Maior da Defesa Na- 
cional. 

No capítulo dos acontecimentos 
políticos, é de apontar uma reunião, 
amanhã no Eliseu, do Comité da De- 
fesa, e um discurso do general De 
Gaulle, na antevéspera da consulta 
popular, — F, P. 


FOI ADIADO O CONSELHO DE 
MINISTROS QUE DEVIA TER-SE 
REALIZADO ONTEM 


PARIS, 29 — Uma reunião do ga- 
binete a que devia presidir o general 
De Gaulle, foi adiada porque diversos 
ministro se encontram indispostos. 

Ao que parece, o primeiro-minis- 
tro Michel Debre e o ministro para os 
Assuntos Argelinos, Louis Joxe, estão 
com gripe. — REUTER. 


FOI PEDIDA A PENA DE MORTE 
PARA O PRINCIPAL REU DO 
ASSASSÍNIO DO COMISSARTO 

GAVOURY 


PARIS, 29 — Nos julgamentos 
&os assassinos do comissário de poli- 
cia Gavoury, o acusador, Jean Steck, 
pediu a pena de morte para o réu 
principal, Dovecar. Para os dois cúm- 
Plices Petri e Tennard que, disse, 
agiram no crime como «autómatos» 
e para O outro cúmplice Piegts, pe- 
diu o máximo de prisão. Para os 
«cúmplices de segunda ordem» Mas- 
pari e Fraspolli, convidou o Tribu- 
nal a ser severo. — F. P. 


UM GRUPO 


de guerrilheiros 


teve um recontro com os membros 
da Guarda Nacional da Venezuela 


numa região montanhosa 


CARACAS, 29 — Foi morto um 
guerrilheiro e aprisionados outros no 
decorrer de um recontro entre os 
membros da Guarda Nacional e um 
grupo de guerrilheiros na região 
montanhosa que separa os Estados 
de Trujillo e de Zulia. 

O ministro do Interior declarou 
que o Governo «domina todos os fo- 
cos de insurreição» e que as activi- 
dades dos guerrilheiros, «esses ex- 
tremistas», não passa de uma <caven- 
tura-suicida», — FF. P. 


Membros da missão militar 


soviética em Francfort 
só podem sair dos seus domicílios 
SOB ESCOLTA AMERICANA 


FRANCFORT, 29 — Os membros 
da missão militar soviética em 
Francfort não poderão sair do seu 
domicílio a não ser sob escolta ame- 
ricana, anunciou hoje o quartel ge- 
neral do Exército americano em Hei- 
delberga. 

Esta medida foi tomada depois da 
resposta, considerada «inaceitável», 
dada pelo marechal Koniev ao pro- 
testo do general Bruce Clark acerca 
do incidente de 20 do corrente em 
que um automóvel da missão militar 
americana junto do quartel general 
soviético (em Potsdam, Alemanha 
do Leste) foi alvejado por polícias 
populares. 

No quartel general do Exército 
americano precisa-se que o termo 
«inaceitável» aplica-se ao facto do 
marechal Koniev, na sua resposta ao 
general Clark ter recusado garantir 
no futuro a segurança dos membros 
da missão militar americana. Em 
face desta resposta o general Clark 
considera provisriamente suspensa 
a actividade normal da missão mili- 
tar na Alemanha de Leste, 

Contudo devem ser mantidas as 
relações com o quartel general so- 
viético, afirma-se no quartel gene- 
ral do Exército americano para 
acrescentarem que o general Clark 
propôs ao marechal Koniev conver- 
sações que deveriam começar «o 
mais brevemente possível. —F. P. 


* 

FRANCFORT, 29 — Depois de 
tornada pública a decisão do Q. G. E. 
americano pelo general Bruce Clark 
importantes forças da polícia militar 
americana tomaram posição à volta 
do edifício ocupado pela missão mi- 
litar soviética em Goldammerstrasse, 
em Francfort-Niedrrad. Cinco «P. 
M.> com pistolas-metralhadoras to- 
maram posição à entrada, do prédio. 
Outros soldados instalam linhas tele- 
fónicas e um abarracamento para 
abrigar o posto da guarda. —F. P. 


0 submarino «La (reole> 


abalroou com um paquete francês € 0 
segundo barco ficou mais danificado 


COM DOIS ROMBOS 


MARSELHA, 29 — O paquete 
francês «Sidi Ferruch» entrou ontem 
em Marselha com três horas de 
atraso em consequência de ter abal- 
roado pouco antes o submarino fran- 
cês «La Creole». 

O comandante do paquete decla- 
rou sentiu nitidamente o choque mas 
atribuiu-o a uma vaga mais forte. 
Sômente dois minutos mais tarde, 
quando viu o submarino emergir a 
meia milha à popa do navio é que se 
anercebê q suced . Pe 


mas aquele limitou. ar] 
escolta até às imediações de Toulon 
onde dois navios de guerra vieram 
comboiar o «La, Creole». 

O casco do .Sidi Ferruch» apre- 
senta um pequeno rombo na proa, 
por onde se infiltrou um velo de água, 
e um outro rombo maior, acima da 
linha de flutuação. —F. P. 


O embaixador de Portugal 
na Santa Sé 


ofereceu uma recepção 


a quinhentos convidados 


em honra de dois 
cardeais portugueses 


ROMA, 29 — Em honra de dois 
cardeais portugueses, D. Manuel Gon- 
calves Cerejeira, Patriarca de Lisboa, e 
D. José da Costa Nunes, vice-camer- 
lengo da Santa Igreja, elevado à pur- 
pura nos consistórios da semana pas- 
sada, o embaixador de Portugal na San- 
ta Sé, dr. António de Faria, e sua es- 
posa, ofereceram ontem à te uma 
grande recepção, a que assistiram mais 
de quinhentos convidados, entre os 
quais vinte cardeais e membros do cor- 
po diplomático acreditado na Sé. 

A recepção celebrou-se na residên- 
cia da Embaixada, a «Villa Lusa». 

Compareceram também individuali- 
dades oficiais do Governo italiano, bem 
como o embaixador da Inglaterra na 
Itália, «Sir» Ashley Clarke. Entre os 
cardeais presentes figuravam : o decano 
do Sacro Celégio, monsenhor Eugene 
Tisserant — arcebispo da Nova lorque, 
cardeal Spellman — o cercretário do 
Estado do Vaticano, Amleto Cicognani 
o camerlengo da Santa Igreja, Aloisi 
Maselli — o arcipreste da basílica de 
São Pedro, Paolo Marella, Anselmo Al- 
bareda, Arcádio Larraona e Ignácio Tap- 
pouni, NI. 


VÁRIOS PAÍSES DA EUROPA 


vão comprar mais de um bilião de dólares |< 


de material de querra 
aos Estados Unidos 


para contrabalançar as despe- 
sas americanas no estrangeiro 


NOVA IORQUE, 29 — Diversos 
países da Europa aceitaram com- 
prar mais de um bilião de dólares 
de material de guerra aos Estados 
Unidos, declarou ontem Robert Roo- 
sa, subsecretário do tesouro. Roosa 
não revelou quais os países compra- 
dores mas salientou que essas aqui- 
sições contribuirão para contraba- 
lançar as despesas militares ame- 
ricanas no estrangeiro que se ele- 
vam a três biliões de dólares por ano, 
agravando assim pesadamente a ba- 
lança de pagamentos dos Estados 
Unidos. 

Roosa recordou que o governo 
americano exige que a maior parte 
dos créditos em dólares concedidos a 
diversos países a título de auxílio ao 
estrangeiro sejam dispendidos nos 
Estados Unidos — F. P. 


0 Supremo Tribunal israelita. 


indeferiu o requerimento 
da defesa de 


EICHMANN 


para serem ouvidas testemunhas 
no julgamento do recurso 


JERUSALEM, 29-—Na audiên- 
cia desta manhã do julgamento do 
recurso de Adolf Eichmann, o advo- 
gado Servatius alegou que os crimes 
de que o seu constituinte é acusado 
não foram praticados em Israel, e 
que na realidade, nessa época, Israel 
sinda não existia. 

Afirmou que O processo adopta- 
do pelo tribunal apresenta grande 
número .de defeitos. Enquanto que a 
acusação tem vantagem em que O 
processo seja julgado em Jerusalém, 
onde todos os depoimentos e docu- 
mentos servem a sua causa, a de- 
fesa é, pelo contrário, prejudicada. 
Todos os documentos, incompletos, 
desligados do seu contexto, consti- 
tuem acusações contra Eichmann. 

Servatius voltou a protestar con- 
tra o rapto do seu constituinte na 
Argentina e a transferência para 


Israel, à fim de ser julgado. Tornou|/º 


a afirmar que este processo é con- 
trário aos direitos do homem e ao 
direito internacional. Alegou ainda 
qe a acusação apresentou um as- 
zecto falseado da acção de Eich- 
=ann nas medidas anti-semitas, con- 
siderando-a elemento essencial nã 
«máquina de extermínio» de que não 
fot mais que uma <engrenagenzi- 
nha». —F. P. 


EICHMANN NÃO FOI RESPONSA- 
VEL DO PONTO DE VISTA LEGAL, 
PELA MORTE DE MILHÕES DE 
JUDEUS — AFIRMA O SEU 
ADVOGADO 


JERUSALÉM, 29 — Houve uma 
espécie de conspiração, no julga- 
mento de Nuremberga, para fazer 
de Adolf Eichmann o bode expiató- 
rio que deveria pagar todas as atro- 
cidades — declarou o patrono do ar- 
guido. 

Em resposta à pergunta do juiz 
Moshe Silberg: «Quem teria inte- 
resse em implicar Eichmann ao 
ponto de falsificar documentos... 7» 
Servatius responde: «Toda a gente 
em Nuremberga: Goering, Ribben- 
trop, e todos os outros que repe- 
tiam: foi Eichmann... Foi Eich- 
mean. A ficção continuou até se 
assentar em que Hitler havia in- 
cumbido Eichmann de realizar a 
«solução final do problema judeu». 
O que, apressa-se a acrescentar o 
advogado, era falso... Afirma mais 
adiante qué o seu constituinte con- 
fessou-se culpado, no plano moral e 
humano, das deportações que leva- 
ram à morte de milhões de judeus, 
mas alega não ser responsável do 
ponto de vista legal. — F. P. 


da defesa para serem ouvidas teste- 
munhas, no julgamento do recurso 
interposto por Eichmann. Este não 
foi autorizado a falar. O tribunal 
adiou a audiência para deliberar. — 
F.P. 

* 


TELAVIVE, 29—0O dr. Serva- 
tius, advogado de Adolfo Eichmann 
declarou hoje que o seu cliente não 
acredita no êxito do seu recurso. 

O advogado, que acabava de vi- 
sitar Eichmann, acrescentou que no 
entanto este continua calmo. 

A decisão do supremo tribunal 
israelita quanto ao recurso será co- 
nhecida dentro de algumas semanas. 
Se for rejeitado, o último recurso 
será solicitar o indulto do presidente 
Ben Zevi cujos poderes lhe permi- 
tem comutar a pena de morte em 
detenção perpétua. —F. P. 


— 


De CETE 


MARÇO, 28 


O JOGO DA VERMELHINA NAS FEIRAS — 
Como normalmente acontece, o movimento na 
feiro dos «23, que se efectuou no Largo de 
Vitorino Leão Ramos, na passada semana, foi 
regular, fendo-so feio bastantes transacções, 
especialmente de gado suíno e bovino. Apa: 
receu bastante cebolinho e «troncho» que se 
venderam a preços razoávei Tombém em 
sementes foi uma feira regula 

A onotar e lamentar openos uma nova 
modalidade que não vinha aparecendo « 
agora aporecou :— o jogo da «vermelhinha». 
Segundo nos informar: o sempresários 
batolo, que ilegalmente invadiu a nossa feiro, 
fez um bom «negócios, pois um lavrador, 
opós a venda de uns bois, foi lá perder ainda 
passou de três contos. Quer dizer, gastou 
num ápico aquilo que tanto tempo levou a 
arronjar, que tanto sacrifício lhe custou, que 
tanto suor lhe fez correr pelo rosto, não 
folondo na falta que essa verba deve fazer 
à fomílio. 

Chamamos a atençã 

ermitir, de mom 
nência dessas mesas 
longe a escola do vício | 

AMEMOS OS PASSAR 


do autoridade para 
ra olguma, a perma- 
jogo ilícito. Pora 


— Alguém chamou 


peitados como deviam. 
que nos dizem, pedimo: 
as que vivem no mundo com 

de fazer bem e de enrique- 
já pode 


ser verdade aquilo 
para haver mais 


a missão única 


le construção do es- 
trodo que vai do Largo do Vitorino Leão Ra- 
mos para a vila de Paredes, paralisados há 
meses. Francamente, nós não sabemos o que 
responder, apesar de desempenharmos missão 
olgo relacionada com os melhoramentos da 
terra, pois o assunto está confiado às Câma- 
ras de Paredes e Penafiel. Além disso, se- 
gundo nos consta, está-se à espera de novo 
comparticipação para que os trabalhos pos- 
som prosseguir. talá, pois, ela não demore 
o ver se este ono ficaremos ligados à vila 
por esta rodovia e não só à vila como à 
cidade de Penafiel, uma vez que a estrada 
ora em corsirução vai encontrar-se com q 
estrado municipal do Retorta-Guilhufe-Urrô. 
CASA DA PARÓQUIA — Fica pronto de pe: 
mana a «Cosa da Paró 
qui construção no lugar do 
Borreito, cuja fade é servir pora nela 
se efecivorem todas os reuniões paroquiais, 
ministração da catequese, etc, além de ago: 
solhor os pobres mais pobres da freguesia. 
lesmo os serviços sociais devem ali fun- 
cionor logo que a caso seio inaugurado. 
estos razões o contributo do povo tem 
sido quase entusiástico, não obstante haver 
sempre quem discorde e até nada ofereço 
poro o suo edificação. Estão gastas umas 
dezesos de contos e o obra pronta remon- 
tará a bastante mais uma centena deles. 
APEADEIRO DE PARADA — Alguns 
passageiros que utilizam o apeadeiro de Pa- 
roda para embarque e desembarque 
-nos, também, para fembrar de novo ; 
a necessidade de mandar electrificá-io, pois, 
gpesar do cobo estar perto, ainda so mantém 
às escuras. Já abordamos este assunto há 
onos e até agora de nado valeu. —C. 


ainda esta 
que ando: 


CARTA DE S. PAULO 


Ordem Nacional dos Bandeirantes — Centro Português 
de Santos — Beneficência Portuguesa — Favelados — Mo- 
vimento do aeroporto de Congonhas — Outras notícias 


(DO CORRESPONDENTE DE 


ÃO PAULO, Março. — Com a desig- 
cão de «Ordem Nacional dos Bandei- 
rantes>, acaba de ser fundado nesta ca- 
pital um centro de estudos do passado 
bandeirante, tão estreitamente ligado à 
História de Portugal, o qual tem, como 
principais finalidades, manter vivo O sen- 
tido tradicional da formação cultural dos 
brasileiros; propagar o culto da solid 
riedade bandeirante em todo o Brasil; 
fundar nas cidades paulistas e nas do 
outros Estados. Companhias de Bandel- 
rantes filindas à Ordem agora criada o 


instruir nas referidas cidades, através da- | pi 


quelas Companhias, o estudo e a dissemi- 
nação dos feitos dos bandeirantes, com o 
objectivo de solidarizar a terra e a gente 
brasileira. 

As bases doutrinárias da <Ordem Na- 
cional dos Bandeirantes» consubstancia-so 
nos seguintes princípio: 

ão do Nacionalismo Tradicio- 
ja raiz é a permanência na con- 


rania da Pátria; formação de uma coi 
ciência das realidades nacionais alte 
cada no Cristinnismo e na Brasilidade; 
pugnar pela unidade cultural e cívica do 
país, enraizada na Civilização do ,Ociden- 
te; procurar estender os vínculos da so- 
lidariedade bandeirante — aos povos da 
língua portuguesa. 

São fundadores da «Ordem Nacionad 
dos Bandeirantes», de que foi aclamado 
presidente, o conhecido lusófilo prof. dr. 
Tito Lívio Ferreira, destacadas individu: 
lidades brasileiras, portuguesas e luso- 
=brasiloiras. 

—— Realizou-se, no Centro Português 
de Santos, a eleição para 08 corpos ge- 
rentes da entidade no ano em curso, que 
ficaram assim constituído: 

Mesa do Conselho Deliberativo: Pre- 
sidente, comendador António Dinis; vice- 
=presidente, Joaquim Ribeiro Moura 
secretário, Jalme Mendes Rol 
cretário. António Augusto Pereira. 

Directoria: Presidente, Manuel Tavares 
da Silva; vice-presidente, Alberto Lourei- 
To Valente; 1.º secretário, José Dias de 
secretário, João Borges do 
“ques; fiscal 
bibliotecário, Jos 
08; 


FALECIMENTOS 


Confortado com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, e após Prolongado 
sofrimento, faleceu, ontem, nesta cida- 
de, o sr. Eduardo Augusto Gama, con- 
siderado proprietário. 

O saudoso extinto era pai da sr* 
D. Ermelinda Gama Ribeiro e do sr. 

ir. Eduardo Gama, distinto médico 

cirurgião nesta cidade, sogro da sr: 
D. Fernanda Valentina de Melo Gama 
e do sr. Alberto Soares Ribeiro, con- 
ceituado negociante em Felgueiras, e 
era avô dos meninos Vasco Rui e José 
Alberto e da menina Fernanda Maria 
Gama Ribeiro. 

O seu funeral, a cargo do armador 
José Maria da Silva, Sucrs, realiza-se, 
hoje, com missa de corpo presente, às 


11 horas, na igreja da Trindade, onde | 25. 


o cadáver se encontra depositado, 
seguindo, às 14 horas, para q cemitério 


de Felgueiras, onde será inumado em |% 


jazigo de famí 


Artur Teixeira dos Santos 


Faleceu, na sua residência, Rua de 
Soares dos Reis, n.º 292, Vila Nova 
de Gaia. Era marido da sr.* D. Joana 
da Silva, pai da sr.* D. Augusta da 
Silva Santos e dos srs, Júlio 


o Teixeira dos Santo sa 

O funeral realiza-se hoje, às 16,30, 
da residência acima indicada para a 
igreja de Mafamude, onde são rezados 
os responsos. Está a cargo do armador 
Manuel Moreira da Costa. 


«O COMERCIO DO PORTO») 


— Tendo demonstrado o desejo ds 
visitar as Instalações da icência 
Portuguesa desta capital, o cônsul-geral 
da República Federal do Alemanha em 
São Paulo, sr. Gottfried von Mostit: 
teve naquela — benemérita instituição, 
acompanhado de altos funcionários do 
msulado daquela nação e do vice-pre- 
dente da Câmara Teuto-Brasileira de 
Comércio e Indústria de São Paulo, sr. 
dr. Hans Schinitzlein. 

Aos ilustres visitantes, que se 
raram encantados com as instalaç; 
italares da Beneficência Portuguesa, a 
directoria desta instituição ofereceu um 
almoço íntimo que teve lugar no seu sa- 
lão de banquetes, 

— A quantidade de favelados, no Rio 
de Janeiro, não chega a 1 milhão daqu 
Jes, estando mesmo muito longe df 
Assim, segundo dados colhidos pelo Cen- 
so de 1960, os números de favelas e fa- 
velados existentes no Estado de Guan: 
dara, era de 147 para aquelas e 337.4) 
para aqueles. Na chamada zona Sul a si 


; Ipanema (1 
Na zona da Bala, o 
búrbio de maior taxa de favelados, foi 
acusado por Bom-Sucesso com 14 favelas. 
— 1.410.234 passageiros, embarcaram, 
desembarcaram e passaram em trânsito 
pelo aeroporto de Congonhas, desta capi- 
tal. no ano passado, na média mensal de 
117.520 e diária de cerca de 4.000. 

O Secretário da Agricultura do 
Estado de São Paulo informou que den- 
tro de 30 dias o Banco Interamericano 
liberará recursos da ordem de 13 milhões 
de dólares para o programa de mecani- 
zação e abastecimento de São Paulo, 

Ficará assim o governo paulista habi- 
litado para iniciar a construção de mer- 
cados distritais que complementarão o 
Centro de Abastecimento, um dos maio- 
res do mundo e em construção no bairro 
do Jaguaré, e ainda rossibilitará o apa- 
relhamento dos postos de mecanização 
que, em número de 30, integram o plano 
de revisão agrária do Estado. 

+ — Foram pavimentados no Estado de 
São Paulo, nos últimos 49 meses, 2.66 
quilómetros de estradas de rodagem, os 
quais, incorporados à rede existente” em 
1959, totalizam 5.412 quilómetros, No mes- 
mo periodo f construídas 244 novas 
pontes, distribuídas entre 186 municípios 
& 27 rios, dando passagem a 70,000 vei- 
culos-dia, que transportam 450 mil tone- 


'ssas obras custaram ao governi 
aproximadamente 80 biliões de ertzoiros, 
foram dirigidas por 121 técnicos é em 
regata 45.000 homens. 

— Poucas nações do mundo apresen- 
tam índice de crescimento tão rápido 
como o Brasil, que é, com os seus 66 m 
lhões de habitantes, o mais populoso dos 
países latino-americanos, além de ser o 
Tolo em superfície. 

coeficiente do aumento demogr! o 
do Pais, estimado em B4 por certo: au 
+» duplicará a sua à - 
ma a ue população em ape- 

coeficiente da mortalidade no Bra- 
sil, na razão de 20 (calculados na base 
de 1.000 habitantes por ano), 
ou menos o mesmo da Améi 
6 o dobro do de Portugal () 
EU. (9,0). O seu alto coeficiente de na 
talidade (calculado na mesma base) do 
45, típico da América Latim, é também 
vezes o de 3 
Re ta ortugal (23,7) e dos 
'or outro lado, a mortalidade = 
sil vem declinando desde 1920 o "p ari. 
porção que a diferença entre os nasci- 
reed e pa nrtts vai-se ampliando, o 
TA Vortiginça, itantes eleva de manei- 

—— À produção nacional de azeit 
foriin em 1961 as 490 toneladas, segundo 
gétimativas do Serviço Estatístico da Pro 


O valor da produção toi ds 
le Ci 
:330.000,00, e a área cultivado de HE 
Rio Grande do Sul é o maior 
409 toneladas, numa área de 


+00, consta! pl 
um Gumento superior a pao, AM 
que | TáteEO na Via Anchio 
Paulo | 


ela To 
084.452 veículos em 1960 é 3.4 

1961. Paralelamente ao Ea as trá- 
fego de veículos, segundo dados estatis- 
ticos da Polícia. Rodoviária, houve ucrés- 


cimo sensível no núm e: 
indo. senai ero de acidentes 
E 


1960, re 
choque: 


Fernando de Sousa Oliveira | 4 


Faleceu, ontem, na sua casa, Rua 
da Rasa, n.º 510, Vila Nova de Gala, 
o sr. Fernando de Sousa Oliveira, ne- 
gociante, casado com a sr* D. Ana 
Teixeira Pinto Oliveira e pal do sr. 
Fernando Pinto Oliveira. O funeral, 
a cargo da casa Alberto Pereira (Fi 
lhos), realiza-se, amanhã, sábado, às 
11 horas e meia, na igreja paroquial 
de S, Cristóvão de Mafamude, Vila 
Nova de Gaia. 


Confortado com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, faleceu, nº sua 
residência, Rua de Moreira de Sá, 125, 
o sr. Ilídio Meireles. Era casado com 
a sr.* D. Maria José Moreira Cabral, 
pai das meninas Madalena Maria, Mi 
ria Camila, Maria José e Maria Celina 
e dos meninos Alexandre e Tlídio Ca- 
bral Meireles, irmão do rev. Padre 
Alexandre Carvalho, cunhado da sr* 
D. Maria Helena Moreira Cabral e dos 
srs. José Firmino Moreira da Rocha 
e Carlos Moreira. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
1545, na igreja do Santíssimo Sacra- 
mento (à Rua de Guerra Junqueiro), 
saindo 15 minutos antes da residência 
acima indicada e sendo sepultado 
seguidamente no cemitério de Agra- 
monte. A cargo do armador José da 
Costa, Funerária da Boavista. 


Meireles 


Joaquim de Oliveira 


TONDELA, 28— Em Lobão da Beira, 
de onde era natural, faleceu repentina- 
mente o sr. Jonquim de Oliveira, de 62 
anos, proprietário e antigo comerciante 
nesta vila, casado com a sr.* D. Clara 
Goncalves, pai das sr. D. Clara Gon- 
calves de Oliveira, casada com O sr. ca- 
pitão Graciano Marques Henriques, em 
serviço em Sá da Bandeira (Angola), é 
D. Júlia Goncalves de Oliveira, estudante 
universitária, casada com o sr. dr. José 
Augusto Capelo, conservador do Regist 
Predial em Marvão, e dos srs, Francisco 
Goncalves de Oliveira, casado com a sr. 
D. Maria Grácia Henriques, professora 
em Mortágua, e Joaquim Gonçalves de 
Oliveira e Carlos de Oliveira e cunhado 
do sr. Arménio de Figueiredo e Sousa. 
O funeral realizou-se, ontem, com grande 
acompanhamento, sendo a uma coberta 
com a bandeira do Terço Independente 
n.º 60, da L. P. de Tondela. Aos enlu- 
tados, sentidas condolências, — C. 


António de Albuquerque 


FELGUEIRAS, 29 — Faleceu o sr 
Antônio de Albuquerque, de 82 anos, 
pai da sr* D, Beatriz Gonçalves Albu- 
querque de Carvalho e sogro do sr 
Joaquim de Carvalho. 

O seu funeral reáliza-se no sábado. 
às 9.30, para o cemitério desta vila, 

Pêsames aos enlutados—C, 


D. Maria da Piedade Lomba 
Viana 


BEIRA, MOÇAMBIQUE, 25 — Menos 
de dois meses depois da morte do marido 
o piloto-aviader Carlos José Lomba Via- 
na, que desapareceu quando voava, em 
Janeiro, entre Inhassoro e Inhambane 
faleceu 'a sr” D. Maria da Piedade Ve. 
*=imo Lomba Viana, 

Tinha trinta e cinco anos de idade 
estava desde Janeiro internada na Casa 
de Saude da Beira e deixa dois filhos 
menores, um de onze e outro de quatro 
anos de idade —ANT 


FUNERAIS 


Américo Monteiro Dias 


TABUAÇO. 29 — Realizou-se, hoje, 
para o cemitério desta freguesia o fur 
neral do sr. Américo Monteiro Dias, ta- 
lecido numa casa de saude do Porto 
e pai das senhoras D. Esmeralda e Gui- 
e-do sr. Rodrigo de Magalhães Monteiro 
e pai das senhoras D. Esmereida e Gui- 
ihermina de Magalhães Monteiro Dias 
e so sr. Rodrigo de Magalhães Mnteiro 
Dias, 05 dois ultimos ausentes no Bra- 
sil, e mãe da sr* D. Isabel Monteiro 


Pêsames à familia—C. 


A. Jacinto Júnior 


— 


Foi aprovado por aclamação 
O RELATÓRIO E CONTAS 


DA SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DO PORTO 


referentes à gerência do ano findo 


> — 


Realizou-se, ontem, à noite, à assem- 
bleia geral ordinária da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto para discussão e 
birdd ça Ss Er as interesse da Ir- 
andade e do Relatório e Con - 
Fência do ano findo, Nasa a 
residiu o sr. dr. Domingos Braga da 
Cruz, provedor da Santa Casa secretariado 
pelos srs. David Amador e Pinho, vice- 
=provedor é dr. Angelo de Castro 'César, 
secretário-geral; e ladeado pelos srs, Ar- 
mando Madureira, coronel Américo de OIi 
veira, José Cálem. João dos Santos Ferrel 
ra, om andanto euEho Lanhoso, Caldei. 
ra do Amaral, Correia de Barr e 
Cândiao Silva. aa 

Lida e aprovada a acta da sessão ex- 
traordinária de 12 do corrente, foram apre- 
sentadas diversas sugestões, antes da cor- 
dem do dia», pelos srs. Ferraz da Rocha 
e Alegro de Magalhães. 

Depois, em nome da Me: , O sr. dr. 
Domingo Braga da Cruz pediu à assem- 
bleia autorização para alienar dezasseis 
prédios, que estavam descritos nas cópias 
da proposta distribuídas pelos irmãos pre 
sentes que deram a sua aprovação, depois 
de alguns deles terem discutido a legali 
dade do acto, 

Entrando-se na ordem dos trabalhos, 
passou-se à apreciação e aprovação do Re: 
latório e Contas. 

Falaram os srs. drs. Meira Ramos e 
Fernando Romariz e, por fim, o sr. Ferraz 
da Rocha que apresentou uma proposta 
para que aquele documento fosse aprova- 
do por aclamação. 

À assembleia aprovou a proposta. 

No final, em seu nome e no do sr. José 
Joaquim de Oliveira Cálem, da direcção 
administrativa do Hospital do Conde de 
Ferreira e do Sanatório-Hospital «Rodri- 
gues Semides agradeceu as eloglosas re- 
ferências que os oradores antecedentes e o 
sr. Correia de Barros tinham feito à sua 
administração, naqueles estabelecimentos 
hospitalares, é fol considerada notável, por 


os. 

O sr. João dos Santos Ferreira afir- 
mou que essa obra foi possível mercê do 
espírito de compreensão, do apoio e do es- 
tímulo do sr. dr. Domingos Braga da Cruz, 
para quem pediu uma salva de palmas, Os 
presentes, espontâncamente, envolveram 
aquele provedor, numa carinhosa manifes- 
tação de simpatia. :, 

Por fim, o sr. Correia de Barros deu 
explicações sobre alguns dos casos expos- 
tos pelo sr. dr, Meira Ramos, como, já 
antes, o sr. dr. Domingos Braga da Cruz 
esclarecera diversas passagens das exposi- 
ções feitas pelos irmãos que usaram da 
palavra, 


Eid AO dic cistos ão RAD 


O Comércio do Porto 


TRIBUNAIS BZ LISBOA [DESPORTOS 


lvid ricordia e Hospital de S. João de Deus. — Ó j fci po 
num crime grave: pelo quai (0a ro rms] ão E | Um iene devolta | Cofumbo filismo 


foram condenadas o contra a Cómora M. do Porio. — Con- 1a2oUdoso E dooinoae pu tação de esc.) Cerca de sessenta mil escudos de 
Sob & presidência do corregedor sr. dr. | “Porto — 2. ir iniciou-se ontem no Hospi- |te, realizaram-se concursos para abas- | Prémios serão disputados pelos ama- 
Mário Valente Leal, tendo como vogais | tivo — Fábrica de Malhas Invicta, Lid.o con-| ga] dos C: ho: rolon- | tecimento de água a Oliveira de Fra- | dores da Sociedade Columbófila do 
os Juízes srs. drs. João Henriques de | tro a Câmora M. do Porto. — Confirmada, puchos e p! des e fornecimento e montagem da | Porto, durante a presente campanha 
Mimindo e Afonso Liberal, ajudâmo do) Porto —3o Juízo — Recurso Adminisiro-)  gar-se-á até 3 de Abril | estação cesatódio da obese 
Procurador da República o er. dr. Mene- | tivo — A Câmara M. do Porto contra a Com- S: 4 bao doce 
pes Fulção, foram Julgado 3 Do je fuiso ponhia Portuguesa de Petróleos. — Confir- Próximo Rato de Ca Pireaáai Alva, 
criminal, Constamino Ferreira Monieiro, | mada. o de F e elo valorizar a campanha 
casado, "empregado comercial, da Rua Promovido pela Sociedade Portu-| drigo. uma vez procurou valor campi 
T co, 367, 8 jo - a a de 1962, com lote de prémios valioso, o 
da Pormeita. dia Bancos iojiciro ear | DISTRIBUIÇÃO EM 23 DE MARÇO |guesa de Medicina Interna, iniciou-|, .— Com a base de licitação de esc. | qual será disputado entro 08 S0U8 Gma: 
Rua Antônio Fel-) 10 espécie — Porto — 6º Julzo — João | “Se, ontem, pelas 22 horas, na sala das | 9-500.719800, realizou-se um concurso) dores, no valor de cerca de seis dezenas 
ciano de Castilho, 683, Clotilde Anuncia- | Vieira de Magalhães contra Benigno Ferreira | Sessões do Hospital dos Capuchos, um | Para adjudicação da obra de remode- | de contos, os quais serão assim distri- 
São da Cruz. viúva, modista, da Rua da | Dios e mulher. — Rel. juiz S. Ferreira; 2º colóquio sobre cancro, que se pro- Eca das redes de abastecimento aa buidos; 
e José Rocha Magalhães, | secção, longa at de saneamento da cidade da 
mecânico, da Avenida do Conde, LS" espécie — Vilo Verde — Maria Rosa | cor EE portos Abril próximo |carda. “º a 


Mamede de Infesta, todos envol- de Argdij y cont João 
num crime grave, - dentada iO Aratjoci Rel is E.) O programa desta primeira reu-|  — Foi adjudicada por 234950500 a 


Pioneira na columbofilia nortenha, a 
Sociedade Columbófila do Porto mais 


Campeonato Geral 


— Taça no valor de 500g0 


o primeiro, em 2] Pitas nião era O seguinte: empreitada de construção do Caminho E > 400500 
enos de prisão maior; a segunda, em 8) 49 espé: — 4º Juízo Correccio- «O cancro em Portugal. Bases de [de Mós à estrada nacional n.º 324 — > > >» > 250800 
meses de prisão, dada como expinda; à |no) — Francisco Duarte Barbosa contra José | prospecção e de luta te: (6.º fase), pavimentação a macadame => >» >» > 30080 
oo Ciara pede eis, dorm | fotrício (Coelho e o M P:—Rel., iviz 1-J pelo dr, Costa Ramos; «Novas oe: | € obras acessórias entre perfis e O e 2255 
r, € O Ultimo, ape no » | Melo; 2. secção. PAUS ) ien- 7 O DAMA 
em 1 ano de prisão Porio = So" Juizo Correccional — Arlindo | tagões no diagnóstico morfológico do | 127: no concelho de Vila Nova de Foz - Da Ss. 
Todos foram, ainda. condenados em | Guedes Barbosa contra 6 M P, e outros. — | Cancro», Pelo prof. Amândio Tavares, | CO. é E) 
2.000504 e imposto de Justica. Rei juiz C. Vasconculos; 3.8 secção. e <Aspectos gerais da acção biológica | | rim Ni Concurso, realizado para => ss > 150500 
7 Porto— 4º Juízo Correccional — João da] das radiações ionisante Bica | arrematação da construção do pontão - > > 160500 
Acusados dum crime Costo, Parente, contro, a Câmara M, do Porto | Manuel Corte Real s» Pelo dr.| sobre a ribeira do rio Seco e Rcessca 
de perjúrio eo Me Pim Rolo juiz À. Soon do toco. adia O Pros Cerquéira Go; (12º fase), no concelho de Alvito, ade — Contarão para este Cam 
Movie esp > Rel, juiz P Freitos; 4º]da Faculdade de Medicina o EE) cuja base de licitação havia sido fi-| peonato os Concursos at quitóm: 


Ló tros. 
Sob a presidência do corregedor sr. dr. | secção. secretariado pelos profs. drs, Armando | “24% Gm 202777800, Meio-Fundo—Contarão para este Cam- 


Azevedo Soares, tendo como vogais “os | Brogonço — António Jogquim Gonçalves | Ducla Soares, Catlor ss; — A favor dos Ministérios das Fi- | neonato os Concursos de 951 a 480 qui- 
Pa o Afonso 3 iu jui: q d omes de Oli- éi s s a 
Koves, ajudante do Procurador da epi | Rods 1.8 ueçãor To O Me EH"Rols Iv A) veira e Luis Abecassis  gorieeio o ga Sande oa 
Di O qt cpsoindão | AUSNIRO, Contas | 1169  aspácia. ==) Porto = O, Procivadoridia | dd do ai Carlos Gomes de Oliveira, | gestinados a reforçar verbas insufi- | nato 08 Concursos superiores a 481 qui- 
forum julgados: Inocêncio José de Aze- | República contra os merilíssimos, juízes ce | ao iniciar o colóquio sobre cancro, jus- | faitemente dotadas e n prover des- | Iómetros. 
Fodo Pires, solteiro, ssrrulheiro-mecânico, Estorrejo e Tribunal de, dolida, é do Porto. —|tificou a escolha do termo pelo inte- pesas no Orçamento Geral do Estado, | Prémios a atribuir em cada campeo 
. » juiz M. 8 secção, . r 
gi Saca Monte Diu, co | cos amis, Pri o duo soltava, pera o cintarni: | saidade de Gar3onço qo 
olra, e. q E ibid — Um despacho da 
lhães, solteira, cozinheira, residentes na pay Primeiro tomam contacto com o doente | Conselho torna público que o Conse- 


'aça no valor de 400500 
> » 300800 


Rua Guilherme Gomes Fernandes, Gaia, de cancro seja qual for a localizaçã E 4 
ção. de Ministros, resolveu declarar a E > 5 > 20080 
£,Margarido António dos Santos, sado, p Mais adiante, afirmou: iubilitação de curso. comercial como rés Mo 
estes três últimos representados em Tri- “Foi possível neste colóquio agru- | suficiente, em paralelo com o curso = » > 15080 
Boni pelos ara “ars: Coelho dos” Bantos | nho comia Oluito 8 Feneiahas US =| PAL algumas das mais categorizadas | geral dos liceus, para o cíeito de pro- = : are 
e Araújo Barro: + juiz 3. Melo; 2º secção. é iguras da Medicina portuguesa, re- | vimento nos lugares de ingresso dos = E nr Ao 
Da rio or munho, | — Santo Tirso — Fábrica de Fiação e Tecidos | presentantes dos três centros univer- | quadros privativos de carteira dos Eo- = => > 10050 


Do duigamento dum Greco, do, dnvesti | da Ponte do Nagrelos, Lid'º contra a Câmara |sitários do Pais e todos profundos | vernos elvis, administrações de bairro 


ção de paternidade ilegittina que a Ms ei 4 - 
ES pia a Municipal e Santo 0. — Rel., M, Pe-| conhecedores dos assuntos que vão | e corpos administrativos. 


doso Coelho, acção que foi julgada em | tifo: º seção. | A Cómora M. do | Versar» Oajendário!= du! cunmpaala — Abril, 2d; 
no cardoso Coelho constitutu-se | Porto” contra Afonso Temudo, —Rel, juíz P.| ,. A finalizar a apresentação dos con- = (C), 150, Albergaria; Abril 8 (GC), 22 
aasistênte contra 09 réus, Sômente o Ino» | Freitas; 3.º secção. M. de Mato. | Lerencistas, pediu ao auditório que no) — ss E Seth Ti5 Abr AS (0), 448, Tunto 1 
cêncio Pires foi condenado em 1 ano de |. Porto — 6.º Juízo — Câmara, M. de Mao-| termo de cada sessão, apresentasse 270, Lisboa Tl; Maio 6 (C), Tue 


j i Junior, — R 5 
prisão, 1.000800 de imposto do Justiça. é | sinhos qcontra, doime Serrano aos prelectores as questões que enten- z Fr 
Bo00sio “de. indemntração ao, queixoso, "oo nois Íuito = A Câmara M. do | desse. = DB e B (63 600, Atcazar 
pena suspensa por espaço de 2 anos, Porte contra q Empresa Corbonifera do Douro, O dr. Costa Ramos tratando, de CT), 40, Marco; Maio 27 (C, 


Os ftrão restantes foram abeovidos  s| forte contra q mprsia Cotbinio do dão: | antigos “conceitos Já” utragaa da Junho 3 (C.), 90, Pinhão; Junho 9 (C.) 


o queixoso, por ter, em parte, decaldo R » sto | E 
Pri A Ra oa falou da cura espontânea, dos tipos rARÇO, 820, Albacete; Junho 17 (C.), 125, Poc 


>» > 100800 


800800 de imposto de Justiça. CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO crónicos, das fases «silenciosas» e da DISTRITAL — Sob a presi- | ho: Junho "23 (Descanso); Junho 
pero DE 28 DE MARÇO clinica. Referiu-se ainda à faita de | geneia do, ar. dr, Erancieco danço Lia ÃO TER Valencia jar Ci 
restou fiança, para aguar- elementos estatísticos nacionais que | cente de Sousa, vice-presidente da Junta E A os 
Porto—4. Juízo Correccional — Deolinda a a us Con-| Para a campanha em curso, a Co: 
dar, em liberdade, dos Ânios Alves de Sousa e oulros contro o) Rormitam fazer a prospecção. Apontou Lino ão Distrito de Bragança, para vro- | missão Colnmbótila do Distrito de 
M. P. e outros, — Negado provimento, a root, TeRL da frequência | ceger à discussão é votação do relatório) Braga instituiu valiosos prémios 


o julgamento “Santo Tirso — Recurso Administrativo — OJe da mortalidade, maior do que o | gos actividades daquela Junta durante 


Mm. P. e outra contra M. À, Silva, Filho. —|T. N. E. registo, dad Rracumido 
Por se encontrar pronunciado, no 2. | firmade Ap las as enormes | O k Prémios monetários instituídos para a 
juizo. correcelonal, pelo. crimes. do es Juizo — Agrovo. cível — José | Cifras de óbitos por «causas desconhe: | bo ditUrA e, abs ge Disto, depois | prosento campanh 


il gi à: tório, que o Conselho do Distrito, depois 
do confianca. prestou, all, a fiança de | Jooquim do Silva Neves e mulher (ogrovis.) | Cidas» e dos falecidos sem assistência. us procuradores” preson- 250800; 2 
8.000300 que ine foi arbitrada. para poder | contra Ana Antônia das Neves e ouiros -— | Por último, falou do risco de cancro | de Etis dos Seus procurador ds 
aguardar em liberdade o seu julgamento, | Adiado. e calculou os cancerosos que hão-de | da Junta Distrital no ano de 1961 apro- 
António Mourio do Almeida de 44 anos, | Porto =20 Juízo — Apelação cível — Ro-| surgir na geração portuguesa nascida | Vou por unanimidade, destacaremos, no- ) 
gasido, empregado de escritório, da Ri | salina Mario dos Santos e guiros e a Com TO61 Apresentam cas ES para | mtadamente, o seguinte: A receita co- cod os. Prémios monetários, esta 
ht q . % h mesmos, — = . , 2 o 
Segundo a acusação, quando era agen- | Adise lot Porto! eonirel ioniuma melhores resultados e apelou para a | Brada em 196 foi de 340.261$10, que, | Comissão Distrital atribuirá ainda os 


Adiado. somada à de 201915870, saldo do ano de | prémios seguintes: 


te da Predial Ruicar, Lda, neceben Bragança — Recurso penal — Jaime Au-| «unidade de acção» de todos os que | 1960, dá o total de 542176580. E como º Classificado em cada prova, Me- 
Sontos para eFospntar uma, Nipoteca e | gusto Fernandos contra o M. P. e outro.— | assistem cancerosos. ie despesa paga no ano findo foi de] dalha do prata; Até ao 10.9, Diplomas, 

gastou esse dinheiro em proveito próprio, jado, APlaG sol anual Réguas O prof. dr. Amândio Tavares, fa- FIO: ah Pogistaias E 5a (SM E rançrcid ETA 1.º Gispatéica dos 

or pelas -s é um saldo le 304.589830. No 'aça Campeão istrital; 2. aça Vice- 

Empregado comercial con-|d: Oliviro contra Alfredo Morques da Costa El pa ain nÓrtas histológico | comento: a Junta Distrital «contratou, ;Sampedo; 8. do 10.0, Medalhas de Pra- 

os e mulhor, — aura - | com técnicos competentes, q exe ta: 10º dd 15.0, Medalhas do Cobre; DI- 

denado por abuso de Vila do Conde — Recurso Administrativo — | dades, bem conhecidas dos especialis- | diversos projectos, a pedido dos Muni- | plomas a todos os concorrentes incluídos 


confi União dos Cooperativas dos Produtores del tas, disse: «As raizes do diagnóstico | cípios interessados, com o que despendeu | Ds dios 
ança leito do EnreDouro e Minho contra a Cá] citorógico. hoje aceite “em tados ico | importância de 69.820800 E, 08, Drojec- |“ Classificação, Colectiva — Taça à Co- 
Sob a presidência do juís er, dr. Aton- | "panahisl — Agravo cível — Fernando de | Centros médicos, ainda não estão to- | foram va seguintes: de elestriticanto. do | Ieotividade melhor classificada; Diplomas 
Peceiora dl Jugui, po di tio cr Oliveira Amorim contra. Eurico de Oliveira | talmente definidas, particularmente, | Vilares da” Planes: no concelho de, Ae | até do Be lugar, 
gusado, de 46 anos, empregado comercial | Miomaleges =: Resurço”” ponal — António | fuando, se examinam células isoladas | fândega da FO) da freguesia de Frechas, Pombos aparecidos 
da Rus de Serpa Einto, 629, por ter rece- | josé Gonçalves Fernandes contra o M. P, =| Lora de qualquer contexto de matu-|no concoho do Manda catcelhe de 
bido o gasto em proveito próprio dinhei- | Negado provimento mo OMS O M E ração, Moncorvo: de Angueira no concelho) Em poder do sr. Avelino Martins 
Foa da à Companhia er de Combustíveis, “Eiporende - Recurso penal — O M. P, Continuando apontou: «Os cami-lge Vimioso; levantamento da zona en-| Jacob, residente na rua de Santos Lessa, 
DO o de 15 meses de | contro. Joaquim, Martins Maranhão e ouiros. | nhos que têm sido ensajados, entre | volvente dos Paços do Concelho de Vi-| 189, em Leça da Palmeira, encontram-sê 
dias do múlta a 80800 "por da | — Nogodo orovimento.,  aden.| CIOS A euzimocitologia e a citorquimi- | nhais; estudo do melhoramento, do, abas- | os. pombos portadores das anilhas n.º% 
EU Smo de Imposto da Isticao além da | SS jo Mest Adninitrativo (iciden:| oa nucleaes. Este. último mereceu a | ieciménto de dgua a Cabeco da Terei, |8i6.710/61 o D6DJ01/62; o ho. Modsigues 
indemnização devida. atenção do orador em particular, que | to de construção da E. M. 592 troço] Martins, de Mondim de Basto, o pombo 
a Aa citou «o doscamento do A. D, . etc: | entre Vilar-Chão e Parada, no concelho | n.o Wr7.B07/61, 


RELAÇÃO DO PORTO Ian o tra | tuado mediante q uso de um citospec- | de Alfândega da Fé; e projecto de cons- Na residência do sr. Júlio da Rocha 
Arnaldo de Oliveira e mulher, — Fixado o im- | trototómetro, construído no Centro de | trução da B. M. entre a E. N. 316 e) Brito, na Ponte da Barca, apareceu um 

CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO posto. Estudos de Anatomia Patológica, e | Viajar de Ouzilhão, no concelho de) pombo correio portador da anilha no 

uu ! X na Polícia de Viseu, do 

DE 21 DE MARÇO pane a tologi, Geral do Instituto de| Mantiveram-se as bolsas de «ptudo | n.º 98.051/61; na residência do ár. Albano 

Porto— 2,9 Vara — Apelação clvel — Silvi. DISTRIBUIÇÃO EM 28 DE MARÇO Ta», criadas para alunos da Escola Técnica | Poixejra Machado, da rua Direita, fregue- 


Finalmente, comparou os resulta-|de Bragança e para à especialização No | gia do Sobre Pamices Cuida di ar eE UC 
q" Carito é outrora Contimado: cons Sete qÊoro 6 Julto mo Mt di | dos obtidos com a análise do cario- | fabrico, de lactícinios, criadas, er 1000 | es, o pombo n.º 846.159/61 o no quartel 
Famoticão — Recurso Administrativo — Có- Silva e outro, — Rel, juiz J. Fernondes; petária ra era, dorara, atriinsidos irá E DE OL TOL, n.º 10, em Aveiro, o pombo 
E PESO = mi para tone) Tk - Na residência da sr.* D. Joaquina Al- 

o ni! b e 0 ado bovino, stars vista no ida Coelho “Sousa Viteri 


PL PRI gl o port 


mo Augusta de Jesus contra Eduardo Fonseca 


PE VA Sa ' 


rt “Recurso. Administro- | 9 o, Eno Manue farão | ras fAnriGas e mta ara: JOL! DodenTAAS ) a 
pai Moagem Harmonia con-| pj FS go docavim Alves i do PT especializa-) MARCO DE CANAVESES, 25 — A 

pinto Câmara Municipal do Porto. — Revo secção, j estudo da acção biológica das radia- | das na preparação de rações para Kado, | casa, do ar. Albano, Teixeira Machado, 
Porto — 3.º Julzo — R minar espócio — Porto — José del ções ionizantes, sobre a acção tera-| para instalar uma congénere em Bra- | meidente na Rua do a EL) 
— Fábrica de Malhor Tenishvas Bro Erailos S4 o Mouro, contra, Manuel Ribeiro da) pêutica, fazendo em seguida uma re-| CMN (o das atribuições de cultura, | eo” há qria rim Corte COnCalho, velo pao 
soniro o Câmara M. do Porto, — Revogada: | Siva e mulher. —Reb. juiz S, Ferr “| visão das várias teorias sobre o me-| colaborou a mesma Junta Distrital nas | reio, chelo de fome, que trazia numa 
ps A ii O MP. con] ogadouro — Padre António Maria Coelho | Canismo ua «cc comemorações do 1.º Centenário do nas- | perna duas anilhas: uma de borracha com 
o Rosalino Gomes do Só e outras. — Ne.)  dogodouro = Padre António Maria o matéria vivas cimento do escritor trasmontano Trin- | 0 n.º 17 X, e outra de aluminio, forrada, 


sado provimento, E) orádia tegii àn. | dade Coelho, em Mogadouro. Prossegulu- | com o n.º atravessado 61 e n direito 
Polio = Recurso” penal Incidente) "=" Man “), Cabral; 2.9 secção. á Referiu-se depois «às teorias quân- | 4% ) oi ETA A 
nuel da Silva Carvalho e mulher contro Ma-| 3º Oliveira do Azemeis ticas, introduzidas pela primeira vez Tatá rio Va no aa a a q ARE 


nuel Ribeiro Tavares e outros. — Não se co- a de Lima Martins e marido con | por Dessauer em 1922, das quais sur- | históricas do distilto o que pecas are > Apae ja 
nhecau do euro O ço Administrativo | A Racha sessão ei! 89 Rel, ii) giram como aplicação directa, várias | tísticas e naturais da região, em Intima | ba Mada Anon O dp fi 
redes |" Braga — Rodrigo da Costa Gomes e outros | teorias físicas, tais como a dos «pon- | colaboração com as Câmaras Municipais | gesta Jocaiidade, um pombo correio, com 


Eropnor SA. RLL Comtiemado e. "e6idOM contro “0 Estado. = Rel, luiz À. Loronja; 1.º] tos de calor», e a «teoria do alvo ou| do distrito. O qu Saúdo) à Somme anilia: ABBIOO Lo S82-O. 
Amarante — Apelação sumório — Compo- | secção. Aquiles Delfim | 08 Pontos sensíveis». a e Assistência, o Asilo de Infância Des- 
REL Sr Repare ANG Ca Aiira RE to A ouro contra o Mo Pim | a POr úiltimo, foz uma revisão das | vaiida «Duque de Braganca». criado, há 
k 1 a do Bri ci ; g ] A 
contro. Roxa Morbira Basto, por si alterações produzidas pelas radiações Um “século. pela Junta Geral do) [ gas. COLUMBÓFILOS 


tomo, representante de seus filhos menores | Rel, luiz VT a Porto — 5º Jul. | nos vários elementos vivos e estudou | Distrito e transferido, em 1946, e com 


= Confirmada, rdo prévio da extinta Junta de Pro- LEIAM A DESENVOLVIDA 
= - =| 10 Corbonífera do Douro, Lid.º | os efeitos sobre os virus, os gens, as | acordo p) 
Arte Jaaguir bros AO ge “el | contro "é Clara M. do Porto. — Rel, juiz | bacterias e a célula, terminando por E E SECÇÃO DA MODALIDADE 
pos Forio- = : descrever os sintomas gerais da acção |reiro. findo, ao corpo administrativo da NO QUINZENARIO AGRICOLA 
uimarães — Reecurio penal — M, P. e ias radiações». Junta Distrital de Braganca. 

António, de, Abreu Matos contra os mesmos | lhe), ao A segunda sessão realiza-se hoje, |. TURISMO BRIGANTINO — A, comia «O LAVRADOR» 
e outra, — Negado provimento. e dui ka no mesmo local, sendo conferencistas | são de São Bartolomeu, presidida pelo : ! 
vio Fernendes conta o We Wegodo gre: | nor, Lo, contro o Camara M do Moto Jo sr. de, Luis, da Silveira Botelho; | jr; Jocé Carlos Madureira Pimparel, está) | VENDA OU ASSINATURA em: 
vimento, nho. — Rel, juiz 5, Ferreira; 20 secção. | prof. Lima Bastos e dr. Idálio de Oli-| cão da zona em que se ergue à capela | | AP d 


Macedo de Cavaleiros — Hidro-Eléctrica | veira, de São Bartolomeu, no cab 
DISTRIBUIÇÃO FEITA EM 21 DE MARÇO | do Norte do Poriugal — Chenop — e Câmara EE levanta em frente a esta cidades Para 


' e M. da do, do, Cavaleiros contra os mes em A io | tatela, arborização, está gomtribuindo a 
a ) ministra 
esdo, contro, Francico, Bolino Po o E Convenções interaoionais desta “região, dirigida pelo engenheiro. 
granios 18 secção] a Gu Foi tornado público, plo tinistério | aivicats se. Erico Basto ai Su) AUTOMOBILISMO 
padre lo a) 2 jdco “Conservas. Indepon- | dos Negócios Estrangeiros, que os go- | 44º cedeu. Já. tal fim, mais do 400 


ça o mui A a árvores do várias espécies. E apesar do 
mulher. — Rol, juiz. L, Pinto; 3.8 a, E camera Mio, Matos Pena epoca da Ca gar o nome daquele santo à Pousada de) Em 5 o 6 de Maio, realiza-se o 
É 3 á . lâmica »| Braganca, na estrada de Turism 

Grab, Siptsie = Parto — 1.8 Vota — Vosco) a 2 mm depositaram os instrumentos, respecti- | passa junto lnsia » circunda todo o & É XT Rali da Montanha 

reiria contra o M. P. e Sociedade Técnica vamente, de ratificação e adesão dos | beco de São Bartolomeu, a verdade, 
de Fomento, Ltd juiz M. Perei e U ses à venção Meteoroló-| felizmente, é que ús entidades oficiais | | A Secção de Desportos Motorizados do 

eus es à Convenção t T 

secção. ' De er aria - à - | q gica Mundial, de 11 de Outubro de | locais pouco interesse tem merecido o | Estrela e Vigorosa leva n efeito, nos dias 
Mogadouro — O M, P. contra Ilídio José Toár: que os' governos da Costa do | Afranio e embelezamento de tão aprecia: | 6 é 6 do Maio, e a contar para o Cam 
Martins. — Rel,, juiz A. Soares; 1.9 secção, Sar Ai do local. Como se está estudando, pelos | peonato Nacional do Condutores, o X 
José da Mota Oliveira contra MARÇO, 28 Marfim e do Daomé, notificaram a | serviços competentes, a instalação de um | Rall de Montanha. Esta competição, com 
Rel, juiz aceitação da convenção sobre a circu- | repetidor da Radiotelevisão Portuguesa, | uma prova de estrada, no total do 416 
CONSELHO MUNICIPAL — Prestdido | lação rodoviária, celebrada em Gene- | para servir 05 possuidores de tele-recep- | quilómetros, partindo do Porto, terá o 
pelo sr. dr. José Homem Ferreira, vice-| bra a 19 de Setembro de 1949, que se | tores desta cidade, em vez de se preferir, | seguinte itinerário: Areosa, Freixo, En- 
“presidente, em exercício, a Conselho Mu- | tornara extensiva aos seus territórios | como parece estar previsto, a nossa dis- | tro-os-Rios, Resende, Lamego, Régua, 
REINO oia! Bei io óutio Sao: | Rua ADFOTOU DO ques odcd oe | antes de obterem a independência: é | jante META de, Norusira Borque, não go | Marco, do Canaveses, Amarante,  Carat 
o - | nt jo Gerência de 1961, do - ç ia o nho, Alto de ola, 5 , 
q SMP e coroa Ri ui É oc: | ini a roruinis lmêntc: edi) que o agora da Nedezação da Ng. |ónio, é Câbeio de ão, Bai | Incisrutação, do do. minto, Song 
.8 secção. 6,452.716860; despesa tam- =| dá orgia. eléci e Basto, Celorico de Basto, Lixa, Va- 
Melgaço — Benezinda de Sousa contra, o | bes totais 6.685-201800 pelo que"tranaitou | tuaram.o depósito do instrumento de | rede que poderia ser fácilmente adaptada | hnps Crimpo de Monte do Santa Pastaro 
M. P. e outros. —Rel, juiz J. Cobrol; 1.9) para o ano em curso a quantia de| adesão à constituição da Comissão In- | Aquele serviço da Radiotelevisão Portu-| Haverá ninda 5 provas complementa- 


mecção X . ternacional do Arroz, era Ê 
867.515860. atnaciona! POSTO METEREOLÓGICO — Está í omplementar — Constará 
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RALLYE ARTE E SPORT 


GRANDE SUCESSO DAS MARCA> DA 


ORGANIZAÇÃO 


NUFFIELO 


2,327 40 DA CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º da classe Grande Turismo 
“e 2º da Classe Turismo 


Vencedor da Taça das Senhoras 


MG Midget 


conduzido pelo Sr. JOSÉ TEIXEIRA DINIZ 
1.º da Classificação Geral e da Classe Grande Turismo 


MORRIS 850 


conduzido pelo Sr. MIGUEL RAU ) 
1.º da Classe Turismo e 3.º da Classificação Geral 


MORRIS 850 


conduzido pelo Sr. ANTÓNIO CARLOS DE OLIVEIRA 
2.º da Classe Turismo e 4.º da Classificação Geral 


MORRIS 850 


conduzido pela Ex.": S.* D. DELFINA DA CONCEIÇÃO GOMES 
vencedora da Taça das Senhoras 


A, M. ALMEIDA, LDA. 
LISBOA — AVENIDA DA LIBERDADE, 11, 11-A 
PORTO — RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 501 

AGENTES EM TODO O PAÍS 


SIDERURGIA NACIONAL. 


s. A RL 

CAPITAL SOCIAL: 750000 000$00 ] 
SEDE — Rua Braamcamp, 7— LISBOA 

EMPRÉSTIMO POR OBRIGAÇÕES 
Pagamento de Juros 


De harmonia com as condições de emissão, vence-se no próximo dia 7] de Abril, O juro corres- 
te no. Nº que se encontra a pagamento a partir daquela da! mn Sede da Empresa E 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
ANTÓNIO COIMBRA & IRMÃO, LDA BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
AUGUSTINE, REIS & O BANCO PORTUGUES DO ATLANTICO 
BANCO DE ANGOLA BANCO TOTTA-ALIANÇA 
BANCO BORGES & IRMAO BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, LTD, 
BANCO BURNAY CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CREDITO 
BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL E PREVIDÊNCIA 
DE LISBOA CREDITO PREDIAL PORTUGUES 
BANCO FERNANDES MAGALHAES CREDIT FRANCO-PORTUGAIS 
BANCO FERREIRA ALVES E PINTO LEITE MONTEPIO GERAL 
BANCO DE FOMENTO NACIONAL PANCADA, MORAES & C 
BANCO FONSECAS, SANTOS & VIANNA PINTO DE MAGALHAES, L.DA 
BANCO LISBOA & AÇORES SOUZA, CRUZ & C, LDA 
O valor dos juros relativos a cada obrigação, depois de deduzidos os impostos leg: 
Obrigações nominativas ... ... ... co «Esc. 20$01,75 
Obrigações ao portador ... ... o Esc, 205825 
Obrigações averbadas a Instituições de 
Previdência e a Associações de Socorros 
MúlEOS ese; css eum; mos. soon cep coro; como Go: 24876,75 
O pagamento dos juros das obrigações pertencentes a Instituições de Previdência é realizado na 
Sede da Empresa. 
LISBOA, 29 de Março de 1962 


é o seguinte: 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


y sentando a Via Sacra — ulturas seme- 
De Santa Maria de lamas; Da MAIA [sis sos cas 


embelezamento do nosso templo mador. 
MARÇO, 88 MARÇO, 29 HOMENAGEM AO DIRECTOR DAS 
OBRA. DO PATRONATO — Ext de | queer INcREMEa O pg | MAS A REUTERS Paso 
Construa go tdo pOr local para a] CADO-PEIRA MUNICIPAL DA. SEDE | fechar no fim do corrente mês, um bens 
ficará situado entre o Diapers DO CONCELHO — Entristeco continuar Pci] aço Li) 
ã a afirmar que o mercado-feira municipal | N.º Joaquim de Sousa Byrne, 


da sede do concelho não tem tido favores | Aos brindes falou o sr. Vasco Fonseca, 
de interesse pela sua valorização. Locall- | como empregado mais antigo da Compa- 
zado junto do actunl término da Via-|nhia Portuguesa de Radiun quo focou 
-Norte, portanto em óptima situação para | todas as vicissitudes porque têm passa- 
vir à tornar-se movimentado, o certo 6|do as Minas da Urgeiriça o agradoceu o 
POSTO DA G. N. It. — Contlunmos | quo passa quase na Ignorância até das | carinho que o sr. eng.º Byrno sempre dis- 
a afirmar que so torna indispensável o | próprias gentes maiatas. Tudo poderia | Pensou ao pessoal, rodeando-o da maior 
ungemto a criação do Posto da G. N. KR. | modificar-se no entanto — pelo menos (soma do beneficios e conforto. 
nesta froguesia. Na verdado, nota-se cada | assim o cremos — se a Câmara, conjun- O homenageado comovido agradeceu e 
vez  muis a falta duma autoridade que | tamente com os organismos concelhios de | prometeu continuar na defesa dos direi- 


Ss mento, por resolução cam 
y Eira Publicado e distribuído pe- vias de conclusão a construção da de 10 metros de marcha atrás, soguídos | ponha cobro a certos desmandos que | coordenação econômica — o Grémio da | tos dos trabalhadores mineiros, — C, 
los munícipes. A I E dear dórico de, Bra | do 100 metros de arranque para a frento, | Con tantemento ao verificam. + | Lavoura em especial — tomassem ant = 
ICIPAL — Sob a presidên- s Ss E 3 2 findo os quais o concorrente deverá pa-| | Já foi oferecido no Ministério do |ciativa de promover uma propagand e mere s 
VIDA MUNI p renos do Forte de S. João de Deus, | rar complstamente o carro dentro dum | Interior um edifiolo para a instalação do | tonsa, recomendando o segundo aus seus 


cta do sr. dr. José Homem de Albuquer- 


que Ferreira, vice-presidente, em exer- aquela sua futura sede ergue-se próximo | rectângulo. Esta prova realizar-so-l na 


damente, da estrada municipal Bragança- 
-Alfaião (incompleta). Para acesso no 
mesmo Posto Metereológico justificar- 


Fomolicão — Mário de Sousa Mamede e | mar conhecimento do balancete da Tesou- 
guiro contra o M. P= Rel juiz M. Pereira; | raria que acusava um saldo em dinheiro 
secção. q da quantia de 10167 308%, sendo E 

770 016880 de receitas cativas; conceder o dano” rama doida, alruma. à construção | trada do acesso ao Santuári 


Juízo — Câmara, subsídio anual de 1600800 à Junta Dis- 1 3.º Prova Compl 
dj E vm Complementar (Maneabilt 
Bordalo Franco & Co, Lt trital com destino à «Casa da Crianca» O mar abriu uma (odor musiaipeio” Ro osartania foição ai JA horas Da! Av 


ros de arranque, na Rampa do 
e Santa Justa (Valongo), na es- 


ç ecção. A 

deh Rel fais Lo Pon do Cruzeiro de S, Sebastião, num pe Eado, Para deite “EP eoantação de 

ja Silva outros. ., juiz im tt o! pá que- d Inal, em vil eat. no d lo, pareco co! o 

E Gio Va Cura dinicia ipero «) LAVRADOR» q santo don pi o Pe) Avenida Aveia "em ia Ra. mo dá) aqu, oa agi coreto do De OLIVEIRA DO BAIRRO 


a Complementar — Cerca de | freguesia não tem possibilidades para | Nós sabemos o quanto é magro o ren- 


levar a cfeito uma construção de mir, dimento global arrecadado pelo Munici- 
dado que .se encontra empenhada nã rolativamente às taxas do ocupação MARÇO, 
construção do meu Patronato. , jos mercados, Se atendessemos a essa 

tendemos, nO entanto. que a G.N.R. |osconsa verba, quase seria de sugerir) UM PROBLEMA FACIL DE RESOLVER — 


deveria nceitar a oferta do edificio quo y io 
Tha Tot apresentado o ÃO Cagl Farita | AO Om terrenos onde os mesmos se Como já é do domínio público a Câmora Mu 


Cabral; 1.º gecção. deste Concelho; fornecer diverso mobiliá- nida Margh V tuam tive es 1 melhorou dentro da vila q ilumine. 
dia elhoramento, EA 3 farginal, em Vila do Con - - uam tivessem melhor destino... Mas, evi- x - 

Brega — Compnhia Fabril do Cávado con- rio paru a Secção de Finanças e Tribu- brecha tereno 80 Mini Sic de ada aaa ds mplementar — Terá nlelo | maia tardes talves am praso a determinar: | dentemento, que no cus dos, mercados, | São público, sobretudo na estredo nacional 

tra & Câmora Municipal da Brago. — Rel, | nal Judicial; tomar conhecimento de que -se ao Ministério “das Comunicações per +30 horas na Avenida Marginal, Vila | exkeir então” a” construção” do” editieis | Sesa parto de interesse tem de sor até | 9% 0 otraveno, À obra ficou boo, havendo 

quiz S. Rochas 2.9 secção. foi concedida au comparticipação de ã intermédio da sua Direccão-Geral” dos | do Conde, e constará de 100 metros de | próprio, certo ponto abandonada, e dar lugar às | 0 tendo dum condesiro” erguido na estroda 

CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 34 617500 destinada no anteprojecto e le-| COM mais de quatrocentos | Eaírícios e Monumentos Nacionais —€: | arranque, seguidos de 25 metros que terão |” Assardamos que o comandante gera! | conveniências da massa populacional “e | nocional ter ficado complpelamente Topado 

vantamento topográfico obra de] metros no istmo da B: de ser pescorridos à média exacta de 60] da G. N. R. encare com o maior intermes: | do munícipe, que, mesmo na qualidade | RS” “ms ramos duma Grvore que é pertenço 

DE 23 DE MARÇO «Abastecimento de gua a Angeja, Fontão quilómetros-hora (1,5 segundos), após o | a solução do presente caso, — €. de comprador. tem pleno direito de usu- | 404 Obras Públicas, e que não foram cor- 


e Frossos>, de cujo estudo prévio tomou dos Tigres O T— que o concorrente terá de parar no menor 

Feira elação, cível — António Alberto | também conhecimento; adjudicar o assen- os espaço possível, 

Pina Gouveia Mourisca e o Estado contra 0% | tamento e fornecimento de tubagem para) MOÇAMEDES, 30 — O mar en- 6.º Prova Complementar — Renliza-se 

«mesmos. — Confirmada. g o cAbastécimento de água a Gavião»; pôr 0 aq no dia 6 de Maio, com início às 16 horas, 
Porto—7.º Juízo — Agravo cível — Raul) a concurso o lugar de médico municipal | capelado está a causar grandes es- e consta de 10 voltas ao Cireuito Beira 


Pads Auto Comercial Ouro. — Negado | go 2.º partido com sede em Angeja; to- | tragos no istmo da Baia dos Tigres, MARÇO, ss | Mar, em Vila do Conde, sendo n partida 


hecimento do novo regime t de já foi rasgada peli SE um 
Barcelos — Recurso penal — O M. P. con-| ritário de energia. eléctrica propesto pela | ONde j gada pelas ondas uma. a 
ta Alberto Gonsalves do Silva e outros. —| Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos e | brecha com mais de quatrocentos me- Vai disputar-se, no cidade da Beira, 


Negado provimento. remetê-lo aos Serviços Municipalizados | tros. As autoridades continuam as di- o 
o ide É Y «Circuito Internac 
ong Apelação sumária =. lnb da para urgente aprovação: aceitar e agra- | igências para remediar os estragos É da ásia 
chao” Menaito Pedras "e. auiros, me Confie: feito por uma comissão de habitantes de | causados pelo mar. O racionamento uito 
o 20 Vora — Apelação civel — «O | Casaldelo e destinado à reparação do ca-| da água à população de S. Martinho BOIRA, 28— A Delegação do Auto- 
alenigior Companhia de Seguros e ouiror con. | minho, (de, accreo a esto lugar: aprovar | dos Tigres aínda não terminou, es- Val fazer dispitar, Mo autodiosso bjus 
tra Deoligda dos Sentos e ouiro, — Confr-| nus "tregucsins” é Tugas do” Sobeeiros ae: | tando as autoridades a prestar assis- Ramos», 0 «Circuito Internacional da Pús- 
"eorto — 4º Juizo — Recurso Administrativo | SUMir à Tesponsabilidade pelo (interna- | tência em géneros à respectiva po- Soa», cómpeticho que reunirá, nesta, ei 
b: mento hospitalar de doentes pobres em | pulação. , OS melhores automobilistas das Ro 

IesipntoiSuaco "Ltd Feonira Ja /icâmara IM; 2do, hospitais “estranhos ao de Albergaria-a- a 

+ een & elha; conceder licenças para obras, ta- 
ERRA tia Cab utilização e autorizar diversos | te habitada por pescadores, havendo tesp portugueses. 

é pagamentos, — 6. ali algumas fábricas destinadas à fa- Neste circuito, serão admitidos car- 


O iss R tos de Turismo Sport e de Corrida — 
P.— Nos 


bricação de conservas e peixe seco e E do Parque que será provido de luz eléctrico, | Eressivamente em todos om sectores di 
gado pi : EESC EÇ EE : Soeando-e, também. participação de | telefone, sanitários, uma contino, ficando do: | mia vida Rocial a econômica, mais apra 


fruír as regalias do género. AIás, so as- todos na ocmião dos trabalhos por essa deli- 
sim não fosse, so apenas so ne ps re ie depender do director de Estrados de 
In) “de conta o engrossar do erário, cer- nv ie 
tamente que nesta altura 0 municipio nho | do 'sicidor o Ee ge Ro, 8 ico, 
estaria empenhado, como está, na cons-|q sua atenção para que esses troncos sejam 


. trução de novo mercado que num futuro rc it 
o Piada Ora onda De Caminha sine assado ais fum, titro | Congdos Dera Bai cbr er com 


há longos anos existento no concelho, in- | dia 29, pelos 16 horas, o Conselho 
MARÇO, 28 | vestindo no empreendimento uma verba | Grémio do Lavoura para apreciar q Relatório 
que nos dizem irá ultrapassar os dois | Contos de Gerêncio do ano de 196]. 
PARQUE DE CAMPISMO INTERNACIONAL | IMllhares do contos! Repetimos, pois, 0)" PREÇO DO VINHO — Animou bastante 
nosso brado de apelo no sentido de que | nesto região o 
se procure incrementar-tornando-o mais 
conhecido para ser mais concorrido — q lado 
mercado-feira municipal da vila, mem nis- cor SSISTÊNCIA TECNICA — Por intermédio d 
vocarmos outras razões que não se- | Grémio do Lavoura e por pessoa! habilitado, 
Jam aquelas que vimos focar. Para que | pelos serviços oficiais, foram podades o enó 
tal aconteça, logicamente que a neção não | possodo 89 árvores de fruto, não falando em 


i rovil poderá continuar limitada a um Concurso | BIO referente à podo de Inverno. 

: destas “e da Africa do o Sta das Ro- rio maravilhoso para o desporio náutico, no 

A Baia dos Tigres é es; Ertiá rica d e loção é temo, istas ponorômicas de be-) Pecuário anual, realizado por iniciativ — Igualmente foram tratadas 249 órvores 
igres é essencial bém, a presença dos melháres. evoian: | iso intonfencvol, O creo Pies duma comissão” da festas..."nos terrenos | de folha persistente em que se gastaram 13950 


undo consta, têm concedido os melhores | fronteirom, de propriedade particular. O | litros de colda, — €. 
'ocilidades para a localização e instalação | concelho da Mnin tem de caminhar pro- 


TV — 


Recurso Administrotivo — O tado com tudo quanto é indispensável é vida | sadamente agora do que nos vi jo 
M. P. e a Câmara M. de Santo a de tar pe ee E [ps a elhos tem 
a Fábrica de Tecidos bordões, Limitada. Es Er TE E ps falido rr na O lo Pg 
Auxílio pecaniário O E cm o | ra Conto ta 0 feio des Aqua DE MADRUGADA 
Vara — Agravo civel — Armi- MARÇO, 38 P fa ço Ap od rio + 


mio Gomes e Sousa contra Maria da Con- 


HOTEL DE TURISMO — Um 


ceição Oliveira e Sousa, — Negado. provi- Dos rasgo ii D OLV 
men 78 Ns Apelação cível — A) DO domingo que Ee, Telizará e “radieio a rossarso ces O corte ds ro fracos plá- e luriumo “na “Avenida. Mrainal, STÃO "REG a 
Cómars MM. do” Porto ctntro Manuel. Pinto | Dal Procissão dos Passos, que goza de a a iguesa tada “OTA SOS dois velhos o plá- MARÇO, 28 [em construção je melhoramento, de impor. CINCO  FUGITIVOS DAS 


de Azevedo Junior e outra. — Confirmado. | merecida fama em todo o País. 


Felgueiras = Recurso penal — O MP con-|, Durante todo o dia, é como habt-| | Pelo reitor e o vice-reitor do Liceu | tância 


tôncia indiscutível, não só benefi Hu 
E E re a dei na PRISOES DA POLICIA 


tra Manuel José Pereira da Costa e outros. = | tualmente, estarão em exposição as ca-|de Alexandre Herculano, acompanhados | dim 4 VANIA do mine a o, , 'a | indo ignorado do turismo, As autoridades JUDICIÁRIA 


Eniondo pelinhas dos Passos, consideradas, pelo | dos alunos Fernando Passos e João , f 
doe e uttoi Agravo civel (Inci.| Seu valor artístico, de interesse nacio- | Duarte Rodrigues, foi entregue no Go- | niogironhes Bios qua dao Fado an a E 
dente) — José Joaquim da Silva Neves e | nal verno Civil do Porto a quantia de qui- | tra alguém que pôs o tarveno à disposto 


cd eotadioeao om o ) 
' e 
melhoras. Informações nO sentido de (89 ico "| Pouco depois da mela-nolte, a Po- 


mulher contra Ana Antónia dos Neves e A riquíssima procissão saírá da igre-| tro mil escudos, produto de um peditó-| cão das entidades públicas sem exigir um pática iniciativa se tronsformor em realidade. lícia Judiciária recapturou Vitor 


tros. — Julgado find ja matriz pelas 16 horas e meia, depols | rio organizado naquele estabelecimento | real pela cum volêncio. BS adilicios eguado | a pg a A 
“aontalegra = Recurso Administrativo (Inci. | do sermão do, Pretório, percorrendo o | de ensino destinado aos alunos do enst- | "a pois eia dom ondore gluina pe Lp pe na - | Manuel Macedo, que, com outros 
dente) — Hidro-Eléctrica do Cávado, S. A.| Itinerário habitual. no liceal vindos da India Portuguesa, de dos Bombeiros | consequentemente, situodo na mais movimen- 2 indivíduos, se evadiu, no domingo 
R. L, contra a Câmara Municipal de Monta- Na procissão, que é promovida pela | iniciativa e donativos que se devem ao el toda e espaçosa artéria da vila, debruçado passado, das prisões da Rua de São 

fifendido, em parte a reclamação. | | Irmandade do Senhor dos Passos, incor-| espírito de camaradagem e solidarie- dobra Jo, fo, com vilas nora o mor, tendo jóvelmente marcada Bento da Vitória. Os restantes, qua- 
molição — Apelação cível — Câmara M. | poram-se todas as ordens religiosas, cle- | dade da população acad vendeu bons donativos, fnzer em frente torras da Espanha com o conhecido | uma 
de Fomolicão conira é Senta Caso do Mise:) Fo é autoridades locais, — O. xido liceu. e Monte de Santa Teca. — C. tro, Já haviam sido recapturados. 


a 


JO Sexta-feira, 30 de Março de 1962 


O Comércio do florto 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: norueguês: 
«ldetfjord» de Oslo, Copenhague, Gotem- 
burgo e Aarhus; portugueses; «Alcobaça» 
de Bremen e Leixões com carvão; «Co- 
vilhã» de Bissau, Porto Cacheu, Funchal 

des; sueco «Scandinaviay de Uade 

ta, Barcelona, Livorno, Savona 

Rhone, Casablanca, Valencia, 

7 tocolmo, Vastervik, faims- 

tua, Úddevalia, Goteimburto LEIXÕES; 
italiano «Ascantar de Solthampton e 
Vigo com 5 passageiros para Lisboa, 478 
em transito; nolandis «Johnny» de Ge- 
nova e Cadiz; almães: «Aleppo» de Ro- 
terdão e Hamburgo; cielios» de Bremen 


sivulgação culturais; 20.15: Campeonato 
do Múndo de Oquei em Patins, em San- 

go do Chile. Reportagem filmada ao 
enviado especial da R. T. P. (Dferta das 
Tintas S. João de Ovar); 20,30: A mu- 
ther elegante — gira fd Luisa Da- 


Câmara Municipal de Vila | Ministério das Obras Públicas 
Nova de Caia 


EDITAL 


JOAQUIM ALVES DA SILVA, Coronel 
de Infantaria e Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia: 


Comissão de Construções 
Hospitalares 


CONCURSO PÚBLICO para o forneci. 
mento e montagem de aparelhos ele- 
vadores no Hospital D, Estefânia 


Beimeipais acontecimentos internacionais. 
21,05: «Esta terra que é a nossas — pro- 
grama de Maria Emília; 21,30" Telejor- 
cup Uição da noite; 2205: Conjuntos 

de Shegundo Galarza, Jorge 

Machado, Mário Simões é Mário Jesus. 
Apresentação de Henrique Mendes, Rea- 
iração de Félix Ferreira; 23,05: Loretta 
Young Show; 23,30: Telejornal — Ultima 


Rerop: do Lisboa, 


man fárcoa Eos 
tugueses, 4 % «. 


CAM. DE FERRO. 


seas 
Mos 


E) 
Mas Ms 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


Faz: 
EM 29 DE MARÇO DE 1962 az-se público que às 16 horas 


do dia 18 de Abril de 1962, se proce- 


Transp. Aéreos Port. 4 % 


com 1 passag-iro para Lisboa, 6 em tran- 
Cheque oo qnto) [ESOM A MG — om sms OFERTAS dão; auge, da! Dubqueia0s todos | Ne er FAZ SABER que esta Câmara | é na sede desta Comissão, ao 
intro) per E: concurso público acima designado. 

LISBOA 8/3 AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: OBRIGAÇÕES + cebe propostas, nos termos dos 

ONAOS | orepaaç| 80817 sosss Gás, Elói 3% 6% SATAN Os RV iOS Unida: RE respectivos programas de concurso, | Base de licitação 690 000500 
Amesterdão mesmas 7$90,19  7596,69 Compro venda DR EniN o a N | até às 17,30 horas do dia 1 de Maio | Depósito provisório OD S0O 
Bruxelas == S5728  $67,16 | Cons2 x s 14510 o59500 — — Guáyra, Curaçãu, Kein- | próximo, para adjudicação do forne- 
Copenhaguo — === aSIZ5 481692 = — 0 SO)» Só Imera tosa uso & Antigua com bassa- cimento de uma ambulância (com-| O processo de concurso público 
Estocolmo ...—-—— —— — 5558,88 5857,91 — — us centro O o pletamente equipada) a gasoil ou) encontra-se patente na sede da 
Franctor! (Rep. Fed. Alemh) 751208 751885 ae eAlesterdamm gasolina, bem como para o forneci- | Comissão de Construções Hospitala- 
Ginobra om mio 685612 656L,68 S6s os 888 | Obrig, do Tes. 2 34 % rt gm E ar mento de uma furgoneta (completa-| res, à Avenida António Augusto de 
Osto — - 4800,14  4508,44 ro e po tda Estão hoje de serviço permanente | mente carrocada e equipada) a ga-| Aguiar, 19-2.º andar e na Delegação 
Paris 558187 5$86,69 gusta, “Limassol, na sguintos ERRRÁRiaS E soil ou gasolina, cujos concursos seda Comissão na Rus da Alegria, 
Viena — 1810,46 1S1L88 realizarão em reunião camarária de º — Porto, 

DO a a a as dana paca dn tos otanidognaiaCiverta 6.0 TURNO É ço eae quo. Eds RÊva Lisboa, 28 de Março de 1962 
ova torque it bo para dinamarquês «Colorados lepósito provisório le, res- à Y 
Pio SE pira Antuérpia o Copenhagus; norueguês LA ÇA VITÁLIA, Praça da | pectivamente, 3000500 (três mil es-| O Engenheiro Director Delegado, 

-Exp. Aconnt.. 0543 10819 udan, Aden, Djibouti, Monbusa, Tanga. | asovego” qdo). a fd di  aae e a a co Ê 
Roma — Lira S04,58 $04,62 Logos ameipar. À : Er Pg er Os programas de concurso res-) Raúl Américo Maçãs Fernandes 
CULRARINGS» 1 of Pee Ú Suae: cantoria CoTios» para, Pedra de | - Crnz (da) Eus Costy Cabral Igiá | pectivos e demais condições a que 
Ega, Ed, É) 5 À Ele 1LogssDO «Caramulo» para Puerto | gecuaran! Rus Pedro Elispano us - las propostas devem obedecer, en- 
Berilm (Hop. Dem Alemã) — Deut Mark (º) 125812 155005 À de Santa Maria; «Lugelas para Tenerife | Ligo (ão Rus do Bonsergii voo | contram-se patentes nos Serviços | fa E 
Budapeste ——— == Forint -— — 254866 254612 Dara Porto, Todos cosa cant! ipenadê? | Lusa, “Bra da Constituição, 98 — Maciel, | Técnicos | Municipais, onde podem Câmara Munici al de Ovar 
Praga —— Coros —-—-—=— 88073  4SOLS 3º Série carimbada á fia Antero de Quental 620 — Magalhães, | ser consultados todos os dias úteis, 
VAIBÓVIS — mas mesmas Z10tY —emm—  1S18,15 152286 Ext, cauteias sem Juro Sacra Ria Pirmiaa og Cudolro, Jânior. | das 9,30 às 12,30 e das 14 às 17,30) SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
(5) (Degindho (Mark [05 | Donineha  Notonbani: Ra . e T Eua, do Cegofeito (6u6 - Sanil Rua, do | Horas, excepto aos sábados que Será) Dig ELECTRICIDADE, ÁGUAS 
(6) As operações de vendo de Golares Livres (via tasgrático ou Nac. do Bleerticida- . e e tir va PMiAi Braço (Go! tha | BE pesa E SANEAMENTO 
Dostal) têm am enmento de 506 A a dido é Para constar e devidos efeitos se 
Notas PROGHAMAS PARA AMANHÃ | murchar Carmona = Farmania” o publicaram este e outros de igual) Na Secretaria destes Serviços 
o or, Municipalizados, à Rua Gomes Frei- 
Africa Rodósta Libra .... 76550 78500 Portugal port EMISSORA NACIONAL No for — Compos — Ryo “9. uu G E eu Manuel Bernardo Pinto,| re, n.º 26, recebem-se propostas em 
Africa do Sul mm Rondo cross 38550 39550 Companhias Seguros: ncrçe ER Primeiro Oficial servindo de Chefe | carta fechada, até às 17 horas do 
Africa Ocidenta! Francesa — Franco em so sIL6 Mundial E) Era rara Part bis o id: EO da Secretaria, o subscrevi. dia 2 de Abril pº £.º, para forneci- 
Alemanha mem MAICO memos 7805 7 ê ox A h É ei 7,05: v : 
Aa nr da gemauomas ar cad to, eia, 19 Ji | EM eco q Caimusro sau ns] — Paços do Concelho de Vila Nova | Tento de: 
rédito Predial — Informação de Rádio Rural; 7,20: ja, 29 de Mi de 1962. v 3 
Austria Xelim o as10 ae Elétrica das Bei Bom” dia e ao aaa Te de Gaia, le-Março de Diverso Material Eléctrico 

gica Franco peste 856,5 lectricidade m iguma Coisa; 1, despertador i 
Brasi — Cruzeiro —-—— 5018 509 Elidro-Eléct do Cávado 1. E o A glcéra não custa” dinhel- O TE MPO O Presidente da Câmara, O Programa do Concurso é o 
Cannds Dólar 26870 27520 RO DU Rd LM ema Joaquim Alves da Silva Caderno de Encargos estão paten- 
Dinamarca ——. meme COTOA mm 4805 4825 Portugal e Colontas Pnsoeo da Cortar 450: Bos Enio pas tes todos os dias úteis, durante as 
E. U. América (Do 162) -=— Dólar” mm 28825 28855 Petroquímica (Sos; Portuguesa de Tabacos Noticias em vistavision; ESA VARIA, > = Ca Ee ie horas de expediente na mesma Se- 
E. D. Amórica (De 5a 1000) — Dólar o 28545 288715 AE or enêuano» 41d ebucog de PoTtuEa Se: cretaria, e em Lisboa, por deferên- 
Espanha Peseta mm  S47 sas gr RAS Dz EN COMPANHIA DE SEGUROS | cia. na Sóae ao Boxetim e Informa 
França Franco (Novo) 5S74 5884 Gomos ultrama: - ções, à Rua dos Correeiros n.º 15-8.5. 
Gibraltar Libra —..m—— 78500 8os00 Cotonfal do Buzt . pe Roso Eco «h AR ANTI À» As propostas serão abertas no 
Holanda Florina 7880 8s05 Tha do Principe 11.10: Música dia 4 de Abril, pelas 14 horas, na 
Inglaterra Libra memo 80800 81800 OBRIGAÇÕES Sociedade Anónima de Responsabilidade | Sila de sessões da Câmara Muni- 
|rtátta E Lira mm $0458 5047 É Limitada cipal. 

C. Ferro N, Port. pa ia 
E ——— 480 os Ro ie Capital realizado Esc. 1 500 000500 O Presidente do: Conselho 
rice E 040 firme suo Sede: Avenida dos Allados, 211 de Administração, 

Normega —— — mm omnes OOFOB emma 3590 — ASIO y 
República Federal do Congo — Franco mem s1z s16 PORTO Carlos de Sousa Nunes da Silva 
Buócia mm Uoroa “6840 5870 IO MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Buica Franco 6555 6568 'Tendo-se 

as Ê procedido, na assem- 
Turquia Libra ———— 2500 2580 ALFANDEGA DO PORTO | náíio Despedientes de Perry 17138 |preia geral hoje realizada, às elei- 
Ursguas Peso “mem 2880 2860 adaptado. por Odette da Saini-Maurice a sço | RE RR 
Venerneta Bolivar ——— 5580 cesso E 6808 | EM 28 DE MARÇO DE 1962 | Di DO: Rádio Rum gerentes desta Companhia no trié- 

Moedas de ouro 30: le dança; 1845: A 10:50 23-12 |njo de 1962 a 1964, foram eleitos os a 
Aeana = ACÇÕES Rend. aproximado ...... 2.486.186800 verdade € só uma (Rádio Moscovo não Baixamar.. 3-27 16-00 | seguintes accionistas, imediatamente 
—— MAFCO meme 800 25800 fala verdade); : Cançonetas portugue- l ad de 

DAgiR Lo e Franco 11550 18800 ed sas; 19.15: Espectaculo, Magazine de Tea- | Lua nova a .. o PEACE NG ORAS COMARCA DO PORTO 
Uhile (Moedas do 100) ——— PESO mumumem 675800 260500 us s|INAVEGA E ÃO gs: : Quarto crescente a " perco l oa am isirição 7.º JUIZO CIvE 
E. U. América (Moedas de 5) Dólar eme  BUS0O 85500 o 20: Orquestras jigeiras; 20:30: Fala Por. Adélio Vaz ao IvEL 

U. ari tugai; O povo canta e dança; 2 » Plínio Pessii 

E U. América (Moedas da 10) Dólar ———" Sasoo 71500 aos 1.508 EM 29 DE MARÇO Noticiário = tum Come mário = Gfnica TEMPO PROVÁVEL | o porreiro da Sitio 8 N Ú N 

E? nórica 'oedas aumentem tarrista Carlos a 
Espanha — E 15800 17550 DOURO PARA HOJE José Nuno Matos de Carvalho I [0] 
França eme FFANCO mem 11550 O! ra 5 Conselho Fiscal 

Holanda — memos Florim ——rm= 25500 E PARADA : gd farei Céu geralmente encoberto. Vento | Dr. Carlos Teixeira da Costa Júnior) Pela terceira Secção deste Juizo 
Ingiatorrs mesmas 1/2 Libra -— 140500 145500 De Lisboa, vapor inglês «Darinian», moderado a forte de sudoeste. Perio- | Dr. José Gualberto de Sá Carneiro| correm éditos de VINTE DIAS a 
Inglaterra —emememcemesasemm Iibro Isabel — 275800 280500 on Raia Deo fon ta do | moon, dos de chuva e chuvisco, em especial | Albert Ott contar da data da segunda publica. 
Inglaterra mem meme Libra Antigo... 280500 285800 E Las (Es co reroo; a ve ta PROGRAMA «B» nas regiões a norte do sistema mon- Mesa da Assembleia Geral são do presente anúncio, citando os 
Móxico (Moedas de 60) meme Peso muros LASUSUO 1520500 De Lisboa, vapor português cNe-) au 1 RE ont o Tere Dr. Aurélio Proença credores desconhecidos dos execu. 
Portugal (Moedas de 10) em Mi) els mm IZUSVO 180500 reida», cap. Gordinho, 317 ton. 1 dia] 140: Múcio Cor 13: Musica Sinfonica: BOLENM METEOROLO — Presidente tados ANTÔNIO RIBEIRO e mu- 
ES (Moedas de 8) — Ml) leio “5 130s00 — 150s0u de viagem, com ferro, à Brazão Nuk) Visia da Imprenca; lá OROLÓGICO DO | pr. mário àc Aimeião die MARIA JOBS "ADÃO: GOU- 
joedas de 6) == Mi) ROiS —mmm BOS00 100500 A nes « Machado, Lda. 3% — Vice-Presidente , ele comerciante e ela domés- 
Buiça — Franco eme 12500 18550 de Cantiga (8) REA Suvir? ERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | Dr. Henrique de Almeida tica, residentes no lugar do Calvá. 
Moed: Ag. Tncomail (5) E ada qo A naritca de iCicio do erros) pe —1º Secretário rio, Bustelo, de Penafiel, para no 
las de prata Ag. Não houve. «Hora de Moçã ci ' razo de DEZ DIAS, finds édi 
ora de Moçambiques, intttulada. Nam- Engenheiro Júlio José de Brito prazo de » findos os .. 
Espanha (Moedas de 6)  Peseta 20550 28500 fr LEIXÕES pula Cidade Jardim, pelo dr, Videira | Pressão atmosférica — 2º Secretário tos, virem aos autos de Acção Su- 
Portugal MU Reis me 21550 2as0o Ê del E amenas ao de, Sega de Haen- tNível do mar) HORAS | Manuel Moreira de Barros mária em Execução de Sentença que 
Escudo mem 19550 22500 IS ê às O —1+ Vice-Secretário lhes move Casimiro de Andrade, que 


Cabinda 
Somb. qdo Lobito. 
€. de Moçambique 
de la 


Metais 


conteriporaneta Dela pianista Maris For 
Grama e Sora 


na Matos Silva: 1.35 
fá malor é 


Liverpool, vapor holandês «Kon- 
ton. a, em fá m 


88810 ny-M», cap. Ruisb, 499 3 dias de 
iagem, e) à o) 


88800; od é 
Bos0o nsen, Lda di " 

“De Setúbal, vapor francês «Pont 
Avens, cap. Decaux, 1320 ton, 1 dia 
de viagem, com carga diversa, à So- 
ciedado Comercial Orey & Barros Lei- 
te, Lda. 

De New Orleans, vapor português 
«Almeirim», cap. Barulho, 5289 ton, 
15 dias e melo de viagem, com trigo, 
à Sociedade Geral de Comércio, Tn- 
dústria e Transportes. 

De Lisboa, vapor português «Gan- 
da», cap. Paião, 589% ton. 1 dia de 
viagem, com carga diversa, à Agência 
de Navegação e Comércio. 

De Lisboa, vapor espanhol «San- | Programa 
tirsos, cap. Mori, 841 ton. 1 dia de 
viagem, em lastro, à Sociedade Agen- 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PROGRAMA «A» 


As 7: Abertura — Ring Nacional — 
Resumo do programa — Programa os 
estúdios em Lisboa; às 11,10: Música no 


PINTO DE MAGALHÃES, LDA. 


BANQUEIROS 
FAZ BONS AMIGOS COM BONS SERVIÇOS 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - VILA I 
FEIRA - FATIMA - PENICHE - TOMAR - ELVAS . RIO DE JANEIRO 


ort. de Celulose 
Port. Pesca t. pq. 
Prest. Portuguesa 
Sacor 


— 8.208 
1.2258 1.2755 
340s 3605 
3.4505 3.5005 
cs 2ms 


5os — 
4Bs 55 


Po 
. do Ázoto 


R 
R 


Chuva em 24 horas 


Vento em kims./hora 
Rejada máxima . 


168,5 
76L5 às 18 
e Desce 


jumo correspondente 
umo dominante . ssw 
184 m/m 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courense 
com sede em Paredos de Coura, 


participa ao Ex.me Público de que a par- 


Er 


ir do dia 1 de Novembro, a sa carreira 


regular de passageiros entre Arcos de 


vi 


aldever - Formariz, sofrerá alteração no 


seu horário, conforme a seguir discrimi 
nado: 


Arcos de Valdevez - Formariz 


às 3e 48 
W 


Alvaro Gomes Macedo 
ed Vice-Seoreti rio — 


E citação 
Pela Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Aurélio Proença 


de pequenos volumes a Dreço 

para qualquer distância 
OUTRO BENEFÍCIO — 

sobrecarregados de reemboi 


transporte. previstos 
* 8/8 de GV. 


CAMINHOS | DE FERRO 


UM BENEFICIO — Lranporte rápido 
uniforme 


Podem ser 
Lo 


na 
são 


comercialmente usa C. Andrade, ca. 
sado, comerciante, Frida na, “Rua 
Alma ada, | desta 


O Juiz de Direito, 
a) João Correia Ramalho 
O Chefe da 3.º Secção, 


a) Armando Ramos Leandro 


ORDEM DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO PORTO 


5 elária de Navegação Davila & O.º, Lda. Ferra E E E ASSEMBLEIA REGIONAL ORDINÁRIA 
B (0) LSA D E L ISB (0) 8 AOUA GEO BOnRICIDADE Soa Vapor alemão «Carlo Porr», com | Pro; ional; às 20: Desdobramento |. Arcos do Valdover—Partida: 1715 (a); 
carga diversa, à Internave, Agência | 31: Junção de emis Pro; Formariz-—Chegada: 18.50 (a), 19,15 (b) AVISO 
L N. e Comércio, Lda. Li Formariz—Partida: 7,20 (c). 
COTAÇÕES EM £9 DE MARÇO Idem, De Faro, lanchão a motor portu- Arcos de Valdevez—Chegada. 8,55 (e) Acaens do ese bolas Palco REM por | NOR dente Tuclo fes comimlea ad! 


guês «Flor de Faro», cap. José Luís, 


Observações: Efectuam-se: 
e 1 de Outubro a 31 do Março, às 


cada 1.000500 


membros da Secção Regional do 


OBRIGAÇÕES 


F. ESTADO 


Quando a remessa, uo abrigo da Iurita 
8/108, for sobrecarregada de reembolso. 
o expedidor deverá apresentar o volume 

despacho acompanhado de declaração 


74 ton, 2 dias de viagem, com sal, a 
João Luís Júnior. 


SAIDAS : 


as-feiras. 
— Be do Abri a 30 de Setembro, às 
quartas-feiras, 

ae (e) cu Todo o ano às quartas feiras, 


Resumo do programa de domingo — Porto da Ordem dos Médicos, que a 
Nacional — Fecho da Emissão. Assembleia Regional Ordinária, con- 


Efect, 
vocada para o passado dia 30 de Ja- 


Comp. Venda 


Bléctr 


Ato 


PROGRAMA 


eos — Alentejo. cup. Nota — Não se efectuam viagens nos | de expedição (que é um contrato de) nojro e nesse mesmo dia adiada, 
Eos E E Douro porá: Para Listo, vapor português cam) qo dê: Acima Pra dos ct | à da Janeiro, 18 de Aguato, 1 de No- | atupório) No qual ingicira que deseja) foro Déo o a dá de 
ER 7 boim», cap. Santos, com carga diversa. | Sor 18,0; Desdobramento — Pro- | “Ciro e 6 do Decenhro.  eubro da | Despache ce pequenos volumes oor| Abril, pelas 21 horas, em primei: 
IN 08 Para Rendsburg, vapor espanhol | stuma dos estúdios em Lisboa: he” IE dio) o caminhos de terro, o experimente “0 | convocatória, no Salão Nobre do 
83os poi Petr qa ap A Gerência | Reembolso” Of edi * “*| Hospital Geral de Santo Antóni” 
e , 19,50: 4 Ú às): —-— com à ordem de trabalhos já any 
= Para Liverpool, vapor inglês «Pal- | Desdobramento — Programa dos estúdios E J 
1.9985 ec melian», cap. Peter, com carga diversa. | em Lisbon; às 21: Junção de emissores Se mu ERR 
13005 1.3508 BOL Ã DO PORTO Para Agadir, vapor alemão «Me- | às 21,90: Desdobramento — Programa do: e na hora marcada não «e 
1.016 »8008 1.3 Ihtta», cap. Vogeley, com carga diversa, | estúdios em Lisboa: às 28: Junção da ficar: quórum necessário, a 1 
LOTES a mos ss EM 29 DE MARÇO Para Rouen, vapor francês «Pont | emissores. funcionará meia hora der 
ini Idem, idem, Bs 215 Aven», cap. Decaux, com carga diversa. TELEVISÃO ( MENA G E ) as local, com qualquer n 
2.01: : le presentes. 
TE acao ap Ada = BESBOTUADOS 4S 18 HORAS E 55: CEOOIANIA ERRAR x Firma em Lisboa na Baixa, bem introduzida, organização, O Prec ianta ao AR A 
Lo — A OBRIGAÇÕES Foralds berro MAGE a PANU TA f armazém, viaturas, deseja artigos à comissão ou c/ própria exclusivo. te ionaio 
100 = 1085 1006 — Icons 2% % 1943 t 10 Vento S. O, (fresco). Mar um pouco | jornal e ENição da tardes Tuas Ang. |] Resposta à Rua da Trindade, 5-2.º-E. — Tel. 367119 — LISBOA. e nau 
Los — 1005 — 10015) » 3% 1942t.10. agitado. lo frector== progrema “de iniiemação 6 a) M. da Silva Leal 
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Um colchão de molas Delta-Loc 
dobra-se com toda a facilidade ! 


DELTA-LOC é o único colchão de 


Uma das mais unportantes e pro: 
gressivos Fúbricas mecânicas de 
embalagens em folha de Flandres, 


Na loja todos o sabem, 
Desde o patrão ao marçano : 
O quelio mais saboroso 
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O Comércio do Porto 


HIDRO-ELÉCTRICA DO 


8, A. BI: 
SEDE: RUA DO BOLHÃO, 36 — PORTO 
Rs 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, BALANÇO E PARECER DO 


OITAVO EXERCÍCIO — 1961 


SENHORES ACCIONISTAS ! serão instalados os três grupos geradores com a potência nominal global 

de 180 MW, como também a possibilidade de melhoramento da via nave- 
gável do Douro e a preservação da riqueza piscicola das suas águas. 
Por isso se incluíram naquele ante-projecto: uma eclusa de navegação 
para permitir a passagem de barcos até 1400 toneladas, uma vez que tal 
construção venha a ser decidida pelo Governo, e ainda os dispositivos 
destinados à passagem de peixes das espécies migratórias que frequentam 
o Douro. 


As primeiras palavras deste Relatório são de profunda e bem sentida 
amargura pelos acontecimentos verificados nalgumas das nossas provin- 
cias ultramarinas e que tão tristemente enlutaram a Nação. 

Felizmente os portugueses longe de se deixarem vencer pela adver- 
sidade, têm conseguido reagir no sentido do fortalecimento da unidade na- 


Fundo de Reserva Legal. .. o o 3200000500 
Fundo de Reconstituição do Capital Accionista 3000 000500 
Amortização dos juros de acções (n.º 3.º do art.º 
29º dos Estatutos e 5 3.º do art.º 192º do 
Código Comercial) ... .. 


Sexta-feira, 30 de Março de 1962 


DOURO 


CONSELHO FISCAL 


Para este saldo temos a honra de, nos termos do art.º 29.º dos Esta- | seca Chaves que motivos pessoais impossibilitaram de poder continuar a 
tutos, propor a seguinte distribuição: dar-nos a sua colaboração no Conselho Fiscal. 


Para o substituir até à próxima Assembleia Geral, foi escolhido, 


nos termos do art.º 12º e $ 2º do arte 17.º dos Estatutos o Senhor 
Dr. Alberto Maria Ribeiro de Meirelles, 


Renovamos os nossos agradecimentos aos Membros do Governo que 


se têm dignado conceder-nos o seu apoio ou interessado pelas nossas obras 
Ba IS 600900 e pelos nossos problemas. 


cional e da valorização da economia do País. Dividendo a distribuir, cativo “de postos : N 
N q A todos os Serviços Oficiais com quem contactamos, nomeadamente 
do-s te plano de valoriza« a nossa Sociedade pôs à Esc. 60$00 por cada acção numerada de = , 
e pe Essen! Belec: | PLANO GERAL DOS APROVEITAMENTOS DA BACIA DO 1.8 300000 e Esc. 30500 (1 semestre) por Gui RAR a 


disposição do País a produção do seu segundo aproveitamento hidroeléc- 
trico — Miranda do Douro — solenemente inaugurado em 7 de Julho de 
1961 por Sua Excelência o Senhor Presidente da República, no próprio dia 
em que a Hidro-Eléctrica do Douro perfazia, sômente, 8 anos de existência. 


A Sua Excelência o Senhor Presidente da República, Membros do 


DOURO 


Temos continuado a recolher os elementos necessários à actualiza- 
ção dos estudos anteriormente efectuados e à preparação dos ante-projectos 
Governo e altas personalidades de Espanha e de Portugal que assistiram dos escalões constantes dos planos parciais dos diferentes afluentes do 
à este acto solene, testemunhamos a nossa gratidão pela elevada honra com | Douro, oficialmente entregues, conforme foi referido nos Relatórios 
que distinguiram a nossa Sociedade. anteriores. 


Esta inauguração culminou o esforço persistente e tantas vezes àr- E 
duo desenvolvido por todos os colaboradores da Sociedade, a quem expri- | GRÊMIO NACIONAL DOS INDUSTRIAIS DE ELECTRICIDADE 
Continuamos a prestar a este Grémio a nossa melhor colaboração 


mimos o nosso reconhecimento, confiantes em que, longe de esmorecer, se 
através da posição que esta Sociedade tem na sua Direcção. 


Fundo para Fins Sociais ... ... 
Saldo para o novo exercício ... 


ses 142 351556 


figura, no Balanço do exercicio findo, a conta «Juros de Acções»; por 
consequência, se tal aplicação for aprovada, a referida conta ficará saldada. 

Deste modo, deixará de impor-se a restrição prevista no 8 3.º do 
arte 192º do Código Comercial e tornar-se-á legalmente possível a dis- 
tribuição do dividendo de 6 % que propomos. 


Meda 
Antes de concluir este Relatório não podemos deixar de consignar 
o nosso pesar pelo afastamento do Senhor Engenheiro Henrique da Fon- 


manterá incansável e perseverante como até aqui para que a Hidro-Eléc- 
trica do Douro possa continuar uma obra cuja metódica execução tão ne- 
cessária é para o desenvolvimento da economia portuguesa. 

EMPRESAS ASSOCIADAS 


SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Empresa Termoeléctrica Portuguesa — Causou-nos a mais profunda 


0 ; Obras dos Grandes Aproveitamentos Hidro-Eléctricos e à Inspecção Supe- 
cada acção numerada de 300 001 a 480 000... 23 e Fada rior do Plano de Fomento, testemunhamos a nossa gratidão ola Escipres 
são que têm dispensado aos assuntos da Sociedade. 


Ao Conselho Fiscal dirigimos o nosso agradecimento pelo dedicado 


62861 151556 apoio que sempre nos tem dado. 


Aos funcionários da Sociedade exprimimos o nosso reconhecimento 


A verba de Esc, 32318 800$00, proposta para amortização dos juros |pela sua dedicação e aos restantes colaboradores agradecemos a ajuda 
intercalares pagos ao capital accionista é igual ao montante com que | prestada. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1962, 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Paulo de Serpa Pinto Marques — Presidente 
Diogo Pacheco de Amorim 

João Ferreira Dias Moreira 

Rodrigo Sarmento de Beires 

Virgílio Pereira e Oruz 


As contínuas exigências de tesouraria provocadas pelas realizações | mágoa o falecimento do Senhor Engenheiro António Leite Paes de Faria 
em curso — Miranda e Bemposta — constituiram como já anotámos nos | que, como administrador-delegado, conduziu os destinos da Termoeléctrica 
Relatórios anteriores a maior preocupação desta Administração, sabido que | Portuguesa desde a sua. criação e a cujas altas qualidades de dirigente e 


Balanço em 31 de Dezembro de 1961 


a eventual falta dos indispensáveis meios de pagamento arrastaria a redu- | inexcedível lealdade prestamos sentida homenagem. 

ção do ritmo das obras com todos os inconveninentes de ordem social e eco- Como membro do Conselho Fiscal da Empresa continuamos a pres-[A CT IVO 

nómica, além do reflexo que teria tido na conclusão do aproveitamento de | tar-jhe a nossa melhor colaboração cientes do valor da sua Central Térmica 

Miranda. da Tapada do Outeiro como elemento de apoio imprescindível das centrais 1) — DISPONIVEL 
Felizmente que, apesar das perturbações verificadas no mercado de | hidroeléctricas da rede primária e das consequências que para à nossa | caixa 

capitais, o compreensivo e oportuno apoio que encontrámos nos estabeleci- | Sociedade podem advir das soluções que venham a ser dadas aos assuntos | Bancos 

mentos de crédito, nomeadamente na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e | desta Empresa. 

Previdência, no Banco de eat a no Ea Burnay, Er Ea Companhia Portuguesa de Indústrias Nucleares — Temos dado a 

Espirito Santo e Comercial de Lisboa, no Banco Fonsecas, Santos jan- | esta Companhia a nossa melhor colaboração, quer como vogal do seu a 

E no Banco Nacional Ultramarino e no Banco Pinto & Sotto Mayor, | Conselho Fiscal, quer através de contribuições prestadas pcr ES Participações Financeiras . . . — 9388 600$00 

permitiu à Hidro-Bléctrica do Douro atravessar o ano de 1961 sem com-| da Sociedade, Devedores e Credores Gerais 

prometer o andamento das obras em curso. Bem hajam, portanto, todos os (Saldos devedores) . um ue mu ToS13486gId 84700 086$14 


121 102880 
= 19 583 308500 19 704 410880 


2) — REALIZAVEL 


que tão decididamente nos ajudaram. EXPLORAÇÃO 
O II Plano de Fomento previu para esta Socledade os seguintes fi- ÇA PESO 

nanciamentos para o ano de 1961 : Produção de energia — Em relação ao conjunto do País, o ano civil a) — Corpóreo 
g de 1961 foi hidrolôgicamente médio (coeficiente de hidraulicidade: 1,05). | Móveis e Utensílios ... 3020865850 
aeee = Bo 000. (contos. Porém, relativamente à bacla do Douro, verificou-se uma perma- | Veículos ... ... .. 170 000500 

rica Retesno GOO nência de caudais relativamente elevados no Douro internacional, como | Equipamento de Esta- 

E A UERN sa à prolongamento do regime resultante das intensas precipitações ocorridas | leiro ... mu «o 39251 727530 
EO nos últimos meses de 1960. Por outro lado, as chuvas abundantes regis- | Armazén: ê 21844 457521 
Soma — mm m — ha > tadas no mês de Abril contribuiram para uma grande duração dos caudais | Escalão de Picote .. ... 685333 086592 


superiores ao caudal médio. Deste modo, o caudal do ano de 1961 no Douro | Escalão de Miranda . 851 056 285504 
internacional veio a atingir 1,4 vezes o valor médio dos últimos 42 anos, | Escalão de Bemposta ... 252 938 497$10 
apesar de as precipitações durante o ano não terem sido excepcionais. | Ouiros Aproveitamentos 9833975$57 1863448 804564 


Os últimos meses do ano foram acentuadamente húmidos, tendo cho- 


Este programa foi realizado sômente no que se refere à emissão de 
neções; a emissão de obrigações não chegou a ser efectuada por virtude da 
altuação do mercado de capitais e a operação de crédito externo também 
não pôde, aínda, ser concretizada. Em sua substituição foram executadas 


operações a curto prazo. vido persistentemente sobre toda & bacia hidrográfica do Douro, O RR b) — Incorpóreo 
to destas ch últimos di jo dar ori 2 

Por outro lado, dificuldades de tesouraria resultantes do cumpri- | de Sanslro de 1962 6 uma das maiores chelas a a eo: | Estudos e Projectos Gerals—a imputar — 22509 326585 1886048 221547 
mento dos programas oficialmente aprovados e da necessidade de fazer | quziy estragos nos terrenos ribeirinhos só comparáveis aos da catastrófica 4) — DE COMPENSAÇÃO t 
face a certas imobilizações não imputáveis total ou Imediatamente às obras | cheia de 1909. No Douro internacional o caudal de cheia manteve-se du-| 
am curso, obrigaram esta Sociedade a manter o recurso a empréstimos | rante cerca de 12 horas consecutivas em valor superior a 7500 mé s-!, tendo | Títulos em Caucão Estatutária .. ... 400 000800 
suplementares. sido ultrapassados Os níveis correspondentes à cheia de 1909. O funciona-| Valores de Cauções Alheias ... ... . 37286521533 

A posição geral dos financiamentos obtidos por esta Sociedade era, | mento dos descarregadores de Miranda e de Picote para estes caudais | Devedores por Valores de Cauções Pró- Esávisda 
em 31 de Dezembro de 1961, a seguinte : ae cem asso es em uee ue 3 4005 
CA pets pr rs i Garantias Bancárias 18 180 000500 


iais Encomendados  142426098564 198 206 014597] 


805 6078005 429 707 800! O aumento desta produção, em relação ao ano anterior, fol, na SITUAÇÃO PASSIVA 
ca, $ 500 | mesma, rede, de 9,4%, percentagem que resulta do aumento de 12,8% dos POTENCIAL 


es — 2000000008 200.000 000800 
Inst. de Previdência . ... «.. 258582005 2814200005 — 540 Grã Gpogão | custos: Dermanehiea tee gajo doa nho" Dérmenentes. Juros de Acções 


st E NEnpe ao E 7 A produção das centrais hidroeléctricas da rede primária atingiu o 1920 " D — 3231880080 
mat. de Crédito é Particulares 297 3180005 283 977 0008 1106000005 6179500050 | , o; Gy, cabendo às centrais da Hidro-Eléctrica do Douro 1361 GWh. a oa Roe) = perita SHDOE OSHO 
SOCO UM GAS ETOOOS GG dOTaDOS Toni or som | Esta energia representa cerca de 54% daquele valor e 40,8% da produção 

de energia eléctrica de origem hídrica da rede do RNC, tendo sido produ- 
zidos em Picote (536 GWh) e em Mirando (525 GWh). 

Daquela energia foram entregues à Companhia Nacional de Elec- 
tricidade 1335 GWh dos quais 13246 foram absorvidos pelo Pais e os 
10,4 restantes exportados para Espanha através da linha de interligação 
a 220 kV, Picote-Saucelle. 


A produção máxima diária da Hidro-Eléctrica do Douro foi de 7,4 


Obrigações Empréstimos TOTAIS | = 


124 100 0008 


—>""""2""""2"""""———————————— N 

Convém referir que, das acções representativas do capital de 
680 000 contos, sômente as seguintes têm direito a dividendo relativo ao 
exercício de 1961: 


Numeradas de 1 a 300 000 — correspondente a 1 ano GWh em 7 de Novembro, o que corresponde a cerca de 69% do produção 
> > 300001 a 480 000 — > a 1 semestre | total na rede RNC nesse dia; a potência máxima atingida nas nossas 


centrais foi de 325 MW e verificou-se no mesmo dia. 
Os gráficos anexos mostram a posição das centrais da Hidro-Eléc- 
trica do Douro no conjunto da rede do RNC, sob os aspectos de energia 
e potência, e ainda a evolução da produção desde o início da exploração 


As restantes acções vencem ainda juro de acordo com as respectivas 
condições de emissão. 
em Janeiro de 1958. 


ESCALÃO DE PICOTE 
Venda de energia — Não tendo ainda sido decidido o pleito afecto 
Durante o ano foram instalados sômente alguns equipamentos com-| ao Supremo Tribunal Administrativo sobre a partilha da receita do «pool» 


PASSIVO 
1) —EXIGIVEL 
a) — Imediato 


Juros de Acções Venci- 


OS eae e B4OSTETEOS 
Juros de Obrigações 
Vencidos 14612 946558 
Dividendos ... pes 275 062549 
Obrigações Sorteadas a 
Reembolsar .. 5 1821000500  20114767500 


b)—A curto prazo 
Devedores e Credores 


Gerais 

(Saldos credores) .. 24 519 895565 
Juros de Financiamen- 

tos Vencidos ... ... 2187 134840 


Credores por Financia- 


mentos « = us 280 500 0008500 307 207 030505 


c)—A longo prazo 


Obrigações ... ... ... 565397000500 
Credores por Financla- 


mentos. ... «—- «.. 335607800500  901004800$00 1 228 326 597805 


2—DE ORDEM ) 
Reintegração de Equipamentos Electro- 
TABCÊNICOS cs” dee (Tt Goo Seco, ana Tm 16237 701520 
3)—DE COMPENSAÇÃO 


Credores por Títulos em Caução Esta- E e A " 

ea OE Te O e O ti 
Credores por Valores de Cauções Alheias 87 236 521333 

Valores de Cauções Próprias ... ... =. 58 400800 

Credores por Garantias Bancárias .. 18 180 000500 

Credores por Equipamentos e Materiais 


Encomendados .. cem emo cm ear 142426093564 198 296014597 
SITUAÇÃO ACTIVA 

1) — INICIAL 
Capital... sc se ce e mm 680 000000500 


2) — ACUMULAD. 


Fundo de Reserva Legal 4850000500 
Fundo de Amortizações 8 995 200500 
Fundo de Reconstituição 
do Capital Acclonista 6 285 099570 
Fundo para Fins Sociais 2 400 000500 
Provisão para Acerto 
Definitivo da Conta 
de Exploração ... . 17 500 000500 40 030 299870 


3) — ADQUIRIDA 


Resultados : 
plementares de telecomunicações e de teleproteeções e executados pequenos | constituído pelas três empresas produtoras da rede primária (HE; A 7 
trabalhos de consolidação das margens do rio, a jusante da barragem.le HED), Gi GOES A PEtontaE EI ads do tona Do Restelo o ea ez non GOASOA 62861 151856 782891 451526 
Por falta de disponibilidades financeiras, ainda não foi possível exe-|em 1961 terão de ser provisórias, como nos dois anos anteriores, e como RE 
cutar em 1961 a construção de algumas edificações de carácter definitivo | tais sujeitas a rectificação. Como consequência, tornou-se necessário man- 2225751 7645848 2225751 764548 
que deverão substituir outras de carácter provisório. ter no Balanço deste exercício as provisões para acerto de contas de Explo- 
A importância despendida neste escalão até 31 de Dezembro de | ração aprovadas pelas Assembleias Gerais de 1960 e 1961. 
1961 atinge Esc. 685 333 086592. Quanto ao valor provisório da receita proveniente da venda de ener- ici 
gia à Companhia Nacional de Electricidade em 1961 que interveio no|D É B | TO Resultados do exercício de 1961 CRÉDITO 
ESCALÃO DE MIRANDA DO DOURO Balanço — Esc, 108 098 707500 — resultou da aplicação da percentagem de — e 
25,58 % à receita global do «pool» como prescrito em despacho ministerial 
Como tivemos ocasião de referir no Relatório anterior, as chuvas | de 25 de Fevereiro de 1960. Depreclação de Móveis e Utensílos ... .. — 507 09880 | Saldo do ano anterior 98 080552 
intensas que se verificaram no inverno de 1960-61 tiveram sensíveis reflexos Como as percentagens de partilha fixadas neste despacho se basea- | Despesa Gerais es eee quno mo cm aa Ra e Lib o 
na conclusão das obras deste escalão e no seu custo. No entanto, apesar | ram em dispêndios nas obras e em previsões oficiais de consumos, dife- | Taxas, Contribuições o Impostos io are 285 246300 
de só ter terminado em fins de Março de 1961 o período das cheias, fol| rentes dos que vieram a verificar-se, solicitamos oportunamente de Sua | Jutos de Obrigações... ... Ene des Da dog DES 
possível concluir as obras principais do aproveitamento durante o primeiro | Excelência o Ministro da Economia à sua revisão tendo em atenção os | Juros de Financiamentos .- a O asoicO 
semestre, o que permitiu fazer a respectiva inauguração em 7 de Julho, | dispêndios e os consumos verificados e em conformidade com a doutrina | Fundo de Amortizações - EU rag] o 151556 
já com os seus três grupos geradores em condições de trabalharem a/do Decreto n.º 43335 de 19 de Novembro de 1960 relativo às normas a Balanço .. ... x — og cao há 
plena potência. que deve obedecer o cálculo dos encargos globais das empresas concessio- 95 592 419506 95 592 419506 
Também em consequência das dificuldades financeiras já assina- | nárias produtoras da rede primária para efeito de fixação das tarifas. 
jadas, não Del poraivel constrnt on edifícios do bairro definitivo que virão Porque se julga justo, esperamos que Sua Excelência se pronuncie 
sul os de cai r pro: o ainda ocupados pelo pessoal adstrito | favorâvelmente sobre essa revisão, o que viria atenuar as dificuldades com Es 
à exploração. que à Sociedade se debate na fase dos grandes investimentos que as obras|p E p | TO EXPLORAÇÃO — Exercício de 1961 CRÉDITO 
A importância despendida neste escalão até 31 de Dezembro de|3 realizar não dispensam. ES s Estr! 
1961 atinge Esc. 851 056 285804. A lente da de ene hta, 
É Ê anta Ti ReStneno da veda do anegi, dia Conan | peça Cora de Experação = = > > A808 ARO] Venda do enero e e o ue t00AOTARO 
ESCALÃO DE BEMPOSTA Douro e a respeitante aos consumos nas obras e instalações da Sociedade, | Despesas de Conservação e Reparação ... ... «1 
o que eleva para Esc. 109 207 675830 a receita global proveniente da venda | Reintegração de Equipamentos Electromecânicos .. .. ... E nitro 
Neste escalão foram os trabalhos sensivelmente afectados não só| de energia, que figura na conta «Exploração». Gatto raia oe, cases 
pelo rigoroso inverno de 1960-61, como também pelas violentas cheias Interligação com a Espanha — Como já referimos no Relatório ante- 109 207 675830 109 207 675830 
Ú 


do inverno de 1961-62 que inundaram, durante as últimas 5 semanas do |rior foram realizados, em Janeiro de 1961, os ensaios da ligação interna- 


| — 


ano findo, a parte do estaleiro da barragem compreendida entre as ense-| cional Picote-Saucelle que decorreram em boas condições técnicas. saca 
cadeiras e ainda atingiram, embora durante poucos dias, a zona da central Em Novembro e Dezembro de 1961, a pedido da Unidad Eléctrica, O CHEFE DOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 
e dos canais de fuga. S. A. (UNESA), foi utilizada aquela ligação internacional para efeito de 
A importância despendida neste escalão até 31 de Dezembro de 1961 |um transporte acidental de energia do norte de Espanha para a rede da A. Silva Santos 
atinge Esc. 252 938 497510. Iberduero com trânsito pela rede portuguesa. 
A situação dos trabalhos principais, naquela data, era a seguinte: [ Este transporte mostrou a utilidade que aquela ligação poderá ter, 
Bairro do pessoal e anexos — Ficaram praticamente concluídas as | esperando-se que o exemplo constitua o início de mais ampla utilização 
instalações do bairro provisório, em grande parte constituídas por edifi- | das interligações existentes de Portugal com a Espanha e desta com outros 
cações desmontáveis transferidas dos antigos estaleiros de Picote e Miranda, | países da Europa através da França. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Paulo de Serpa Pinto Marques — Presidente 
Diogo Pacheco de Amorim 

João Ferreira Dias Moreira 

Rodrigo Sarmento de Beires 

Virgílio Pereira e Oruz 


bem como as habitações de carácter definitivo destinadas ao pessoal da MESES EE 


central. 1 
cantos OPTE de, derivação provisória = oram, conclidas as obras resp ENCANCO dE Parecer do Conselho Fiscal 
à abertura galeria de derivação provisória e às ensecadeiras, : 
a : Merece referência o novo encargo da nossa Sociedade resultante SENHORES ACCIONISTAS: 
as quilo porno pôr a seco, em Outubro, as zonas do rio onde vai ser ly, ariicação da Lei n.º 2111, de 21 de Dezembro findo, que institui para CR A Locutor aiAdo a! vida da Hocildado 6 no ia em 


construída a barragem. 
o ano de 1962 um imposto extraordinário para a defesa e valorização do 
Central e anexos — Ultimou-se a construção du galeria de ataque às | Ultramar, o qual recai, entre outros, sobre as sociedades ou empresas que qua fonte Complstava 8 anos de existência, pela inauguração do escalão 


obras subterrâneas e iniciaram-se as escavações da central bem como a 
explorem alguma concessão de serviço público e incide sobre os lucros x 
betonagem da respectiva abóboda. fobitêreis do exercicio de 1061. revelndos pels respectivas contas dê |, atas Eee a do, entrando Cleto do o Ma a apo ato Fale” 
Edifícios de comando e descarga — Concluídas as escavações para as | resultados. ç Ae ; a À E 
l - Pi vante significado. O Conselho Fiscal associa-se às homenagens tributadas 
pa storm as o inicie da Da consta deco Igualmente devemos assinalar a preocupação que nos causa a diver- | pelo Conselho de Administração a Sua Excelência o Senhor Presidente 
Circuito hidráulico — Procede-se à escavação das galerias para o |gência das interpretações que têm sido dadas às disposições legais refe-| gs República. 
estabelecimento das 3 condutas forçadas e dos canais de fuga. rentes às actividades de sociedades oncesstondnias, conto a nossa, né de 
Equipamento electro e hidromecânico — Foram montadas as peças | tocante ao problema da aplicação da licença de estabelecimento comercial Ea 
fixas da comporta da galeria de derivação provisória e adjudicado o for- | ou industrial. Decorrem presentemente em diversos tribunais do Pais pleitos! | |, Puta dna br Ei es to  ibolcamenta” às mata 


mecimento da talar sobre a aplicação da referida licença o que permite concluir não haver sobre 
neclmento da quase totalidade dos equipamentos a instalar na barragem | q matéria doutrina. de tal modo clara que possa considerar-se indiscu- | Apresentadas pelo Conselho de Administração, verificando a sua períeita 


tível. Por isso, afigura-se-nos ser de desejar que o Governo, com brevidade, arrumação e ordem. 
Equipamento de estaleiro — Foi dado grande incremento à montagem Do Relatório do Conselho de Administração, que e de forma 
dos equipamentos de estaleiro, que compreendem grande número de mqáqui- | fiXº sobre este assunto clara doutrina. legal. tração, que exprim: 


clara a vida da Sociedade, e é imagem do trabalho árduo e perseverante 
nas já utilizadas nos estaleiros de Picote e de 
BALANÇO E CONTA DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO 


realizado, salientamos alguns aspectos de maior relevo: 
ESCALÃO DE RAPATELO ' 
Car Am E O valor do Activo Fixo ascendeu, em 31 de Dezembro de 1961, a 


— a entrada em pleno funcionamento do escalão de Miranda, que 
conjugado com o de Picote, penta que a Sociedade emitisse 
361 GWh, o que representa cerca de 54 % da produção total 
Prevendo que seja este o primeiro escalão a construi: Do Esc. 1 886 048 221847, dos quais Esc. 1789 327 869506, ou seja cerca de 1 h. 
EE MERO) 5 respectivo ante-projecto, que entregamos às enti- |95 %, estão representados pelos escalões de Picote, Miranda e Bemposta dos centrais hiáfdelóciricas ds rodo primária; 
dades oficiais competentes em Novembro de 1961. cujo investimento global aumentou neste ano de Esc. 314 188 mo8sI3. — o prosseguimento das obras do escalão de Bemposta, dentro das 


E visões estabelecidas; 
Em face das crescentes exigências do consumo de electricidade, Quanto aos resultados verifica-se que: PES ) 
julga-se que as obras deste escalão venham a ser iniciadas ainda este ano, —a conclusão e entrega às entidades Oficiais do ante-projecto do 


ardande sô) termine facul! —o saldo da conta de Exploração é de Esc. 94 817 333569, sensi- aproveitamento de Carrapatelo o maior escalão do Douro nacio- 
"Sociedade & enero Ros alasensáçels epopeia E o velmente superior ao verificado no ano anterior; nal e o primeiro a ser realizado; 
Aquele ante-projecto foi elaborado tendo em vista não só a produção -—o saldo da conta de Resultados do Exercício é de 62861 151556 — a continuação dos estudos da bacia do Douro e preparação de ante- 
[de electricidade, que exige a construção da barragem e da central onde também sensivelmente superior ao do ano anterior. -projectos 'de alguns aproveitamentos. 
u , 


Nos termos do artº 12º e $ 2.º do artº 17.º dos Estatutos, foi 
escolhido o Senhor Dr. Alberto Maria Ribeiro de Meirelles, para substituir 
até à próxima Assembleia Geral o Senhor Engenheiro Henrique da Fon- 
seca Chaves, que por motivos da sua vida particular não pôde continuar 
a exercer as funções para que fora eleito. 


Pd AR 


Associa-se emoclonadamente este Conselho, à expressão de profunda 
amargura com que a Administração inícia o seu Relatório, causada pelos 
acontecimentos ocorridos nas nossas províncias ultramarinas, e que tão 
dolorosamente atingiram a Nação Portuguesa. 

Não obstante as inevitáveis repercussões deles emergentes, foi pos- 
«ível à Sociedade manter o ritmo de trabalhos previstos, para o que 
contributu decididamente o apolo que a Administração encontrou no 
Governo, entidades Oficiais e instituições de Previdência e Crédito, 

Em conclusão somos de parecer: 


1.º — Que merecem a vossa aprovação o Relatório, Balanço e Contas 
relativas ao 8.º exercício da Sociedade, apresentados pelo Con- 
selho de Administração, e que o saldo da conta «Resultados 
do Exercício» tenha a aplicação proposta. 

2º — Que aproveis um expressivo voto de louvor ao Conselho de 
Administração pelo esforço, competência e zelo, com que vem 
gerindo os interesses da Sociedade. 

3.º — Que o pessoal e demais colaboradores devem ser louvados pela 
sua eficiente e dedicada actuação. 


Porto, 3 de Março de 1962. 
O CONSELHO FISCAL 


Ezequiel do Campos — Presidente 
Alberto Maria Ribeiro de Meirelles 
José Manuel da Costa 
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Pelikano 


a caneta com cartucho 
e cartucho de reserva 


| Nora Empreza Industria 
de Cortumes 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


AMPLIFICADORES 
DE SOM 


Lesá SEDE NO PORTO 


EXCELENTE MATERIAL Capital Realizado: 12 Milhões de Escudos 


Montreu Toronto, 
ESMERADO ACABAMENTO São pelo presenta convidados os Cloreland. Dota 

Senhores Accionistas desta Empresa Chi Eainilioo 
DISTRIBUIDORES NO NORTE : a reunirem-se em Assembleia geral icago, Hamilto 


RÁ IA ordinária, pelas 16 horas do dia 30 o Oldensburg 
DIO IMPORTADORES ASSOCI DOS, LDA. 1h Março do corrente ano, no edifício 
Rua do Bonjardim 32 — Telefones: 2516 o 32292 — PORTO GULF LINE 


R social, à Rua do Ameal, 831, para O 
TUDO PARA RÁDIO E TELEVISÃO letaito de apreciar e votar o Relato, «PRONTO» tlarisstoa = REVAHAE: 
Miami, Tampa, Vera 


= rio, Balanço e Contas da Gerência e 
ARREM ATAÇ ÃO |tes so exercício findo, o proceder à a Morton O Nem 


ZIM LINES 


GREAT LAKS LI 
Montreal, Toronto, 
Cleveland, Detroit, 
Chicago e Hamilton 


«BAHIA» 3 de Abril 


«NAHARIY A» 28/29 de Abril 


10/12 de Abri 


arecer do Conselho Fiscal, referen. 


leição dos Corpos Gerentes, 
Pelo Tribunal Privativo de 1.) | Nos termos do 5 1º do Artº 9.º 
Instância do Contencioso das Con-| flo Estatuto por que actualmente se PACIFIC LINE 
tribuições e Impostos do Porto, val| tego à sociedade, só podem ingres- La Guayra, Cartagena, | 14/15 Go Abril 
à praça no dia 10 te Abril, pelas|kar na assembleia os Acclonistas Cristobal, Corinto, San 


15,30 horas, na Rua Santa Catarina, | possuidores de vinte acções, pelo 
518, 1 balança automática marca | menos, em seu nome averbadas, 
A. P, com a força de 20 quilos; 1/| quando nominativas, ou depositadas 


" ino Ribeiro | moinho de caté com motor eléctrico; | no cofre social, quando ao portador, 
A forma elegante, a construção moderna, Bufino beiro 3 mesas com tampo de pedra már.| dez dias, pelo menos, antes do “- 


a vantagem convincente no uso de um utenslo DOENÇAS DOS OLHOS mores; 3 bancos de madeira e a ar- | xado para a reunião, e cada accio- 
de escrita. Tudo isto oferece a nova caneta Consultas das 10 às 12 6 das lô às 19 horas | mação do estabececimento composto | nista terá um voto por cada lote 
com cartucho PELIKANO. O sistema ideal de Consultório: R. Santa Catarina, 256-3.º-Dt. | de estante, balcão e montra e 50| completo de vinte acções que possuir. 


enchimento oferece as seguintes vantagens; — Telet. 2862 — Residência: Telef, 910989 | gfs. de vinho do Porto de várias 
El g marcas, penhorados a José Antunes) Porto, 8 de Março de 1962 


José, Los Angeles, San 
Francisco, Vancouver 
e Portland 


FRATELLI & COSULICH 


j não há tinteiro aberto, DR A MÉRICO ROLA |Sespar. (Pe nº 1648 E e aps./1959/) O vicePresidento da Assembleia «CHERRYWOOD | New York e Norfolk é a 
É não suja o gargalo da caneta, . /3º Balrro). Geral em Exercício 
não borra, DOENÇAS DAS CRIANÇAS São citados os credores incertos 


não há deficiência de manejo, e desconhecidos. 


não há desgaste nem avarias dum mecanismo; 
uma alimentação económica e uniforme 

até à última gota, 

aparo cambeável, encoberto, protegido 
contra danos, com ponta de metal dura. 


R. Sá da Bandetra, 662-8.0-Dt.e Tel. 22240 


SURDOS!! 


Corrija a eua falta do audição e eli- 


Severino Gonçalves Guerreir: Chaves 


ANÚNCIO 


KELLER LINE 


«GRANDSON» 


Génova e Savi Sexta-feira, 


na 


it à (SERGIO - P» Casablanca, Génova, 15 de Abril 
Escrita agradável. id A) « 
Segurança no uso e no vôo. prefere SE a A poda SECRETARIADO - GERAL DA DEFESA NACIONAL Livorno o Marselha 
não carece A PELIKANO contém dois cartuchos com «AUDITINE» COMISSÃO EXECUTIVA DE INFRAESTRUTURAS OTAN «ARBEDO» Casablanca, Génova 23 de Abril 
de tinteiro tinta sendo um deles de resbrva. (sem pilhas nem fico Magnéticos e invi- (CEIOTAN) Livorno e Marselha 
Conteúdo: 2 cc de tinta Pelikan 4001, azul-real. Gen Tiada 20000 Cem) Petit tão. 


tei) disposis Peca detalh: 
ds E EE órtôpeiia Ada EMPREITADA DE «SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS» 
'rav. do Out 
DA a RE NA BASE AERONAVAL DO MONTIJO 
PeBoao 6497 


CAL BRANCA 


1º QUALIDADE PARA SULFATO 
OU CONSTRUÇÕES 


FR WOERMANN LINIE 


«NEREUS» 


Faz-se público que são recebidos nesta Comissão, até 20 de Abril 
de 1962, os pedidos de inscrição, limitada aos empreiteiros de Obras 
Públicas classificados na 2.º sub categoria V Categoria da 1. Classe, para 
o concurso em epígrafe. 

O custo aproximado da empreitada é de 257 000$00. 

Na carta a solicitar inscrição as firmas interessadas devem citar a 
empreitada acima referida. 

Grandes e pequenas quantidades As firmas consideradas elegíveis serão convidadas a consultar o 
Preços do Fabricante Processo do Concurso em data que se prevê seja Malo de 1962. 


Pedidos a O PRESIDENTE DA COMISSÃO 
JOÃO ALVES MONTEIRO 

Cais da Ribeira, 17 
Telefone 25127 — Porto 


não borra 


Freetown, Abidjan, Sábado 
Lagos, Apapa, Port 


Harcourt e Douala 


«MOSSEL BAY» Freetown, Abidjan, 
Lagos, Apapa, Port 


Harcourt e Douala 


a & 14 de Abril 
nãosujaos 
dedos com tinta 


Luis de Noronha Andrade «MALOJA» 16 de Abril 


C/ Almirante 


Conakry, Lome, Cotonou, 
Lagos, Apapa, Port 
Harcourt, Libreville 

e Port Gentil 


Gunther Wagner. Hannover - Pelikan-Werke 


HIDRO-ELECTRICA DO DOURO ARDE 7 ; 
cite Ra VANTAGENS a PRERREe dei 


IMPOSTO COMPLEMENTAR E E Nº E. — Escolas garantidos 
C ) M P R hã $ Et jo Agbamentos do elos DIVERSOS| Empréstimos s) Automóveis R E N A T (o) C (o) s T A 


AGENTE DE NAVEGAÇÃO 


BACALHAU INGLES Oensulte-nos. na  certesa “do obter R. NOVA DA ALFÂNDEGA, 19-1.º — PORTO 
i pars & gol e Ss d á 
COMPRA-SE prt nadiCodos cel atas no) COMARCA | Dn a mind do | pah tira Telef. 27912 é 20386 Teleg. KELLERSHIP 


Avisam-se os Senhores Accionistas de que nas notas 
modelo 2 do Imposto Complementar, a apresentar nas Secções de 
Finanças, deverão inscrever, por cada acção nominativa ou ao 
portador registada, as seguintes importâncias : 


ACÇÕES N.” 1 A 300000 «O Comércio do Porto Wustrado». V ENDA by - amplas facilidades de pagamento. 
— Esc. 51860, referente ao exercício de 1961; De ao a SOR Desapareceu uma vitela <A COMPETENTE» 
ACÇÕES N.º 300001 A 480000 Graça, 11 — LISBOA 2. BiLHANES LIVRES 7 EUA DE OEUTA, 11-5º-Direito 
— Esc. 17820, referente ao |l.º semestre de'1961 -a : Vendem-se, Falar + Caié Uolteraigage — So mer dl Tetra, dos Des, em Lour fe! Ascensor). Telets, sose6/55026 E] CAMINHOS DE FERRO 
— Esc, 25$80, referente co 2.º semestre de 1961, Eae ua poi TREE Er Jo aúido ter sido vista em Argoncilho — SiPioiRíTiO! CRC Eine NS 
ACÇÕES N.” 480001 A 630000 do Lencas. É par EE E TETO Pd E Quid 
— Esc, 17820, referente a cada semestre de 1961 : Cs nossos at SO TAS: eta BOL SOSÕO o ai 


NOTA : — Quanto às acções n.º* 630001 a 680000, não há que declarar CAMINHETA DE CARGA ASSADEIRAS o No Servico Seneiae & e do sa Rpelênio Sociedade Anónima de Responsabilidade 
qualquer rendimento em virtude do 1.º pagamento de juros só Bedford, do 7 ton., a gasoll, com licença PLA STICAS . P Estação Limitada 
se efectuar a partir de 1/1/1968. de aluguer em raio de 30 kim. A U T o M Ó v E 1 NS DO CASTELO esclarecimentos que o * Bablico é acoes 
Dirigir e Carlos Luís Forroira, Lugar s ARMAZE sovro 9, transporte de pequanos volumes Capital— Esc. 1200 000500 
Porto, 27 de Março de 1962 de Quintã, Perozelo — Penafiel, F U R (e) o) N E T A s R. Carmelitas, 166 “PORTO por pesucoa no eta eae e 
Curso de guarda-liVroS [mosiLias — VENDEM-SE au Op Práiimo i-Univélsidade) At 6 quilos, GS50; atá 10. 78004 ato 16, | Sede — Rua Áurea, n.º 100-2.º — Lisboa 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO isino dntensivo, Individoal e D. Maria, género Inglês é avulso, Telef. CAMIÕES mu stootuan com caminho do tésros O Para os efeitos legais, se publica 
pgndência, pelo, prof. Prancisoo Niria-| nº 962515, da 12 às 16 horas. "Goi = que, em Assembleia Geral Ordinária 
RE | 5====550007,..,.,.] MORADIAS EM SEC AUE ESSE 
H de Março de 1962 foram reeleitos 
e Tapio MO ÁDIAS E 1 BRAGA Serviços AUSTIN = N seus Directores efectivos, os Srs. 
JOAQUIM ANTÓNIO VALENTE PERERA  |SAiEA CESAR carona sema) aco o cm over |! Sebastião de Carvalho, Filho [= cssec ts 
Rua do Bonfim, 199. Braga. Trata o próprio, Parente Osstilho. |) RUA DO HEROISMO, 333 |] da Fonseca, Dr. Augusto d'Abran- 
6% | ches Freire de Figueiredo e Geof- 


FELGUEIRAS frey Kitchen, e suplentes os Srs. 
José Seabra de Lacerda, Philip AL- 
Participa aos seus clientes e amigos o falecimento do sr. António | fred Ginn, Carlos Manuel Homem 
de Albuquerque, sogro do sr. Joaquim de Carvalho. do SA é Fernando Casenave: 
funeral realiza-se no próximo sábado, dia 31, às 9,30 horas, para ; 
o cemitério da vila de Felgueiras. O Secretário da Mesa da Assembleia 
eral, 


a) Jaime Silva 


Notariado Português 


2º Cartório Notarial do Porto, a cargo 


MOBILIA DE QUARTO 
o cala e mais móveis ao desbarato. Rua 
Miguel Bombarda, 151. 


E Marca «Peter» Tipo B-4, em estado novo, 
DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS |: scene 2 DINHEIRO 
0es por minuto, Telefones” 
e 967308, 
suo, c/ amortizações mensais, pelo: | OPEL E VOLKSWAGEN EMPRESTA-SE 
Igreja Paroquial de Canidelo, missa paefonos MG tm jnsoa br as ms 


Brasil — Rua da Boavista, n.º 492. Qualquer quantia sobre 
pelo seu eterno descanso é apresen.) — 4 PREVIDENTE — [Ta Prédios e Vinturas Autos 
tam desde já os seus agradecimen-| E. Formosa, 26 — Telets, 28128-6171 


móveis, Boas condições. 
É misação lotalmento legalizada 
tos a todas as pessoas das suas re-| a, a Risada ões facultativas, 
lações e amizade ou das do seu sau- = 


Amortizaç 
poda tgpria tee oa Máximo sigilo, Tel. 34053. 
doso filho, de Isto 
| en rio cr DN HEIR O 
SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 


Canidelo, 30 de Março de 1962. 


MISSA DO 5.º ANIVERSÁRIO 


Ao passar o 5º aniversário do 
falecimento do seu muito querido e 
sempre chorado filho, que tantas 
saudades deixou em todos quantos o 
conheciam, seus pais mandam rezar 
amanhã, sábado, pelas 7 horas, na 


EMPRESTANOS, ao juro do 6% ao 


do Dr. João Carlos de Bd Alves 


VITORINO DE SOUSA | sm: 
:; CERTIFICO que, por escritura de 


vinte e seis do mês corrente, lavrada a 


Stand Vieira Pousada 


Com mais do 20 anos do exporiôncia 


Rua do Bibeii folhas trint: E tes, do lis de no- 

E TERRENOS a Ee io O AGRADECIMENTO E MISSA DO 15. DIA tas, desta cartório, B-cento noventa e dola 
AUTOMÓVEIS E FURCONETAS éstim as) foi constituída a sociedade comercial por 

4 : Em 4 y ' tas d inada «COBRINFORMA — 
dir dO ES iyendo, 1OomBra Ra SP da c=d prt Os s/ automóveis Seus filhos o demais familia agradecem reconhecidos a todas as | quotas, denominada, COBRINTORMA — 


5 A 
DO O SE Em condipõcs excepolonat. por 6, À] pessous que os distinguiram com a sua amizade e os acompanharam em | MAcoss COMERCARO ESSA As o 


E 12 o 18 mesea. Oontulte-nos é logo || tão doloroso transe. Podendo, porém, ter ocorrido qualquer falta involun- | nesta cidade, nos termos constantes dos 
RE A prsvIDENTE |2 Furgonetas «Citroen-? cav,» || ;srê,2 soprano, esco co Do o Led romero e data involum artigos cesuintes 


t M i i à He Pormeoa, 29 = olto, aotro-cerm fnteira eatistação. Bapides o sigilo. À] page ivo] Seratidão, A gociedado adopta a denomi- 


TO) 
Organisação oflolalmonto legalizada ORGANIZAÇÃO GANDARELA Celebrando-se amanhã, Sábado, pelas 12 horas, na Igreja de Nossa | Laio o fe ANtARRIN 
é Gutorisada pelo Decreto-Lob 42167 USADAS EUA SA DA BANDDIHA, 511-2.º Senhora da Conceição, Missa pelo eterno descanso da sua alma, rogam 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua esposa, Irmã, cunhados, sobrinhos e mais família vêm por este 


(ANOS DE FABRICO — 1056 o 1956) | anna e meme meme! | 2 pessoas de sua estima a caridade da assistência ao pledoso acto, pelo | EPrto & doiníciio Ja fraca da Euberdudos 


que desde já se confessam sumamente gratos. sucursais e Tilais quando à onde tor E 
erado em assembleia g/ — 
» P , 30 de Março de 1962. sua duração é por tempo isetaminsdo: 
E D | B 1) $ propostas NSU-600 orto E com inicio nesta data e constitui seu 
fe objecto a prestação remunerada de infor- 


e dinígidas a J. G. Davis — Rua Dr A ROGERIO HUMBERTO ALVES MACHADO DE SOUSA 


q ões odendo também acel- 

ÚNICO MEIO agradecer reconhecidamente a todas as pessoas que assis-| CABELEIREIRA ; aes da Ponto, 66 — Toz do Donro a Aa AFONSO MANUEL MACHADO DE SOUSA tar a incumbência, Igualmente. remuno 
tir: E do E recisa-se, Exigem-so informações e guar- Para ver: Companhia dos Telefonos ESTADO GERAL da, de proceder a serviços de cobrança; 
DO penirad, do saudoso finado e os confortaram no doloroso transe. | quim úeiio catando emgroredo Catia à] — Carson do ra dos Bretas ve US)À ver: GARAGEM DO MARQUE 30 capital Social, infesralmento 
D) sejo para participar que a Missa de 7.º dia pelo | Redacção a M. J, 0,—958, — PORTO. Rua Viscondo do Setúbal realizado em dinheiro, é do 61.000500, e 


Sire o da alma do querido extinto, será celebrada amanhã, sá- 
bado, 9 horas, na Igreja do Santíssimo Sacramento (à Rua de Guerra 
Junqueiro), agradecendo desde já a todas as pessoas que assistam a este 
piedoso acto. 


dele pertence uma quota de 17000806 a 

cada um dos sócios Adrião Palmiro Bessa 

Pereira da Cunha, Joaquim Francisco da 

A na a Silva o Jorge da Purificação Cardoso Fer- 
reira Bastos; — 4.º — Não haverá pres- 

amara Municipal de Via Tagbts“auplcinentates, umsa” qualquer? Gs 
sócios poderá fazer à Caixa Social os gu- 

' primentos de que ela carecer, com ou sem 

vencimento de juros, conforme for delibe- 
y | rado em assembleia geral; — 6.º — Todos 


os sócios são gerentes, podendo qualquer 


deles representar a sociedade em Juizo e 

| fora dele, activa e passivamente; — porém 

| | em actos é contratos que importem obri- 
gação ou responsabilidade, e bem assim 


em Parapan eos ie Peas de 
juaisquer importâncias em dinheiro, ser 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA sempre necessárias as assinaturas do só- 
cio Pereira da Cunha e a de Aaaaqui 
Sua mulher, filhas, genros, netos e irmão vêm agradecer com O | dos seus consócios; — 6º — À cessão d 
maior reconhecimento a todas as pessoas que assistiram ao funeral, ou de | quotas, no todo ou cm parte, a favor de 


Porto, 30 de Março de 1962. 


MADEIRA & JORGE, L.' 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Por este UNICO MEIO vêm agradecer a todos os nossos estimados 
cllentes, amigos e fornecedores que honraram com a sua assistência no 


JOAQUIM ALVES DA SILVA, Coronel 
de Infantaria e Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia : 


regular de grupagens 


cipa qu Md dae aa poe ES a eae na O Ç ho de Si FAZ SABER que esta Câmara ) qualquer forma lhes manifestaram as suas condolências, e rogam O favor | [sor Baco deu cê no este 

m as 3 a assi ssa qui amanhã, (sá- | = o - “anualmente ser lanço. 
amanhã, sábado, às 9 horas, na Igreja do Santissimo Sacramento (à Rua por da in (o) erro a O a O gado) Aa 12 RoraBiia Erejas paroraral! dar Cadafattas com referência a 81 de Dezembro, e of 
de Guerra Junqueiro), agradecendo desde já a todas as pessoas que assis- tr an Delas rd e aa : Ê de a O ins 
tam a este piedoso acto. entre j Porto, 30 de Março de 1962. para fundo de reserva legal 


pública dos talhões n.º 34 e 40 da didos pelos sócios na proporção, das suas 
Porto e Dari “ao condições e plantas dos veto: | RS O | 522502 

ANS As condições e plantas dos refe- j o caso de dissolução da sociedade, 

ridos talhões encontram-se patentes serão liquidatários os sócios, que proce- 


nos Serviços Técnicos Municipais, JOAQUIM SAMAGAIO HORARIOS DOS COMBOIOS | item aco a do Oss Do 


Porto, 30 de Março de 1962. 


estabelecimento social, com todo o activo 

os dias úteis, das 9,30 às 12,30 e das LINHAS DO DOURO, passivo, adjudicado Aquela que. melhor 
14 às 17,30 horas, excepto aos sába- SOARES CORGO, TUA e SABOR tar, em lchação verbal, 
Comuntca-nos a O. P. que, estando prá- ão 'de qualquer sócio, a sociedade 


e . dos, que será sômente ató às 13 
da na Ea pagão e consolidação q ama perco ad 
OC a eIre es, o - y ai a Para constar e devidos efeitos se As Confrarias de Nossa Senhora Cante legal do interdito, isando ou iardei: 


ublicaram este e outros de igual|do Rosário e do SS.=º Sacramento | pela grande cheia que so verificou no| ros representados por um deles; — 1 
as “el ãe Cedofelta, agradecem a compa- Dolo corrents Wnordrio en eigorava Às. assembleias Ferats, serão convocadas 
E mos o À cartas res as, 
E eu, Manuel Bernardo Pinto, | rência dos Ex." Irmãos ao funeral | anteriormento a 1? do Janeiro e que cons- | POC cócios com a antecedência mínima de 


Primeiro Oficial servindo de Chefe|do seu saudoso Juiz e Mesário eta dos respectivos cartazes afizados nas) oito dias, salvos os casos em que a Lei 


vi o abel Id: especiais. 
aiBecrstariaçto subacrerl convidam para a missa de 7.º dia Asi, o comboio EM (gusto do a; estabelece prazos o formalidades especlais, 
Paços do Concelho de Vila Nova 


Participam aos seus clientes, amigos e fornecedores o falecimento 
do sócio sr. Ilídio Meireles, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15,45, na 
igreja do Santíssimo cramento (à Rua Guerra Junqueiro), saindo 15 
minutos antes da residência do extinto à rua Moreira de Sá, 125, sendo 
sepultado seguidamente no cemitério de Agramonte. 


que se celebra na paroquial de Ce-| pido de Lisboa) volta a part 1 de Porto E te essenta 
dofeita, amanhã, sábado, às 12] (S. Bento) às 14 ora as a 


ACABA DE SER INAUGURADO 
ESTE SERVIÇO, DE TANTO INTERESSE 
E INDÚSTRIA 


PARA O COMÉRCIO de Gaia, 29 de Março de 1962. horas. is Dea É, agradeco afeompreeni nersén| O Ajudante do 2º Cartório Notarial 
; : am s Confra: 
A cargo do Armador José da Costa — Funerária da Boavista. ERESTA, INFORMAÇÕES O Serviço, E SR cio, Dolo 86 assi, Toi potelel rodueir ao do Porto, 
COMERCIAL E DO TRÁFEGO DA C. Pára estes trabalhos, 
EESSEST BEER ES E o den ate do st | | per tr 


